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T E L E G E A M A S J M E L C A B L E 

Í E E V I C I O P A R T I C Ü U R 

D I A R I O D B 1 > A I H A R I I N A 

E S i U P A . I I X T - A . 

D E A N O C H E 
M a d r i d , E n e r o 7 . 

G A S S E T E N M E L I L L A 
E l M n i i s t í r o d e F o m e n t o , s e ñ o r G-as-

set, a c o m p a ñ a d o d e l g -enera l M a r i n a 
y d e n u m e r o s o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l 
E j é r c i t o , l i a v i s i t a d o e l c e m e n t e r i o de 
M e l i l l a , d e p o s i t a n d o u n a c o r o n a s o b r e 
l a t u m b a q u e g u a r d a l o s r e s t o s de l o s 
s o l d a d o s e s p a ñ o l e s q u e g l o r i o s a m e n t e 
s u c u m b i e r o n en1 e l R i f . 

E l S r . Gasse t p r o n u n c i ó , c o n t a l m o ­
t i v o , u n d i s c u r s o d e t o n o s p a t r i ó t i c o s , 
e n a l t e c i e n d o a l E j é r c i t o y h a c i e n d o 
r e s a l t a r e l h e r o í s m o y b i z a r r í a de q u e 
d i ó m u e s t r a s e l s o l d a d o e s p a ñ o l e n l a 
c a m p a ñ a de M a r r u e c o s . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a a l c e m e n t e r i o , 
e l s e ñ o r G-asset r e c i b i ó e n a u d i e n c i a á 
v a r i o s j e f e s de l a s k á b i l a s f r o n t e r i z a s 
á M e l i l l a , l os c u a l e s r e i t e r a r o n a r i t e é l 
sus p r o t e s t a s d e a d h e s i ó n á E s p a ñ a . 

C R I S I S M I N I S T E R I A L 

E n l o s c í r c u l o s p b l í t i c o s v u e l v e á 
h a b l a r s e de c r i s i s m i n i s t e r i a l . 

A d e m á s d e c u a n t o se d i j o r e s p e c t o 
a i p r o p ó s i t o d e l s e ñ o r M a r t í n e z d e l 
Campo", M i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a , 
q u e o p t a r í a p o r o c u p a r n u e v a m e n t e l a 
F r e s i d e n c i a d e l T r i b u n a l S u p r e m o , 
dase p o r s e g u r o q u e e l s e ñ o r B a r r o s o , 
M i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y B e ­
l l a s A r t e s , p a s a r á á G o b e r n a c i ó n , p r o ­
v e y é n d o s e l a c a r t e r a v a c a n t e c o n u n 
s i g n i f i c a d o p e r s o n a j e , a d i c t o a l s e ñ o r 
M o r e t . 

C O N T R A " E S P A Ñ A N U E V A " 
A s e g ú r a s e q u e v a r i o s s u b a l t e r n o s 

m i l i t a r e s n a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l p e r i ó d i c o 
" E s p a ñ a N u e v a , " d e q u e es g e r e n t e e l 
e x - d i p u t a d o r e p u b l i c a n o R o d r i g o So-
r i a n o , á c o n s e c u e n c i a d e a r t í c u l o s r e f e­
r e n t e s á l a g u e r r a d e M a r r u e c a s q u e 
v i e r o n l a l u z e n d i c h o p e r i ó d i c o y q u e 
l o s a l u d i d o s s u b a l t e r n o s j u z g a n o f e n ­
s i v o s á l a s clases d e l E j é r c i t o á q u e 
e l l o s pesr tenecen. 

A u n q u e se h a b l a c o n i n s i s t e n c i a de 
l a m e n c i o n a d a r e u n i ó n , n a d a se d i c e 
r e s p e c t o á l o s a c u e r d o s a d o p t a d o s . 

P R O P O S I C I O N E S D E P A Z 
L o s j e f e s de l a s k á b i l a s f r o n t e r i z a s 

á l a p l a z a d e A l h u c e m a s , h a n f o r m u l a ­
d o p r o p o s i c i o n e s d e p a z . 

I g n ó r a n s e l a s c o n d i c i o n e s i m p u e s ­
tas p o r l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s espa­
ñ o l a s p a r a a c e p t a r l a s u m i s i ó n . 

D E S E D A 

M u c h a s p e r s o n a s o r e e n q u e e l c o l ­

c h ó n es s u m a m e n t e c a l u r o s o é i n c ó ­

m o d o . H a y c o l c h o n e s q u e , e f e c t i v a ­

m e n t e , g e n e r a n u n c a l o r i n s o p o r t a b l e 

e n v e r a n o p e r o , e l c o l c h ó n r e l l e n o c o n 

b o r r a de seda n u n c a es m o l e s t o . 

E s t e ú l t i m o es t a n e l á s t i c o c o m o l a 

a l m o h a d a d e p l u m a ; e l m e n o r m o v i ­

m i e n t o d e l c u e r p o e x p e l e e l a i r e v i c i a -

do y p e r m i t e l a a b s o r c i ó n de a á r e p u ­

y o y f r e s c o de m a n e n a q u e n u e s t r o s 

c o l c h o n e s s o n n o s o l a m e n t e n e c e s a r i o s 

p a r a e l de scanso s i n o q u e s o n c o n s i ­

d e r a d o s c o m o e l a d j u n t o p r i n c i p a l de 

n n a c a m a p o r sus c o n d i c i o n e s h i g i é ­

n i c a s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 9 9 - 1 0 1 . 
C 78 

26-1E 

M i 

. L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -

S3 á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g i -

r a n ú m . 1 . 

* ^ ^pmcinn & Co, 
C 3 A N Q Ü E R 0 3 ) 

C. 3676 7 1 - l i N . 

% P A R I S 

H a m a r c h a d o á P a r í s e l s e ñ o r d o n 
R o s e n d o F e r n á n d e z , v i c e p r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o d e l a H a b a n a . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n c o t i z a d o 
á 2 6 ' 9 5 . 

e s t a d o s m m m 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

M E N S A J E E S P E C I A L D E T A F T 

W a s h i n g t o n ^ E n e r o 7. 

E l P r e s i d e n t e T a f t h a e n v i a d o h o y 
a l C o n g r e s o s u m e n s a j e e s p e c i a l r e l a ­
t i v o á l a c o n v e n i e n c i a d e q u e e l G o ­
b i e r n o e j e r z a u n a v i g i l a n c i a d i r e c t a 
s o b r e l o s f e r r o c a r r i l e s y r e c o m e n d a n ­
d o á l a C á m a r a q u e v o t e u n a l e y d e 
i n c o r p o r a c i ó n f e d e r a l , e r i l a q u e se a u ­
t o r i z a r á á l a s c o m p a ñ í a s i n d u s t r i a l e s 
p a r a c o n s e g u i r , b a j o c i e r t a s c o n d i c i o ­
nes p r e s c r i t a s , c a r t a s f e d e r a l e s d e 
c o n s t i t u c i ó n , a n t e s q u e se h a g a nece ­
s a r i o p r o c e d e r c o n t r a t o d a s l a s c o r p o ^ 
r a c i o n e s q u e se s o s p e c h a e s t á n v i o l a n ­
d o l a l e y c o n t r a l o s t r u s t s . 

R e c o m i e n d a t a m b i é n e l P r e s i d e n t e 
a l C o n g r e s o q u e a c u e r d e l a c r e a c i c n 
de u n T r i b u n a l d e C o m e r c i o p a r a o i r 
y r e s o l v e r l a s r e c l a m a c i o n e s q u e se l e 
p r e s e n t e n e n c o n t r a d e l a s d e c i s i o n e s 
de l a C o m i s i ó n d e l T r á f i c o e n t r e E s t a ­
d o s ; se p o d r á a p e l a r d e l o s f a l l o s d e 
d i c h o T r i b u n a l a n t e e l S u p r e m o de l o s 
E s t a d o s U n i d o s . 

N o p i d e e l P r e s i d e n l l e q u e se h a g a 
c a m b i o a l g u n o e n l a l e y S h e r m a n c o n ­
t r a los t r u s t s , e n l a c u a l se h a i n s p i r a ­
d o M r , T a f t p a r a l a r e d a c c i ó n d e s u 
m e n s a j e . 

U N V U E L O D E M I L M E T R O S D E 
A L T U R A . 

M o u r m e l o n , F r a n c i a , E n e r o 7. 
S I a v i a d o r f r a n c é s L a t h a m h a e fec ­

t u a d o h o y a q u í u n v u e l o e n e l c u a l s u 
a e r o p l a n o a l c a n z ó u t i a a l t u r a ( q u e n o 
h a s i d o o f i c i a l m e n t e c o m p r o b a d a ) de 
m i l m e t r o s . 

M A D R I Z C O N F I A E N L A P A Z 

M a n a g u a , E n e r o 7. 

E l P r e s i d e n t e M a d r i z h a d i c h o h o y 
q u e c r e e q u e t e n d r á n u n é x i t o s a t i s ­
f a c t o r i o los e s f u e r z o s q u e e s t á h a c i e n ­
d o p a r a p a c t a r l a paz , p u e s e s t á d i s ­
p u e s t o á h a c e r á l o s r e v o l u c i o n a r i o s 
p r o p o s i c i o n e s d e a r r e g l o m u y l i b e r a ­
les, i n c l u y e i í d o u n a s e l e c c i o n e s l i b r e s 
y l e g a l e s , seis meses d e s p u é s q u e l a 
p a z h a y a s i d o c o n c e r t a d a . 

L L E G A D A D E L " M E X I C O " 
N u e v a Y o r k , E n e r o 7. 

P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a l l e g a ­
d o h o y á este p u e r t o e l v a p o r a m e r i ­
c a n o " M é x i c o , " d e l a l í n e a W a r d . 

. E L R E M E D I O S E G Ü R O 
CONTRA E L 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
ES E L 

T E J A P O N E S 
D e l D R . G O N Z A L E Z 

Compues to de sustancias de l r e i n o ve­
ge ta l , hace evonera r e l v i e n t r e u n a vez 
cada v e i n t i c u a t r o horas , s i n d e b i l i t a r el 
o rgan i smo . 

Los dolores de cabeza, la l l e n u r a , l a 
inape tenc ia , y l a anemia , l a d e b i l i d a d , el 
f a s t id io y ot ras moles t ias que s e r í a l a r g o 
e n u m e r a r , depender de l e s t r e ñ i m i e n t o , y 
es u n hecho que numerosos personas dan 
t e s t i m o n i o de haberse cu rado senc i l l a ­
mente t o m a n d o el T é J a p o n é s de l doc to r 
G o n z á l e z , que se p r e p a r a y se vende en l a 

B O T I C A H E S A I H J O S E 

cal le de l a H a b a n a n ú m e r o 112, esquina 
á L a m p a r i l a . 

HABANA. 
C . 3697 2 9 N . 

E l p e q u e ñ o a m a r s r o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 

y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T R O P I O A J L . 

D O L O R E S D E L A G O T A 

L a gota hace s u f r i r m u c h o , sobre 
todo cuando se flja en las a r t i c u l a ­
ciones. Las punzadas son entonces h o r r i ­
bles. C o n t r á e o s e los m ú s c u l o s y como 
en t r an en juego los nervios se hace 
impos ib le d o r m i r . Siempre que tales 
casos se presentan aconsejamos el Ja­
rabe de Fol le t , porque , en e í e c t o , el 
uso del Jarabe de Fol le t á ía dosis de 
una á dos cucharadas soperas basta 
para adormecer en unos cuantos m i n u ­
tos los dolores aun aquellos m i s \ ¡ o ' e n -
tos é in to lerables y para p r o c u r a r m u ­
chas horas de reposo, de bienestar y de 
s u e ñ o . Las personas mayores pueden 
tomar sin inconveniente alguno hasta 
3 cucharadas soperas durante las 2Zi ho­
ras. Los n i ñ o s solamente cucharadi tas 
de las de c a f é . El saborc i l lo acre que 
el Jarabe d« j a desaparece con u n sorbo 
de agua. De venia en todas las farma­
cias. D e p ó s i t o general : 19, r u é Jacob, 
Paris. 9 

N E G O C I O M O N S T R U O 

C r i s t i a n í a , E n e r o 7 . 

C i r c u l a l a n o t i c i a de q u e e l m i l l o n a ­
r i o a m e r i o a n o J . P . M o r g a n , e n c o m b i ­
n a c i ó n c o r i e l D e u t c h e r B a n k de B e r ­
l í n , e s t á p r e p a r a n d o u n t r u s t d e l a i n ­
d u s t r i a d e l n i t r a t o , e n c u y a c o m b i n a ­
c i ó n se e m p l e a r á n d o s c i e n t o s m i l l o n e s 
de pesios. 

C E S A N T I A 

W a s h i n g t o n , E n e r o 7. 

E l P r e i s i d e n í t e T a f t h a d e c l a r a d o ce­
s a n t e á M r . P i n c h o t d e l c a r g o q u e 
e j e r c í a e n e l N e g o c i a d o d e M o n t e s d e l 
D e í p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a . 

M r . P i n c h c t es u n o de l o s a m i g o s í n ­
t i m o s d e l c o r o n e l R o o s e v e l t y f u é de ­
c l a r a d o ce san t e p o r i n s u b o r d i n a c i ó n . 

E l P r e s i d e n t e T a f t se h a m o l e s t a d o 
m u c h o c o n l a c a r t a d e M r . P i n c h o t 
q u e a y e r f u é l e í d a e n l a A l t a C á m a r a 
p o r e l s e n a d o r D o l l i v e r , y n o h a q u e ­
r i d o a g u a r d a r l a i n v e s t i g a c i ó n q u e de­
be h a c e r l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
y e l N e g o c i a d o de M o n t e s , o r d e t f a d a 
p o r e l C o n g r e s o , d e c l a r a n d o q u e d e j a ­
b a c e s a n t e a l e m p l e a d o M r . P i n c h o t 
p o r q u e l a d i g n i d a d d e l E j e c u t i v o h a ­
b í a s i d o a t a c a d a . 

E n u n a c a r t a q u e M r . T a f t d i r i g i ó 
a l c i t a d o f u n c i o n a r i o , e n t r e o t r a s co­
sas l e d i c e l o s i g u i e n t e : " C o n s u c o n ­
d u c t a h a d e s t r u i d o u s t e d s u u t i l i d a d 
c o m o u n s u b o r d i n a d o p r o v e c h o s o a l 
G o b i e r n o , y p o r l o t a n t o es m i d e b e r 
o r d e n a r á l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u ­
r a q u e l o d e j e ce san te d e l c a r g o q u e 
d e s e m p e ñ a . ' ' 

E l S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a o r d e ­
n ó t a m b i é n l a c e s a n t í a d e l o s e m p l e a ­
dos O. W . P r i c e y L . C. S h a w , a u x i l i a ­
r e s de M r . P i n c h o t . 

E l P r e s i d e n t e T a f t e s t á p r e p a r a d o 
p a r a l a r e f r i e g a p o l í t i c a q u e e s p e r a se 
i n i c i e c o n m o t i v o d e l a c o m b i n a c i ó n 
q u e se h a e f e c t u a d o e n l a C á m a r a de 
R e p r e s e n t a n t e s c o n o b j e t o d e ( p i t a r á 
M r . C a m i ó n , P r e s i d e n t e de l a C á . m a r a , 
e l p o d e r d e n o m b r a r l a c o m i s i ó n q u e 
h a de i n v e s t i g a r e l a s u n t o d e P i n c h o t . 

P R O C E S A M I E N T O 

N u e v a Y o r k , E n e r o 7. 
E l G r a n d J u r a d o F e d e r a l h a d i c t a ­

d o a u t o d e p r o c e s a m i e n t o c o n t r a l a 
A s o c i a c i ó n de F a b r i c a n t e s de P a p e l , 
a c u s a d a d e e j e r c e r u n a c o m b i n a c i ó n 
i l e g a l p a r a r e s t r i n g i r d i c h o c o m e r c i o . 
U n o s 1 4 0 f a b r i c a n t e s e s t á n e n v u e l t o s 
•en l a causa . 

N U E V O E M B A J A D O R 

B e r n e , S u i z a , E n e r o 7. 

E l M a r q u é s G u s a n i C o n f a l i o n e r y , 
M i n i s t r o i t a l i a n o e n S u i z a , h a s i d o 
n o m b r a d o E m b a j a d o r d e I t a l i a e n l o s 
E s t a d o s U n i o d s . 

E N C U E N T R O D E U N C A D A V E R 

N u e v a Y o r k , E n e r o 7 . 

D e s p u é s d e h a b e r e s t a d o c a v a n d o 
u n a s 3 6 h o r a s , u r i g r u p o d e m i n e r o s 
e n c o n t r ó e s t a t a r d e e l c a d á v e r d e u n 
i n d i v i d u o l l a m a d o I s a a c F i n k e l s t e i n , 
q u i e n t r a t ó d e a b r i r u n t ú n e l d e s d e e l 
s ó t a n o de s u casa á u n b a n c o q u e e s t á 
en f r e n t e , c o n o b j e t o d e r o b a r l o . 

F i n k e l s t e i n h a b í a d e s a p a r e c i d o h a ­
c í a v a r i o s d í a s y e n l o s r e o o n o c i m i e n -
t o s q u e se h i c i e r o n e n l a ca sa p a r a 
b u s c a r l o , se t r o p e z ó c o n e l t ú n e l , d e 
c u y a e x á s t e n c i a s u e sposa n o e s t a b a 
e n t e r a d a . 

M E N S A J E D E M A D R I Z 

E l P r e s i d e n t e de N i c a r a g u a , d o o t o r 
M a d r i z , h a e n v i a d o u n m e n s a j e a l D e ­
p a r t a m e n t o ' d e E s t a d o , e n e l c u a l de­
c l a r a q u e f u é j u s t i f i c a d o e l r e s e n t i ­
m i e n t o q u e e l p u e b l o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s s i n t i ó p o r e l f u s i l a m i e n t o d e 
les a m e r i c a n o s G r o c e y C a n n o n . 

M C m O I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , E n e r o 7. 
I c e n o s de Cuba.. 5 p o r c i e n i o ( ex ­

i n t e r é s , ) 102 . \ 
B e u ^ s dt1 l o s E s t a d o s U n i d o s á 

101 p o r c i e n t o , e x - i n t e r é s . 
' D e s c u e n t o pa ipe l c o m e r i c i a l , 4.3¡- l á 

5.1 ¡2 p o r c i e n t o a n u a l . 
O a m b i u s * sobre L o n d r e s , 60 d } v . , 

•banqueres . á $4 .83 .90 . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $ .86 .75 . 
C a m b i o * sob re P a r í s . 60 d l v . , b a n ­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 1 6 . 7 ¡ 8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d [ v ^ 

b a n q u e r o s , á 95 .3 |16 . 
C e n t r í f n G r í t s . f n - l a r i z a c i ó n 96 , ei» p í a -

| za, 4 .02 á 4.05 c t s . 
C e n t r í f u g a , n u m e r o 3U, p o l . 36 . eos-

,to y f l e t e , i n m e d i a t a e n t r e g a . 2 .21 |32 
c ts . ó. 2.11116 c t s . 

I d . i d . i d . e n t r e g a de F e b r e r o , á 
!0 5!8 c t s . 

i l d . i d . i d . , e n t r e g a de M a r z o , n o m i ­
n a l . 

M a s c a W r i o . p n l a r i z a e i ó u 89 , en p l a ­
za, 3 .52 a 3.56 c t s . 
„ kfxxwv de m í p i . p o l . 89 , en p l a z a , 
3.27 á 2 .30. 

H a r i n a , p a t e n t e , i M i n n e s o t a , $5 .75 . 
^ n t e é a de! Oeste , e n t e r c e r o l a s , 

$13 .15 . 

L o n d r e s , E n e r o 7. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 96 , 13s. 
3 d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 89 . á 12s. 
9 d . 

A?;ncai :73 ^ ' i m l i i c h a d e i a n u e v a 
cosecha . 12s. 9 . 3 | 4 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 2 . 3 ¡ 8 . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

4 p o r c i e n t o . 
K e n t a 4 p o r 100 e s o a a o l , « i - e u p ó n , 

95 .114 

F A B R I C A E S P E C I A L D E B I I A G Ü E R O p 

D B l i . A . V B G / \ , e s p e c i a l i s t a . i 
E l a p a r a t o de g o m a c o n a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g u e l a c u r a r a d i c a l p< 

de las h e r n i a s . E s t e a p a r a t o f u é p r e m i a d o e n B ú f a l o , C h a r l e s t o n v S a n L u i s , 

3 1 , 0 3 3 X S » ^ < 3 3 X , 
C 117 2C-1E 

nUJE MMB 

PACKAña SH 

T o d o ca lzado q u e no l l e v e las m a r c a s 
de este a n u n c i o debe rechazarse a u n cuan­
tío el v e n d e d o r asegure ser de las m i s m a s 
f á b r i c a s , s i endo s ó l o m a l a s i m i t a c i o n e s . 

Se v e n d e n los l e g í t i m o s d e l r e n o m b r a ­
do D O R S C H , f ab r i cado á m a n o , en las 
p e l e t e r í a s L A L I B E R T A D , E L B A Z A R 
C U B A N O , E L P A Q U E T E B A R C E L O ­
N E S , L / v M O D A Y O T R A S . 

E l d e l f amoso P A C K A R D lo h e m o s 
r e f o r m a d o : s i n p e r d e r l a e spec i a l i dad de 
la h o r m a p o r haberse hecho m u c h a s y 
m a l a s i m i t a c i o n e s y s ó l o es l e g í t i m o e l 
de la m a r c a d e l m a r g e n , v e n d i é n d o s e íí 
p rec ios m o d e r a d o s en L A L I B E R T A D , 
K L B A Z A R C U B A N O , P : L P R O G R E - ^ 
SO, E L G A L L I T O , B R O A D W A Y , L A « J 
C A S A G H A N D K , L A L U C H A , L A L 

^ M f r X * - \ D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S C U - ^ 
é S I O N . L A E S P E R A N Z A , L A P A L - V 

^ — k M A , L A G R A N S E Ñ O R A , L A M A R - í % 
Q U K S I T A , L A C E I B A , L A M O D A J 
E L E G A N T E y o t r a s . / 

W l G t o t & G a r i i r . - P o i ü G f l . 2 

c u y o h o r m a i e , c o r t e y h e c h u r a , no t i e n e n | 
r i v a l . Se v e n d e n en L A G R A N A D A , V 
E L P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N K S . L A J 
G R A N S E Ñ O R A , L A P R I N C E S A , J l 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y , E L ^ 
P A S E O y o t ras . V 

L o s c o n o c i d í s i m o s calzados de P O N S 
« f e C O M P . , que desde 18R5 se i m p o r t a n 
con g r a n f a v o r d e l p ú b l i c o , p a r a n i ñ o s 
de arabos sexos y s e ñ o r i t a s , se v e n d e n en 
todas las P e l e t e r í a s de esta C a p i t u l y d e l 
res to de ¡a I s l a , n o s i endo l e g í t i m o s los 
que n o l l e v e n las marcas d e l m a r e e n . 

V e n t a e x c l u s i v a m e n t e a l p o r m a y o r e n 

G o . 

- H a t o 

Í 6 . 1 E 

TBADCMARK 

^ 5K0K A 

C U B A 61 

L a s acc iones c o m u n e s de los F e r r o ­
c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a 
r o n á £ 9 1 . 

P a r í s , E n e r o 9. 

R e n t a F r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 99 f r a n ­
cos 2 0 i c é n t i r nos . 

0 B 8 & 3 V A C I 0 N B B 
Cor respondien tes a l d í a 7 E n e r o 1910 he­

cha a l a i re l i b r e en E L A i . M E N D A . K E S , 
Obispo 54 pa ra e l DIARIO D E L A MA. 
RIÑA. 

Tempwatura Cen t íg rado) ' Fahrenlieit 
' II 

M á x i m a , 
M í n i m a . 

29 
18 

84 '2 
64'4 

B a r ó m e t r o : A las 4 p . m . 7 6 8 . 

i M e r a 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

. E n e r o 7. 
A z ú c a r e s : L a c o t i z a c i ó n de L o n d r e s 

v i e n e h o y c o n n n a n n e v a f r a e c t ó n de 
a l za e n e l p r e c i o d e l a z ú c a r de r e m o ­
l a c h a y c o m o n o p o d í a m e n o s de suce­
d e r t a m b i é n h a n s u b i d o l o s p r e c i o s 
1|32 de c e n t a v o en N u e v a Y o r k , a s p i ­
r a n d o l o s v e n d e d o r e s á u n a m e j o r a de 
m á s c o n s i d e r a c i ó n . 

E n las p l a c a s de l a I s l a , a l g u n o s 
v e n d e d o r e s , p o r u n m o t i v o ú o t r a , 
se m u e s t r a n d i s p u e s t o s á a c e p t a r l o s 
p r e c i o s que o f r e c e n l o s c o m p r a d o r e s 
y «por l o t a n t o , se h a n e f e c t u a d o h o y 
v a r i a s v e n t a s de l a s c u a l e s hc imos sa­
b i d o de las s i g u i e n t e s : 

6 8 0 sacos c e n t r í f u g a s p o l . 95-7. 
- á 5.27 r s . @ t r a s b o r d o e n es­

t a b a h í a . 
2 ,500 sacos c e n t r í f u g a s p o l . 9 5 . á 

5.113 r s . @ a l c o s t a d o d e l 
b a r c o , e n C i e n f u e g o s . 

5 ,000 i dem; í d e m 96, á 5 .20 r s . @ 
a l coscado d e l b a r c b , e n 
C i e n f u e g o s . 

10 ,000 sacos í d e m í d e m 96, á 5.20 
«rs. (5). a l c o s t a d o d e l b a r c o , 
en C i e n f u e g o s . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a , y s i n v a r i a c i ó n en 
l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 3 d i v 1 9 . ^ 
... 19.^ 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y se efec-

• tuai ron o n l a B o l s a d u r a n t e l a s c o t i ­

z a c i o n e s l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

¡50 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , 96 .1 |2 , 

1 0 0 i d . P . C. U n i d o s , 105.318. 

^ 5 0 i d . T í . E . R . € . , C o m u n e s , 107 . 

50 i d e m , i d e m , í d e m , 106 .7}8 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

E L " P L A T A " 

E n l a t i a rde de a y e r f o r n i c ó en p u e r ­
t o e l v a p o r a l e m á n " P l a t a , " p r o c e ­
d e n t e de H a m b u r g o y esca las , c o n d u ­
c i e n d o c a r g a g e n e r a l . 

E L " S A I N T I R E N E " 

E l d í a 4 d e l a c t u a l f o n d e ó en ©1 
p u e r t o de S a n t i a g o d e C u b a e l v a p o r 
i n g l é s " S a i n t I r e n e , " p r o c e d e n t e d e 
B u e n o s A i r e s y e sca las . 

A d i c h o b u q u e , á p e s a r de h a b e r s i ­
d o f u m i g a d o e n e l ú l t i m o p u e r t o de s u 
esca la , l e f u e r o n i m p u e s t o s se is d í a s 
d e c u a r e n t e n a . 

E l " S a i n t I r e n e " c o n d u c e 1,500 
f a r d o s de t a s a j o . 

L o s s e ñ o r e s J . G u s ó ( S . en C ) , d e l 
c o m e r c i o de S a n t i a g o de C u b a , • c o n ­
s i g n a t a r i o s d e l c i t a d o b u q u e , 'han so­
l i c i t a d o a n t i c i p o de l i b r e p l á t i c a á l a 
S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . 

20. ] / / p . 
1 9 . % P -

6 . % P . 
4 . % P . 
9 . % P . 

60 d - v 
P a r í s , 3 d i v . 5. 
H a m b u r g o , 3 d i v 4. 
Es tados U n i d o s 3 d ¡ v 9. 
E s p a ñ a , s. p l aza y 

c a n t i d a d , 8 d ^ . . y . 1 % % . D . 
D t o . pape l c o m e r c i a l 10 ¡l 8 p . g a n u a l . 

MOÑUDAS EXTRANJERAS.—Se c o t i z a n 
h o y , c o m o s igue : 

G r e e n b a c k s 9 . ^ 9 . V 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 8 . % 9 8 . % 

L A S E Ñ O R A 

E N R I Q Ü E T A G Ü A S P 

D E A Z C A R A T E 

H A F A L L E C I D O 
Después de recibir los Santos Sacra­

mentos 

Y d i s p u e s t o su e n t i e r r o p a r a 
las c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e 
de h o y . su v i u d o , h i j o y d e m á s 
f a m i l i a r e s , r u e g a n á sus pa ­
r i e n t e s y a m i g a s se s i r v a n asis­
t i r á l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 
desde l a casa m o r t u o r i a . E s t r a ­
d a P a l m a n ú m e r o 13, J e s ú s d e l 
M o n t e , a l C e m e n t e r i o de Co­
l ó n , f a v o r que a g r a d e c e r á n . 

H a b a n a , 8 de E n e r o de 1910 . 

Eduardo Azcáraíc y Fesser. 
—Nicolás Azcámte y Givasp.— 
Francisco Valdés Mir.—Ramón, 
Zvhh.arrcia.—Luis Azcáraie y 
Fesser. — Domingo Torres.— 
Francisco G. Bustillo. — José 
Ramón y Octavio Ziihizarreta. 

l -a 

f 

A G E A T E FISCA1, DEL, GOBIERNO D E L A U E P t l U t l C A D E CUBA 
P A R A EL, PAGO D E LOS CHEQUES D E L EJERCITO L I B E R T A D O R . 

C a p i t a l 7 E e s s m : $ 1 0 . 5 3 0 , 9 3 0 — A c t i v a : $ 5 4 . 1 5 0 . 0 0 0 

BLi R O T A L B A N K OF C A N A D A ofr«ce las mejore* ga ran t l í i » para D«pOsUo« 
•o Cuentas Corrientes, j en el Departamento de Ahorro*. 1 

SUCURSALES E N CUBA: ! 
Habana, Obrapla 33. — Habana Gallano 92, — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m a e u e y . 

Mayar l . •—Manzanillo. —Santiago de Cuba.— Clen fueg-os .—Calba r i én—Sagua la Grande, 
F . J. S H B R M A N . Supervisor de iaa iSucursalea de Cuba. Habana. O b r a p í » S8. 

C 119 26-1E 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 

G R A 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravil losos efectos son conocidos en toda la isla desde hace m á s de v e l n t » 

af íos . Mi l la res de enfermos, curador responden de sus buenas propiedades. Todo* 
'.os méd icos recomiendan. 

6 - lE 

L a s t a b l e t a s " B A Y E R " d e 

c u r a n p r o n t o y 

c o n s e g u r i d a d : 

L o s R e s f r i a d o s d e t o d a s c l a s e s . 

E l R e u m a t i s m o y l a s N e u r a l g i a s . 

L a l u í l u e u z a y l a G o t a . 

L o s D o l o r e s t a n m o l e s t o s d e c a b e z a y d e m u e l a s . 

L o s C ó l i c o s m e n s t r u a l e s . 

L a s C o n s e c u e n c i a s d e l a b u s o d e l a l c o h o l . 

D E S Í M I A O DE 
LAS IMITACIONES 

Solo la* iahleta* " P A } E B ' * 
se deslíaern fácilmente, no 
cansando daño a l estómago 

Para m u e s t r a s y l i t e r a t u r a de los p r o d u c t o s B A Y E R , los se­
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a n s e á CARLOS BÓHMKU. 

C. 4060 a l t , 13-25D 



D I A R I O D E L A M A I M N A . — E d i c i ó n do l a m a ñ a n a . — E n e r o 8 de 1 9 1 0 . 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E 
H a b a n a , 

A 
P l # a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 

C A M B I O 

E n e r o 7 de 1910 
las 5 do la tarde. 

9 8 % á 9 8 % V . 
97 á 93 

1 0 9 % á 1 0 9 % P . 

10 P . 
á 6 . 3 4 e n p l a t a 
á 5 .35 en p l a t a 
á 4 .27 e n p l a t a 
á 4 . 2 8 e n p l a t a 

1 . Í 0 V . 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

H c c a i i d a n i ó n de hoy. 65 ,557-2{ 

i í a b a n a , 7 d e E n e r o de 1 9 1 0 . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

Enero . 

Enero. 

SK E S P E R A N 

Durendar t . Bremen y escalas. 
C h á m n l t z . Bremen y escalas. 
Cayo Doming-o. Amber^s. 
Noruega, Chr is t ian la y escalas. 
SharlKtan, Amberes y escalas. 
Monterey . Veracru?; y Progresoo 
Esperanza.. New Y o r k 
Nanpla, Hamburgo . 
R a m ó n de Lar r inaga , L i v e r p o o l . 
Havana . New Y o r k . 

—Chalmette . New Orleans. 
- L a Champagne, Vercarua . 
-Guatemala . Havre y escalas, 
V l r g i n l e Havre y escalas. 
-Buenos Ai res . Cádiz y escalas. 
- M é x i c o New Y o r k . 
- M a r i d a Veracruz y Progreso. 
—Allemannia. Hamburgo escalas. 
—Danta. Hamburgo y escalas. 
—Saratoga. N(¡w Y o r k . 
- K . Cecíl ie, Tampico y Veracruz . 
—Alfonso X I I I , Veracruz y escal. 
—Catalina. New Orleans. 
- H a r a l d . Amberes y escalas. 
—Morro Castle. New Y o r k . 
- A l l e g h a n y , Buenos Aires y esca. 

las . 
—Santanderino Li%Terpoor escalas. 

S A L D R A N 

-Saratoga, New Y o r k . 
-Noruega, Veracruz y escalas. 
—Esperanza. Progreso y Veracruz 

—Sharistan, Puerto M é x i c o , 
Monterey . New Y o r k 
- M a r a ñ a New Y o r k . 
Chalmette. New Orleans. 

— L a Champagne, Saint Nazalre . 
Karen . Bos ton . 
Guatemala. Progreso y Veracruz 
V i r g i n i e New Orleans. 
Buenos A i r e s . Veracruz escalas 
México Progreso y Veracruz . 

— M é r i d a . New Y o r k . 
Al lemannia . Veracruz y escalas. 
r>ar ia . Puerto México y escalas. 
K . Cecllie, C o r u ñ a y escala* 
Alfonso X I I I . C o r u ñ a y escalas. 
Catalina. Canarias y escalas. 
Mor ro Castle, Progreso y escalas 
Al leghany. Buenos Aires y escal. 

R . F e r n á n d e z ; 2 i d . I d . 
Izagul r re , Rey y Ca.: 2 i d . te j idos . 
V . G . Mendoza: 4 I d . efectos. 
F e r n á n d e z , Hno. y Ca,: 6 Id. i d . 
J . Va l l i ce : 1 i d . i d . 
Escuela de Ar tes y OACÍOB: 2 I d . I d . 
R . Supply y Ca.: 10 cajas papel . 
M . R u í z y Bar re te ; 1 caja efectos y 3 j 

cascos aguardiente . 
Marquet te y Rooabert i ; 400 fardos i d . 
B r u n s c h w l g y P i n t : 3 cajas gal le tas . 
D . R u i s á n c h e z : 1 I d . efectos. 
V d a . de P, B a r a j ó n é h i j o : 1 i d . Id . 
A lca roy y A ñ o r o : 2 i d . tejidos. 
V. Campa: 3 i d . i d . 
Hue r t a , Cifuentes y Ca.; 1 id . i d . 
M . Stein: 1 i d . i d . 
L o r í e n t e y hermano; 1 I d . i d . 
.T. L a V i l l a : 1 i d . efectos. 
E . Pol larce: 1 i d . i d . 
J . Gonzá lez y H e r n á n d e z : 1 i d . i d . 
Sucesores de P . M . Costas: 27 cajas pa-

peí . 
H . Clay Bock y Ca.: 20 i d . i d . 
Negra y Galar re ta : 1 i d . f rutas , 3 i d . 

conservas y 20 I d . chocolate. 
J . A . l i g a r t e : 1 I d . efectos. 
J . Ors in l ; 1 i d . i d . 
Cuervo y Sobrinos: 2 i d . I d . 
.1 . Alvarez R.; 25 i d . coñaz y 1 I d . 

efectos. 
Orden; 35 i d . i d . 

D E L A CORUÑA 
Landeras, Calle y Ca.: 12 cajas jamo­

nes y 23 i d . l a c ó n . 
Romagosa y a.: 6 cajas unto, 5 i d . j a ­

mones. 1 i d . quesos, !£ i d . l a cón y 1 I d . 
embut idos . 

P i t a y hermanos: 9 i d . unto, 1 i d . la_ 
cón y 1 I d . quesos. 

M . Canto: 1 i d . Jamones. 
H . Taurnes; 1 I d . efectos. 

De 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

BT.QFKR DE T R A V E S I A 
MOSTRADAS 

D I A 7;. 
Hamburgo y escalas en 40 d ía s v a . 
por a l e m á n La Plata, c a p i t á n Hin tge . 
4,000 toneladas, con carga general y 
2 pasajeros, consignado á I l e i l b u t y 
Rasch. 

M A N I F I E S T O S 

7 4 8 
Vapor a l e m á n Marie Menzell , proceden­

te de G é n o v a y escalas, consignado á A. 
J. M a r t í n e z . 

D E GENOVA 
F . Sola: 2 rajas efectos. 
B . B a r c e l ó y Ca.; 130 i d . conservas. 
B u s t l l l o y Sobrinos; 35 i d . I d . 
Orden; 20 flacos cominos, 42 bul tos efec­

tos y 249 i d . m á r m o l . 
D E TORP.EVIEJA 

Orden; 1,000 sacos sal . 
D E B A R C E L O N A 

Castelelro y Vizoso; 115 bultos plomo 
y 20 i d . f e r r e t e r í a . 

Puente, Presa y Ca.; 4G0 i d . j l o m o . 
L . L . A g u i r r e y Ca.. 150 cajas i d . 
. A g u i l a r ; 150 i d . conservas. 
P í y hermanos: 10 fardos tapones. 
E . M i r ó : 473 cajas conservas. 
Araluce, M a r t í n e z y Ca.; 51 bul tos f e . 

r r e t e r í a . 
F . A . Brava ; 75 cajas perdigones. 
Pnns y Ca.; 207,677 k i l o s obras de ba­

r ro . 
J . S. Camdom y Ca.: 2.000 cajas azule­

jos y 300 barr i les cemento. 
Orden: 4 barr i les grasa y 20 cajas ajos. 

7 4 9 
Vapor a l e m á n F rankenwa ld , procedente 

de Tampico y Veracruz, consignado & 
H e l l b u t y Rasch. 

D E T A M P I O 
E. R. M a r g a r i t : 25 cajas a g u a r r á s . , 
Orden; 168 sacos f r i j o l e s . 

D E V E R A C R U Z 
G a l b á n y l hermano: 161 sacos garbanzos. 

ENERO 6: 

7 4 6 
Vapor i n g l é s Hos t i l lus . procedente de 

Buenos Aires y escalas, consignado á Que-
sada y Ca. 

D E BUENOS A I R E S 
(Pnrn la Habana) 

Orden: 4,052 fardos tasajo. 
D E M O N T E V I D E O ••• 

Orden: 135 sacos alpiste y 4,832 fardos 
tasajo. 

E . R. M a r g a r i t : 719 I d . i d . 
(Para Matan^aK) 

C. A. Riera y Ca.: 50 fardos tasajo. 

7 5 0 
Vapor americano Governor Cobb. proce. 

dente de K n i g h t s Key y escalas, consigna­
do á G. L a w t o n Childs y Ca. 

D E K N I G H T S K E Y 
J. L . Stowers: 11 pipas y 4 ó r g a n o s , 

D I A 7 : 

7 5 1 
Vapor americano Goldsbord, procedente 

¡ de Jacksonvi l le . consignado á Piel y Ca. 
Consignatar ios: 8,380 atados cortes y 25 

bul tos efectos. 
G v i n n y Oloott : 4 i d . i d . y 10,625 atados 

cortes . 
P u l g y G l u x . 50 barr i les res ina. 
Quer y Ca.; 50 i d . i d . 
Crusellas, hermano y Ca.: 250 i d . I d . 

7 4 7 
Vapor f r a n c é s L a Champagne, proceden­

te de Saint Nazaire y escalas, consignado 
& Ernes t Gaye. 

D E SAINT N A Z A I R E 
Consignatar ios: 3 cajas efectos. 
P l f ián y Ezquerro: 3 i d . i d . 
E . A. Hugens; 22 i d . i d . 
C o m p a ñ í a de Vidr ie ras : 8 i d . i d . 
M . M u ñ o z : 120 i d . conservas y 50 I d . 

chocolate. 
A . Cabrera: 2 i d . efectos. 
S. Arrechavala ; 1 I d . I d . 
Recal t y Lau r r i e t a : 3 cajas l i co r y 21 i d . 

conservas. 
Dusaq y Ca.; 1 i d . man tequ i l l a y 14 I d . 

efectos. 
E. M i r ó : 200 I d . v inagre , 1 I d . efectos 

y 170 I d . vino. 
J. M a n t e c ó n : 2 id . legumbres. 2 fardos 

quesos, 100 cajas v inagre y 50 i d . choco, 
la te 

F . Gal : 2 i d . efectos. 
O. P o n t i : 1 i d . i d . 
M e n é n d e z , Saiz y Ca.: 5 I d . I d . 
F . Gamba y Ca.: 1 i d . tejidos. 
G a r c í a y L ó p e z : 10 i d . papel. 
S u á r e z y L a r u ñ o : 3 i d . tejidos. 
Carrodeguas y F e r n á n d e z ; 1 I d . efectos. 
P. S á n c h e z ; 1 i d . i d . 
C. Peón y Ca: y i d . i d : 
F re r a y S u á r e z : 6 i d . I d , 
Rector de l a Univers idad: 2 i d . i d . 
López , Rev l l l a y Ca.: 2 i d . tejisdo. 
Fargas y Ba l l - l l ove ra s : 1 i d . i d . 
J, M . Zar rabe l t la : 3 i d . i d . 
M. Bandujo y hermano; 2 I d . tejidos. 
Gonzá lez , G a r c í a y Ca.: 8 I d . efectos. 
A . P é r e z : 2 id tejidos 
F . Gonzá l ez y R. Mar ibona : 1 i d . i d . 
M . F . Pe l la y Ca/: 1 i d . i d . 
Gómez . P i é l a g o y Ca.: 1 i d . Id . 
Escalante, Casti l lo y Ca.: 1 i d . efectos. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 12 i d . I d . 
L . M . aSntelro: 1 i d . i d . 
A. ^ e n t r e l y ; 2 i d . i d . 
J . Tunan: 1 i d . i d . 
Solís , hermano y Ca.: 5 i d . I d . 
López y Sánchez : 1 i d . I d . 
J. G. Morales: 1 i d . i d . 
A. Mon te l : 1 i d . i d . 
W. H i n y Ca.: 1 i d . i d . 
M. C. P o r t t e l : 2 i d . i d . 
H . Upmann y Ca.: 1 i d . I d . 
C. S. B u y : 6 i d . i d . 
M. F e r n á n d e z y Ca.; 9 i d . I d . 
Tan C Ca.: 2 I d . i d . 
C. Alminaque: 7 i d . i d . 
I n c l á n , G a r c í a y Ca.; 2 i d . te j idos . 
Barafiano, Gorestiza y Ca. ; 5 i d . efee 

ttm. 
J . M o r l ó n : 3 i d . i d . 
Ocon y Flore?; 1 i d . i d . 
J . Charavay y Ca. : 2 i d . i d . 
C o m p a ñ í a de L i t o g r í ^ í a s : 1 id . i d . 
A. Abuerne: 1 i d . v ino y 3 d i . efectos. 

• G a r c í a y Ostolaza M . ; 3 I d . i d . 
R. R. Campa: 1 i d . te j idos . 
C. B la t t ane : 4 i d . efectos. 
M e n é n d e z y G a r c í a Tuf ión: 1 i d . te j idos , 

W e i f i a y Ca.: 1 I d . e fec to» . . 

A C C I O N E S 
Banco N a c i o n a l de Cuba 110 120Ex 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 

do Cuba (eu c i r c u l a ­
c i ó n . 98 9 8 ^ 

Banco A g r í c o l a de Puer­
t o P r í u c l p e en i d . . . 60 90 

Banco de Cuba N . 
C o m p a ñ í a del Fe r roca ­

r r i l de l Oeate 116 U n 
C o i a p a f i í a Cuba C e n t r a l 

R a i l w a y Co. (acciones 
p r e f e r i d a s ) N . 

I d . I d . (acciones couau-
nes) N . 

C o m p a ñ í a Cubana , d « 
A l u m b r a d o de Gas- . 14 18 

C o m p a ñ í a D i q u e de l a 
H a b a n a N 

Red T e l e f ó n i c a de l a 
H a b a n a N . 

N u e v a F á b r i c a de H i e l o 185 s i n 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a & 

H o l g u í n N . 
Acciones P re fe r idas de l 

Havaan E l e c t r i c RaU-
ways C o m p a n y . . . . 106 108 

Acciones comunes ae í 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y s C o m p a n y . . . . 106 1 0 6 ^ 

C o m p a ñ í a de Ga j y Elec 
t r i c idae l de l a Habana . 1 0 4 % 105 % 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 

A l u m b r a d o y T r a c ­
c i ó n de S a n t i a g o . . . 5 30 

F . C. U . H . y A . de Re­
g l a L t d . Ca. I n t e r n a ­
c i o n a l . (S tock prefe­
r e n t e . . . . . . . . 105 1 0 5 % 
Sres. N o t a r i o s de t u r n o : r a r a Cambioa 

G u i l l e r m o B o n n e t ; p a r a a z ú c a r e s E m i ­
l i o A l f o n s o ; p a r a V a l o r e s S a t u r n i n o Ba­
r a j ó n . 

E l S ind ico Pres idente , Fede r i co Me je r . 
H a b a n a , E n e r o 7 de 1910 . 

COTIZáOIím OPÍGlál 
M J L A 

' " "BOLSA p r i v a d a 
B i l l e t e s del Banxio E s p a ñ o l de l a Tala 

de uCba c o n t r a o ro 5 á 6 
P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o ro e s p a ñ o l 9 8 % 

á 9 8 % 
Greenbaccks c o n t r a o r o e s p a ñ o l 109^4 

á 09 
V A L O R E S 

Comp. Ven t i , 
Fondos p ú b l i c o s . 

V a l o r PIO. 

C i L E & l O D E . C O S E E D O S l 

C O T I Z A C I O N O F I O L u J L 
C A M B I O S 

Banane ros Comerc ie 

2 0 % 1 9 % píO P. 
1 9 % 1 9 % plO. P 

6% 5 % piO P. 
4 % 4 % p | 0 . P 

2 % p |0 P. 
9 % 9 % p ¡ 0 P . 

IV* PIO D. 

L o n d r e s 3 d | v . . . 
L o n d r e s 60 d j v . . . 
P a r í s 3 djv 
A l e m a n i a 3 d | v . . . 

60 d j v . . , . 
E . U n i d o s 3 d | v . . . 

" 6 0 djv. . 
E s p a ñ a s|. p laza j 

c a n t i d a d 
Descuento papel Co 

nserclal 8 10 pjO. P. 
Monedas Ceraiv T e n d 

Greenbacks . . . . . 9 % 9 % p ! 0 P . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 9 8 % 9 8 % p | 0 P . 

A Z U C A R S S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de gua rapo , p o l a r l -

e&clóu 9 6' en a l m a c é n & prec io de embar­
que á 5 % ( f r u t o s exis tentes . ) < 

I d e m de m i e l P o l . 89 N o m i n a l . 
Envases á r a z ó n de R0 c e n t a v o » . 

V A L O R E » 
F o n d o » p ú b l i c o s 

Bonos de l a R. de Cuba .112 116 
D e u d a i n t e r i o r . . . 106 107 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emi t i dos eu 
1896 á 1897 . . . . 110 115 

Obl igac iones del A y u n 
t a m i e n t o ( p r i m e r a h i ­
po teca) d o m i c i l i a d o 
de la Habana - . . . . 117 120-exd 

I d . i d . i d . i d . en e l ex­
e x t r a n j e r o . . . . . 11714 12014 

I d . i d . ( segunda h i p o t e ­
ca) d o r . í ' o l l i a d o en la 
Habana 114 117 

I d . i d . en el e x t r a n j e r o 1 1 4 % 1 1 7 % 
I d . p r i m e r a i d . Fe r roca ­

r r i l de Cienfuegos . . N . 
I d . segunda i d . i d . d. . . N 
f d . H i p o t e c a r i a s F e r r o ­

c a r r i l de C a l b a r i é n . . N 
Ronog p r i m e r a h ipoteca 

de Cuban E l e c t r i c Co. N , 
Bonos de l a C o m p a ñ í a 

Cuban C e n t r a l R a i l ­
way N» 

I d . de l a Co. de Gas Cu­
bana- . . . . . . N 

I d . del F e r r o c a r r i l de G i ­
ba ra á, H o l g u í n . . . 92 100 

I d . del H a v a n a E l e c t r i c 
R a i í w a y Co. (en c i r ­
c u l a c i ó n ) . 1 0 5 % 110 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
l a H a b a n a 119 1 2 1 

Bonos C o m p a ñ í a E l é c ­
t r i c a de A l u m b r a d o y 
T r a c c i ó n de Sant iago 10 6 108 

I d . de los F . C. Uy de l a 
H . y A . de Reg la L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l - . . 114 n g 

O B L I G A C I O N E S 
Obl igaciones Generalee 

Consol idadas de la 
Ca. de Gas y E l e c t r i -
d a d ) . ... ... ... , ~ ..; ... 1 0 1 „ 102 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i ca de C u b a . . . . 1 1 1 s in 

I d . de 16 m i l l o n e s . . . N 
I d . de l a R. de Cuba 

Deuda i n t e r i o r . . . 104 10 8 ! 
Obl igac iones p r i m e r a h i ­

poteca A y u n t a m i e n t o 
de l a H a b a n a . . . . 117 122 

© b l i g a c i o n e s segunda h i ­
poteca A y u n t a m i e n t o sf 
de l a H a b a n a . . . . 113 117 

Obl igac iones h ipo teca ­
r i a * P. C. Cienfuegos 
é. V i l l a c l a r a . . . . N 

I d íd i d segunda . . . . N 
I d . p r i m e r a F e r r o c a r r i l 

C a l b a r i é n . . . . . . N 
íd . p r i m e r a G iba ra á 

H o l g u í n 90 100 
I d . p r i m e r a San Cayeta­

no á Y i ñ a l e s . . . . 4 s in 
BOBOS h ipo t eca r io s de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d do la H a ­
bana 118 121 

Bonos de l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 105 110 

© b l i g a c i o n e s gis . (pe r -
p é t u a s ) coQsolidadas 
do los F . C. U . da l a 
Habana 112 117 

Bonos C o m p a ñ í a Gas 
Cubana 85 100 

Bonos de l a R e p ú b l i c a „ 
de Cuba e m i t i d o s en , 
1896 á 1 8 9 7 . . . . N 

Bonofc. segunda H i p o t e c a 
The M a r - n z a s W a t e s 
W c r k s . . . . . . . . N 

íd . H i p o t e c a r i o s C e n t r a l 
A z u c a r e r o O l i m p o . . . N 

I d . H i p o t e c a r i o C e n t r a l 
Covadonga 130 s in 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n 
de S a n t i a g o . . . . 103 107 

O B L I G A C I O N E S 
Obl igac iones G e n é r a t e » 

de Gas y E l e c t r i c i d a d 1 0 0 % 1 0 2 % 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de l a Is la 
de Cuba 1 98 9 8 % 

Banco A g r í c o l a de Puer ­
to P r í n c i p e - . • . - . N 

Banco N a c i o n a l de Cuba 112 s in 
Banco do Cuba- . . . N 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les U n i d o s do l a H a ­
bana y almacenes de 
R e g l a l i m i t a d a . . . 105 10 5% 

CJa. Elec . de rtlumbraío 
y t r a c c i ó n de Sant iago N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l de l Oeste . . . . N . 

C o m p a ñ í a Cubana Ceu-
t r a l R a i l w a y L i m i t o d 
P r e f e r i d a s . . . . . . N . 

I d e m . i d . (comunee . , N . 
F e r r o c a r r i l do G i b a r a ft 

H o l g u í n . . . . . . . N . 
C o m p a ñ í a Cubana do 
. A u l m b r a d o de Gas . . N 

C o m p a ñ í a de Gac y Elec­
t r i c i d a d de l a H a b a n a 1 0 4 % 1 0 5 % 
Dique de la Habana pra-

í o r e n t o N . 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o H 
L o n j a de Comerc io de l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . N . 
I d . i d . i d . comunes , . N . 
C o m p a ñ í a do Cons t ruc-

cioaes, Reparaciones 
y Saneamien to de Cu­
ba N . 

C o m p a ñ í a Havana Eloo-
t r i c E a i l w a y Co. (p re ­
ferentes 105 108 

Ca. i d . i d . comunes . . 1 0 6 % 1 0 6 % 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­

tanzas N . 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a Cu­

bana N . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 

Cuba N . 
P lan ta E l é c t r i c a de 

Sat tct l S p í r i t u a . . . . N . 
H a b a n a . E n e r o 7 de 1910 

C o l o m b i a , d o c t o r R . G u t i é r r e z L e e , 
C ó n s u l G e n e r a l , R e i n a 85 . 

C o s t a R i c a , d o c t o r E m i l i o M a t h e u , 
C ó n s u l , B e r n a z a 58 . 

D i n a m a r c a , s e ñ o r T h o r v a l L . C u l -
u e l l , C ó n s u l , M e r c a d e r e s 1 6 % * 

E c u a d o r , s e ñ o r F . D . D u q u e , C ó n s u l , 
E m p e d r a d o 30 . 

E s p a ñ a , s e ñ o r P e d r o C a v á ^ i l l e s , 
C ó n s u l , O b i s p o 2 1 , a l t o s . 

E s p a ñ a , s e ñ o r R a m ó n N o v o a , V i c e ­
c ó n s u l , O b i s p o 2 1 , a l t o s . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r J . 
L . R o g e r s , C ó n s u l G e n e r a l , a l t o s d e l 
B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é S p r i n g e r , V i c e c ó n s u l , a l t o s d e i 
B a n c o 'Nac iona l . 

E s t a d o s T ' n i d o s de A m é r i c a , I T . P . 
S t a r r e t , V i c c - C ó n s u l s u s t i t u t o , a l tos 
d e l B a n c o N a c i o n a l . 

E s t a d o s U n i d o s de M é j i i c o , s e ñ o r A r ­
t u r o P a l o m i n o . C ó n s u l G e n e r a l , B e r ­
n a z a 44 , ( D e c a n o . ) 

G r a n B r e t a ñ a , s e ñ o r J o h n L o w d o n , 
V i c e - C ó n s u l , S a n J u a n de D i o s n ú m e ­
r o 1 , a l t o s . 

G r e e i a , s e ñ o r A l f r e d o L a b a r r é r e , 
C ó n s u l , e d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . 

G u a t e m a l a , s e ñ o r E m i l i a n o M a z ó n , 
C ó n s u l G e n e r a l , L e a l t a d 1 1 6 . 

M o n a c o , s e ñ o r A l f o n s o Pessan t , C ó n ­
s u l . A g u i a r 92 , a l to s . 

N o r u e g a , s e ñ o r C a r i B o c k , V i c e C ó n ­
s u l . J ú s t i z e s q u i n a á B a r a t i l l o . 

P a n a m á , á c a r g o d e l C o n s u l a d o de 
los E s t a d o s U n i d o s . 

P a r a g u a y , s e ñ o r A . P é r e z C a r r i l l o , 
C ó n s u l G e n e r a l , L í n e a 76 , V e d a d o . 

P a í s e s B a j o s , s e ñ o r C a r l o s A r n o l d -
son , C ó n s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 

P a í s e s B a j o s , s e ñ o r M . M . P i n e d o , 
C ó n s u l . A g u i a r 1 0 1 . 

P e r ú , s e ñ o r W a r r e n E . H a r í a n , C ó n ­
s u l G e n e r a l . S a n I g n a c i o 8 2 . 

P o r t u g a l , s e ñ o r L e s l i e P a n t í n , C ó n ­
s u l , C o n s u l a d o 142 . 

R u s i a , s e ñ o r R e g i n o T r u f f i n , C ó n s u l 
e d i f i c i o d e l B a n c o N a c i o n a l . 

S a n t o D o m i n g o , s e ñ o r B a s i l i o P o r t u ­
g a l M a r t í n e z , V i c e - C ó n s u l , S a n P e d r o 
6, a l to s . 

S u e c i a , s e ñ o r O s c a r A r n o l d s o n , C ó n ­
s u l G e n e r a l , A m a r g u r a 6. 

U r u g u a y , s e ñ o r J o s é B a l c e l l s , C ó n ­
s u l . A m a r g u r a 34 . 

V e n e z u e l a , s e ñ o r J o s é M . A b a l l í , 
C ó n s u l . B e n i t o L a g u e r u e l a 1 1 , V í b o r a , 

H a í b a n a , D i c i e m b r e de 1909 

O F I C I A L . 

M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 

DeDartsfflento i e A í m i e I m p e s t o s 

. A . V I S O 
Impuesto sobre Indus t r i as de patentes. 

Juegos permitidos, Vededores ambulantes 
> a lqui le r de terreno de v í a púb l i c a , co_ 
i-resp.ondiente al segrundo Semestre de 1909 
á 1910. 

S3 hace saber á los contr ibuyentes por 
e' concepto expresado, que pueden acudir 
A satisfacer sus respectivas .niot^s, sin re­
cargo alguno, 4 las Oficinas Recaudado^ 
ras de este Munic ip io , situadas en los ba-
IOS de la Casa de la A d m i n i s t r a c i ó n Mu_ 
Bioipal , Mercaderes y Obispo, todos, los Citta 
h á b i l e s , desde el d í a 6 del corr iente al 4 
de Febrero p r ó x i m o , durante las horas com­
prendidas entre 8 y l l a . m . y l p . m . 
y 3 p . m . de l a tarde á. e x c e p c i ó n de los 
s á b a d o s que la r e c a u d a c i ó n e s t a r á abier ta 
de 8 1 11 1|2 a. m., aprecibidos de que KÍ 
t r anscur r ido el citado plazo no satisfacen 
sus adeudos, i n c u r r i r á n en el recargo de 
10 por 100 y se c o n t i n u a r á el cobro de la 
f xpresada cantidad de conformidad con lo 
prevenido en IOH C a p í t u l o s tercero y cuar­
to del T í t u l o cuarto de la v igente ley de 
Impuesto^!. 

Plabana, 3 de Enero de 1910. 
J U L I O D E CARDENAS, 

Alcalde M u n i c i p a l . 
C 3S 8.5 

S e c c i ó n d e P r o p a g a n í l a 
De orden del s e ñ o r Presidente de esta 

Sección y con arreglo al A r t í c u l o 10 del 
Reglamento de la misma tengo el honor 
de c i ta r por este medio á los s e ñ o r e s Voca_ 
les de este organismo, r res identes de Co­
m i t é s y d e m á s asociados, para celebrar una 
Asamblea en el local social, Teniente Rey 
n ú m . 71, el domingo 9 del actual , á laa 
•¿ de la tarde, con objeto de dar lectura á 
la memoria anual y t r a t a r de otros asun_ 
tos d" i n t e r é s general. 

Habana, 7 de Enero de 1910 
E l Secretario, 

DOMINGO V I E R A M A R T I N . 
C 176 l t - 8 2d-S 

B a n c o E s p a ü o l d e l a I s l a d e C u b a 

S E C R E T A R I A 
El Consejo de Di r ecc ión del E s t a b l e c í , 

miento, en v is ta de las ut i l idades obtenidas 
en el segundo semestre del a ñ o de 1909 
pasado, en ses ión de hoy a c o r d ó se reparta 
un dividendo de 4 por 100 en oro f r a n c é s 
sobre las 50.000 acciones de á cien pesos 
en c i r cu l ac ión , pudiendo en consecuencia 
los s e ñ o r e s Accionistas acudir á este Ban­
co en d í a s h á b i l e s y horas de 12 á 8 de la 
tarde para perc ib i r sus respectivas cuotas, 
desde el d í a 15 del ac tua l en adelante. 

Lo que se hace saber á los s e ñ o r e s Ac­
cionistas para su conocimiento, adv i r t i en -
do que se han de cumpl i r los requisitos 
que acerca del pa r t i cu l a r previene el Re. 
f i l amento . 

Habana. 3 de Enero de 1910. 
E l Secretarlo. 

JOSE A D E L CUETO. 
C 25 5-4 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M Ü T Ü 8 5 
C O N T R A I N C K N m O á 

EstaWeciaa cu la H a t o ú m tín 
KM L A B N I C A H A d O X A i * 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s 

C A P I T A L r e s p o n 
sab le $ 4 8 . 6 8 6 , 7 5 0 - 0 0 

B 1 N I E B T E O S paga­
dos h a s t a l a fecha. $ 1 . 6 6 2 , 6 7 3 - 5 9 
JLsegurb casas fie c a n t a r í a y azoteas con 

pisos de m á r m o l 6 Baoaaico. sin madera y 
ocupadas por l a n i l l a t, 17 y medio centavos 
oro e spaño l por ciento anual. 

Asegura casas de roampoBterla, aln made­
ra, ocupadas por famil ias , á 26 centavo* or* 
e s p a ñ o l por ciento anual . 

Asegura casos de m a m p o s t e r í a exter ior-
mente, con tablquerfn In te r io r de mampor> 
t "Vía y los pino todos de madera, altes y V¿~ 
Jos, y ocupados por f a m i l i a X ti r w á l e 
centavos oro e spaño l por ciento anuaL 

Casas de mamposterfa. c u b i e r t a » de t e j o 
6 aabeetoa, con pisos altos y bajos y ta­
bique r í a de madero. A i9 centavos por c í e n t e 
anual . 

Casas de madera, cubiertas con tejas 
pizarra, mota! 6 asbestos y aunque no tea-
gan loa piso» de modero, habitadas aclá­
mente por famil ias , A 47 y medio centaroa 
oro e s p a ñ o l por ciento anual . 

Cosas de tablas con teonos de tejas de la 
mismo, habitados solamente por fami l ia , ( 
66 c e n t a v o » oro e s p a ñ o l por ciento anual . 

Los edificios de madera que tengan nsta-
b l e c t m l e n í o s , como bodegas, ca fé ; etc.; pa­
g a r á n lo mismo que éato», es decir si 1H 
bodega e s t á en escala 12, que pago >1.40 p e í 
ciento oro e s p a ñ o l anual , el edificio p a g a r á 
lo mismo, y asi lucealvomente estondo en 
otras escalas; pagando siempre tanto por el 
continente como por el contenido, 

Ofietaaat ea «« propio edlArle. E M P E D R A ­
DO 34. 

H a b a n a , 3 1 d e D i c i e m b r e , de 1909 . 
C 128 26 I B 

S O C I E D A D D E B E N E F I C E N C I A 

N A T U R A L E S D E A N D A L U C I A 

Y SUS DESCENDIENTES 
S E G U N D A C O N V O C A T O R I A 

De orden del s e ñ o r Presidente y para 
cumpl imen ta r lo que p r e c e p t ú a el A r t l c u . 
lo 80 del R e g l a í h e n t o , se ci ta & todos los 
socios para que cocurran á Prado 13 ( a l ­
tos) el domingo 16 del corr iente mas, á 
los 2 p . m] con el objeto de celebrar .Tun. 
ta General ordinar ia , a d v i n i e n d o que se 
celebré , é s t a con el n ú m e r o de ¡socios que 
concurran . 

Hobona, Enero 3 de 1910. 
E l Secretario, 

JOSE ROCA. 
C 38 11-5 

D E C A N A T O D E L C U E R P O C O N S U ­
L A R A C R E D I T A D O E N L A 

H A B A N A 

R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , s e ñ o r L u c a s 
A . C ó r d o b a , C ó n s u l G e n e r a l , T e n i e n t e 
R e y 15. 

A u s t r i a H u n g r í a , s e ñ o r J . F . B c r n -
des, C ó n s u l G c n p r a l , C u b a 64. 

A i i f i t r i a H u n g r í a , s e ñ o r R e n é B e r n -
des. V i c e c ó n s u l , C u b a 64 . 

B é l g i c a , s e ñ o r L . V a n B e r g e n , C ó n ­
s u l . A m a r g u r a 7. 

B o l i v i a . s e ñ o r J u a n P a l a c i o s , C ó n s u l . 
J e s ú s M a r í a 49. 

B r a s i l , s e ñ o r d o c t o r G o n z a l o A r ó s t c -
g u i . v V g u i a r l Ó S - U ] 

Chi ' l e , s e ñ o r R a f a e l P u e l r a a , C ó n s u l 
G e n e r a l , N e p t u n o n ú m e r o 2 2 4 . 

N C O N A C I O N A L DE CU 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A e t i r o e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

B A 

SECCIOX D E VALORES E N COMISIOW 

Guarde V d . sns bonos, acciones ú 
• t ro s T i lo res en esta Banco, el cual s» 
e n c a r g a r á , de cobrar loa cupones, d M -
dendo» 4 Intereses corraapoqfdlentfes, re» 
mi t l e f id* su producto & cualquier pun ­
to en Cuba 6 en el « x t r a n j a r o qtte V * . 
l n d i « u « . 

1 6 S n c u r s a l e s © n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . í , W A L L S t . 

A N C O N A C I O N A L D E C U B 

C 79 26 1E 

A C E I T E P A M 

B a n c o E s p a í l o l d e l a I s l a d e C n b a . 
S E C R E T A R I A 

En cumpl imiento do lo prevenido en «i 
a r t í c u l o 42 de ios Es t a tu to s .y de lo acor 
dado por el Consejo de Direcc ión en ?, 
Enero corriente, so convocM. á ios seño 
res accionistas para la Junta Oeneral orril" 
nar ia fine deberft. celebrarse el d ía 7 
entrante mes de Febrero, fi las ]2 del din 
en la Sala de sesiones del Estableclmien 
to, sito en la casa calle de Agu la r SI y s v 
a d v l r t l é n d o s o (iue sólo se p e r m i t i r á la en.! 
t r a d á en dicha sala, ,1 los s e ñ o r e s Acclo' 
nistas que con arreglo é, lo dispuesto nñ 
el a r t i cu lo 80 del Reglamento, presenten 
papeleta de ssistenefa A, la Junta, de i» 
cual podrAn proveerse en la Secretarla del 
Banco, desde el d ía 26 del mes actual en 
adelante. 

En dicha Junta se darA cuenta de ]os 
part iculares comprendidos en el a r t í c u l o 4» 
de los Estatutos, re la t ivo al examen de las 
operaciones y balance y d e m á s asunto» 
que requiera el desenvolvimiento de sus 
negocios, el mejor .servicio y el c r éd i to del 
Banco y do las modificaciones del a r t í cu lo 
2 de los Estatutos, en la forma expresa­
da en el 52 de los mismos. 

Desde el d ía 26 del corr iente mes on ade 
I rn te . de 1 A. S de la tarde, conforme á lo 
dispuesto en el a r t í c u l o SI del Reglamen-. 
to, se satisfarAn en las oficinas del Banco 
las pregunta.s que tengan A bien hacer lo<j 
s e ñ o r e s accionistas con derecho de asis 
tencla A la Junta General. 

Habana, 6 de Enero de 1910. 
E l Secretario, 

JOSE A. D E L CUETO 
C 177 a l t . 10-

l a o r e u e e x p l o s n o u v 
<OMI o u s t i ó n es |>ou c a ­
u c a s , a i m H u m o a i m a l 
o i o r . K l a b o r a d a en i a 
l ú b r i c a e s t a b l e c i d a e a 
B E h . O J P , e u e l l i t o r a l d a 
e s t a o a b i a , 

i ^ a r a e v i t a r í a l s i t i o a -
é i u ü é s t » las l a t a s n e v a ­
r á n e s t a m p a d a s e u l a s 
r á p i t a s l a s p a l a b r a s 
L U Z B K Í L i L A N T E y e u 
l a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
p r e s a i a m a r c a d e i ' á -
b r i c a 

U N K L E F A N T B 
q u e es n u e s t r o e x c l u s i ­
v o u s o y se p e r s e j f u i r a ' 
t o n i o d o e l r ig^or d e l a 
Le^ a los l a l s i ñ c a d o r e s 

E l k m Luz B r i l l a n ? 
« u c o í r í - c e n i o s a i p ú ­
b l i c o y q u e n o t i e n e r i ­
v a l , es e l p r o d u c t o d e 
u n a f a b r i c a c i ó n e s p e -

c í t t \ y ~ i í ü e p c o s e u t A e i a s p e c t o í l e ajfuu* c i a r a , p r u d u c i e i i d o u n a hVTi T A N 
H ü K M O á A , « i a h u m o a i m a l o l o r , q u e u a d a t i e n e q u e e n v i d i a r a l gras m a s 

; p u r i í i c a d o . K s t e a c e i t e p o s é Í i a ¿ r r a n v o a c a i a d a n o i a d a m a r s e e n e l c a s o d e 
r o m p é r s e l a s l á m p a r a s , c u a l l d a l m u y r e c a t a a n d a b l e , p r i a c i p a l m e n l e P A i S A 
Ü E Ü t í O JL>i': L A S F A . d L L L - V á . 

A d v e r t e n c i a a l o s o & t M O U U i í l o r a s : L % . LU/j B l i l l i l i A N T E , m a r c a E L E ­
F A N T E , es i g u a l , s i n o s u p a r i u r e a c o n d i c i o a a s l u . u i a i c a s , a l d s m e j o r c l a s e 

¡ i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o , y se v e n d e á p r o a l o * m u y r »> l u c i d » * . 
T a m b i é n t e n e m o s u n c o m p l e t o s u r t i d o d e B E y z r y j . y G A S O L I N A , d e 

' c l a s e s u p e r l o r p a r a a l u m b r a i o , f u a r c t m o t r i z y d a m i s u s o » , á p r a o m * r e -
, d u c i d o s . 
| T i i e W e s t l u d i a O i l í t a í i a i a j : O Í ) . — O i c i n i S A N ' P E D i t a X . 6 , — H a b a n a 
i > C T7 26.1E 

m m m m mm b e i í 
y Almacsiies i e R e i l a , L t i i t a i a 

( C o m p a ñ í a In te rnac iona l ) 
Re avisa á los tenedores de Bonos de 5 

por 100 que para el cobro de ios intereses 
correspondientes al semestre que vence en 
pr imero de Enero de 1910 6 sea un 2 y medio 
por 100 á r a z ó n de $1.25 oro e spaño l por 
cada £10. deben depositar sus l á m i n a s en' 
estas Oficinas, Egido n ú m e r o 2, altos. De­
partamento de C o n t a d u r í a , de 1 ft, 3 p . n i . , ' 
los Martes, Mié rco le s y Viernes de cada 
semana, pudiendo recogerlas con sus cuotas 
repeethas, cualquier Lunes 6 Jueves. 

Habana, 30 de Diciembre de 1909. 
Francisco M . StreRers 

Secretario. 
C. 4104 1(^-31D. 

f f f l f l i i E S 1 1 1 0 8 W I f l i l 

y A l i m s d e E B i l a . L i f f l i t a i a ' 
(Compa (Ha In te rnac iona l ) 

Desde el d ía 15 del corr iente las mer­
c a n c í a s que hayan de ser conducidas por 
el t ren r á p i d o para Matanzas, Cárdenes , 
Cienfuegos, Sagua, Camajuanf, Calbar ién , 
Ya^uajay y todas las Estaciones del Fe­
r r o c a r r i l de Cuba, se r e c i b i r á n en V i l l a , 
nueva diariamente, desde las siete a. m." 
hasta las dos p . m . d e s p u é s de cuya hor» 
no se a d m i t i r á m e r c a n c í a a lguna para el 
t ren del mismo d í a . 

Las m e r c a n c í a s para el propio t ren en 
carros completos y cargados por los inte­
resados, s e r á n recibidas hasta las cuatro 
de la tarde. 

Habana, Enero 3 de 1910. 
R . M . ORR, 

Admin i s t r ado r General, 
C 147 10 5 

D E S A N T A T E R E S A 
CONVOCATORIA 

E l d ía 15 de Enero p r ó x i m o , á las 
12 M . , t e n d r á lugar en las Oflcfnas de esta 
. C o m p a ñ í a , situadas en este Central , la 
Junta General Ord inar ia de Accionistas que 
prescriben los A r t í c u l o s Quinto y Sexto mo­
dificados de los Estatutos videntes. En d i ­
cho acto se d a r á cuenta con el Balance Qe- 9 
neral y Memoria del Año Social que t e rmi - | 
n a r á en 31 del corr iente : se r e g u l a r á la 
marcha de la Sociedad: se p r o c e d e r á á la 
e lección de la nueva Di rec t iva para el en­
t rante Año Social; y se a c o r d a r á lo que co­
rresponda con respecto al Dividendo de d i ­
cho Balance. Cada acc ión representar?, un 
voto, y para tomar acuerdo b a s t a r á con ia ' 
m i t ad m á s uno de los votos concurrente! 
cualquiera que sea su n ú m e r o 

Y para su p u b l i c a c i ó n en el D I A R I O DK 
L ^ . M A R I N A , se expide la presente en e\ 
Central Santa Teresa, á 7 de Diciembre da, 
1909 

C. 3898 

Ernesto LedOn, 
\ Secretarlo 

30-10D. 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de L o n d r e s 

y M é x i c o en l a R e p ú b l i c a de Cuba , 

C O N S T R U C C I O N E S , 

D O T E S Yj 

I N V E R S I O N E S 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i p ó t e * 

cas y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 

l E E O á B E E E S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 6 
C 129 Cfi-IE 

C A J A D E A H O R R O S 

D E LOS 

SOCIOS DEL " C E N T R O G A L L E G O " -
t>E té A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
De orden del S e ñ o r Director, r i t o á Ij» 

s e ñ o r e s Socios Suscriptores. para la •íun,* 
General o rd inar ia dispuesta en el r.rtícuw.; 
64 del Reglamento de esta Sociedad, fl"* 
h a b r á de celebrarse el (iominpc) 1) del n w 
entrante á la UNA del día, en los Salones 
del Centro Gallego. 

T a m b i é n cito á ¡os Sres. Socios SuscnP™» 
res para la Junta General Kxt raordina"* 
que por d ispos ic ión riel Consoló , se celebn^ 
r á el precitado d ía 9 de Enero en dicho ^ 
cal v terminada que son la Junta ordina»aM 
parit t r a t a r de la modif icación ó anipliacio" 
del Reglamento Social. . e] 

Los Sres. Asociados d e b e r á n presentai 
recibo del mes corr iente para acreditar *. 
derecho y personalidad. 

Habana 31 de Diciembre de 190!). 
E l Secretarlo. 

Luis C. Guerrer*. 
C . ÎO.T U-3 ^ -31-

Trado 6*. Te lé fono 1337. DKLIXIACION 
I N M I G R A C I O N , San Pedro y Santa Cía» 
Te lé fono 159. <r, 

C. 4 008 1J)-21H>: 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l U I 
Comerciante comisionista. CorrcsronS4' ^ 

Banco Nacional de Cuba. Rea! ntimer0 
Apartado 14. Jovelianos, Cuba. 

3(591 312-20M2 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B o J I 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s 

l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i U ^ 0 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o o * , 

c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d 

l o s i n t e r e s a d o s . , 3 

JEn e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d 

l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 . 

A G U 1 A R N . 108 

N . C E L A T S y C O ^ P ' 

O* 2635 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — S d i c i ó n ele la i a . — E n e r o S de 1P10. 

A s e g ú r a s e en l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s 

que es cosa y a d e c i d i d a l a r e c o n s t i t u ­

c i ó n d e l G a b i n e t e . N o h a b m . s e g r m 

se d i c e , u n c a m b i o t o t a l áe S e c r e t a -

r i o s , i p ü é a a l g u n o s de l o s a c t u a l e s c o n ­

t i n u a r á n en sus p u e s t o s . C o n m o t i v o 

do es tos r u m o r e s , que l i a n t o m a d o 

m u d i a c o n s i s t e n c i a en estos ú l t i m o s 

d i a s , r e i n a c i e r t a e x p e c t a c i ó n e n t r e 

l o s l i b e r a l e s . 

C o m o a q u í , en C u b a , n o es e l P a r -

l a i m e n t o e l q u e h a c e y deshace los Ga ­

b i n e t e s , s i n o e l P r e s i d e n t e , es n a t u r a l 

q u e de sus d e c i s i o n e s e s t é p e n d i e n t e 

l a g e n t e p o l í t i c a . H a y c i e r t a ans ie ­

d a d e n t r e e l l a p o r c o n o c e r í a i s , p u e s 

p a r e c e q u e el J e f e d e l E s t a d o n o h a 

e o c n u n i c a d o á n a d i e sus i d e a s a c e r c a 

d e l p a r t i c u l a i r . T o d o l o q u e se m u r ­

m u r a á es te r e s p e c t o s o n h i p ó t e s i s y 

c á l c u l o s . ' X a t u r a l m e n t e , es m u y p o ­

s i b l e q u e a l g u n o s de l o s ' c a n d i d a t o s de 

que se h a b l a e n t r e n e n l a c o m b i n a ­

c i ó n q u e se p r e p a r a , p u e s se t r a t a de 

p e r s o n a l i d a d e s c a r a c t e r i z a d a s d e l a 

p o l í t i c a , s i n c o n t a r c o n q u e , e n este 

p a í s , es m u y r e d u c i d o e l p e r s o n a l ade ­

cuadlo de que d i s p o n e n l o s p a r t i d o s 

p a r a l a s a l t a » f u n c i o n e s d e l g o b i e r n o , 

y s i n c o n t a r , a d e i m i á s , c o n q u e l o s c o n ­

g r e s i s t a s no e s t á n d i s p u e s t o s á c a m ­

b i a r sus p l a z a s e s t a b l e s p o r l o s pues­

tos i n e s t a b l e s d e l G o b i e r n o . E s o se­

r í a , c o m o d i c e n l o s " p o l i t i c i a n s " y a n ­

q u i s , c a m b i a r l a v a c a p o r l a c h i v a . 

H a y u n a cosa que p a r e c e y a r e s u e l ­

t a , á j u z g a r poi r l o que se d i c e e n l a s 

c o n v e r s a c i o n e s i p o l í t i c a s 'a q u e a l u d i ­

mos , 'á s a b e r : q u e e l P r e s i d e n t e , so­

b r e q u i e n pesa l a r e s p o n s a i b i l i d a d d e l 

Podier E j e c u t i v o , d e n t r o d e l s i s t e m a 

r e p r e s e n í a t i v o i m p e r a n t e , b u s c a r á 

¡ h o m b r e s de t o d a su c o n f i a n z a , a b s o l u . 

t a m e n t e i d e n t i f i c a d o s c o n é l , p a r a 

c o n f i a r l e s los p u e s t o s d e l G a b i n e t e . 

D a d o e l r é g i m e n q u e a q u í t ememos , 

no h a y n i n g ú n r e p a r o q u e o p o n e r á 

ese p r o p ó s i t o . E n C u b a n o g o h i e r n a 

el P a i r l a m e n t o p o r m e d i o d e l C o n s e j o 

de M i n i s t r o s , q u e hace y deshace , co­

m o sucede en l a l i e p ú b l i c a F r a n c e s a y 

en a l g u n a s de H i s p a n o - A m é r i c a . E n 

C u b a q u i e n g o b i e r n a es e l P r e s i d e n t e . 

L u e g o debe t e n e r , y t i e n e , p o r l a 

C o n s t i t u c i ó n , p l d e r e c h o l i b é r r i m o de 

n o m b r a r y s e p a r a r á l o s m i e m b r o s de 

s u G a b i n e t e . f 

P e r o s i esto es lo l e g a l , l o j u r í d i c o 

•—porque os lo c o n s t i t u c i o n a l — cabe 

p r e g u n t a r s i los p o l í t i c o s ' q u e , á t í t u ­

l o de c o i r r e l i g i o n a r i o s y d e a m i g o s 

m ) á s ó m e n o s í n t i m o s , r o d e a n a l P r e s i ­

d e n t e n o se d i s g u s t a r á n p o r q u e e l Je­

fe diel E s t a d o p r o c e d a e n este a s u n t o 

r o n a b s o l u t a l i b e r t a d de a c c i ó n , X o 

b a s t a que u n " p r o h o m b r e " sea l i b e ­

r a l . E s p r e c i s o q u e sea de l a c o n ­

f i a n z a de l P r e s i d e n t e , q u e se h a l l e 

i d e n t i f i c a d o c o n isus i deas , c o n s u s de­

s i g n i o s , c o n sus p e n s a m i e n t o s , en u n a 

p a l a b r a , c o n s u p o l í t i c a . E n l o s E s ­

t a d o s U n i d o s h e m o s v i s t o , e n es tos ú l ­

t i m o s a ñ o s , e l caso de ;haber s i d o 

n o i m b r a d o s u c e s i v a m e n t e S e c r e t a r i o 

d e C o m e r c i o y d o H a c i e n d a M r . C o r -

t e l y o u , h o m b r e d e n i n g ú n r e l i e v e p o ­

l í t i c o , que n o o r a o r a d o r , n i e s c r i t o r , 

que n o o c u p a b a n i n g u n a a l t a pos i ­

c i ó n ; 'que e r a s ó l o el S e c r e t a r i o p a r ­

t i c u l a r do M a c K i n l e y i L l e g ó á ser 

M r . C o r t e l y o u l o q u e n o c o n s i g u e n 

m p e h o s p o l í t i c o s p r o m i n e n t e s . E s t e 

es u n o d e l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l s is­

t e m a r e p r e s e n t a t i v o , q u e p e n m i t e ó 

f a c i l i t a el e n c u m b r a m i e n t o de h o m ­

b r e s .modes tos ó m e d i o c r e s . E n c a m ­

b i o , en e l s i s t e m a p a r l a i m e n t a r i o se 

i m p o n e n y t r i u n f a n , a l f i n y a l c a b o , 

l o s p o l i t i c e s de e l e v a d a i n t e l i g e n c i a 

ó de p a l a b r a e l o c u e n t e . 

H e c h a y c o n s o l i d a d r l a f u s i ó n dé­

los l i b e r a l e s , p u e d e e l P r e s i d e n t e ope­

r a r n t ó s f á c i l m e n t e , p u e s y a n o e s t á 

o b l i g a d o , p o r n i n g ú n p a c t o , á m a n t e ­

n e r e n e l G a b i n e t e l o que se h a l l a m a ­

do " p o l í t i c a de e q u i l i b r i o y p o n d e r a ­

c i ó n . " P e r o , ¿ e n t e n d e r á e l P r e s i d e n t e 

quo debe c o n t i n u a r , p o r a l g ú n t i e m ­

po m á s , l a e x p r e s a d a p o l í t i c a ? ¿ E n ­

t e n d e r á , p o r e l c o n t r a r i o , q u e h a l l e ­

g a d o y a el m o m e n t o de s e p a r a r s e de 

e l l a ? ¿ A d ó n d e se i r á ; á u n G a b i n e t e 

h o m o g é n e o , ó á l a f o r m a c i ó n d e u n 

G a l b i n e t e " h a r m ó n i c o , " c o m o d i c e 

u n a n t i g u o z a y i s t a ? N o p o d e m o s c o n ­

t e s t a r á estas p r e g u n t a s . D e t o d o s 

m o d o s n o d e j a r á e l P r e s i d e n t e de t r o ­

p e z a r c o n a l g u n a s d i f i c u l t a d e s e n l a 

r e o r g a n i z a c i ó n d e l G a b i n e t e . . U n p a r ­

t i d o , a u n q u e (por l a f u s i ó n de t o d a s 

sus r a m a s ó e l e m e n t o s l i a y a a d q u i r i ­

d o i m i d a d y c o h e s i ó n , t i e n e s i e m p r e 

m a t i c e s , " n u a n c e s , " c o m o d i c e n l o s 

f r a n c e s e s . D e n t r o d e l l i b e r a l i s m o h a y 

e l " m a t i z z a y i s t a , " e l " m a t i : : v i l l a -

r e ñ o , " e l " m a t i z n o y i l l a r e ñ o , " H a y 

e l " m a t i z s u a v e " y h a y e l " m a t i z 

e n é r g i c o . " ¿ L o g r a r á e l P r e s i d e n t e 

c e m b i n a r ' f e l i z m e n t e t o d o s esos v a r i a ­

dos m a t i c e s ? D e e l l o n o s a l e g r a r e ­

m o s . 

B A T U R R I L L O 

S í r i t o m a s d e p l o r a b l e s , 

. M u y c i e r t o que l a h i s t o r i a se r e p i t e ; 
y m á s c i o r t o q u e d u r a n t e u n l u s t r o 
a p e n a s se m o d i f i c a u n d e t a l l e en l a fi­
s o n o m í a m o r a l de u n p u e b l o . 

H a y a h o r a s í n t o m a s de d e s c o m p o s i ­
c i ó n t a n m a r c a d o s , c o m o los o b s e r v a ­
d o s en 1904 y 1 9 0 5 ; y a ú n m á s g r a v e s 
se a d v i e r t e n e n c u a n t o á d o o a d e n c i a 
d o l n i v e l m o r a l d e l a s o c i e d a d p o l í t i ­
ca. 

R e c i e n t e m e n t e se h a n r e g i s t r a d o dos 
h e c h o s e x t r a o r d i n a r i o s : e l i n c e n d i o de 
lo s F o s o s M u n i c i p a l e s d e l a H a b a n i - i , 
c u a n d o se t r a m i t a b a ' i i n o x p o d i e n t o a d -
m i n i s t / a t i v o y se r u m o r a b a d e c i e r t a s 
i r r e g u l a r i d a d e s ; y e n Q u i e b r a H a c h a 
h a s i d o v i o l e n t a d a l a p u e r t a d e l J u z ­
g a d o y r o b a d o s l o s l i b r o s d o l R e g i s ­
t r o p e c u a r i o , de d o n d e se h a b í a n o b ­
t e n i d o c o r l i f í c a c i o n e s d e i n s c r i p c i ó n 
p a r a c i e r t o s e m b a r g o s . Y a u n q u e na -
d i é p o d r í a a s e g u r a r q u e e l r o b o y oí 
i n c e n d i o r e c o n o c i e r a n d e t e r m i n a d o 
o r i g e n y f u e r a n m e d i o s p a r a e l u d i r 
r e s p o n s a b i l i d a d e s d e t e r m i n a d a s , n a t u ­
r a l m e n t e i n t r i g a y m o l e s t a l a c o i n c i ­
d e n c i a , y v i e n e n á l a m e n t e h e c h o s 
a n á l o g o s de o t r a f e c h a , 

•Se g i r a b a en l a é p o c a m o d e r a d a v i s i ­
t a a l A y u n t a m i e n t o de. V u e l t a s ; lia i n ­
t r a n s i g e n c i a p o l í t i c a b u s c a b a p r e t e x ­
t o p a r a d a r u n g o l p e d e e f e c t o c o n t r a 
l a a u t o r i d a d d e l e n t o n c e s G o b e r n a d o r 
de l a s V i l l a s , g e n e r a l J o s é ' M . G ó m e z , 
m i e n t r a s l a o p o s i c i ó n l i b e r a l r e s i s t í a 
a l c u m p l i m i e n t o de l e g a l e s o b e d i e n ­
c i a s . Y u n a n o c h e , p r e s e n t e s en V u e l ­
t a s p e r s o n a j e s r e n o m b r a d o s , q u e m á s 
t a r d e f u e r o n á l a r e v o l u c i ó n á r e s t a ­
b l e c e r e l p r i n c i p i o d e l a s l eyes , p r e n ­
d i e r o n , ó v i e r o n p r e n d e r f u e g o á l a ca ­
sa d e l p u e b l o , c o n s u a r c h i v o d e n t r o , 
y q u e d ó b u r l a d o e l P o d e r C e n t r a l . 

D e s d e e n t o n c e s se h i z o c é l e b r e e l pe­
t r ó l e o m a r c a V u e l t a s , d e c u y a m e r ­
c a n c í a b i e n p u d o q u e d a r a l g u n a l a t a 
s o b r a n t e p a r a m o m e n t o s c r í t i c o s . 

O t r o d í a , e s t o r b a b a m u c h o u n e x p e ­
d i e n t e f o r m a d o en e l G o b i e r n o C i v i l 
de l a H a b a n a , y c o n e l m a y o r d e s c a r o 
y l a m á s a b s o l u t a s a n g r e f r í a se l é sus­
t r a j o . E l p r e c e d e n t e n o h a b r á s i d o 
e c h a d o en saco r o t o . 

S i eso n o b a s t a r a , p o d r í a m o s r e c o r ­
d a r q u e c i e r t a n o c h e se r e u n i e r o n e n 
u n a S o c i e d a d de r e c r e o de G u a n t á n a -
m o u n o s c u a n t o s l i s t o s , y f a l s e a r o n el 
v o t o p o p u l a r , r o m p i e n d o c a n d i d a t u ­
ras , e m n e n d a n d o l i s t a s , r e b a n d o su de­
r e c h o i n d i s c u t i b l e á h o m b r e s que s o n 
h o n o r d e l p a í s p o r su t a l e n t o y e n t e r e ­
za , Y c u a n d o l a A u d i e n c i a , n o o b s t a n ­
t e á m e r c e d d e l G o b i e r n o , c o n d e n ó á 
p r e s i d i o á los a u t o r e s d e l f r a u d e , a m i ­
gos d e l G o b i e r n o , u n a l e y de i n d u l t o 
les p u s o en l a c a l l e , . y el E j e c u t i v o l o s 
p r e m i ó c o n b u e n o s d e s t i n o s . 

D e s p u é s l o s t r i b u n a l e s , á m e r c e d d e l 
G o b i e r n o , c o n d e n a r o n á u n h o m b r e 
p o r a s e s i n a t o e n l a s V i l l a s , y e l E j e c u -

t i v o b p u s o en l i b e r t a d p o r q u e le 
(•• ü s t a b a que h u b o e r r o r j u d i c i a l , pe­
ro no a c u s ó en c . i m b i o a l a u t o r r e a l 
d e l h e c h o p a r a que l a v i n d i c t a s o c i a l 
quedase s a t i s l ' e r h á . 

U n i d á oslos d a t o s , d e o r d e n p o l í t i ­
c o , l o s m i l y m i l r u m o r e s d e n e g o c i o s 
suc ios , do c o n t r a t a s one rosas , d e p r i ­
v i l e g i o s i m l a n t o s ; a m o n t o n a d l o s ca r ­
gos que l a c o n c i e n c i a p o p u l a r hace á 
d i s t i n t a s c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s y 
o n l i d a d c s a d m i n i s t r a t i v a s , y d e d u c i d 
c o m o y o q u o son d e p l o r a b l e s s í n t o m a s 
do u i r a a n a r q u í a l e g a l , m á s f u n e s t a 
q u é la a n a r q u í a d e l r o b o y d e l i n c e n ­
d i o , p o r q u o a q u e l l a p u e d o ser d o m i n a ­
d a á o a f í o i r a z o s y e s t a l a b o r a e n l a 
s i m i b r a y en l a l t u r a s á d o n d e n o l l e ­
g a n los c a ñ o n e s , y p o r q u e c o n t a g i a , 
i n f e c t a y p u d r e los s e n t i m i e n t o s d e l a 
m i i l t i t u d . 

H a do r e v e s t i r s e de su a n t i g u a p r o ­
c l a m a d a e n e r g í a e l i l u s t r e J e f e d e l E s ­
t a d o , p a r a q u e e l m u n d o sepa q u e e l 
p e t r ó l e o de V u e l t a s se a c a b ó y q u e 
a n t e e l i m p e r i o de l a l e y n a d i e p u e d e 
i l u d i r r e s p o n s a b i l i d a d e s a p e l a n d o n i á 
la v i o l e n c i a n i a l c o m p a d r e o ; p o r q u e 
la c u l p a b i l i d a d d e e s t o s f e n ó m e n o s de 
d i s o l u c i ó n s e r á e c h a d a s o b r e é l , a ú n 
no t e n i e n d o p a r t e e n e l l a , p o r l a p o s i ­
c i ó n o f i c i a l q u e •ocupa. 

E n estos p a í s e s , l a i n c o n s c i e n c i a , y e l 
r u t i n a r i s m o d e s c a r g a n s o b r e e l G o ­
b i e r n o t o d a s sus i r a s h a s t a c u a n d o n o 
l l u e v e ó t i e m b l a l a t i e r r a ; c o m o c a n ­
t a n h i m n o s e n l o o r d e l G o b i e r n o c u a n ­
d o los c a m p o s r e v e r d e c e n y l a a z ú c a r 
se v e n d e b i e n . 

Y p u e s esto es a s í , a l c r é d i t o d e l p a r ­
t i d o que g o b i e r n a y á l a f a m a d e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e i n t e r e s a q u e l a a d m i r a c i ó n 
g e n e r a l r e s p o n d a á sus p r o p ó s i t o s m o -
r a l i z a d o r e s y j u s t i c i e r o s . 

N a c i e r o n en m í l a s s i m p a t í a s p o r e l 
g e n e r a l G ó m e z • u n a o c a s i ó n en q u e l a 
S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n l e c o m p e l i ó 
á e j e c u t a r n o r e c u e r d o q u é ac to i n c o ­
r r e c t o , a m e n a z á n d o l e c o n o r d e n e x ­
p r e s a d e l T r i b u n a l S u p r e m o . Y e l ge­
n e r a l G ó m e z c o n t e s t ó d e s d e e l P a l a c i o 
P r o v i n c i a l : " N o l o h a r é , p o r q u e n o es 
j u s t o ; y s i e l S u p r e m o m e l o o r d e n a , 
d e s o b e d e c e r é a l S u p r e m o , p o r q u e é l 
n o t i e n e f a c u l t a d p a r a v i o l a r l a s l e ­
yes , s i n o p a r a h a c e r l a s c u m p l i r . " 

E s t e es e l h o m b r e , m e d i j e y o en ­
t o n c e s , y e s t u v e c o n s a g r a d o á s u c a u ­
sa h a s t a q u e l e v i a s c e n d e r l as esca le ­
ras d e l P a l a c i o d e l o s v i r r e y e s , d e s d e 
c u y a f e c h a apenas h e p r o c u r a d o q u e 
sepa s i v i v o . Y es que y o c r e í a y c r e o 
quo esas e n e r g í a s p o r e l e s t r i c t o c u m ­
p l i m i e n t o d e l d e b e r , y esas r e b e l d í a s 
c o n t r a t o d a i n j u s t i c i a y t o d a i l e g a l i ­
d a d , s o i r l os ú n i c o s r e c u r s o s e m p l e a -
bles c o n f r u t o p a r a h a c e r c o n c i e n c i a 
c í v i c a y l e v a n t a r a l g o e l n i v e l m o r a l 
d e l p u e b l o . 

Xr es h o r a , pues , d e q u e l a s e s p e r a n ­
zas se c o n f i r m e n , o b l i g a n d o e l E j e c u t i ­
vo á q u e se d e p u r e n r e s p o n s a b i l i d a ­
des, se c a s t i g u e n t r a s g r e s i o n e s , se des­
h a g a n r u m o r e s y n a d i e ose p o n e r e n 
d u d a l a h o n o r a b i l i d a d d e A v u n t a -

m i e n t o s y d e p e n d e n c i a s d é ] E s t a d o , 
p o r q u o n o sea a d m i t i d a l a p o s i b i l i d a d 
d e l a s s u c i o s n e g o c i o s . 

X o sea m á s el " c h i v o , " a n i m a l m a l 
o l i e n t e , e l s í m b o l o .de u n a g e n e r a c i ó n . 

JOAQUÍN X , A R A M B U R U . 

de p r o b a d a h o n r a d e z y de p r o b a d a c u l ­
t u r a , que t r a b a j e n p o r el m e j o r a m i e n ­
t o de la m u n i c i p a l i d a d , no p o r el me­
j o r a m i e n t o p r o p i o . " 

C r e e m o s que n o basta ese c a s t i g o , . . ; 

E s t o de las i n m o r a l i d a d e s es como 

las cajas do s o r p r e s a : so a b r o una ca j a 

y s a l t a u n c a b e z ó n . Se a b r e u n a s u n t o 

c u a l q u i e r a , y s a l t a una i n m o r a l i d a d . 

E l Ar)ticn()i\viH<' r e s u l t ó una t i m b a , 

en la que se j u g a b a , y r e j u g a b a a l a b r i ­

g o de l a l e y ; ú a b o g a d o c o n s u l t o r de 

G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Secados, d i c e e n s u 

i n f o r m e d e l Arin< nonville: 

" E l j ü e g o de " L a w n T e n n i s , " t a l 
c o m o se h a e s t a b l e c i d o en e l p a r q u e 
" A r m e n o n v i l l e , " es e l e m e n t o de dege­
n e r a c i ó n , es ac i ca t e p a r a el v i c i o , es es­
t í m u l o pode roso q u é a r r a s t r a á ios i n ­
cau tos , y que p u e d o ocas ional - d a ñ o s 
i r r e p a r a b l e s , y es de e x t r a ñ a r que e l 
A y u n t a m i e n t o á c u y o c a r g o e s t á — s e -
g ú m el inc i so LO d e l a r t í c u l o 126 de l a 
L e y O r g á n i c a , de los M u n i c i p i o s — 
a t e n d e r á t o d o l o que c o n d u z c a al me­
j o r a m i e n t o de las c o s t u m b r e s , a s í c o m o 
á r e m e d i a r é i m p e d i r l a p e r v e r s i ó n , l a 
p r o s t i t u c i ó n , e l j u e g o , etc. , h a y a o t o r g a ­
d o u n a a u t o r i z a c i ó n p a r a u n e s p e c t á c u ­
lo que t i e n e t o d o s los oa rac t e re s de u n a 
d e g r a d a c i ó n n e c e s i t a d a de f u e r t e s co­
r r e c t i v o s , y q u e h a y a o t o r g a d o esa c o n ­
c e s i ó n s e g u r a m e n t e s i n c o m p e t e n c i a 
p a r a e l l o . . . " 

C a d a d í a se c o n v e n c e u n o m á s de 

que t enemos u n A y u n t a m i e n t o a t r o z , 

c o m o n o h a y o t r o en e l m u n d o : y de 

q u e se l e p u e d e n c o n f i a r t r a n q u i l a m e n ­

te n u e s t r a paz . n u e s t r o reposo , n u e s t r a 

f e l i c i d a d . . . h a s t a n u e s t r o s in te reses , 

p a r a q u e c o r r a c o n e l los . P o r q u e e s t á 

v i s t o que corre, sobre t o d o , c o n los i n ­

tereses. 

P e r o es l o que é l se d i r á , y l o que se 

d i r á n los d e l L a w n T e n n i s : 

— ¡ Q u e nos q u i t e n lo b a i l a d o 1 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n m u n i c i p a l se 

p r e s e n t ó o t r a c a j a de s o r p r e s a : se 

a b r i ó y c o n t e n í a l o s i g u i e n t e : — D o s 

casas d e l A y u n t a m i e n t o , s i t u a d a s en l a 

c a l l e de C a m p a n a r i o , y dos s i m p l e s p o ­

l i c í a s que h a b i t a b a n y e x p l o t a b a n esas 

casas. * 

* 

D i c e La Unión Española á p r o p ó s i t o 

de t a l e s cosas : 

" P a r a las p r ó x i m a s e lecciones es ne­
cesar io que se b u s q u e n h o m b r e s de so l ­
v e n c i a m o r a l y m a t e r i a l : h o m b r e s que 
den p r e s t i g i o á l a c o m u n i d a d y q u e n o 
t r a t e n de e x p l o t a r l a ; h o m b r e s , e n f i n 

El Triunfo les aconse ja á los conce­

j a l e s que a p l a c e n e l " c a n a l i c i d i o " : 

" N o s o t r o s hemos confesado que n o 
lo ven ios c l a r o y que , en p r i n c i p i o , 
p r e f e r i r í a m o s v e r á n u e s t r o s conce j a l e s 
p r e o c u p á n d o s e do m u n i o i p a l i z a r \m 
s e r v i c i o s p ú b l i c o s con la m i r a de aba­
r a t a r l o s y m e j o r a r l o s , e n obsequ io d e l 
p r o c o m ú n , que de d e s p r e n d e r s e de 
a q u e l l o s c o n t a d o s quo h o y t i e n e á s u 
c a r g o . " 

Q u i e r e E l Triunfo que v a y a n c o n 

m á s c a l m a : que e x p o n g á n las razones 

de s u c r i m e n ; que i n t e n t e n c o n v e n c e r 

á la o p i n i ó n . . . . 

N o s o t r o s aconse jamos o t r a cosa : q u e 

d e s i s t a n d e l p r o y e c t o , p o r q u e l a o p i ­

n i ó n y a e s t á c o n v e n c i d a . 

N o t i e n e n a d a de p a r t i c u l a r que v e n ­

g a á v i s i t a m o s M r . D i c k i n s o n , a u n q u e 

h a y a l p a r e c e r q u i e n deseara le c e r c á ­

semos l a p u e r t a ; p e r o v i e n e en m a l 

t i e m p o y o c a s i ó n ; v i e n e c u a n d o el g r e ­

m i o de t i e n d a s de t e j i d o s se ve o b l i g a ­

d o á r e u n i r s e p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l 

uso o b l i g a t o r i o do l P i r o e t c . , . . y c u a n ­

d o e l m i s m o g r e m i o , y e l G r e m i o ó 

C e n t r o de l a p r o p i e d a d y todos los de ­

m á s g r e m i o s se l l a m a n , j u n t a n y a l i a n 

p a r a e y i t a r e l e s c á n d a l o de V e n t o . 

S i D i c k i n s o n se en t e r a de estas cosas 

— y s e g u r a m e n t e se e n t e r a r á — n o i r á , 

m u y b i e n i m p r e s i o n a d o que d i g a m o s 

de n u e s t r a s u f i c i e n c i a y h o n r a d e z ; y) 

es f á c i l que d i g a é l l o q u e La Lucha: 

" E l p a í s se d e f i e n d e . 
¡ Y como n o ! — q u e d i r í a n a l g u n o s de 

n u e s t r o s h e r m a n o s de S u r A m é r i c a . — • 
¡ C u a l q u i e r a s é d e j a d e s p l u m a r á sa­
b i e n d a s ! . . . 

E l p a í s se d e f i e n d e — r e p t i m o s — y n o 
v a m o s t a n m a l c o m o p o d r í a m o s i r . H a y , 
que convence r se de que n o ex i s t e de­
fensa m á s a p r o p i a d a , p a r a que n o l o 
m o l e s t e n á u n o , que pegar se de espa l ­
das á l a p a r e d , y e j e r c i t a r m a n o s y 
p i e r n a s . . . . " 

E s t o q u i e r e d e c i r , m á s c l a r a m e n t e : 

q u e c u a n d o los v i a j e r o s t i e n e n que p a ­

sa r p o r u n s i t i o p e l i g r o s o , l l e v a n a r m a s 

p a r a de f ende r se en c u a l q u i e r l u c h a p o ­

s ib l e ; que el JW)bre v e c i n d a r i o de l a 

H a b a n a a t r a v i e s a h o y esc s i t i o , y que 

en l a l u c h a (pie a g u a n t a se d e f i e n d e 

c o m o g a t o p a n z a a r r i b a . 

E l e s p e c t á c u l o es c o n m o v e d o r . . . 

S i D i c k i n s o n l o ve ; v a á en tenecer -

se. 

* 
* * 

0 0 L I B R O 

G R A T I S P A R A L O S H O M B R E S 
E q u i v a l e á $ 1 0 . 0 0 p a r a c a d a h o m b r e 

S i sufre U . de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres e s c r í b a n o s p i ­
diendo u n ejemplar de este l i b r o maravi l loso. Dice en lenguaje claro c ó m o un hombre 
que sufra de Envenenamiento de la Sangre, Debi l idad V i t a l , Impotencia , Reumatismo, 
Enfermedades O r g á n i c a s , E s t ó m a g o , H í g a d o , R i ñ o n e s ó Vej iga , puede curarse perma­
nentemente en su casa. S i e s t á U d . desanimado y se siente cansado de pagar dinero s in 
recibir beneficio alguno, este libro que es gratuito para los hombres e q u i v a l d r á á centenares 
de pesos para U d . E x p l i c a p o r q u é e s t á U d . sufriendo y cómo puede lograr una c u r a c i ó n 
permanente y duradera. Con la ayuda de este valioso l ib ro centenares de hombres han 
reconquistado una salud, fuerza y v i t a l idad perfectas. Es u n a l m a c é n de conocimientos 
y contiene nrecisamente lo que cada hombre debe saber. R e c u é r d e s e que el l i b ro es AB­

SOLUTAMENTE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene U d . y desprenda el C u p ó n Gratis y 
m á n d e n o s l o hoy mismo por correo y le remit i remos este precioso l ib ro franco de porte. 

c r c n p o K T a p - A . ^ í . - A . 3 1 1 1 : 0 2 = 8 . 0 c 2 r t t . ^ M ? i : & 
D R . JOS. L I S T E R & CO.( Sp. 7S2 Northwestern B l g . , Chicago, 111., E . U . de A . 

M u y Srs. m í o s : — M e intereso en la Oferta de su L i b r o y me p l a c e r á que me remi tan inmediatamente u n ejemplar 
por correo. 

Nombre 

Di recc ión Postal Estado 

H O M B R E S 

F R U T A Y N O G A L E S V E R D A D E R O S 
SEGÚN SUS NOMBRES 

El rultivo dnmznos. frat»9 "Citrns" y nueces estii desarrol.ándoae (ntre lo» 
horticultores del inr. Usted debería intereaarti! abora nisroo en 
esra indtmríu tan prorerhosa;—pero acegurest; deadquirirárboles 
que al producir den el froto qoe nstud «speró obtener al com­
prarlos. Los árboles de J.os Crladeres "Glen Saint Mary" pro­
ceden de un linaje conocido. Sabemos, primeTamcnte, que son 
en absoluto saludables y que han tenido la ciase de iniciación que 
asegura su buen crecimiento 6 desarrollo—y lo 
mis importante de todo es que son estricta­
mente verdaderos según su nombro y varie­

dad. Considere lo que eso signiüc&s 
con anticipación usted podrá decir jus­
tamente lo que sus huertos le darán 
antes de la fructificación de los árboles. 

Coltivanos todas los clases de á rboles que ua plantador del 
sur puede necesitar. Nuestro suelo y clima son propios, y 
nuestro "sober hacerlo" proviene de la experiencia que durante 
treinta años próximamente hemos tenido. 

Pida nuestro libro "O" que trata acerca de la clase de árboles i, 
nê esira usted plantar. Kl mismo está hermosamente ilustrado y se 
envía gratis. 
GLEN SAIKT Hí.nY NüRSERiES CO., Glen Saint Mary, Florida. E.ü.A 
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L a m e j o r y m á s m i á l h d a a p l i c a r . 

D e v e n t a : e n l a s p r i n c i p a l e s l a r m a c í a s y s e d e r í a s 
D e p ó s i t o : P e l u q u e r í a L A . C E N T R A L , A g u i a r y O b r a p i a . 

C. 4009 26-21D. 

t< I n y e c c i ó n , 
Ce7' g r a n d e . 

fCma, (ie 1 á ó días In; , 
r B ienor í ag ia , Gonorrea, _ 
' EspenTsaíorrea, Leuco r r ea 

Í6 Plores Blancas y todíi ehi da 
jfluios, por antiguos que an. 
SGar&ntizüda no caosar Estvecbeces. 
|Un «specillco para tod» enferme* 
\dad mocosa. Libre de veneno. 

1 De venta en todas las botica,s._ 
Prfipinda t¡nie»ai«Bte yor 

' Jílí Evans Cfiemcaí Co„ 
CINCINNATI, O., 

E. U. A. 

I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T K E E L I D A D . — V X -
K I S E E O . — S I F I L I S Y H - S E N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . J 

C o n s u l t a s de 1 1 á 1 j d » 3 á 5 . j 
43 H A B A N A 4» "1 
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O R O f l L 

f ? Ñ O , Y 

c 3 9 5 4 

e l n ú m e r o s u e l t o , e s l o q u e c u e s t a l a e x c e ­

l e n t e , l a s i n i g u a l r e v i s t a d e m o d a s 

§ L f l R E I N f l D E L A 

P í d a s e á s u a g e n c i a ú n i c a e n C u b a 

A D E W I L S O N , O B I S P O 

a l t . 1 5 - D i c . 16 

1 3 

E . I > E U r C H E B O Ü K G 

J u a n L o b o 

VEESION ESPADOLA 

E . P A S T O R B E D O Y A . 

TOMO PRIMERO 

^ r l l l H»VoIa Publicada por la casa edito-
n a l de Garnier y Hermanos, de P a r í s 

se encuentra de venta en ]a casa ' 
de Wilson, Obispo 52.) 

— A p r u e b o v u e s t r a e l e c c i ó n . A u g e l a 
R i g a u d s e r á u n a e x c e l e n t e n o d r i z a . 
H a b l a d l a es ta n o c h e s o b r e e l p a r t i c u ­
l a r . 

— N ó e s t a n o c h e , a h o r a m i s m o . 
— S i a ccede á c r i a r l a , l a e n t r t g a i - e -

m o s l a n i ñ a i n m e d i a t a m e n t e . 
— ¿ Y s u m a d r e ? 
— S u m a d r e v e l a r á p o r e l l a desde 

el c i e l o , c o n t e s t o t r i s e m e n t e e l d o c ­
t o r . 

— ¡ P o b r e s e ñ o r a ! e x c l a m ó M a r í a 
R o s a , r o m p i e n d o á l l o r a r a m a r g a m e n ­
t e . 

E l d o c t o r C o r n e v i n n o se e q u i v o c a ­
ba . 

A las c u a t r o de l a t a r d e l a n z ó Z e -
s i m a e l ú l t i m o s u s p i r o . ' .. 

A l l a d o d e l l e c h o m o r t u o r i o d o r m í a 
t r a n q u i l a m e n t e l a r e c i é n n a c i d a e n 
u n g r a n ces to de m i m b r e s , c o n v e r t i d o 
e n c u n a p o r l a s o l i c i t u d de M a r í a R o ­
sa. 

E l d o c t o r se r e t i r ó p r o f u n d a m e n t e 
c o n m o v i d o d e s p u é s de h a b e r c e r r a d o 
l o s o j o s á l a m u e r t a , d e j á n d o l a b a j o 
l a c u s t o d i a de M a r í a Rosa , c u y o p r i ­
m e r c u i d a d o fué . p o n e r s o b r e l a m e s a 
de n o c h e u n c i r i o e n c e n d i d o , u n v a s o 
c o n a g u a b e n d i t a y u n a r a m a d e o l i v o , 
t a m b i é n b e n d e c i d a . 

A l g u n o s m o m e n t o s d e s p u é s de a b a n ­
d o n a r l a e l d o c t o r C o r n e v i n . e n t r ó e n 
l a h a b i t a c i ó n m o r t u o r i a u n a m u j e r ; 
se a c e r c ó a l l e c h o h a c i e n d o .'a s e ñ a l 
de l a c r u z ; c o g i ó e l r a m o de o l i v a , y 
de a g u a b e n d i t a s o b r e e l s e m b l a n t e 
de l a m u e r t a ; se a r r o d i l l ó y o r ó . 

T e r m i n a d a s u p l e g a r i a , se l e v a n t ó , 
y v o l v i é n d o s e h a c i a M a r í a R o s a , l a 
d i j o : 

— ¡ Q u é d e s g r a c i a ! 
M a r í a R o s a l e c o n t e s t ó s e ñ a l á n d o l a 

l a i m p r o v i s a d a c u n a de l a r e c i é n n a ­
c i d a . 

E l j u e z d e p a z n o h a b í a p e r d i d o e l 
t i e m p o e n t r e t a x i t o . 

C o n v e n c i d o de q u e l a v í c t i m a de 
a q u e l t e r r i b l e d r a m a h a b í a s i d o a r r o ­
j a d a a l r í o desde las i n m e d i a c i o n e s 
d e l m o l i n o , h i z o l l a m a r a l d u e ñ o y á 

t o d a s l a s p e r s o n a s q u e l e h a b i t a b a n 
p a r a t o m a r l e s d e c l a r a c i ó n . 

N a d i e h a b í a f a l t a d o a q u e l l a n o c h e 
d e l m o l i n o , p e r o n a d i e h a b í a o í d o n a ­
da , l o c u a l se e x p l i c a b a f á c i l m e n t e , 
p o r q u e e l m o l i n o h a b í a e s t ado t o d a l a 
n o c h e e n m o v i m i e n t o . 

T a m b i é n f u e r o n l l a m a d o s á d e c l a r a r 
C l a u d i o R o y e r y s u m u j e r . 

C l a u d i o R o y e r d i j o a l j u e z de p a z 
l o m i s m o q u e h a b í a d i c h o a l l a l e a lde . 
p a l a b r a p o r p a l a b r a . 

E n l a d e c l a r a c i ó n de M a r í a R o s a 
c r e y ó v e r e l j u e z de p a z u n r a y o de 
l u z . 

M a r í a R o s a d e t a l l ó c i r c u n s t a n c i a l -
m e n t e s u c o n v e r s a c i ó n c o n e l desco­
n o c i d o , á p r o p ó s i t o de J u l i o C o r n e f e r . 
y se a f i r m ó e n l a c r e e n c i a de q u e é l 
y s u m u j e r d e b í a n h a b e r l l e g a d o á 
B l a i n c o u r t e n e l c o c h e - c o r r e o de V e r -
z e v i l l e . 

• — E n l a n o c h e de a y e r se h a c o m e t i ­
d o u n c r i m e n en B l a i n c o u r t , d i j o e l 
j u e z de p a z a l c o n d u c t o r d e l c o r r e o 
d e V e r z e v i l l e . U n f o r a s t e r o , c u y o 
n o m b r e n o c o n o c e m o s , h a s i d o a r r o 
j a d o a l F r o u . E s t e f o r a s t e r o l l e g ó 
a y e r á B l a i n c o u r t a c o m p a ñ a d o de s u 
m u j e r . • 

— ¿ L a m u j e r que a c o m p a ñ a r í a á ese 
f o r a s t e r o e s t a b a e n c i n t a ? se a p r e s u ­
r ó á p r e g u n t a r el i n t e r p e l a d o . 

— S í , l e c o n t e s t ó e l j u e z de p a z . 

— E n t o n c e s s o n dos v i a j e r o s q u e y o 
t r a j e á V e r z e v i l l e . 

— ( - D e d ó n d e v e n í a n ? 
— P r o b a b l e m e n t e de R e m i r e m o n t . 

p o r q u e se a p e a r o n d e l c o c h e - e o r r e o 
de V a n e j o l s p a r a t o m a r a s i e n t o en e l 
de V e r z e v i l l e . 

— ¿ N o t r a í a i s m á s v i a j e r o s ? 
— o t r o s dos h o m b r e s . 
— ¡ A h ! 
— T e n í a n y a t o m a d o s l o s b i l l e t e s 

p a r a V e r z e v i l l e c u a n d o y o U e g a é a 
V a n e j o l s y u n o de e l l o s c e d i ó s u 
a s i e n t o á l a m u j e r e m b a r a z a d a , h a ­
c i e n d o e l v i a j e e n e l p e s c a n t e . 

— ¿ S a b é i s s i esos h o m b r e s p r o c e ­
d í a n t a m b i é n de R e m i r e m o n t ? 

— N o l o s é ; y a os he d i c h o que es­
t a b a n e n V a n e j o l s , c u a n d o l l e g ó e l co ­
r r e o . 

— ¿ L e e s p e r a b a n j u n t o s ? 
— T a m p o c o p u e d o c o n t e s t a r á esa 

p r e g u n t a , p e r o , p o r lo q u e p u d e o b ­
s e r v a r d u r a n t e e l c a m i n o , se c o n o ­
c í a n . 

—•Jun tos ó s e p a r a d o s , ¿ h a n h e c h o 
a l g ú n o t r o v i a j e en e l c o c h e - c o r r e o de 
R e m i r e m o n t esos d o s h o m b r e s ? 

— N o s e ñ o r ; a y e r l o s v i p o r p r i m e ­
r a v e z . 

— ¿ D e m a n e r a q u e n o l o s cono - ' 
c é i s ? 

— N o l o s c o n o z c o . 
— ¿ L o s h a b é i s v u e l t o á v e r ? 

— ' N o he v u e l t o á v e r l o s . 
T e n e m o s m o t i v o s p a r a c r e e r q u e 

esos d o s h o m b r e s s o n l o s a u t o r e s d e l 
c r i m e n q u e se h a c o m e t i d o e n B l a i n ­
c o u r t . 

• r n Q u é d e c í s ! e x c l a m ó e l c o n d u c t o r 
d e l c o r r e o . 

— P a r e c e e v i d e n t e q u e l o s m i s e r a ­
b l e s e s p e r a b a n á su v í c t i m a e n V a n e ­
j o l s . C u a n d o se a p e a r o n e n V e r z e v i 
l i e , ¿ q u é d i r e c c i ó n t o m a r o n » ? 

— E l q u e i b a á m i l a d o d e s a p a r e c i ó 
en e l m o m e n t o d e a p e a r s e ; e l o t r o , se­
g u i d o d e l v i a j e r o y de l a m u j e r q u e 
v e n í a n de R e m i r e m o n t , t o m ó e l c a m i ­
n o de B l a i n c o u r t . L o r e c u e r d o p e r f e c ­
t a m e n t e . A d e m á s , o b s e r v é q u e d u r a n ­
t e e l c a m i n o se h a b í a n h e c h o a m i g o s . 

E l j u e z de p a z y e l a l c a l d e c a m b i a ­
r o n u n a m i r a d a r á p i d a m e n t e . 

— A h o r a , p r o s i g u i ó e l j u e z d i - p a z , 
d a d m e l a s s e ñ a s de esos d o s h o m b r e s 
l o m á s e x a c t a m e n t e q u e p o d á i s 

— N o l e s v i l a s ca ras , p o r q u e l a s 
a las d e sus s o m b r e r o s l a s o c u l t a b a n 
c o m p l e t a m e n t e , , y de s u t r a j e s ó l o s é 
d e c i r o s q u e v e s t í a n c o m o l o s a l d e a n o s 
d e l p a í s . P a r e c í a n dos c h a l a n e s . 

— L o s m i s e r a b l e s se h a b r í a n d i s f r a ­
z a d o , p e n s ó e l j u e z d e p a z . 

— ¿ T e n é i s a l g o m á s q u e p r e g u n t a r ­
m e , s e ñ o r j u e z ? r e p u s o e l c o n d u c t o r . 

— N o . P o d é i s r e g r e s a r á V e r z e v i l l e , 
Se h i z o t r a s l a d a r a l a y u n t a m i c a t o 

l a m a l e t a de C a r l o s C h e v r v , i n v e n t a ­
r i a n d o l o s e fec tos q u e c o n t e n í a , r e d u ­
c i d o s á a l g u n a s p r e n d a s de r o p a b l a n ­
ca, s i n n i a n - a r . una c a r t e r a c o n dos 
b i l l e t e s d,e q u i n i e n t o s f r a n c o s y u n 
b o l s i l l o de seda v e r d e c o n d o c e m o n o -
das de o r o de v e i n t e f r a n c o s . 

— ¡ N i u n so lo p a p e l ! 
E l m i s t e r i o e r a i n d e s c i f a b l e . 
— ¿ C u á l h a b í a s i d o e l m ó v i l d e l 

c r i m e n ? 
— ¿ C ó m o d e s c u b r i r l e , s i se e m p e z a ­

b a p o r i g n o r a r el n o m b r e d e l a v í c t i ­
m a ? 

E l n o m b r e d e l a v í c t i m a e r a l a c l a ­
ve de t o d o . 

C o n ese n o m b r e p o d í a p o n e r s e l a 
j u s t i c i a e n e l c a m i n o de l a v e r d a d y 
r e m o n t á n d o s e á l a s causas d e l c r i m e n , 
d i s i p a r l a s t i n i e b l a s q u e l e e n v o l v í a n , 
y d e s c u b r i r p o r f i n á los c r i m i n a l e s . 

VA j u e z de paz se s e n t í a cada voz 
m á s d e s c o r a z o n a d o a n t e l a e v i d e n c i a 
de q u e e l s u s t i t u t o d e l p r o c u r a d o r i m ­
p e r i a l y e l j u e z de i n s t r u c c i ó n n o se­
r í a n m á s a f o r t u n a d o s q u e é l en l a 
p e r s e c u c i ó n y d e s c u b n m i o n t o de l a 
v e r d a d . 

{Continuará..) 
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puprnnh les , cada n n o p o r s í , á Ja mAs 
n u m e r o s a " j a r k f l ; " p e r o de aus c o r í , 
d i c i o n e s d e f e n s i v a s h a b l a r é en o t r o 
a r t í c u l o , 

Lois f u e r t e s d e b ' i ü ser u n p u n t o .Ú 
wpoyo p a r a l a s c o l u m n a s f o r m a d a s en 
l a p l a z a , en sn a v a n c e h a c i a l a t r i b u 
q u e h a y a de ser c a s t i g a d a ; deben, 
pues , o c u p a r p o s i c i ó n y t e n e r a r t i l l e , 
r í a . que les p e r m i t a b a r r e r de e n e t n i -
sros el c a m i n o á r e t a g u a r d i a , p o r d o n -
dte l l e g a r á n las c o l u m n a s ; h a c e r f g 
c i l e l e s t a b l e c i m i e n t o de c a m p a m e n t o s 
•en t o r n o s u y o , que h a n de ger la base 
de o p e r a c i o n e s d e l a v a n c e ; a y u d a r á 
este a v a n c e , en su p r i m e r a j o r n a d a , 
p o r t e r r i t o r i o h o s t i l , > 

E l n ú m e r o de f u e r t e s o b e d e c e r á , 
p w s , á l a s ' d i s t i n t a s l í n e a s de o p e r a ­
c i o n e s o f e n s i v a s que se p u e d e n p r e v e r 
y q u e , " g r o s s o m o d l o . " s ' e r á n t a n t a s 
c o m o k á b i l a i s c o l i n d a n t e s c o n l a n u e v a 
f r o n t e r a e x i s t a n ; y a u n q u e n o m e fío 
•de l a ; g e o g r a f í a g r á f i c a y e s c r i t a que 
(poseemos, s u p o n g o que ese n ú m e r o 
o s c i l a r á e n t r e c u a t r o .y seis. 

i A esos f u e r t e s h a b r á que h a c e r ca­
m i n o s c ó m o d o s y s e g u r o s desde l a pin., 
za, y q u i z á s l o de l a s e g u r i d a d e x i j a 
l a c o n s t r u c c i ó n de a l g u n o s f o r t i n e s 
ó b l o c k a u s á ' m e d i o c a m i n o . 

E s t a es m i i d e a g e n e r a l de l a s u n t o -
i d e a que c o r r e s p o n d e ;á. q u e debe fo r ­
m a r ( i g u a l ó d i f e r e n t e ) la J u n t a que 
a b o r a e s t u d i a el p l a n de f o r t i f i c a c i o ­
nes . E n o t r o ú o t r o s a r t í c u l o s d in ' ; 
l o que se me o c u r r a r e s p e c t o á l a es­
t r u c t u r a y c o n d i c i o n e s de cada, fuer ­
t e y á l o que d e b e n ser en n ú m e r o v 
• ca l idad sus ' g u a r n i c i o n e s , a s u n t o ya 
m á s e s p e c i a l de i n g e n i e r í a m i l i t a r . 

GENARO A L A S . 

16 D i c i e m i b r e 9. 

( D e E l Liberal, de M a d r i d . ) 

Y esta c u e s t i ó n t i e n e o t r o a spec to 

t m a l o : e l c o n a t o de s u s p e n s i ó n d e l s e ñ o r 

¡ C á r d e n a s , q u e t a n t o d e s c o n t e n t o h a 

¡ p r o d u c i d o , y que p u e d e m i r a r s e de dos 

¡ D i o d o s : 

E n c u a n t o s i g n i f i c a e l b u e n deseo 

'de s u p r i m i r t o d a g u a r d i a r u r a l 

Y en c u a n t o s i g n i f i c a u n a f a l t a c o m -

rple ta de r e s p e t o y de c o n s i d e r a c i ó n p o r 

p a r t e de los s e ñ o r e s conce ja les a l A l ­

c a l d e q u e es su j e f e . 

P o r q u e e l d o c u m e n t o a q u e l de aque ­

l l o s c a r g o s n o solo t e n í a los c a r g o s : 

t e n í a m u c h a s a lus iones c o n d e n a b l e s , y 

[que p r u e b a n l a a b s o l u t a c a r e n c i a de 

d i s c i p l i n a que en e l M u n i c i p i o r i g e . 

P o r eso e s c r i b í a a y e r La Discusión: 

" L a o p i n i ó n h a p o d i d o a d v e r t i r c o n 
« p r o f u n d o d e s a g r a d o q u e en ü n ' m f o r -
Bne p r e s e n t a d o a l C a b i l d o y q u e se h a 
h e c h o p ú b l i c o , se a l u d e c o n f rases de 
m a l g u s t o a l A l c a l d e de l a H a b a n a , 
¡ q u i e n sob re s u p e r s o n a l i d a d h o n o r a b l e 
•—y los p r e s t i g i o s p r i v a d o s q u e n a d i e 
Id i scu te en d o n J u l i o de C á r d e n a s — 
i reune l a c a l i d a d de J e f e d e l E j e c u t i v o 
Ide l a c i u d a d e l eg ido p o r e l s u f r a g i o 
¡ d i r e c t o p o r e l c u e r p o e l e c t o r a l c o n f a ­
c u l t a d e s y a t r i t m e i o n e s p r o p i a s q u e 
a r r a n c a n de l a m i s m a C o n s t i t u c i ó n y 
fee d e s e n v u e l v e n en l a l e y o r g á n i c a de 
'líos A y u n t a m i e n t o s ! ' ' 

] S i c u a n d o se i n i c i a r o n los e s c á n d a ­

l o s en l a c a s i t a d e l p u e b l o se h u b i e r a 

•alzado 1a v o z — o o m o p e d í a m o s noso-

I t r o s — á b u e n s e g u r o n o e s t u v i é r a m o s 

a s í . D e j ó s e á los m u n í c i p e s c r e e r que 

e r a l a s u y a l a p r i m e r a a u t o r i d a d , y 

h o y echamos e l p e l o m e r e c i d o . 

Y s i l a voz n o se l e v a n t a h o y , m a ñ a -

ttia nos v e r e m o s t odos ca lvos . 

I T n l a d r ó n e n t r ó a y e r en u n a casa 

'de l a c a l l e de L a m p a r i l l a : p r e s e n t ó u n 

m a n d a m i e n t o j u d i c i a l ; p r e s e n t ó u n a 

c h a p a de l a p o l i c í a secre ta , y q u i s o 

e f e c t u a r u n r e g i s t r o . . . 

L a s e ñ o r a de l a casa se l o i m p i d i ó , 

p o r q u e se h a l l a b a s o l a ; e l h o m b r e l a 

m a l t r a t ó , l a s e ñ o r a p i d i ó s o c o r r o , y e l 

h o m b r e c a y ó en p o d e r de l a a u t o r i d a d . 

E s t o s casos se r e p i t e n c o n d e m a s i a ­

d a , f r e c u e n c i a : unas veces los r e a l i z a n 

p o l i c í a s f a l s o s ; o t r a s veces, p o l i c í a s 

v e r d a d e r o s ; o t r a s veces, i n s p e c t o r e s de 

¡ S a n i d a d . . . • . D e u n s e ñ o r que i n s p e c ­

c i o n a el r e p a r t o B e t a n c o u r t , en e l Ce­

t r o , d í c e n n o s que es t a n t i r a n o y t a n 

i a u d a z c o m o c u a l q u i e r Z e l a y i t a . , . 

Y t a m b i é n h a y que d a r f i n á estos 

e s c á n d a l o s , p o r q u e d i c e n m u y p o c o e n 

í a v o r n u e s t r o . 
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.: O o m p l e t o , c o n l o s dos t o m o s de 
a p é n d i c e . Se d a e n p o r p o r c i ó n . A g u a ­
c a t e 136 , a l m a c é n de ¡ S e d e r í a y Q u i n ­
c a l l a . 

I o n J O S E R O D R I G U E Z 

;1 E n el v a p o r a l e m á n " P r i n c e s a Ce-
• t c i l i a " 'ha l l e g a d o á e s t e p u e r t o , de r e -
gre-so 'de s u e x c u r s i ó n p o r E s p a ñ a , 
¡ n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n J o s é R o ­
d r í g u e z , s o c i o de l a g r a n f a / b r i c a de 
t a b a c o s " R o m e o y J u l i e t a , " 

R e c i b a e l q u e r i d o a m i g o n u e s t r o 
a f e c t u o s o s a l u d o de b i e n v e n i d a . 

E n l a m a ñ a n a d e l d í a do a y e r , g i r a ­
r o n u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a l .Labo­
r a t o r i o N a c i o n a l , los d o c t o r e s M a n u e l 
V a r o n a S u á r e z y J u a n ' G u i t e r a s , Se­
c r e t a r i o d e S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a y 
D i r e c t o r d e S a n i d a d , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n osa v i s i t a que d u r ó ce rca d e t r es 
h o r a s , f u e r o n r e c o r r i d o s l o s d i s t i n t o s 
• d e p a r t a m e n t o s , s i e n d o i n f o r m a d o s los 
v i s i t a n t e s p o r los j e f e s d e las d i s t i n t a s 
secciones, d e l a s neces idades que a l l í 
e x i s t e n , a s í c o m o de los t r a b a j o s q u e 
en las m i s m a s se p r a c t i c a n . 

T a n t o e l d o c t o r V a r o n a , c o m o e l 
d o c t o r G u i t e r a s , d e m o s t r a r o n l a g r a t a 
i m p r e s i ó n que r e c i b i e r o n c o n a q u e l l a 
v i s i t a , p r o m e t i e n d o a t e n d e r en c u a n t o 
les f u e r a d a b l e á, las neces idades d e 
a q u e l I n s t i t u t o , y an tes d e r e t i r a r s e 
f e l i c i t a r o n m u y c o r d i a l m e n t e a l d i r e c ­
t o r y p r o f e s o r e s de d i c h o C e n t r o , que 
s a b e n sos t ene r t a n a l t o e l p r e s t i g i o d e l 
p r i m e r L a b o r a t o r i o d e l a R e p ú b l i c a . 

N o s o t r o s q u e conocemos l a i d o n e i ­
d a d y c o m p e t e n c i a d e l o s p r o f e s o r e s 
d e l L a b o r a t o r i o i N a c i o n a l , t a m ' b i é n los. 
f e l i c i t a m o s p o r q u e v e m o s c o n g u s t o q u e 
s u l a b o r d e a ñ o s h a s i d o r e c o n o c i d a y 
. m u y j u s t a m e n t e a l a b a d a p o r p e r s o n a s 
t a n c o m p e t e n t e s c o m o lo s s e ñ o r e s V a ­
r o n a S u á r e z v G u i t e r a s . 

J Ü N T A D E J R O T E S T A S 

P r o t e s t a n ú m e r o 4 2 2 . — F o r m u l a d a 
p o r e l s e ñ o r B e r n a r d o A l v a r e z c o n t r a 
e l a f o r o p o r l a p a r t i d a 36-C d e l A r a n ­
c e l d e 26 a t a d o s de ' b a r r a s y c i n c o 'ba­
r r a s d e a c e r o fino, r e c l a m a n d o s u c l a ­
s i f i c a c i ó n p o r l a 3 6 - B , p o r q u é á su j u i ­
c i o n o se t r a t a de a c e r o p r o d u c i d o a l 
c r i s o l . 

L a J u n t a , c o n v i s t a d e l d i c t a m e n 
e m i t i d o p o r e l S r . J e f e d e l L a b o r a t o ­
r i o d e l a S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i ­
cas, q u e p r a c t i c ó e l a n á l i s i s f í s i c o d e 
l a m u e s t n a d e l a c e r o o r i g e n d e l a r e ­
c l a m a c i ó n , y ' h a b i e n d o o b s e r v a d o e n l a 
m i s m a lo s c a r a c t e r e s d e f i n i d o s en l a 
N o t a A r a n c e l a r i a d e l a p a r t i d a 36-C 
p a r a d i s t i n g u i r l o s a c e r o s f u n d i d o s a l 
c r i s o l , d e c l a r a s i n l u g a r l a p r o t e s t a . 

P r o t e s t a n ú m e r o 4 5 4 , — E s t a b l e c i d a 
p o r e l s e ñ o r A n t o n i o Ca ibr i sas c o n t r a 
l a p a r t i d a 194 a p l i c a d a á u n a i m p o r t a ­
c i ó n de p i e l e s ' c u r t i d a s , p o r e n t e n d e r 
q u e d e b e n s e r •c las i f icadas p o r l a p a r ­
t i d a 193 , d a d o q u e n o r e ú n e n l a s c o n ­
d i c i o n e s d e t e r m i n a d a s e n l a p a r t i d a 
a f o r a d a p o r l a A d u a n a . 

L a J u n t a , d e s p u é s d e p r a c t i c a r m i ­
n u c i o s o s r e c o n o c i m l e n t o s e n l a m u e s ­
t r a r e m i t i d a p o r l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a A d u a n a d e este p u e r t o c o n l a nece­
s a r i a a u t e n t i c i d a d , r e s u e l v e d e c l a r a r 
s i n l u g a r l a p r o t e s t a p o r h a b e r c o m ­
p r o b a d o q u e e l a s p e c t o d e g r a n o ó 
c u a d r i l l a d o q u e p r e s e n t a l a m u e s t r a 
de l a s p i e l e s en c u e s t i ó n , h a s i d o o b t e ­
n i d o p o r p r o c e d i m i e n t o m e c á n i c o . 

P r o t e s t a n ú m e r o 5 6 0 , — P r o d u c i d a 
p o r e l s e ñ o r J a s é F e r n á n d e z , p o r i n ­
c o n f o r m i d a d c o n e l a f o r o 'hecho p o r l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a A d u a n a d e es te 
p u e r t o , d e 8 0 0 r o l l o s d e c a r t ó n a l q u i ­
t r a n a d o p a r a t e chos , c o n v a l o r d e 
$ 4 0 0 . 0 0 , i n c l u s o s g a s t o s , i n t e r e s a n d o 
q u e sea d e d u c i d o de esa c a n t i d a d e l 
i m p o r t e d e l flete m a r í t i m o , p o r ha iber 
s i d o c o m p r a d a esa meTcancía C. I . F . 
d e u s o m u y c o r r i e n t e e n e l c o m e r c i o . 

L a J u n t a , en v i s t a de q u e e n l a f a c ­
t u r a c o r r e s p o n d i e n t e n o se c o n s i g n a 
s e p a r a d a m e n t e l a a s c e n d e n c i a d e l o s 
g a s t o s o r i g i n a d o s p o r l a m e r c a n c í a , 

Adelanto en cajas r e t í s t r a i o r a s 

E l A u t o g r a m a A M E R I C A N 

E s t á reemplazando á todas las Cajas Re , 
c in t radoras conocidas, y h a c i é n d o s e si t io, 
por sus m é r i t o s , en miles de establecimien­
tos donde aquellas no han dado resultado 
sat isfactor io por r a z ó n de su l i m i t a d a capa_ 
cldad de defensa, y por la inseguridad de las 
confidencias que sumin i s t r an . 

E l Autogrrama ' 'AmÉr tca i i , " cuesta poco; y 
presta a l Comerciante la "Verdadera Defensa 
y las Coafldenclas Infaf ibles , que no puede 
conseguir con n inguna o t ra Regis t radora de 
n i n g ú n precio. 

P í d a n o s el nuevo l ib re to " A los Miles de 
Comerdantes que Quieren lo Mejor en Cajas 
Regrlstradoras fl Precio Razonable ." Es ab-
polutamente g r a t i s . Pase por é s t a , escr.iba ó 
l lame por t e l é f o n o . 

O b i s p o 1 1 9 . H a b a n a 
T e l é f o n o 3 4 8 

c 4 0 1 9 a l t 1 0 - 2 2 D 

c o n f o r m e l o p r e s c r i b e e l a r t í c u l o 98 d e 
l a s O r d e n a n z a s d e A d u a n a s y l a c i r c u ­
l a r n ú m e r o 106 , d i c t a d a p o r e l A d m i ­
n i s t r a d o r d e l a s A d u a n a s d e C u b a e n 
18 d e J u l i o d e 1 9 0 1 , d e c l a r a l a p r o t e s ­
t a s i n l u g a r , q u e d a n d o e n s u conse ­
c u e n c i a s o s t e n i d o e l v a l o r a f o r a d o p o r 
l a A d u a n a e n e l p r e s e n t e caso . 

P r o t e s t a n ú m e r o 3 6 1 . — F o r m u l a d a 
p o r e l s e ñ o r C o n s t a n t i n o D i e g o en la 
A d u a n a de este p u e r t o , c o n t r a e l a f o ­
r o p o r l a p a r t i d a 24 de u n a i m p o r t a ­
c i ó n de f i g u r a s de b a r r o c o c i d o ( a d o r ­
n o s ) , r e c l a m a n d o s u c l a s i f i c a c i ó n p o r 
l a 2 1 . E . 

L a J u n t a , d e s p u é s de c o m p r o b a r 
•que d i c h a s f i g u r a s e s t á n h e c h a s c o n y e ­
so , d i s p o n e q u e se l e a p l i q u e l a p a r t i ­
d a 4 - A d e l A r a n c e l , p o r n o s e r p r o c e ­
d e n t e p a r a e l a f o r o n i l a p a r t i d a 24 
a p l i c a d a p o r l a A d u a n a , n i l a 2 1 - E so­
l i c i t a d a p o r l a p a r t e i n t e r e s a d a . 

G R A N I M P O R T A C I O N 

D E J O Y E R I A 

C , 3818 'S-ID., 

E n e l d e p ó s i t o de j o y a s ' f i n a s d e b r i ­
l l a n t e s , b r i l l a n t e s sue l t o s y r e l o j e s 

D E 

MARCELINO MARTINEZ 
M U R A L L A 3 7 - - A l t o s . 

H a y g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e j o y a s e n 
g e n e r a l p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s ; g r a n 
s u r t i d o de are tes , s o r t i j a s , t e m o s , co­
l l a r e s , g a r g a n t i l l a s , m e d a l l a s , l e o n t i n a s , 
a l f i l e r e s , c adenas de a b a n i c o s y geme­
los de t o d a s f o r m a s . 

E n r e l o j e r í a h a y g r a n v a r i e d a d d e 
r e l o j e s de p r e c i s i ó n p a r a s e ñ o r a s y ca­
b a l l e r o s ; e spec i a l i dades p a r a r e l o j e s d e 
s e ñ o r a , o r o m a t e c o n a d o r n o s de d i a ­
m a n t e s y b r i l l a n t e s , y c o r r i e n t e s de t o ­
dos t a m a ñ o s . — T e l é f o n o 6 8 5 . A p a r t a d o 
2 4 8 . 

G a r a n t í a s en las clases d e o r o . 

I m p o r t a n t e s e l e m e n t o s de l a c o l o n i a 
c u b a n a r e s i d e n t e s en B a r c e l o n a , a n u n ­
c i a n l a p u b l i c a c i ó n de u n a r e v i s t a 
q u i n c e n a l t i t u l a d a " C u b a e n E u r o p a " 
q u e t e n d r á s u r e d a c c i ó n y a d m i n i s t r a 
e i ó n en las ca l les de B a l i n e s 66 y A r a ­
g ó n 225 , de B a r c e l o n a . 

E l o b j e t o de esta p u b l i c a c i ó n e s t á 
m a g n í f i c a m e n t e e x p r e s a d o en e l s i ­
g u i e n t e p r o s p e c t o que r e p r o d u c i m o s a l 
f i n a l de estas l í n e a s , y de paso d i r e m o s 
q u e nos pa rece m u y p r á c t i c a y o p o r t u ­
n a l a i d e a , p o r l o que le a u g u r a m o s u n 
é x i t o f e l i z . 

D i c e a s í e l p r o s p e c t o de " C u b a en 
E u r o p a ' ' : 

D e c o l o n i a h i s p a n a , se c o n v i r t i ó C u ­
b a en n a c i o n a l i d a d . E n c u m p l i m i e n t o 
de u n a l e y h i s t ó r i c a i n e l u d i b l e , sepa­
r ó s e de l a m e t r ó p o l i ; p e r o , apenas 
e m a n c i p a d a p o l í t i c a m e n t e , r e a n u d ó sus 
r e l a c i o n e s c o n E s p a ñ a , deseosa de p e r ­
m a n e c e r á e l l a u n i d a p o r los lazos de 
l a m á s e s t r echa c o n f r a t e r n i d a d . N u n ­
ca h a b í a s i d o t a n f i r m e c o m o a h o r a 'en 
C u b a l a u n i ó n de e s p a ñ o l e s y n a t u r a -
les d e l p a í s - , las a n t i g u a s d i f e r e n c i a s se 
h a n d a d o p o r unos y o t r o s m a g n á n i m a ­
m e n t e a l o l v i d o , 

A l c a l o r de esos n o b l e s s e n t i m i e n t o s 
de s o l i d a r i d a d h i s p a n o - c u b a n a v i e n e á 
l a v i d a p e r i o d í s t i c a " C u b a en E u r o ­
p a . " E n i j n a e s fe ra m á s v a s t a t ende ­
r á esta p u M i c a c i ó n á q u e se a m p l í e n 
l a s r e l a c i o n e s de l a G r a n A n t i l l a c o n 
t o d o s los p a í s e s e u r o p e o s ; p e r o , p r e f e ­
r e n t e m e n t e , se d e d i c a r á a l e s t u d i o de 
l o s p r o b l e m a s de r e s o l u c i ó n i n d i s p e n ­
sab le p a r a q u e e n t r e E s p a ñ a y C u b a 
p e r s i s t a n y sean c a d a vez m á s s ó l i d a s 
l a s r e l a c i o n e s de n a c i ó n á n a c i ó n . Esos 

VITAL 

toJesíasraia ütalidaü 
de los Hombres. 

Garantizado. 
2»r»clo ,$1,40 p l a t a I 
Siempre t la yonta en la i 

Farmacia del Dr. Manuel I 
lohnson. Ha curado ¿jj 
otros, lo oorará á usted. 
Haga la prueba. £e solí- j 
citen ptaií/ospoT eorrt*. | 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i ­

d a l a d e L A T K O P I C A J L . 

Cura racional de las Enfermedades dei 

C O R A Z Ó N 

por el uso de la 

S o l u c i ó n d e D i g i t a l i n a 

d e P E T I T - M I A L H E 

Farmacia flelDr MIALHE, 8, rué Favart, París 
Drogueria Vt'de José Sarra é hijo,Habana 

p r o b l e m a s , p r i n c i p a l m e n t e de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o , los e s t u d i a r e m o s s i n n i n g ú n 
e x c l u s i v i s m o i m p a r c i a l y desapas iona­
d a m e n t e . 

L a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s son en la 
é p o c a a c t u a l las que c r e a n v í n c u l o s de 

} m á s i n q u e b r a n t a b l e u n i ó n e n t r o los 
| p u e b l o s . D e a h í q u e " C u b a e n E u r o -
i p a " p r o p e n d a á c o o p e r a r p o r c u a n t o s 
I m e d i o s le sea p o s i b l e á que se establez­

ca u n c a m b i o de p r o d u c t o s e n t r e e l 
I p a í s c u b a n o y l a s n a c i o n e s europeas , 
! p r i n c i p a l m e n t e E s p a ñ a . E s t a y C u b a 
i d e b e n sos tener , m e d i a n t e t r a n s a c c i o n e s 
' m ú t u a s , u n c o n s t a n t e t r á f i c o c o m e r c i a l 
q u e c o n t r i b u y a a l m a n t e n i m i e n t o de 
poderosas c o r r i e n t e s de s i m p a t í a e n t r e 
a m b o s p u e b l o s . 

L a i n d u s t r i a p r o d u c e h o y e n E s p a ñ a 
m á s de l o que e l p a í s c o n s u m e , p o r lo 
q u e se p e r s i g u e l a c o n q u i s t a de n u e v o s 
m e r c a d o s , e n t r e e l los e l de C u b a , T a l 
a s p i r a c i ó n es j u s t í s i m a , y esta p u b l i c a ­
c i ó n c o n t r i b u i r á á q u e se r e a l i c e , s i em­
p r e que e n c a m b i o de los b e n e f i c i o s que 
E s p a ñ a r e p o r t e , o b t e n g a C u b a l a de­
b i d a c o m p e n s a c i ó n , A las conces iones 
q u e en ese s e n t i d o h a g a l a G r a n A n ­
t i l l a , debe c o r r e s p o n d e r s u a n t i g u a me­
t r ó p o l i c o n e l o t o r g a m i e n t o de v e n t a j a s 
a r a n c e l a r i a s , m e r c e d á las cua les p u e ­
d a n los p r o d u c t o s c u b a n o s de e x p o r t a ­
c i ó n t e n e r acceso e n e l m e r c a d o d s E s ­
p a ñ a . S o b r e l a base de l a r e c i p r o c i d a d 
h a de establecerse e l i n t e r c a m b i o de 
m e r c a n c í a s e n t r e E s p a ñ a y C u b a . 

E l p a í s c u b a n o o f r ece gene rosa hos­
p i t a l i d a d á los e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s . 
E n n a c i ó n a l g u n a de A m é r i c a p u e d e n 
a q u e l l o s e n c o n t r a r l a f a v o r a b e a c o g i ­
d a que se les d i s p e n s a e n l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a . E l es tado s a n i t a r i o , que u n 
t i e m p o p u d o i n s p i r a r j u s t i f i c a d o s t e ­
m o r e s , es h o y exce len te . L a f i e b r e a m a ­
r i l l a , que e r a antes u n t e r r i b l e y cons­
t a n t e azote h a d e s a p a r e c i d o cas i en ab­
s o l u t o , d e b i d o á l a a d o p c i ó n de u n r é ­
g i m e n h i g i é n i c o que se c u m p l e c o n l a 
m á s e s c r u p u l o s a r i g u r o s i d a d . " C u b a 
e n E u r o p a , " en b e n e f i c i o á l a ^ez d é 
c u b a n o s y e s p a ñ o l e s , a b o g a r á r e s u e l t a ­
m e n t e p o r q u e l a c o r r i e n t e e m i g r a t o r i a 
h i s p a n a se d i r i j a á l a G r a n A n t i l l a . 
A s i m i s m o p r o c u r a d e n c a m i n a r h a c i a 
C u b a á o t r o s e m i g r a n t e s eu ropeos que 
r e ú n a n las c u a l i d a d e s necesar ias p a r a 
s u a c l i m a t a c i ó n en a q u e l p a í s . 

" C u b a en E u r o p a " n o se d e d i c a r á 
e x c l u s i v a m e n t e a l f o m e n t o de las r e l a ­
c iones e c o n ó m i e a s , A l a vez que e l 
t r u e q u e de p r o d u c t o s , p r o p ó n e s e esta 
r e v i s t a f a c i l i t a r el c a m b i o de ideas en­
t r e l a n u e v a n a c i o n a l i d a d y los v i e j o s 
p a í s e s eu ropeos , e s p e c i a l m e n t e E s p a ñ a , 
s u p r o e n i t o r a , á l a que se h a l l a u n i d a 
p o r i n d i s o l u b l e s v í n c u l o s de c o m u n i d a d 
m e n t a l . L a c u l t u r a c u b a n a e n sus d i ­
ve r sas m a n i f e s t a c i o n e s t e n d r á u n d i ­
v u l g a d o r e n t u s i a s t a e n n u e s t r a p u b l i ­
c a c i ó n ; á las g l o r i a s i n t e l e c t u a l e s de 
C u b a r e n d i r á esta r e v i s t a e l m e r e c i d o 
t r i b u t o de a d m i r a c i ó n , c o n t r i b u y e n d o 
á q u e e l r e n o m b r e a l c a n z a d o e ñ i s u p a í s 
se e x t i e n d a p o r E u r o p a y á q u e se i n ­
c o r p o r e s u l a b o r á l a que r e a l i z a n los 
p r o p u l s o r e s de l a c i v i l i z a c i ó n c o n t e m ­
p o r á n e a . 

A s p i r a esta p u b l i c a c i ó n á ser ó r g a n o 
de t o d o s los c u b a n o s r e s i d e n t e s e n E u ­
r o p a , E c o f i e l de sus a s p i r a e i o n e s . 
p r o c u r a r á a u n a r sus esfuerzos p a r a 
c u a n t o p u e d a r e d u n d a r e n b e n e f i c i o y 
e o n t r i b u i r a l e n a l t e c i m i e n t o de l a n a ­
c i o n a l i d a d c u b a n a . T o d o h i j o de C u b a 
q u e en E u r o p a se d i s t i n g a e n c u a l q u i e ­
r a de los ó r d e n e s de l a h u m a n a a c t i ­
v i d a d t e n d r á , e n este p e r i ó d i c o u n en­
t u s i a s t a y d e s i n t e r e s a d o p r e c o n i z a d o r 
d e sus m é r i t o s . A s i m i s m o a c o g e r á ^ en­
t u s i á s t i c a m e n t e t o d a gene rosa i n i c i a t i ­
v a que e n p r o de C u b a t o m e n q u i e n e s 
n o h a v a n n a c i d o e n a q u e l p a í s . Cuba 

Este es el n o m b r e de l famoso compues­
t o q u í m i c o que des t ruye los ra tones , los 
g u a y a b l t o s y las cucarachas, como por en­
c a n t o . Es u n p repa rado q u í m i c o que t i e ­

ne la p r o p i e d a d de p r o d u c i r 
c ie r tos gases d e n t r o de l 
cuerpo de las ra tas , y que 
las asf ix ia , p r o d u c i é n d o l e s 
l a c o m b u s t i ó n q u í m i c a , s i n 
de ja r m a l o l o r a l g u n o . Es, 
p o r o t r a pa r t e , i no fens ivo 
pa ra los gatos, pe r ros y de­
m á s an ima le s d o m é s t i c o s . 
Las t ab le t a s de este p re ­
pa rado dan m e j o r r e su l t ado 

r o m p i é n d o l a s en pedaci tos y d e l t a m a ñ o 
de u n g r a n o de m a í z , ó m e n o s . Es to es 
m u y i m p o r t a n t e . 

YQUOIIS E x t e r m i n a t i n g C o . , B r o a d w a y , 
N e w Y o r k . De v e n t a e n todas las bot icas 
y f e r r e t e r í a s . D e p ó s i t o g e n e r a l : M . J o h n ­
son, Obispo 5 3 . 
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B A L A N Z A S , B A L O N E S 

S A G A B e V K E T R O S , P I P E T A S Y 

d e m á s ú t i l e s p a r a L a b o r a t o r i o d e I n g e n i o s . 
P i d a n l i s t a s d e p r e c i o s á 

ép / ^ ¿ r o p a p u b l i c a r á n o t i c i a s c o m p l e ­
t a s de t o d o l o m á s c u l m i n a n t e q u e en 
los d i s t i n t o s ó r d e n e s de l a v i d a o c u r r a 
en l a R e p ú b l i c a C u b a n a . 

H e a h í c u á l e s s o n n u e s t r o s p r o p ó s i ­
tos . S e g u r o s de q u e l a P r e n s a h i s p a ­
n a nos a l e n t a r á á p r o s e g u i r l a o b r a 
q u e acometemos , i g u a l m e n t e b e n e f i c i o ­
sa p a r a E s p a ñ a y p a r a C u b a , le a n t i ­
c i p a m o s e l t e s t i m o n i o de n u e s t r a g r a t i -
t n d . A los d i g n o s r e p r e s e n t a n t e s d i ­
p l o m á t i c o s y c o n s u l a r e s de C u b a y E s ­
p a ñ a y e l r e s t o de E u r o p a o f r ecemos 
n u e s t r a c o r d i a l a d h e s i ó n . " 

P A R A CURAR UN K K S F R I A D O K N UN 
D I A tome L A X A T I V O BROMO-QUININA. 
FA bot icar io d e v o l v e r á el dinero si no le cu­
ro. L a firma de E. W. GROVE se ha l la en 
cada caj l ta . 

E c b s fle l a P r e E s a E s p i ó l a 

LAS FORTIFICACIONES 
DEL CAMPO DE MELILLA 

¿ Q u é c ree u s t e d q u e s e r á n esas 
f o r t i f i c a c i o n e s que se v a n á hacel1 en 
lá n u e v a f r o n t e r a de M e l i l l a ? 

E s t o rae p r e g u n t a b a , h a c e p o c o s 
d í a s , u n a n t i g u o c o t m p a ñ e r o de a r m a s 
en . M o n t e E s q u i n z a y de p o l í t i c a e n el 
C o n g r e s o de 1 8 0 8 ; y c o m o á l a c o n ­
v e r s a c i ó n a s i s t i e r a m i b u e n a m i g o L á ­
z a r o , q u e d ó c o n v e n i d o que m i con ­
t e s t a c i ó n a p a r e c i e r a e n l a s c o l u m n a s 
de " E l L i b e r a l , " p a r a m í de g r a t o re-
e u e r d o . 

* 
* * 

E . G O N Z A L E Z Y C a . 
c 102 
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D e s d e l luego h a y que a d m i t i r q m í 
n o se h a ^ r á u n a " t r o c h a ; " é s t a s , p r o ­
y e c t a d a s p a r a q u e n o pase n a d i e p o r 
n i n g u n a p a r t e , ' s o n f r a n q u e a b l e s p o r 
t o d a s y c a d a u n a . T a m p o e o c r eo que 
se h a g a u n a " l í n e a , " e n e l s e ' n t ido 
q u e e s t a p a l a b r a t i e n e h a c e dos s i -
iglos , y q u e se r e p r o d u j o e n l a ' g u e r r a 
de s e c e s i ó n a m e r i c a n a y e n l a r e c i e n -
t í s i m a m s o - j a p o n e s a . U n a " l í n e a " es 
u n a e a d e n a de f u e r t e s q u e , e n gene­
r a l , p u e d e n s o s t e n e r s e m u t u a m e n t e , ó 
sea eada u n o ser d e f e n d i d o ' p o r l o s do 
d e r e c h a é i z q u i e r d a y , á veces , p o r 
o t r o s á r e t a g u a r d i a ; u n a " l í n e a " des­
de Z e l u á n á H i d u m ( ó p o s i c i ó n que 
l a h a s u s t i t u i d o ) t e n d r í a u n o s 64 ó 
70 k i l ó m e t r o s y e x i g i r í a , a u n s i n se­
g u n d a l í n e a á r e t a g u a r d i a , m á s de 80 
f o r t i n e s y f u e r t e s ; ' m u c h o s s o n ; p e r o 
es to n o c o n s t i t u i r í a o b j e c i ó n s e r i a , si 
h i c i e s e f a l t a . U n a " l í n e a " t i e n e p o r 
o b j e t o a p o y a r á u n e j é r c i t o , e n u n a ba ­
t a l l a d e f e n s i v a , c o n t r a o t r o s u p e r i o r 
e n n ú m e r o ó c a l i d a d , y e o m o n o h e de 
d e s a r r o l l a r ( a q u í u n c a p í t u l o de p o l i o r -
c é t i e a . b a s t a la. d e f i n i c i ó n " o r t o d o ­
x a " de l í n e a , p a r a c o m p r e n d e r que 
•lo q u e h a e e f a l t a e n e l n u e v o c a m p o 
e x t e r i o r de M e l i l l a n o es u n a " l í n e a , " 

* 
ti > A g o t a d l a s l a s n e g o c i a e i o n e s , pase­

m o s á l a a f i r m a c i ó n . 
L a . a c c i ó n b é l i c a , ú n i c a p o s i b l e e n 

M e l i l l a , es u n n u e v o ' c a s t i go á l o s m o ­
r o s , m u y capaces de c o m e t e r .cual­
q u i e r d í a u n d e s a g u i s a d o ; l o m á s 
p r o b a b l e es q u e h a y a q u e c a s t i g a r á 
l a s k á b i l a s l i m í t r o f e s y e x t e r i o r e s á l a 
n u e v a f r o n t e r a ; p e r o p a r a e l p l a n de 
f o r t i f i c a c i ó n «creí - é s t a , i m p o r t a p o c o que 
los d e l i n c u e n t e s — b a j o n u e s t r o p u n t o 
d e v i s t a — s e a n " u l t e r i o r e s " ó " c i t e ­
r i o r e s . " 

L o s f u e r t e s n u n c a p o d r á n s e r l o s 
i n s t r u m e n t o s d e l ' c a s t i go , p o r q u e su 
g u a r n i c i ó n n o s e r á s u f i c i e n t e p a r a 
e l l o — l o O á 250 h o m b r e s ; — e n c a m ­
b i o , es n e c e s a r i o v f á c i l h a c e r l o s i n e x -

E i F e r r o c a r r i l d e T r i n i d a d 

I n s e r t a m o s l a i n t e r e s a n t e ca r t a del 
d o c t o r C a ñ i z a r e s que , con l ó g i c a i r r e ­
f u t a b l e , r eba t e c i e r t o s concep tos que 
sobre el i n t e r e s a n t e a s u n t o d e l f e r ro ­
c a r r i l de T r i n i d a d h u b i e r o n de ve r t e r ­
se. 

"Txims de Zaza, Diciembre 3 1 1909. 
D r . C a r l o s M e y e r , P r e s i d e n t e del 

C o m i t é de A c c i ó n y P r o p a g a n d a por 
los in te reses m o r a l e s y m a t e r i a l e s de"' 
T r i n i d a d j s u T é r m i n o . 

T r i n i d a d , 

E s t i m a d o a m i g o : en u n a e x p o s i c i ó n 
q u e he v i s t o i m p r e s a , que v a d i r i g i d a 
a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , C á m a r a 
de R e p r e s e n t a n t e s , Senado , A y u n t a ­
m i e n t o y p u e b l o de T r i n i d a d que apa­
rece f i r m a d a p o r v e c i n o s de F o m e n t o j f 
b a r r i o s l i m í t r o f e s al p r o t e s t a r con t ra | 
el p r o p ó s i t o de u n i r á T r i n i d a d con l a f 
l í n e a d e l f e r r o c a r r i l de C u b a , se d | 9 
e n t r e o t r a s cosas, que p o r ges t iones de 
a l g u n o s s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s , se J H 
t a de d e j a r s i n e fec to u n a ley que tan4 
t o f a v o r e c e á esos b a r r i o s y al mismo.^ 
T r i n i d a d . S i n d i s c u t i r los f u n d a r á M H 
tos de esa e x p o s i c i ó n , que lia üega t lo 
h o y á m i s manos a u n q u e t i e n e fecha 
d e l d í a 0. me in te resa hacer constar 
q u e he s i d o y o el que he gcstionaBo 
ese a s u n t o en l a C á m a r a de Represen - 'T ¡ 
t a n t e s ; pe ro obedec i endo á m i vez á 
las ges t iones que y a se v e n í a n hacien­
d o en T r i n i d a d , a c c e d i e n d o á las reite­
r a d a s i n s t a n c i a s que so me h i c i e r o n en 
ese s e n t i d o , d e s p u é s de t e n e r el con-, 
v e n c i m i e n t o de que era el deseo de l a f | 
i n m e n s a m a y o r í a d e l p u e b l o t r i n i t a r i o 
y h a b e r r e c i b i d o los d o c u m e n t o s of i ­
c i a les que m e d e m o s t r a b a n la imposi ­
b i l i d a d de h a c e r e l f e r r o c a r r i l con otro 
t r a z a d o . 

R e c o n s t i t u y e n t e 

P a r a L o s 

N i ñ o s D e l i c a d o s 

L o s e f e c t o s á u n t i e m p o c a l m a n t e s y f o r t i f i c a n t e s d e l a 

E m u l s i ó n d e A n g i e r , j u n t o á s u s a b o r a g r a d a b l e , h a c e n d e 

e l l a e l r e m e d i o i d e a l p a r a l o s n i ñ o s . P o s e e p r e c i s a m e n t e 

l a s p r o p i e d a d e s m á s i n d i c a d a s p a r a l a s a l u d y v i g o r , c o m o 

t a m b i é n p a r a a l i v i a r l a s d i s t i n t a s a f e c c i o n e s i n f l a m a t o r i a s 

d e l a n i ñ e z . E s u n t ó n i c o a g r a d a b l e y c a l m a n t e , u n a g r a n 

a y u d a p a r a l a d i g e s t i ó n y u n r e c o n s t i t u y e n t e d e l s i s t e m a , 

e j e r c e a d e m a s u n a i n f l u e n c i a f o r t i f i c a n t e a d m i r a b l e y es 

p o s i t i v a m e n t e e l m e j o r r e m e d i o q u e p u e d a d a r s e á t o d o 

n i ñ o d e l i c a d o . 

E m u l s i ó n A n g i e r 

A t o d o s l o s n i ñ o s g u s t a l a E m u l s i ó n d e A n g i e r , s i e n d o 

a d e m á s e s p e c i a l m e n t e s u s c e p t i b l e s á s u i n f l u e n c i a c a l m a n t e 

y t ó n i c a . C o n s u e m p l e o c o m e n c o n m á s a p e t i t o , d i g i e r e n 

y d u e r m e n m e j o r y g a n a n r á p i d a m e n t e e n p e s o , f u e r z a y 

c o l o r . L o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n l a E m u l s i ó n d e A n g i e r 

p a r a e s c r ó f u l a , r a q u i t i s m o , n u t r i c i ó n d e f e c t u o s a y p a r a l a s 

e n f e r m e d a d e s c o n s u n t i v a s d e l o s i n t e s t i n o s , t a m b i é n p a r a 

l a t o s f e r i n a , b r o n q u i t i s y t o d a s l a s a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s , 

y c o m o r e c o n s t i t u y e n t e d e s p u é s d e l s a r a m p i ó n ó d e c u a l ­

q u i e r e n f e r m e d a d . N i n g u n a m a d r e d e b e r í a e s t a r s i n nn 

f r a s c o d e E m u l s i ó n A n g i e r . S e p u e d e o b t e n e r e n t o d a s 

l a s f a r m a c i a s . 
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ísi yo, que creo defender a.hora lo 
' que más conviene á los trinitarios, ni 

pjjugún vecino de Trinidad, si pudie­
ra elegir, e legir íamos la ruta por Sanc-
t i -Spír i tus en Ingar de la ruta por F o -
p]PDto; péro como esta e.s imposible y 
a'-]uella se hará prontamente, acepta-
dios y pedimos lo Cpie puede hacerse 
fin empeñarnos en pretender lo í|ue se 
juzga un imposible. Tan seguro es­
toy de ello Cjue, al mismo tiempo que 
pie declaro, á posar del manifiesto de 
Fomento y de todos los que puedan 
venir, defensor decidido der Ferroca­
rr i l de Trinidad á Sanct i -Sp ír i tus , 
ofrezco también no insitir en mi de­
manda y sostener y pedir que se sos­
tenga la L e y de 5 de Julio de 1006, en 
lo que á Trinidad se refiere, si hay ai-
gira hombre bastante atrevido ó al­
guna empresa bastante temeraria que 
adquiera el compromiso de hacer el 
ferrocarril de Trinidad á Placetas pa­
gando por Fomento, aunque haya que 
concederle plazo tres veces mayor que 
el que se concedería para realizar el 
proyecto que defiendo. 

L a propaganda ha de hacerse pre­
dicando la verdad para que los desa­
pasionados juzguen y puedan juzgar 
bien; y la verdad es, que el 23 de F e ­
brero de 1905 se arrendó el ferroca­
rr i l de Trinidad al señor Loubiore en 
una cantidad irrisoria porque en el ar­
t ículo quinto del contrato, se compro­
metía el arrendatario á prolongarlo en 
mn período de tre¿í años, desde el pa­
radero de Fernández hasta Placetas 
'del Sur y esos trabajos ni. siquiera pu-
itüeron comenzarse; y que después, el 
5 de Julio de 1006 promulgó una 
3ev subvencionando la obi'a que sin 
suhvüiwí&ti estaba obligado á hacer el 
señor Loubiere y. hasta la fecha, se­
gún deelarac-iones del Presidente de la 
^ p ú b l i c a á la Cámara de Represen­
tantes, nadie se ha presentado 4 con­
tratarla, afirmando quienes tienen mo­
tivos para saberlo, por sus conocimien­
tos y práctica en asunto de ferrocarri-
3 es/entre otros el señor "William V a n 
Horne. constructor de la l ínea central 
de la isla, que impiden llevarla á cabo, 
las grandes dificultades que hay para 
realizarla. 

Aunque sea traste, la verdad, hay 
«ue rendirse á la evidencia y los veci­
nos de Fomento deben convencerse de 
que nada se k s quita porque nada tie­
nen ni a nada pueden aspirar en esc 
mentido, pues nadie puede cumplir la 
Ley de 5 de Julio y en cambio preten­
der) ellos quitarle á Trinidad y á lo« 
otros barrios del término municipal el 
bien grande que puede concedérseles, 
sacándolos del aislamiento en que vi­
ven él comunicarlos con la l ínea cen­
tral que forma el " F e r r o c a r r i l de C u ­
ba." 

Creo que he dicho y a bastante para 
contestar á la exposición que firman 
los vecinos de Fomento y termino gu-

. pl icándole dé á esta carta l a publici-
(íafl que cousidere oportuna y necesa­
ria . 

Quedo de usted afect ís imo S. S. 

( F . ) Dr. Santiago García Cañizares, 

L a s e s i ó n de ayer comenzó á las cin­
co menos cuarto de l'a tarde. 

Se l e y ó un mensaje del Ailcalde, .par. 
ticipando que h a aprobado el acuer­
do reliativo á la* reglas y bases dicta­
das por el Ayuntaimiento para la rec­
t i f i cac ión del censo, excepto en aque­
l la .parte 'que se refiere á consignar 
en el Presupuesto ordinario p r ó x i m o 
la cantidad de $5,700 para adquis i c ión 
de libros y materiales para la reali­
zac ión de esos traibajos, porque éstos 
se podrían realizar en ese caso duran-

J SIN R I V A L PARA E L «XTERMI. 
^WIO DE L A S LOMBRICES E N ^ 

NIÑOS Y ADULTOS. E L L E G l - * 
J T I M O D E B. A. E N USO DURAN-U 
^ T E MAS D E ~ 5 AÑOS. C A D A » 
«P ANO ADQUIERE MAS FAMA 
2 POPULARIDAD. 2 
2 Los síntomas ordinarios de lom- $ 
« brices son: picazón en la nariz y * 
* en el ano, crujidos de dientes, con- s£ 
^ vnlsiones, apetito voraz, etc. S 
^Cuidado con los substitutos. Acéptese^? 
g thio el que lleva las iniciales B.A, * 
^ _ . Preparado únicamente por ^* J 

8. A. FAHNf'STOCK CO., Piitsburnh)Pa..i).s.A. S 

G A B I N E T E 

D E 

D E L 

D r . T a b o a d e l a 

D E N T I S T A Y _ M E O I C O - C I R U J A N O 
Todas las operaciones las 

pract ica por los m é t o d o s m á s 
modernos. 

D e n t a d u r a s postizas fie to­
dos los materiales y sistemas. 

Trabajos de absoluta g a ­
r a n t í a . 

Consultas d iar ias de 8 a 4, 

te este ¡ups como expresamente dispo­
ne la Ley Opgánioa. 

Como el Alcalde no dice en su men­
saje de dónde puedo eftcárse es» can­
tidad. 5K5 raitificá por unítnimiclad en 
todris sus partea. 

Se dió cuenta de n.tro mensaje del 
Alcalde, trasladando una. nota del Mi­
n a tro de los .Estados Unidos, solici­
tando que el Ayunta\inien1o foniu; un 
presupuesto extraordinario para ,pa-
Irar á "] \Ic Giviny and Rokely 'Oon-
truecion €o . ," los $5,786-73 que se le 
adeudan por concepto de intereses de-
renírados desde el 10 de Marzo al 31 
de Julio de 1 DOS, ipor el d e p ó s i t o de 
¡miCdio milNm do pesos constituido por 
esos señores para garantir el c n m p ü -
miento del contrato para la e,jc€ució|i 
de las obras del alcanitarillado y pavi-
imentación de l a ciudad. 

•Se acordó que el Contador imfonme 
si existen resultas é ingresos á qué po­
der reenrrir .para formar un,presu­
puesto extraordinario para pagar esa 
deuda y atender á otras ob l igac ión es 
perentorias. 

Caso de que no pt ied» fonmarse ese 
presupuesto, por falta de recursos, el 
Cabildo mantendná su acuerdo de 
consignar la deuda ¡á M, Giveny and 
Rokely en el ordinario p r ó x i m o . 

Se nombró una coimasión icon^pues-
ta de los señores Esteban, O a r e n s y 
Ayala , p a r a que acudan á saludatr en 
noanbre del Ayuntaaniento al Minis­
tro de Cuba en Esipaña, s e ñ o r Carrera 
y Júst iz , que regresó el jueves á la 
Habana. 

Se aprobó una <moción de los seno 
re.s Claren® y Ayala , ¡relativa a con­
signar en el presuipuesto ordinario 
p r ó x i m o la eantidad de $5,000 para 
hacer uaa m a g n í f i c a ed ic ión de mil 
^emi'pliares de l a obra en e in«o vo lú­
menes del doctor R o d r í g u e z Ga.rcía 
tituílada " B i b l i o g r a f í a de la Qraiméti-
•ca y L e x i c o g r a f í a Oastellana, y sus 
estudios a f í n e s . " 

. Se deisignó en eomis ión á los seño-
í e s Barrena.. Coppinger, S e d a ñ o , Az-
piazo y Esteiban para que en represen­
tac ión del Ayuntamienito acudan á re­
cibir al Seicretario de la Guerra de 
los Estados Unidos. •Mr. Dickinsou, 
que l l egará hoy á esta capital. 

Quedó sobré la ane&a la siguiente 
imoción de los s e ñ o r e s Pino y Prime-
l l é s : 

" A l Ayuntamiento: Los concejales 
que suscriben, con el fin de faci l i tar 
el que los contribuyentes puedau rea­
l izar el pago de los distiutos impues­
tos, contribuciones y servicios á que 
vienen obligados, sin las molestias que 
se Ies oeasionan al ae-udir á lias ofici­
nas municipales á realizarlo, propo­
nen al Caibildo se sirva aeordar que se 
interese del Sr. Administrador Gene­
r a l de Comiiniffaeiooes el que por las 
distintas oficinas de Correos de la ciu­
dad se despac'hen giros postales p a r a 
la 'misma poblac ión , que piiednu ser 
utilizados por los eoutribuyentes, re­
servándose , u n a vez obtenida esa eou-
^esión, el presentar un proyecto regu­
lando la forma quq para l levar á tér­
mino la finalidad perseguida, habrá de 
observarse." 

Tasmibién se 'aprobó otra moción del 
Sr. Batet, en la que se propone lo s i ­
guiente : 

"Primero.—Se aurneuta en la canti­
dad de ciento eincuenta ;pcsos mone­
da oficial, mensuales, la a s i g n a e i ó n 
que tiene sseñialada el Cuerpo de Bom-
'beros de 'Regla para su sostenimiento 
y gastos del personal asalariado del 
mismo. 

Segundo.—Asignar, igualmente, la 
cantidad de trernta pesos en mouedfa 
ofieial, mensuales, para los gastos de 
noanutención de la nueva pareja de 

Hace más efecto respirar en un remedio, 
para curar enfermedades de los órganos 
respiraderos, que llevar el remedio adentro 
del estómago. 

Establecida en 1879. 
" Cura mientras que Ud. duerme " 

TOS F E R I M , CRUP, ASMA, 
TOSES, CATARRO, BRONÜOITIS, 

RESFRIADOS, D I F T E R I A . 
Cresolene es un remedio seguro para 

Crup y Tos Ferina. Millares de madres 
han atestiguado esto. 

Si Ud. sufre de Asma 6 de una tos 
severa y le es imposible dormir, el uso de 
Cresolene por una noche le probará su 
valor. Pníebelo. 

Simplemente tiene oue encenderse la 
lamparita que evapora la Cresolene mien­
tras que Ud. duerme. 

Vapo-Cresolene es un remedio de marca, 
usado por 30 años. Pídase un libreto 
descriptivo. De venta en todas las boticas. 
The Vapo-Cresolene Company 

NEW YORK CITY, U. S. A. 

Fwarra cus 9 » , se otnu ©a» LAS 
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ca-ballos adquindia recienlementc pa­
ra el mis'ino. 

Tercero.—-Asignar igualmente la 
cantidad de mi l quinientos pesos en 
nnnieda oficial para los gastos que ori­
ginen la traslación del citado Cuerpo 
al nuevo edificio construido, así enmo 
la .-ulquisición de ino'hiliarin y repara­
ción de las bombas, material ó instala-
ción del servirio lelet'ónico en los dis­
tintos barrios en que se divide la po­
blac ión ; y 

C/iiarto.—También se acuerda con-
sip-nar la. eantidad de siete mil (|ui-
nientos ípesOS en moneda oficial, para 
adquirir seis mil .pies de •mangueras, 
sesenta enehtifles de roncas, doscientos 
[papes de ib olas, dése i en los .casens, un 
carro andíu lanc ia y demás material y 
út i les necesarios para la ex t inc ión de 
incendios." 

A propuesta del s e ñ o r Baguer se 
acordó elevar á la c a t e g o r í a de oficia­
les .primeros á todos los farmacéut i cos 
comprobadores que prestan sus ser­
vicios en el Departiamento de Pesas y 
Hedidas. 

Da Contad una, en e o nt es tac ión á 
una pregunta del Caíbildo, participa 
que el cementerio de Colón no paga 
contri'bución al Ayuntamiento. 

E n visita de ese informe se acordó 
pasar á estudio de una comis ión el 
mensaje del Alcalde, de que se dió 
ene n í a en la ú l t ima sesión, sobre la 
suspens ión del servicio de conducc ión 
de cadáveres de •po'bres. que venía rea­
lizando la Adiministraciói i de dichia 
Necrópo l i s , que está anunciada para 
el día Io. de Febrero. 

Dicha comisión propondrá las me­
didas que crea necesarias para que el 
Ayuntaraiento atienda por su cuenta 
á ese i importantís imo servicio; toda 
vez que en el convenio celebrado en­
tre e l Municipio y e l Obispado, só lo se 
eomipromete é s t e k realizar gratis el 
•enterramiento de los pobres 'á cambio 
de uo pagar contr ibuc ión por el ce­
menterio. 

Se d e s e c h ó una prepos i c ión del doc­
tor Horstmann (Jorge) , pidiendo que 
se elevara á escribiente de primera la 
ca tegor ía de todos los de segunda. 

F u é aprobada otra proposic ión de 
los s e ñ o r e s Clarens, Machado y Aya la , 
relativa á que una comisión especial 
informe cual es el personal del Muni­
cipio afecto a l 9 por 100 y cual es el 
no clasificado. 

Dicha comisión propondrá también 
u n a modif icación en la plantilla del 
persoual, para hacerla lo m á s unifor­
me .posible. 

Y no hubo más . 
L a s e s i ó n terminó á las seis de la 

tarde. 

pnlanle.s de esos hnqnes es el de $30 á 
los marineros y $35 á lox mo/As. 

De los .tripulantes del wipor '•San 
J u a ¿ ' ' quedaron des á bordo, que. TÍO 
p i d e t I e x t rao r(1 iu a ri o. 

\JH casa de Herrera separó de su 
destino al eontramaeslre del vaprn-
" H n h a n a , " por resultar cargos con-
ira él en esle movinviento. 

L a s o.pe.racioues de earga y descar­
ga, de los tres vapores no fué interrum­
pida, por eonlinuar b a e i é n d o s e dichos 
trabajos con gente de los muelles. 

E n el vapor ' 'San J u a n " fueron 
embarcados ayer, á ultima 'hora, cua­
tro tripulanies nuevos, que con los dos 
que habían quedada hacen seis. 

Kstc bnqne. que d e b i ó efectuar su 
salida á las dos de la tarde, para Xue-
vitas y Puerto Padre, tuvo que apla­
zarla para /por l a noche. 

E l " J u l i á n " ten ía anunciada su sa­
lida para ayer noche. 

Desde los primeros momentos de 
iniciarse la huelga, se c o n s t i t u y ó en el 
•muelle ' V L u z , que es donde se en­
cuentran atracados los tres wipores 
mencionados, el capitán de la po l ic ía 
del puerto, Sr. César Preña , acompa­
ñado del oficial s e ñ o r Corrales y de 
los vigilantes Ramos, Pe l lón , Acosta y 
Toraya. 

A bordo de cada vapor, por orden 
del Capitán del Puerto, quedó un vi­
gilante de la po l i c ía del mismo. 

'En los vapores " J u l i a " y "Nuevi-
tas," .también de l a casa de Herrera , 
que se encuentran atracados á Regla, 
no «e nota movimiento alguno entre la 
gente de á bordo. 

Se dice que la gente del vapor "Oos-
me." qne se espera entre en puerto de 
un momento á otro, también pretende 
se le abone 20 centavos por cada ho­
r a de trabajo durante la noche. 

E l " S a n J u a n " se hizo á la mar, 
•con, destino á los puertos de su itine­
rario, anoche, á las siete y media. 

l E L d i d e n m m m 
Ayer se declararon en huelga los 

tripulantes de los vapores cubanos 
" S a n J u a n " y " H a b a n a . " de la. casa 
de los Sres..Sobrinos de Herrera, y los 
del " J u l i á n , " de la casa de Alonso y 
C a . L o s tripulantes de los citados va­
pores se dirigieron á los eonsignatarios 
de los mismos, p i d i é n d o l e s que por los 
trabajos de earga y descarga, eirando 
estos los e f e c t ú e n de noche, se les abo­
ne como ejftraordinario 2r> centavos 
por cada 'hona. 

Como los consignata.rios no accedie­
ron 'á las pretensiones de los tripulan­
tes, és tos se pusieron de acuerdo y de­
terminaron declararse en huelga, co­
municando su d e t e r m i n a c i ó n á los ar­
madores. E n el acto ambas casas abo­
naron sus alcances, re t i rándose taque-
l íos en actitud pacíf ica. 

E l n ú m e r o de huelguistas asciende 
á unos 35. 

E l sueldo que se les abona á los tr i -

m i n i i m i ó 

R e m e d i o p o c o c o s t o s o 

q u e v i v i f i c a l a s r a i c e s d e l 

C a b e l l o 
Si su cabeza está llena de caspa, si el 

cabello se le cae cada vez que se pasa el 
peine, debe Ud. usar un remedio que lle­
ve vida y salud á las raíces enfermas. SI 
sufre Ud. además de picazón en la cabeza, 
no sea un mártir por más tiempo, diríjase 
á la botica más cercana y pida un frasco 
del Preparado de Ebrey. Verá Ud. segui­
damente después de aplicado el Prepara­
do de. Ebrey los resultados sorprenden­
tes y beneficiosos que obtiene. 

Bl Preparado de Ebrey elimina la cas­
pa, acaba con la picazón é impide la cal­
da del cabello, porque lleva vida á las 
raíces. Apliqúese dicho Preparado cada 
dos días hasta que el pericráneo esté en 
perfecta condición, y después solamente 
dos veces á la semana. Entonces su ca­
bello crecerá abundante, hermoso, salu­
dable, atractivo. 

Un libro acerca de las enfermedades 
del pericráneo y su cura será enviado 
gratis si se dirige Ud. á Ebrey Chemical 
Works, 4 6 Murray St., New York. 

BELLEZA 
FUERZA 

SIMWOAO 

CON EL. EMPUEO DE 

Aceita de Stllata, de 

PERFUMISTAS 
P A R I 

INVENTORES DEL. 
Jabón Yema de Huevo, 

E l s eñor Secretario de Instrucc ión 
Públ ica y Bellas Artes, por conducto 
del Deletrado señor Manuel F e r n á n d e z 
Valdés . lia remitido $5 cy. procedente 
del colegio católico Santo Tomás de 
Aquino," establecido en Manzanillo y 
enviados por su director señor José 
Coronas. 

Continúase efectuando por los seño­
res miembros del Cuerpo Dip lomát ico 
y Consular de la Repúbl ica , la recau­
dación de fondos entre cubanos resi­
dentes en el extranjero, y ú l t imamente 
han enviado sus talonarios liquidados 
los señores siguientes: 

Sr. Cónsul de C u b a en Glasgow, ta­
lonario 757. $3 cy. 

Sr. J . B . Zangrenis, Cónsul en P.ir-
mingham. talonario 766, $2 cy. 

S r . J u l i á n de Ayala . Cónsul en L i -
verpoll. talonario 746, $7 cy. 

Sr. J . J . Palma, Cónsu l en Guate­
mala, talonario 758, $13 cy. 

Sr. José Robleda, Cónsul en Vera-
cruz, talonario 761, $38.48 cy. 

•Sr. Alfonso Hernández Catá, Cón­
sul en el Havre, talonario 747, $4.90 
curreney. 

Sr. J . J . Lui s . Cónsul en Philadel-
phia. talonario 733, $16.75 cy. 

'Sr. J . A . Barnct, Cónsul en Rotter­
dam, talonario 752, $5 cy. 

También han liquidado talonarios 
en la Oficina Central, los señores si­
guientes : 

Sr. Alcalde municipal de Santa Isa­
bel de las Lajas , talonario 683, $13.30 
plata. 

S r . Alcaldr municipal de Jovellanos, 
1,'iloiiiirio 233, $3.40 plata y $1 cy. 

Casino Español de Sagua la Grande, 
talonario 597, $25 plata española. 

Red Telefónica dé SM^IKI la Grande, 
talonario 603. $11.40 pluta. 

Kanro del Canadá, siHMirsal en Salir 
tiago de Cuba, talonario 867, $4.40 cy. 

C o n t i n ú a el reparto de talonarios en 
lá provincia de Santiago de Cnba. 

Se suplica á todos aquellos que ha­
yan ^terminado la coléela, se sirvan li^ 
quidar sus talonarios en la Oficina 
Central, Galiano 70. y de igual modo 
se ruega á los que hayan recibido la 
circular y talonarios del Comité E j e ­
cutivo, acusen recibo de los mismos. 

Mr. Dickinson 
E l Secretario de la Guerra de los 

Estados Unidos Mr. Diskinson llegará, 
á esta capital á las siete de la maña­
na de hoy, en el tren extraordinario 
de Santiago de Cuba, al que se ha 
agregado un coohe-especial. 

Viene sin carácter oficial y peima 
necerá con sus a c o m p a ñ a n t e s hasta el 
domingo, por la noche, que se embar­
carán para los Estados Unidos en el 
yate " M a y f í o w e r , " que se espera hoy 
en este puerto. 

A c u d i r á n á recibirlo á la Rstac.ión 
de Vil lanueva, el Secretario de la Pre­
sidencia señor Pasalodos, e] •Icl'c de 
Canci l l er ía señor Pattersoh, él Gober­
nador señor Asbcrt y el A leal le señor 
Cárdenas . 

T a m b i é n acudirá la banda munici­
pal. 

E l Secretario de l a Guerra y sus 
a c o m p a ñ a n t e s se h o s p e d a r á n en el ho­
tel " M i r a m a r . " U n a vez instalados 
en ditího hotel, se s o m e t e r á á la elec­
c ión de Mr. Dickinson un programa 
de festejos. 

© B G R B T A R I A D l b 
B O T A D O 

Vis i ta de cortes ía 
E l Ministro de Cuba en Madrid, 

doctor Carrera Jús t i z , v i s i tó ayer tar­
de al Subsecretario le Estado doctor 
Ramírez de Estenoz. 

Circular 
S e . h a dirigido una circular á los 

Presidentes de las Audiencias trasla­
d á n d o l e s una solicitud del Jefe de la 
(Guardia R u r a l para que se evite que 
por los jueces se intereses de la citada 
fuerza, la prcsta,.ción de servicios que 
no deben estar á su eargo, pues sola­
mente deben efectuar los que s e ñ a l a 
el art ículo 10 del Reglamnto del 
Cuerpo. 

D G G O M U I N I Ó A G I O M G » 

Nueva Oficina 
E l dia 6 quedó abierta a l servicio 

públ ico y oficial limitado, nna Ofici­
n a Loca l de Connunicaeiones en Cara-
batas, Provineia de Santa C l a r a . 

S G G R e T A R I A 
D B A Q R I G U L - T U K A 

A u t o r i z a c i ó n condicional 
Se ha manifestado al s eñor Felipe 

Alberty que, previa fianza ante esta 
•Secretaría, de 2,000 pesos moneda ofi­
cial , p o d r á ser autorizado durante el 
plazo de un mes para conducir al 

S K L . U D D E L C A B B L . L . O 

D E 

P H I L . O H A Y 

L A MEJOR P R E P A R A C I O N PARA E L 
C A B E L L O . 

No es un tinte. 
Es la más limpia, sana y deseable com­

posición para restituir al cabello encanecido 
su colov natural primitivo, su lustre y su 
belleza. 

Es una preparación superior á las otras, 
con un perfume delicioso, y que suaviza 
el pelo. 

No importa lo viejo y descolorido que. 
lur.ca el pelo, la S A L U D D E L C A B E L L O 
de P H I L O H A Y 1c restituye su color 
natural y Q U I T A A B S O L U T A M E N T E 
T O D A L A CASPA. 

Exíjase la firma del inventor, P H I L O H A Y , en la cubierta exterior 
de cada frasco. 

Preparado solamente por 
P H I L O H A Y S P E C 1 A L T I E S CO., N E W A R K , N E W J E R S E Y . U . S. A. 

D e venta en las farmacias de la viuda de J o s é S a r r a & Hi jo y doctor 
Manuel Jchnson. 

P í d a s e F L O R D E J E R E Z 

L»icor E s p e c i a l como T ó a i c o y Digest ivo. K e c o m e u d a d o p a r a los D i s ­
p é p t i c o s . S i u igua l como aperi t ivo , evitando todas las enfermededes d e l 
e s t ó m a g o . Poderosis imo Reconst i tuyente . P a r a los A n é m i c o s y P e r s o n a s 
D é b i l e s , D e venta en todas partes . P r u é b e n l o y se c o n v e n c e r i n. 

í m m ? í t a t - S i M c i s c o s i . Y l - M m 
c9 Alt 13-1 EJ 

O P E R A C I O 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

G o n e u l t a s d e 11 át 1 v d e 3 á 5 . 
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Ipuépto de ({¡'hará diversos productóij 
rur t i rn í r s que tiene ya e x t r a í a o s en 
fincas .particulares, y á fin de qu«§ en 
dieho intervalo legalice su s ih iae iún , 
.solk'itando en Forma la ¿n ía corres-
jxmdicntc. 

Guías forestales 
Han sido autorizados loe siguientes 

aprovechaniicntos forestales : 
K n la finca "'Santa E l e n a " (a) 

" A l a c h o , s i t u a d a en el l é n n i n o mu-
nieipal de Caanagüey y propiedad del 
s eñor FrÁOclsCQ .Monlalvan. 

.Al s e ñ o r .jesús Rodríguez Duran, 
po'r una guía para su finca " S a u F r a n ­
c isco." ubicada en el tórmiuo de Con-
•solHción del Norte. 

v\l s eñor Francisco M. Truj i l lo . ru 
•su finca " T i e r r a B l a n c a " ó " G u a y a -
•bal." del t érmino municipal de T r i ­
nidad. 

E n la truca " L a V i j a , " del t érmino 
de .Ca/magüey y perteuecicnte á los se­
ñores Dolores, Isabel y Fernando F o r -
ner. 

Marcas y patentes 
Se Ira concedido al señor F r a n k A. 

BétariC'óiirt la inscripción de la obra 
" D a c t i l o g r a f í a . " 

Idem d e p ó s i t o de la marca española 
" L a C o n c e p c i ó n . " á favor de E n r i ­
que Margiarit (S. en C . ) 

Idem á los s e ñ o r e s Gruseí lás , l ino, 
y Ca . (S. en C ) , una marea especial 
para ja'bón titulada " A la F lora C u -
ibama." 

Idem patente de invención al señor 
Jobn Macy Walcilt . .por "Mejoras en 
•envolturas para hojas de navajas de 
af ei tiar.'' 

ídem el depós i to de la marca amcH-
cana nurneró 56.600, á Favor áÁ la 
Hiekmore (lall Cure Co. 

Se ha anotado el embargo de las 
miarcals "Sinaloo" y "Hil/c Sinaleo," 
á favor del señor José Hadosa. 

Se ha concedido á los señores Cár­
denas y Zalvidea una marca sin titu­
lación para aceitunas manzanillas y 
alcaparrones en encurtido. 

ídem patente al s e ñ o r - i n a n Ántonlo 
Balsinde, por " U n a c&mpuiQrta y al-

h a . " 
Idem á Cefcrino Rodríguez , por 

"Mejoras en compuertas para ca­
rros ." 

Se ha concedido el d e p ó s i t o de la 
marca americana número 45.076, á fa­
vor de Fe l t & Tarrant Mfg. Co. 

A S U I M T O S " V A R I O S 

Protesta 
La Asoc iac ión do Propietarios, I n ­

dustriales y Vecinos del Vedado y 
Pr ínc ipe , en junta celebrada en la no­
che del jueves 6, acordó por unanimi­
dad elevar razonada y enérg i ca pro­
testa al Ayuntamiento, contra el pro­
yectado arrendamiento del Canal do 
Albear á una empresa privada. 

C R o i c A J U D I C I A L ~ 

Juicios Orales 
L a s Salas de la Audiencia reanuda­

ron ayer sus tareías, d e s p u é s de estar 
en receso durante los d ías de Navi 
dad. 

A U D I K N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 

Juicios Orales 
Sala tercera. 
Juzgado del Centro. 
Contra J u l i á n Reondas Ríos , por 

estaifa. Ponente: Cervantes. F i sca l 
Saavedra. Defensor: Marmol. 

k m m U prnisopr la T\t es cimsspli 
n UNA BUENA DIGESTION 

poniendo el organismo en condi­
ciones de resistencia para evitar y 
curar las enfermedades crónicas. 

La integridad v 

se consigue tomando el ELIXIR 
SAIZ de GARLOS {Stomalix), medi­
camento conocido y recetado hoy 
por los médicos más notables de 
las cinco partes del mundo, 
porque con su uso desaparecen 
la dispepsia, la inapetencia, el 
dolor, la acedía, los vómitos j «1 
enflaque oimiento producido en la 
mayoría de los casos por las 
malas digestiones que dificultan 
la asimilación y nutrición, sien­
do útilísimo para curar las 

agudas y crónicas, lo mismo del 
niño, desde su más tierna edad 
y en la época del destete, que del 
adulto, pues es siempre inofensi­
vo. 

IV MAO «a lu prheiptlet farmtrüu 
i f l mndo y Serrano 30, MADRID 

SÍ nmitt per wn» ftlitU k quiiti le pito. 

Unico representante del Dlnamog-eno, Pul-
mo-Foáfol, Reumatol y Purgatlna. J . RA-
FBCAS, Obrapía 19. Depósitos Generales: 
Droguerías de Sarrá y de Johnson. Habana. 
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¿Por qué sufro V. de dispepsia? Tome 
la Pepsina y Ruibarbo ríe BOSQUE. 
Y se curará en pocos días, recobratlS. 
su b\icn humor y su rostro se pondrá 
rosado y alegre. 

La PepMinn y Rmbarhn de »ÍON«|"C 
produce excelentes resultados en al 
tratamiento de todas las enfermedades 
del estómago, dispepsia, gastralgia, 
índigeetiones, digestiones lentas y di­
fíciles, mareos, vómitos de las emba­
razadas, diarreas, estreñimiento, neu­
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSINA y RUIBAR­
BO, el enfermo rápidamente se jone 
mejor, digiere bien, asimila mfts el 
alimento y pronto llega á la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la 
Isla. 
C 66 26-1E 



G o m ó s e d e s c u b r i ó 

e l O c c é a n o P a c i f i c o 

M e a i a b a el « ñ o 1 5 1 1 , f u ; u ; d o _ e l 
a v e n t u r e r o e x t r e m e ñ o V a s c o N ú ñ e z 
do B a l b o a o c u p o el p u e s t o de g o b e r ­
n a d o r de S a n t a M a r í a de l a A n t i g u a 
p ü é s t o p a r a el c u a l h a b í a s i d o d e s i g n a -
d o d o n D i e g o de N i c u e s a , á q u i é n en­
v i d i a s v a n t i p a t í a s de sus p r o p i o s 
e o p i p a t r i o t a s i m p i d i e r o n desemb; i ren r 
v U é g a r A o c u p a r s e d e l g o b i e r n o . R r a 
S k i i t a M a r í a de la A u l i g u a u ñ a de las 
p r i m e r a s e m d a d e s f u n d a d a s ñor los 
e s p a ñ o l e s en C o l o m b i a , j u n i o a l r í o 
D a r i e n . y su n u e v o g o b e r n a d o r , •ene­
m i g o de la o c i o s i d a d , d e d i c ó s e á ex­
p l o r a r los a l r e d e d o r e s v i s i t a n d o las 
t r i b u s i n d i a s y t r a t a n d o de e n t a b l a r 
a m i s t a d con e l l a s . 

E r a B a l b o a h o m b r e b o n d a d o s o y de 
a g r a d a b l e t r a t o , a u n q u e s e v e r o en 
caso de n e c e s i d a d , y sus c u a l i d a d e s 
m o r a l e s , u n i d a s á su b u e n a p r e s e n c i a , 
c a p t á r o n s e las s i m p a t í a s de los i n d í g e -
uas . T n o de é s t o s , el cac ic iue T i r e t a ^ 
á q u i e n c o n o c i ó B a l b o a en u n o de sus 
v i a j e s , l l e g ó a l e x t r e m o de d a r l e p o r 
esposa á u n a de sus b i j a s , y s i e m p r e 
f u é su l e a l a m i g o . P e r o n o f u é es ta 
le ú n i c a u t i l i d a d que el e s p a ñ o l s a c ó 
ñr sus t r a t o s c o n l o s i n d i o s . E n u n a 
d * a q u e l l a s e x p e d i c i o n e s p o r t i e r r a 
c o l o m b i a n a c o n o c i ó N ú ñ e z de B a l b o a 
á. o t r o c a c i q u e l l a m a d o C o m a g r e . que 
v i v í a t i e r r a a d e n t r o d e l i t s m o de P a ­
n a m á . 

T e n í a este c a c i q u e u n h i j o , que ob ­
s e q u i ó a l v i a j e r o c o n g r a n p o r c i ó n de 
joya .s de o r o p u r o , y c o m o B a l b o a le 
p r e g u n t a s e d ó n d e p o d r í a e n c o n t r a r e l 
r i c o m e t a l , r e s p o n d i ó l e el m u c h a c h o 
q u e a] o t r o l a d o de l o s e s tados de s u 
p a d r e , h a c i a el S u r , h a c i a o t r o m a r 
c u y a s o r i l l a s p r o p o r c i o n a b a n o r o y 
p e r l a s e n g r a n c a n t i d a d . 

R e g o c i j a d o c o n estas n o t i c i a s y de­
seoso de sacar p r o v e c h o de e l l a s , a p r e ­
s u r ó s e el g o b e r n a d o r de l a A n t i g u a 
á c o m u n i c a r á E s p a ñ a e l d e s c u b r i ­
m i e n t o e n p e r s p e c t i v a , p i d i e n d o h o m ­
b r e s y r e c u r s o s p a r a p o d e r l l e g a r á 
a q u e l m a r d e s c o n o c i d o . 

Tyejos e s t a b a de p e n s a r cu a n u e l l o s 
m o n i e u t o s V a s c o X ú ñ e x de B a l b o a , 
q n e á l a s a z ó n h a b í a n l l e g a d o á E s -
p á ñ a noticia^s de la d e p o s i c i ó n de N i ­
cuesa . y q u e i n j u s t a m e n t e c u h i a d o de 
e l l a , se pensaba en s u s t i t u i r l e p o r 
o t r o g o b e r n a d o r . P e d r o A r i a s de A v i ­
l a , m á s c o n o c i d o p o r P e d r a r i a s . y á 
q u i e n sus a m i g o s l l a m a b a n t a m b i é n el 
g a l á n y el a j u s t a d o r , p o r su e i e g a n c i a 
en el v e s t i r y su d e s t r e z a e n l o s t o r ­
neos . 

H a y h o m b r e s ( iue p a r e c e n t e n e r e l 
p r i v i l e g i o de las i n s p i r a c i o n e s m i s t e ­
r i o s a s y a c e r t a d a s . N ú ñ e z de B a l b o a 
pra u n o de estos h o m b r e s . V i e n d o que 
t r a n s c u r r í a ^1 t i e m p o y de E s p a ñ a n o 
c o n t e s t a b a n á su p e t i c i ó n , e m p e z ó á 
d e s c o n f i a r y d e t e r m i n ó i r en b u s c a d e l 
m a r d e s c o n o c i d o s i n p a r a r s e á espe­
r a r l o s h o m b r e s q u e h a b í a p e d i d o á 
S Íépa ñ a . 

R e u n i ó á sus a m i g o s de la A n t i g u a , 
v ÍUUTOS d i s c u t i e r o n l a s d i f i c u l t a d e s 

de a q n e l v i a j e , q u e acaso le< p e r m i ­
t i e r a l l e g a r a l m i s t e r i o s o O i p a n g o de 
M a r e o PolO, o b j e t o p r i n c i p a l d ' d c é ­
l e b r e v i a j e de C o t ó n . B i e n p o d r í a n 
n e c e s i t a r s e p a r a t a l e x p e d i c i ó n u n o s 
m i l h o m b r e s , p e r o no era p o s i b l e d i s ­
p o n e r de t a n t o s , y a,sí, el n ú m e r o de 
e x p e d i c i o n a r i o s h u b o de r e d u c i r s e á 
c i e n t o n o v e n t a , que s a l i e r o n de la c i u -
da<l e l p r i m e r o de S e p t i c m ^ n - de 
1513, l l e v a n d o á su f r e n t e á V a s c o 
N ú ñ e z de B a l b o a y á F r a n c i s c o B i ­
z a r r o , el f u t u r o c o n q u i s t a d o r d e l Pe­
r ú , y a c o m p a ñ a d o s p o r n u m e r o s a j a u -
r í ñ de sabuesos , m u y ú t i l e s p a r a l u ­
c h a r c o n t r a los s a l v a j e s , y p o r b u e n 
a c o m p a ñ a m i e n t o de e sc l avos i n d i o s . 

L a s d i f i c u l t a d e s de la e m p r e s a pa r e ­
c í a n y a a n t e s de s a l i r i n s u p e r a b l e s ; 
u n a vez v e n c i d a s , r e s u l t a r o n i n c r e í ­
b l e s . L a e x p e d i c i ó n t u v o que s o s t e n e r 
f r e c u e n t e s y t e r r i b l e s l u c h a s c o n f e r o ­
ces y b e l i c o s o s m o n t a ñ e s e s . C o n t i n u o s 
o d i o s y e n e m i s t a d e s e n t r e l o s m i s m o s 
e x p e d i c i o n a r i o s d i l a t a b a n y e n t o r p e ­
c í a n l a m a r c h a . L a s d i f i c u l t a d e s t o p o ­
g r á f i c a s e r a n i n m e n s a s , t a n t o m á s . 
c u a n t o que era c o s t u m b r e e n t o n c e s 
q u e los e s p a ñ o l e s f u e s e n en estas ex­
p e d i c i o n e s c u b i e r t o s c o n sus a r m a d u ­
ras , que a r d í a n b a j o los r a y o s d e l so l 
t r o p i c a l . 

I m a g í n e s e l o que s e r í a , c o n el peso 
de cascos y co razas , el paso d e l pe­
q u e ñ o e j e r c i t o á t r a v é s de espesos y 
c a s i i m p e n e t r a b l e s bosques , d • s e lva s 
v í r g e n e s , c u y o sue lo p a n t a n o s o desa­
p a r e c í a c a s i b a j o e sp inosas ma lezas , ó 
á t r a v é s de ab rupLas . m o n t a ñ a s que 
s ó l o c o n g r a n d i f i c u l t a d p o d í a n esca­
l a r s e . L a d i s t a n c i a desde la A n t i g u a 
al t é r m i n o d e l v i a j e n o era l a ^ g a . me­
nos de c i e n k i l ó m e t r o s , y , s i n e m b a r ­
g o , t r a n s c u r r i ó cerca de u n mes a n ­
tes de q u e l o s e x p e d i c i o n a r i o s acaba ­
sen de r e c o r r e r l a . 

E l v a l o r y e l e n t u s i a s m o de B a l b o a 
s a l v a r o n t o d o s los o b s t á c u l o s . H i z o 
a m i s t a d c o n l o s c a c i q u e s i n d i o s que á 
e l l o se p r e s t a r o n ; g u e r r e ó c o n los q u e 
p r e f e r í a n se r e n e m i g o s , y a l fin a l en­
t r a r en e l t e r r i t o r i o de u n c a o une l l a ­
m a d o C u a r e c u a , l l e g ó a l p i e ele u n a 
s i e r r a , desde c u y a c i m a le d i i V r o n los 
g u í a s i n d i o s que p o d r í a v e r el Obje­
to de su v i a j e . S o l a m e n t e sesenta y 
s ie te e s p a ñ o l e s se h a l l a b a n en e l esta-
dc de p o d e r s u b i r l a m o n t a ñ a L a s 
f a t i g a s ó las h e r i d a s , i n c a p a c i t a b a n 
p o r c o m p l e t o á los d e m á s . 

A l r o m p e r el a lba de l 25 de Sep 
t i e m b r e , la p e q u e ñ a e o m p a ñ í a , y c o n 
e l i a B a l b o a y B i z a r r o , c o m e n z a r o n l a 
a s c e n s i ó n de l a s i e r r a . %\un no h a b í a 
l l e g a d o e l s o l a l m e r i d i a n o , c u a n d o 
e l lo s a l c a n z a r o n la c i m a . D e l a n c e se 
e l e v a b a u n c o n o de r o c a , u n p i c a c h o 
que les o c u l t a b a t o d a l a p a r t í s u r . 

A h í — d i j o u n o de l o s g u í a s , — d e s d e 
l o m á s a l t o de a q u e l l a r o c a , p o d é i s 
v e r el m a r . 

N ú ñ e z de Balboa , d i o la v o z de a l ­
t o á s u g e n t e , y a d e l a n t á n d o s e .-•ólo es­
c a l ó e l i p e ñ a s c ó . 

¡ Q u é m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o se o f r e ­
c i ó á los o j o s d e l a t r e v i d o g o b e r n a d o r 
de l a A n t i g u a ! C u b i e r t a s de e ^ l é n d i -
da v e g e t a c i ó n , c u á l s ó l o en a q u e l l a r e ­
g i ó n p u ^ d e e n c o n t r a r s e , l as fald?,s de 
la s i e r r a b a j a b a n de sus p i e s en r á p i ­

d o d e c l i v e , c o r l a d o a q u í y a l l á p o r o n ­
d u l a c i o n e s y p e ñ a s c o s ' , y a l l á á lo le­
j o s , en el h o r i z o n t e b r i l l a b a u n a l i n c a 
de p l a t a que c o n f i r m a b a c m i n t o l o s 
i n d i o s h a b í a n d i c h o s o b r e la e x i s t e n ­
c i a de u n n u e v o m a r . D e s e n v a i n a n d o 
su espada y l e v a n t á n d o l a hacj ;» e! c ié1 
l o . B a l b o a tono') p o s e s i ó n de a q u e l 
m a r p a r a C a s t i l l a y L e ó n , y le b a u t i ­
z ó c o n el n o m b r e de l ' " M a r d e l S u r . " 
D e s p u é s l l a m ó á sus s o l d a d o s . 

C o n P i z a r r o á la cabeza , l . j p e q u e 
ñ a t r o p a e s t u v o p r o n t o á su l a d o . 
A q u e l l o s h o m b r e s e n é r g i c o s , e n d u r e c i ­
dos p o r la f a t i g a y p o r el e s p e c t á c u l o 
de m u c h a s b a t a l l a s , m i r a r o n asombr.- i -
dos la e x t e n s i ó n de a g u a que se v e í a 
b r i l l a r á jk> l e j o s á los r a y o s d e l so l 
.'o m i s m o que si c o n t e n í p ia sen u n a v i ­
s i ó n . A l g u n o de e l los c o m e n z ó á m u -

^ i t a r las p r Í 7 n e r a s p a l a b r a s de n n c a n 
t o r e l i g i o s o ; o t r o s s i g u i e r o n y p o r 
p r i m e r a vez s o n ó en a q u e l l a "oca . d e l 
i t s m o de Da i - i en u n " T e D e u m " 

S e r í a i n t e r e s a n t e conoce)- c u a l e s 
f u e r o n c u a q u e l l o s m o m e n t o s los p e n ­
s a m i e n t o s de B a l b o a . S e g u r a m e n t e , él 
f u é el p r i m e r h o m b r e que t u v o u n a 
i d e a a p r o x i m a d a de las v e r d a d e r a s d i ­
m e n s i o n e s de l a t i e r r a , y en su i m a g i ­
n a c i ó n d e b i ó v e r el f a b u l o s o C a t a y , 
las t i e r r a s a q u e l l a s de d o n d e los i n ­
d i o s le d i j e r a n que v e n í a n é] o r o y l a s 
p e r l a s , l as i s l a s m á s r e m o t a s , y t o d o 
e l l o p a r a ser f e u d o do su s o b e r a u o el 
r e y de C a s t i l l a . 

C u a n d o t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s h u ­
b i e r o n c o n t e m p l a d o á su gusr..) l e ­
j a n o m a r . con sus d a g a s y hachas de 
a r m a s d e r r i b a r o n a l g u n o s á r b o l e s , su­
b i é r o n s e s o b r e el p e ñ a s c o y a l l í lev;»l i ­
l a r o n e n o r m e c r u z , que s o s t u v i e r o n 
c o n a l g u n a s pesadas p i e d r a s . 

D e s p u é s p e n s a r o n s o l a m e n t e en t o ­
c a r las a g u a s de a q u e l O c é a n o , en p i ­
sa r las a r e n a s de su p l a y a . L a cosa no 
e r a f á c i l , p e r o á los pocos d í a s de 
a b r i r s e c a m i n o .'• t r a v o s de l a se lva l o 
c o n s i g u i e r o n . La m a r e a es taba b a j a 
en a q u e l m o m e n t o , y h u b o q u e espe­
ra! ' á q u e s u b i e r a , p o r q u e e n t r e e l l o s y 
el a g u a h a b í a a n c h o e spac io de a r e n a 
f a n g o s a , d o n d e los h o m b r e s se h u n ­
d í a n h a s t a las r o d i l l a s . T a n p r o n t o co­
m o el m a r e m p e z ó á s u b i r , N ú ñ e z de 
B a l b o a , l l e v a n d o en u n a m a n o la b a n ­
d e r a de C a s t i l l a y en la o t r a zú espa­
da d e s n u d a , p e n e t r ó en las v e r d o s a s 
o n d a s ha s t a que H e g a r o n á la c i n t u r a , 
y t o m ó f o r m a l p o s e s i ó n d e l m , i r y t o ­
d a s sus o r i l l a s en n o m b r e de F e r n a n ­
d o de A r a g ó n y de su h i j a d o ñ a J u a n a 
de C a s t i l l a . 

A q u e l m a r . era el m i s m o q u L M a g a ­
l l ó n o s h a b í a de l l a m a r m á s t a í ' d e . c o n 
n o t o r i a i m p r o p i e d a d , O c é a n o P a c i f i c o . 

C a p r i c h o s de l a f o r t u n a h i c i e r o n 
q u e las n a v e s c o n q u e P e d r , A r i a s 
D á v i l a se d i r i g i ó á t o m a r p o s e s i ó n de 
su g o b i e r n o , no se c r u z a r e n en e l 
A t l á n t i c o c o n el b a r c o c u que B a l b o a 
e n v i a b a á los r e y e s de E s p a ñ a u n e m i ­
s a r i o c o n l a n o t i c i a d e l d e s c u b r i m i e n ­
t o , y u n a b u e n a p a r t e de las r i q u e z a s 
r e c o g i d a s d u r a n t e e l v i a j e . 

L a e s c u a d r i l l a de P e d r a r i a s - l l e g ó á 
l a A n t i g u a e l d í a 29 de J u n i o de 1514 . 
y a l p u n t o su j e f e d e s p a c h ó u n o f i ­

c i a l p a r a q u e fuese en busca d e l go ­
b e r n a d o r . R l m e n s a j e r o e n c o n t r ó á 
B a l b o a v e s t i d o c o n u n a camis;., y unos 
c a l z o n c i l l o s de a l g o d ó n , d i r i g i e n d o l a 
t f . c h a d u r a de u n a casa. E l o f i c i a l , c o n 
so b r i l l a n t e v e s t i d o de seda y su p l a ­
t e a d a a r m a d u r a , d e b i ó q u e d a r a s o m ­
b r a d o a n t e t a n t a s e n c i l l e z . N o t i f i c ó , 
s i n e m b a r g o , c o n la m a y o r c o r t e s í a 
a l g o b e r n a d o r que l a e s c u a d r i l l a á l a 
v i s t a t r a í a u n s u s t i t u t o , y c o n la ma­
y o r c a l m a r e s p o n d i ó l e B a l b o a , que po­
d í a d e s e m b a r c a r y s e r í a m u y b i e n re­
c i b i d o . P e d r a r i a b a j ó á la t i e r r a con 
sus h o m b r e s ; é i n m e d i a t a m e n t e h i z o 
dt t e n e r á V a s c o N ú ñ e z de B a l b o a y le 
a n u n c i ó (pie s e r í a j u z g a d o c o m o c u l ­
p a b l e de la d e s g r a c i a de N i c u e s a . 

Poco t i e m p o d e s p u é s el d e t e u d o era 
d e b i d a m e n t e r e c o m p e n s a d o , r e c i b i e i l -
d o d e l voy u n d e s p a c h o en que se le 
f e l i c i t a b a p o r sus d e s c u b r i m i e n t o s , se 
I r d e c l a r a b a i n o c e n t e y se le n o m b r a ­
ba a d e l a n t a d o y g o b e r n a d o r de c u a n ­
t a s t i e r r a s se d e s c u b r i e s e n en el m a r 
d e l S u r . N o h a y q u e d e c i r el m a l efec-
t r que estas n o t i c i a s p r o d u j e r o n en 
P e d r a r i a s . S u o d i o á B a l b o a c r e c i ó de 
t a ! m a n e r a , que t r e s a ñ o s d e s p u é s s i ­
m u l ó u n a c o n s p i r a c i ó n , y h a c i é n d o l e 
a c u s a r de t r a i d o r , le c a r g ó de cade­
nas , s i e n d o pocos d í a s d e s p u é s d e c a p i ­
l a d o el i n t r é p i d o d e s c u b r i d o r d e l Pa­
c í f i c o , el h o m b r e q u é h a b í a l l e v a d o á 
cabo la m á s g r a n d e h a z a ñ a g e o g r á f i ­
ca d e s p u é s de] d e s c u b r i m i e n t o de 
A m é r i c a . 

•«-flir.-s 

M i g u e l F . G a r r i d o . 

O r a p a r a o f r e c e r p ú b l i c o t e s t i m o ­
n i o de a d m i r a c i ó n a n t e hechos ' p r e c i ­
sos y ejemplare.- : , y a p a r a d a r u n a , 
a u n q u e p á l i d a , idea de las e s t i m a b l e s 
c i r c u n s t a n c i a s que h i c i é r a n l c m e r e c e ­
d o r a l n o t o r i o a p r e c i o y á la d i s t i n ­
c i ó n v a l i o s a con q u e c u e n t a en el l u ­
g a r n a t i v o de sus m á s ca ros a f ec to s , 
he q u e r i d o h o n r a r i n s u n a , y dos, y 
t i v s veces, l l e v a n d o á l a s c o l u m n a s 
de l • p e r i ó d i c o el n o m b r e de u n m i t a n 
b u e n a m i g o c o m o e l d o c t o r M i g u e l F . 
G a r r i d o . 

P e r o no los n e x o s de esa a m istia el, 
.sino el a n h e l o de m o s t r a r lo c i e r t o y 
h a c e r j u s t i c i a á cu i ien c u m p l í a m e ha ­
c e r l a , es l o que s i e m p r e me ha m o v i ­
d o á h a b l a r d e l doct-or G a r r i d o ; y 
b i e n c o n o z c o q u é l a s o b r a s s u y a s j a ­
m á s h a n m e n e s t e r de a n u n c i o a l g u n o , 
p o r q u e b á s t a l e de e l l a s s u b o n d a d s u ­
p r e m a . 

S e ñ a l e s i n e q u í v o c a s de l a p e r s e v e ­
r a n c i a , de la firmeza de á n i m o d e l 
d o c t o r M i g u e l F . G a r r i d o , l as l ia d a d o 
s u l a b o r en l a p r e s i d e n c i a de l a A s o ­
c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a N a c i o n a l . 

Es o p i n i ó n asaz v u l g a r i z a d a , l a de 
que t o d a e m p r e s a , sea c u a l f u e r e l a fi­
na I k l a d q u e p e r s i g a , t i e n e en su i n i ­
c io o b s t á c u l o s m i l q u e vencer , - y es 
t a m b i é n p u n t o que l a l ó g i c a m á s e le ­
m e n t a l d e f i n e c o n r e s o l u t a p r e c i s i ó n , 
que é s t o s e x t r a o r d i n a r i a m e n + e m u l t í -
p l i c a n s e c u a n d o l a e x i s t e n c i a de a q u é ­
l l a , de la e m p r e s a , obedece á i n m i n e n ­
te g r a n d e n e c e s i d a d . Y t a l es l a o b r a 

que a l d o c t o r G a r r i d o t o c ó l e l l e v a r á 
e f e c t o , c o m o lo ha hecho con l i s o n j e ­
r o é x i t o . E i i la A c a d e m i a de C i e n c i a s , 
a n t e e l P o d e r p ú b l i c o , en a s a m b l e a s , 
d e u n o á o t r o e x t r e m o de l a I s l a él 
d e j ó e s c u c h a r su p a l a b r a , en de fensa 
d e los i n t e r e s e s r e p r e s e n t a d o s p o r l a 
A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a . 

D e é s t a , y p o r q u e a s í l o q u i s i e r o n 
sus a g r a d e c i d o s co legas , es. desde q u e 
a b a n d o n ó i g u a l c a r g o e f e c t i v o , P r e s i ­
d e n t e de h o n o r p e r p e t u o . 

R e q u e r i d o su c o n c u r s o en la c o m i ­
s i ó n e n c a r g a d a d e r e d a c t a r el v i g e n ­
te R e g l a m e n t o de F a r m a c i a s , lo p res ­
tí') t an á v o l u n t a d de t o d o s , que s ó l o 
p l á c e m e s m e r e c i e r a . 

Rl d o c i o r ( t a r r i d o es de los p o l í t i ­
c o s que , con v e r d a d e r o b u e n j u i c i o , 
g u s t a a n t e t o d o m a n t e n e r á la d e b i d a 
a l t u r a su a r c h i c x c e l e n t e Pama.; y p o r 
eso á él n u n c a f a l t a n los a p l a u s o s d e l 
a m i g o n i el r e s p e t o d e l a d v e r s a r i o . 

Y p a r e c e n n a d a el r e g o c i j o q u e p r o ­
p o r c i o n a n las d e m o s t r a c i o n e s de a d ­
h e s i ó n , y a f e c t o y l o que c o n f o r t a y 
e s t i m u l a la voz d e l que va l e , c u a n d o , 
•COmo sucede a l b i e n q u e r i d o d o c t o r , 
se t i e n e d i c h a m á s i n m e n s u r a b l e : Mi­
g u e l F . G a r r i d o es el j e f e de u n ho­
g a r d o n d e es p r í n c i p e el amor y r e i ­
n a l a v i r t u d en t o d o su e s p l e n d o r . 

M . T E R I O . 
— — n c t — " — • 

C R O N I C A S A S T U R I A N A S 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

L a a c t u a l i d a d . — L o s u n e v o s c o n c e j a ­
l e s . — C a p í t u l o de b o d a s . — L o s q u e 
VÍJU y los que v i e n e n . — D o s d e s g r a ­
c i a s . — O t r a s n o t i c i a s . 

O v i e d o , D i c i e m b r e 2 1 . 

F scasea i i las n o t i c i a s de i n t e r é s ; n o 
pasa n a d a ; no o c u r r e n a d a . A s t u r i a s 
ha p r e s t a d o t o d a su a t e n c i ó n á la p o ­
l í t i c a , i n v i r t i e n d o la s e m a n a e n t e r a en 
-la l u c h a e l e c t o r a l , b a t i é n d o s e n e r ó i c a -
m e n t e y a p o r los c o n s e r v a d o r e s , ya 
p o r los r e p u b l i c a n o s , y a p o r los l i b e ­
r a l e s o f r e c i e n d o u n i n t e r é s y u n e n t u 
s i a s m o , c o m o pocas veces h a d e m o s ­
t r a d o . ' 

L o s e l e m m t o s m e l q u i a d i ' s t a s . cel ia 
r o n el r e s t o en l a b a t a l l a , p e r ' s i n l o 
g r a r v e n c e r d o n d e m á s e m p ' f i o te­
n í a n en t r i u n f a r : e n frijón. E l n a r t i d o 
c o n s e r v a d o r h i z o e l o c u e n t í s i m o l l a m a -
m m n t o á las c lases a c o m o d a d o s y á 
a m a n t e s de l o r d e n . e o n s i | f t r i e n d o r e u ­
n i r u n i m p o r t a n t e c o n t i n g e n t e de su­
f r a g i o s , q u e les d i ó u n c o l o s a l t r i u n f o , 
l o g r a n d o e m p a t a r c o n los r ^ m b l i c a -
nos en e l n ú m e r o de c o n c e j a l e s í r i u n -
f a u t e s . y d e r r o t a r á l o s de la a l i a n z a 
l i b e r a l , q u e s ó l o o b t u v i e r o n t i 'es p u n ­
t o s . 

FJ] r e s u l t a d o g e n e r a l de l a l u c h a en 
ÍÍ. p r o v i n c i a h a s i d o f a v o r a b l e p a r a l o s 
c o n s e r v a d o r e s , que h a n sacado u n a 
m a y o r í a m u y r e s p e t a b l e . 

L n O v i e d o . L a D e f e n s a S o c i a l s a c ó 
seis c o n c e j a l e s . ( L a D e f e n s a S o c i a l l a 
f o r m a n c o n s e r v a d o r e s c a t ó l i o v y c a r 
l i s t a s ) ; l a c o a l i c i ó n de las i z q u i e r d a s 
( r e p u b l i c a n o s , s o c i a l i s t a s y I r b o r á l a s j 
d i e z . 

^ L a n o t a m á s s a l i e n t e d( a l u c h a ha 

s i d o la d e r r o t í i d e l s e ñ o r L a n c l e t a 
q u i e n s i e m p r e d i s p u s o de los d i s t r i t o s " 
u n o y dos . 

R n G i j ó n r e s u l t a r o n t r i u n f a n t e s ' 
seis c o n s e r v a d o r e s , seis r e p u b l i c a n o s y 
t r e s m e l q u i a d i s t a s . 

L o s e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s ríe Qí 
j ó n h a n o b s e q u i a d o á su j e f e l o c a l 
c o n u n b a n q u e t e q u e se c e l e b r ó en l0g 
a m p l i o s sa lones d e l h o t e l ' ' M a l e t . " 

E l h o m e n a j e a d o , s e ñ o r ( ' o n d e ^ 
P e v i l l a g i g e d o , a c e p t ó el o b s e q u i o 
que c o m o t r i b u t o á su p e r s o n a , corno 
c e l e b r a c i ó n de l t r i u n f o a d m i r a b l e que 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r o b t u v o en la3 
ú l t i m a s e l ecc iones m u n i c i p a l e s ; 

E n el c o m e d o r c e n t r a l de l a casa. ^ 
r e u n i e r o n los c o m e n s a l e s p r o s d i e n d o 
el j o v e n C o n d e , que t e n í a á su d e r e c h a 
á. d o n A n g e l R e n d u e l e s , d i p u t a d o á,1 
C u r t e s p o r G i j ó n . y el V i z c o n d e d e l 
P u e r t o , y á su i z q u i e r d a á d o n J o s é 
M e n e n d e z A l v a r e z y d o n F é l i x Cos­
t a l e s . 

E l m e n ú fue e s p l é n d i d o , d e s ' i z á n d o -
se la c o m i d a en m e d i o dp l a m a y o r 
a n i m a c i ó n y f r a t e r n i d a d . 

A l d e s t a p a r s e el c h a m p a g n e , ha­
b l a r o n los s e ñ o r e s R e n d u e l e s , M c n é n -
dez, Soo . R a t o ( D . J o s é M a r í a ) y 
o t r o s , h a c i e n d o el r e s u m e n de l o s b r i r i -
d i s el C o n d e , f e l i c i t a n d o á t o d o s los 
e l e m e n t o s d e l p a r t i d o p o r l a a c t i v í s L 
m a c a m p a ñ a que h a n r e a l i z a d o e n p r o 
d e l t r i u n f o d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
c o n t r a los e n e m i g o s d e l o r d e n y de l a 
m o n a r q u í a . 

T e r m i n a d o e l b a q u e t e , se r e d a c t a ­
r o n t e l e g r a m a s d i r i g i d o s á los s e ñ o r e s 
d o n A n t o n i o M a u r a , d o n F a u s ' i n o "Ro­
d r í g u e z S a n P e d r o y d o n A - e j a n d r o 
P i d a l . 

S e g u i d a m e n t e el s e ñ o r C o n d e m a r ­
c h ó p a r a M a d r i d en el t r e n c o r r e o , 
s i e n d o d e s p e d i d o en la e s t a c i ó n pop 
la p l a n a m a y o r d e l p a r t i d o y p o r n u ­
m e r o s o s a m i g o s p a r t i c u l a r e s . ' 

E l C e n t r o A s t u r i a n o de . M a d r i d ha 
a b i e r t o u n a s u s c r i p c i ó n en f a v o r de 
los p a d r e s d e l h e r ó i c o cabo N o v a l , á 
q u i e n se le va á c o n c e d e r l a c r u z l a u ­
r e a d a de S a n E e r o a n d o . 

L a s c a n t i d a d e s r e c a u d a d a s asc ien­
d e n y a á u n a s u m a r e s p e t a b l e . 

H o y s a l i e r o n p a r a M a d r i d R a m ó n 
N o v a l y su esposa P e r f e c t a F e r r a o , 
p a d r e s d e l h é r o e . 

E l v i a j e lo e f e c t ú a n á expensas y 
p o r i n d i c a c i ó n de l s e ñ o r M a r q u é s de 
C a n i l l e j a s . 

— D u r a n t e la p r i m e r a q u i n c e n a d ^ l 
mes a c t u a l , se h a n r e c a u d a d o en esta 
p r o v i n c i a p o r la t e s o r e r í a de A d u i - . 
ñ a s , la s u m a de 163.4o3.1.") p e s d a s . 

— E n A .v i l e s ha p e r e c i d o a b o g a d a 
v í c t i m a de a c í d e n t e c a s u a l , u n a m u j e r 
l l a m a d a Jose fa M u ñ i z a p o d a d a '"Pe­
p a l a M o s c o n a . " 

E l c a d á v e r f ué h a l l a d o p o r u n m u ­
c h a c h o , c r i a d o de d o n F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z B o t i c a . 

- - -Han c o n t r a í d o m a t r i m o n i o : 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n R o ­

que de l P r a d o , ( P a n e s ) , l a s i m p á t i c a 
j o v e n P a q u i t a G o n z á l e z G a r c í a , e o n . 
d o n F e r n a n d o A s e n j o , s i e n d o a p a d r i ­
n a d o p o r d o ñ a A u r e l i a n a S á u c b e z y 
d o n D a n i e l A r e n a s G a r c í a . 

Pui B o a l . d o n E d u a r d o F e r n á n d e z v 

v a p o r e s d e t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O R R E O S 

k l a C o u p É a 

A N T E S D E 

M m T i o l o p e z y c -

EL, V A P O R 

B U E N O S A I R E S 

C a p i t á n : A L D A M I Z 

S a l d r á para 

Y E R A C R U Z Y P Ü E R T O M E X I C O 

sobre e l d í a 17 de E n e r o , l l e v a n d o la co­
r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

Los bi l letes de pasaje s e r á n expedidos 
hasta las D I B Z del dfa de la sal ida. 

Las p ó l i z a s de carea se firmarán por el 
Consignatar io antes de correrlas, s in cuyo 
reQuisito s e r á n nulas . 

Recibe carga á bordo hasta el d ía de sa­
l i d a . 

BJJ VAPOR 

A L F O N S O X í í í 

C a p i t á n O L I V E S 
s a l d r á para 

C O R D Ñ A Y S A N T i P B R 
el 20 de E n e r o , á las coa t ro de l a t a rde , 
l l e v a n d o l a co r r e spondenc ia p ú b l i c a . 

A.dmite pasajeros y r-arga general, incluso 
tabaco para di'-bos puertos. 

Recibe a z ú ^ c a r , café y cacao en part idas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo . Gi.ión, Bilbao y P á s a l e s . 

'Los b i l l e te» de pasaje s/ilo s e r á n expedi­
dos hasta las doce del d ía de salida. 

Las p ó l i z a s d carg* se f i r m a r á n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
renuisi to s r á n nulas. 

La "arga se recibe hssta el día. 19. 
La correspondencia s^lo se admite en 1t 

A d m i n i s t r a c i ó n de Correo». 

P E E C I O S D E P A S A J E -

F i !a. clase tet M - W (Jt. u a f l a t ó 

J a . • ..121-03 í l . 

j a , m m * , . . m i i 
, 3a. M m i a j m i t . 

R e b a j a e n pasajes de i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p a r a c a m a ­

ro t e s d e l u j o . 

IsOTA.—Se advierte á los s e ñ o r e s pasaje­
ros que los d í a s de salida e n c o n t r a r á n en 
el muel la de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para l levar el pasa­
je y su equipaje á bordo g r a t i s . 

E l pasajero de pr imera p o d r á l levar 300 
ki los g r a t i s : el de segunda 200 k i los y ijl 
de tercera preferente y tercera ord inar ia 
10^ k i l o s . 

Para informes d i r ig i r se á su consignatario 
M A M K L OT A D I V 

OFICIOS 2S, HABA.VA 
C_ U4 7S.1K 

m m s e ü a f c b e s 

f w n G t n o s i n G o n m i 

(Hamburg Amer ika L i n i e ) ' 

E l Tpaor correo de 9,000 toneladas 

K R O N P R m Z E S S I N C K C I L I E 
S a l d r á e l 1 9 d e E n e r ó d e 1 9 1 0 D I R E C T A M E N ­

T E p a r a 

m m } m m m i m m 

P L T í O Ü T a ( I n g l a t e r ? ^ 

H A T R E m m v y m m m ( A l e u m ) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

Kn P R I M E R A clase |142-00 qro americano eu adalante. En SEGUNDA clase desde 
ílSl-OOGy. • 

E n t e r c e r a , ^ t J l - O O m^* a i i e r i c a ú n m e i a w » i m p a ^ s t é - d e « I f i s e m b a r c » . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s e s p a d ó l e s , y t o d a c l a se de c o m o d i d a d e s . 

> 1 vapor correo de 6,000 toneladas 

A L L E M A N N I A 
S a l d r á e l 4 d e F e b r e r o d e 1 9 1 0 , p a r a 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 

y B A M B U K t K ) ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En P R I M E R A clase, desde fI22-;>0 oro a a í r i o * ^ , en *i»H-it;<>. 

E n t e r c e r a c l a s e , $ 3 » - O 0 o r o a m e r i c a n o i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o , 
i ^ a m a r e r o s y c o c i n e r o s C s p a f l o U M . 

B x c e l e a t e t r a k » de los paaa-eros de todas claacs, q u e t a n a c r e d i t a d a t i e n e esta 
C o r a p a Q í a en todos los s e r v i c i o s q u e t i e n e es tab lec idos . 

N O T A : E m b a r q u e de los pasajeros y d e l e q u i p a j e G R ACLS desde l a M a ­
c h i n a . 

iffifir Se admi te C A R G A para casi todos los poertos de Europa, 
f a r a mar d e t a l l » . . Informes, p rospec to» , etc.. «Jfrlr lrse 4 sus c o n s l e n s t a r t o B í 

M E I L B U T Y R A S C H . 
« a n I g r n a c í o S * . C o r r e o : A p a r t a d o 7 3 1 » . C a b l e : H F ¡ i r , B U T « I I A B A V A 

C i •ífi ze-íE 

BAJO CONTRATO POSTAX 
C O N E L G - O E I E R N O F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N P R O V I S . 

TOS D E A P A R A T O S I>E T E L E G R A F H 
S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R A 
G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

E L V A P O K 

L A C H A M P A G N E 

C a p í t i U i : D i j o a u 
Fs te v a p o r S í J d r á d i r e c t a m e n t e pa ra 

L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r v 

S a i n t f J a z a i r e 
el d í a I ñ fjp E n e r o a ¡ a s i de la íardf- . 

PRECIO? DE P A S i Í E P A R Í E S m 
E n l f i c lase desde % \ i : 00 G y . en ade! . 
E n 2? clase . , 121 .00 „ 
E n 3;.1 P í e l e re nl.e 81 .00 
E n 3? O r d i n a r i a •).•). 00 , , 

Rebaja en pasajes de i d a y v u e l t a . 
Prec ios convencionales en C a m a r o t e » 

de lu jo , ; 
F s í e v a p o i e s t á p r o v i s t o de A P A R A * 

T O S L E T P L E G R A F I A S I N H I L O S «jue 
'.e p e r i ú l t e comunica r se á grandes d i s t . u i -
c l a s . A b o r d o se p u b l i c a u n d i a r i o en 
l ' i a r c é s y e s p a ñ o l , con los ae rogramas 
m á s i m p o r t a n t e s , los cambios de las dis­
t i n t a s bolsas, gace t i l las , novelas cor tas , 
e t c . 

Los s e ñ o r e s pasajeros saben lo que 
o c u r r e á d i a r i o en e l resto del m u n d o 
d u r a n t e la t r a v e s í a . 

L o s s e ñ o r e s pasajeros e n c o n l r a n í n en 
l a M a c h i n a l auchas y r emolcadores de l 
S r . S a n t a m u r i n a encardados de c o h d ü e i r 
á b o r d o a los pasajeros v equipa jes 
G i l A T I 8. 

Kl s e ñ o r S a n t a i n a r i n a d a r á rec ibo d e l 
e q u i p a j e q u e se le e n t r e g u e . 

AdmltP carpa y papajfros para dK-lu-^ 
puertos y carga solamente para el resto de 
Europa y la A m é r i c a del Sur. 

T/a carpa a»! rpe lh i rá ñ n i c a m o n t e los (Han 
3 3 y 14 el M.i)<»')e de C a b a l l e r í a . 

Los bulto.s d^ tabacos y picadura dcbérfln 
enviarse precisamonlc amarrados y sella­
dos . 

L I N E A N B W - T O S K - H A V P J 
fia.irs pura lo» ronumbrado* y rfipldot* í r a -
fMtmnt lco» «ie la ¡iilr/inu rompailTa IJ4 jCMIO 
VF.XCK, L.A SAVOIE. LORIIA1MC y f O L -
RAfXF-, f!Hllda« de Kow Vork todiiM los Jm--
xttti. T r a r c í i l a del Octano en CINCO d ía* . 

De mfta porntenere* taformat-a nn cousle-
n a t a r l « . 

E R N E S T G A Y E 
O f i c i o s S S , a l t o s . T e l é f o n o 1 1 6 . 

« O B B M O S m O M S R á 
S. e n C 

S A L I C A S DE L A H A B A S A 

d u r a n t e e l mes de E N E R O d e 1910 . 

V a p o r H A B A S , i 
Féb ' jdo 8 a las ;/ d« la t a r l a 
P a r a N u é v i t a s . P u e r t o P a d r e . G i -

b a r a . B a ñ e s . M a y a r i , B a r a c o a , ( i - i i a u -
t a n a m o ( s ó l o a Ja i d a ; y & a M t i a g , o d e 
C i a b a . 

V a p o r J Ü L U . 
¡ íábado la áia< í Í3 U tarde. 
P a r a N u e v i t a s ( s ó l o á l a I d a ) , S a n -

t í a t r o <le CUiha i >am<> D o m i n g o . -San 
P e d r o d e M a c o r í s , P o u c e , M a y a f j ü e z 
' s ó l o a i r e t o r n o ) y S a o J u a n d e P u e r ­
t o t t i e o . 

V a p o r N U E V I T A S . 
S á b a d o 15 á las 5 d»3 ;» ' ind i . 
P a r a N u e v i í a - s . P u e r t o P a d r o . O i -

b a r a . V i t a , ¡ V l a r a r u Ñ a i r n a d e T á n a -
IÍIO. B a r a c o a . C r u a i i t á - n á u i o ( s o l o a i a 
I d a ; .v S a u t i a y o d e C u b a . 

V a p o r S A N T Í A 8 ) M m i 
Sobado 'i'2 á las 5 de la t a - i q 
P t r a N t i ^ r i t ^ ^ . ^ i'jfc'n» P i t i r » ? , G i ­

b a r ! , l i a i i c s . M a y a n , B a m c o a . G u a i i -
t á u a m ó , (^o io a l a i d a ) y S a n t i a g r o 
u e O u u a . 

A T U A Q t i:s P. V Gl A M AXAMO: 
Los vapores de los d í a s 2, 1« y 30 a t ra-

ca rá i i a l Muelle .le Caimanera, y los de los 
d í a s O y 23 al de n o o u e r ó n . 

AVISOS 
LOP conocimientos para los embarciuos se­

r á n dados en la Casa Armadora y Consig-na-
tarif-s á los e'nbarofiflores que lo sol ici ten. 
ni<S clRiitié.ndos« n i n g ú n embarque con o f o s 
cbn.pcljTíle'D.toe T i e no senn precisamente los 
OUP la Empresa f a c i l i t a . 

En los c-inofimientos debe rá el embarca­
dor expresar con toda clarifiad v exact i tud 
las marea"», nemerof. nflnj^ro de bnltoa, «-la-
»e de loa minmns. contenido, pa í s de pvoduc-
olrtn. resldenela del receptor, peso b ru to en 
kJIo« -y va lor de lam merppnofaju: no adm' -
ti*ndoeo ninar'.'in conocimiento que le fal t» 
cualouiera de estos renuisitog. lo mismo que 
aquellos que en la casilla «-orreeponri¡o^to ai 
'•ontenido. s^lo se oscrlb^n las paiabra^ 
••-.fpctoíí". "inerennefaji" r. "b^bn imí" : toda 
vez que por las Aduanas se exipre hasra covs-
tar la clase del contenido de caria b u l t o . 

Los ^epiorí.;! embarcadores de bebidas su-
ietas al Trr.pii^sto, dmberíSn detal lar en lo^ 
con'>cimie; . íos la clase y contenido de cada 
buT-o. 

En la casi l la correspondiente al paTs de 
rrorjur-fién pe Ac,cT-;V)ir/5 cualouiera de las 
palabras ' • ra la" 6 "F-rtranJero". ó las dos si 
el contenido del bul to 6 bultos reui t ieMB 
ambfs cualidades. 

Hacemos publico, para c-^neral conoci­
miento, oue no serft, admit ido n i n c i i n bul to 
que. fi .iulc-;o de los P^ñor^s Solvocargos. no 
t- jeda I r en las bodegas del buque concia de­
m á s carga . 

8 . i i l ( W S I C 

UA .NQl KROS. — M E R C A D E R F Í S '¿2 
Casa or iKinalniente entablecida ec ISí-l 
Giran Lefras á, la v i s ta sobre todos los 

Bancos Nacior.nles de los. Estados Unidos: 
dan ecp^iai atonclftn. 

TR WSFr .RF.NCIAS POR F.I. CARI.K 
C 141 r s - i ü 

KOTA . —Estas salidas p o d r á n ser modif i ­
cadas en la forma que crea conveniente la 
Err nresa. 

Habana. Knern 1 do 1910. 
Sobrinos de HerreTa. S. «MI r . 

E L N U E V O V A P O R 

A L A V 

V a p o r 
S á b a d o 29 á laf 5 de la tarde. 
P a c a 3 » « t e v i c P a ^ r i , » P a ^ r ^ , G i ­

b a r a , B a n t » - ; , . V i a r a r i . Bara<?oa , G u a n -
t a t « a i o o (><d<> á ira i d a ; y ^ a u t i a ^ o d « 
O u o a . 

V a p o r 0 1 W D E W Ü m U 
todos los martes á las 6 de la t a rd^ . 

Para l«ahí-1n de Snurua y C n i b a r l é n 
r e c i ñ i e n d o < args eii c o m b i n a c i ú n con el C n . 
t an O n l f a l KTU'TV ly . para l ' a l m ra, Cn^nn-
t¿ Ham, Crucm, i.n.ia::. EwperauKa, Santa Clara 
y Rodas. 

P r e c i o s d o f l e t e s 

p a r a © a g i a a v G a i b a r s e n 
De Habnnn IV Sagrusi y viceversa 

Pasaje en pr imera | 7.00 
Pii-;i.ie en terrei-a 3.511 
A'íveres. f e r r e t e r í a y loza. . . . . o!?.0 
M e r c a d e r í a s o.50 

(ORO A M E R I C A N O ) 
Dé Habnnn <S < nibariSu y vloeTcrsa 

C 150 10. 

$io.nn 
5.3'J 
0.30 ! 
0.50 

Tita-

Pas?.ie en p r imera . . . 
Fas.-! je en tercera 
^ív'-re?. f e r r e t e r í a y loza. . . . 
M e r c a d e r í a s 

(ORO A M l ' R í C A N O ) 
T A RA C O 

T)^ Caibari 'm y Saet ía á Tíabana , 
vos tercio (o ró amer icano) . 
E L CARBURO PAOA COMO M E R C A N C I A 

Cfirjfn jceiicriil & líete pon ido 
p-vra Pa;mir,T $ o. «2 
I d . Cuj? laguaa. . . . . . . 0.67 
Jd. Cruces y Lajas 0.61 
I d . Santa Clara y Rodas. . . . 0.75 

(ORO A M E R I C A N O ) 
XOTAS 

CARGA D K CAROTA GE: 
Se recibe basta las tres de la tarde del 

d í a do sa l ida . 
CAUCA H E T R A V E S I A : 

Solamente se r e c i b i r á basta las 5 de la 
tarde del dfa anter ior a l de la «a i lda . 

las c i n o o da la r a r d » . n a r * 

S a i j r u s v C a i b a r i é n 

a m o s L E T . E Á 8 

O ' K J " JE5 IOL t ' x ^ X i L V 3 v "T" 
Tíacon pagos por el cable, g i r an letras ü 

porta y larga vista y dan .ar tas de r«di'tt> 
fcobre New Y ' n k . Fiidelfia X-MV í^r ieana 
Skii Francisco, Londres. M a d r l i 
parí-Morra y á e i h á s capitales v' .-ii.'r-, i , . . ! 
importantOE de l<rs Estados í ' n i d o s . M i l i c o v 
[fciuropa, as í como sobre te.dos ios put l í lda da 
E s p a ñ a y capi ta l y puertos de Méj i -o 

En combinacldn con los s e ñ o r e s É R 
Hol l ín and Co.. de Nueva Vork. rsrfcfb -n ó r ' 
denes para compra y v é b t á de va lone M 
arciones cotizables PTI la Bolsa de dlohn pV,, 
dad cuya* cotizaciones se reciben por cabla 
d ia r iamente . «-«.'Jia 

C 1 40 7S , R, 

G E L A T S Y C o m p . 
1 0 » . A ^ i r i A W l O ^ . e s q u i m 

A A M A l t a U F C A 
Ua^-eo T»* r<>s or»r a l c vr>lo. f i í i r m í * 

c a r t a * d © c r ó J i c o v ^ i r i o lecr .k* 
a c o r t a r l a r ^ a v i s c a 

sobre Nueva York . Nueva Orleans. V e r a . 
cni7.. Méjico. San .Tnan de Puerto Rico. Lon­
dres. P a r í s . Burdeos, Lyon. Bavona; Ham-
burgo, Roma, N&poles. M i U n . Genova ^ í a r -
sella. Havre. Lel la . Na.ntes, Saint Q u i n t í n 
Oieppe. Tolouse. Ve reda . Florencia. Tur fn 
Macimo. e tc . ; a s í como sobre todas las ca­
pitales y provincias de 

ESPASA E ISLAS CANARIAS 

X b a l c s l u í G o i p r 

(S. « a C u 

A M A R G U R A . N I M , H 
Hacen pagos por el cable v g i r an letras 

A corta y larga vista sobre New Vork . 
Londres. P a r í s y pobre t. das ias capitales 
y pueblos de E s p a ñ a Islasí Baleares f 
Canarias. 

Agentes de la Compañ ía de Seguros con­
tra, incendios. 

• 156-113 

H u o s m H A r m á i s 
B A N Q t T K í t C W 

m m u u n s í b í í s 
Telefono nrtm. 70. Cablea: •,Kan1onare^»Ie,' 

J.>€p6sitos y Cuentas Corr ientes .— Depú, 
eltoe de ^•alores. baci^ndose cargo del Co-
bro y Remis ión de dividendos ^ interesen— 
f restamos y Pignotacldn de valores v f ru ­
t o s . ~ «"ompra y venta de valores públicoí» 
ft I t idus t r la les . — « 'ompra v venta de let-as 
e < a.mbios. — Cobro de letras, cupones, eto 

pov cuenta ajena. .... Giro? simrf las prlutí l . 
pales_plazas y t a m b i é n sobre los pufetloS d» 
E s p a ñ a . Islas Baleares v Canarias —PíUfO» 
I^or Cables y Cartas de C r é d i t o . 
. C-. "162 156 I Q C . ^ 

• T . A . B A A C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 

Telefono nOmero ílfl. — ObNpo rOmero 21. 
Apartado nOmero 71.%. 

Cable: BANCES 
Ctientan eorrlentea. 

Deprtj.iio,, ,, fn<<.rf, 
Ueseuenfo», P l « i . o r a e l o n e - . 

Cambio de Monedan. 
Ciro de letras sobre todas las placas CPfl 

mercales de los Estados Unidos, Ing la te r ra . 
Ak-mi.nia. Francia, I t a l i a y R e n ú b í i o a s del 
Centro v S u d - A m í r i c a y sobre todas las 
cumadea y pueblos de E s p a ñ a ls ias*B3lea- . 
« • a J é Í 6 ^ ^ 8 ' as í como las Principales da 

C 142 75 .4^ I 

i u c o 

D E P i R T A M 3 N f 3 D 3 5 1 8 1 ; . 

M a c o P ^ o « p o r e l c « h . e . F e c i U t a c a r t a s 

d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a 
en pe^uena.s y gra.ndos cantidades, sobre .Ma " 
puíblo-í de lOspañ» é Islas Canarias, aaf como 
g U i u n a . Fraaclft, I t a l i a 7. A iewaa la . 
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D I A R I O D E X . A M A l t T N A . E d i c i ó n do l a m a n a n a . — E n e r o 8 ño 1910 . 
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, a C o n c e p c i ó n A l v a r e z , de P r e l o y 
p ron . r e s p e c t i v a m e n t e . ^ 
E n L u a r c a : J u a n L ó p e z F e r n a n d e z 

J o s e f a B a r d o C a s t r o , de L a 
f o n t a n a ; B a l t a z a r O r d ó ñ e z B a ñ u e l a , 
n V a l e n t i n a R i e s g o A r n a l , de A r c a -

í p é l i x A r a g ó n P é r e z , c o n T e r e s a 
L r p z P é r e z , t ío l a V i l l a ; J o s é R o d r í -

• ,ez A l b a , c o n S a b i n a G o n z á l e z G a r -
K do ^ l u ñ á s y F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
¡IYC'UI. c o n B e n i g n a F e r n á n d e z G a r ­
fa, de L a M o n t a ñ a . 

J - M u v en b r e v e c o n t r a e r á m a t i i m o -
l i o l a b e l l a y v i r t u o s a s e ñ o r i r a M a -
l ' a Ascaso P é r e z , c o n el j o v e n é i n t e -
W n t e c o m e r c i a n t e o v e t e n s e , d o n J u s -
| o A l v a r e z . . 
i L a b o d a se c e l e b r a r a en O v i e d o , 
i — P a r a e l j o v e n y p r e s t i g i o s o m é ­
l i co de l a b e n f i c e n c i a m u n i c i p a l , d o n 
iVigenio C a r r i z o , h a s i d o p e d i d a l a 
nano de l a m u y b e l l a s e ñ o r i t a C a r ­

ina S á n c h e z L . d e l V a l l a d o . 
L a b o d a se v e r i f i c a r á en e l mes de 

fcnero p r ó x i m o . • 
I _ - P o r c o n s e c u e n c i a d e l r e s u l t a d o 

H e las ú l t i m a s e l ecc iones , h a p r e s e n ­
t a d o l a d i m i s i ó n e l G o b e r n a d o r C i v i l 
Jde l a P r o v i n c i a , d o n J o s é L i m ó n Ca ­
b a l l e r o . D í c e s e q u e le s u s t i t u i r á u n 
L m i o - o d e l s e ñ o r S u á r e z I n c l A n ( d o n 
i F é l i x . ) 

$ 1 d í a 17 d e l p r ó x i m o mes de 
f l l n e r o e m b a r c a r á p a r a l a H a b a n a e l 
f i o v e n y d i s t i n g u i d o a m i g o c o p r o p i e -
I t a ' r i o de l a c r e d i t a d o h o t e l " C o v a d o n -
I g a , " d o n A r t u r o G o n z á l e z . 
I - - C o n su f a m i l i a h a t r a s l a d a d o s u 
I r e s i d e n c i a á M a d r i d , n u e s t r o q u e r i d o 
l a m i g o , d o n L u i s B e l a u n d e . 

P o r es ta causa , el s e ñ o r B ? l a u n d e 
I h a hecho d i m i s i ó n de l a P r e s i d e n c i a 

d e l C o m i t é de A l i a n z a L i b e r a l de G i -
g ó n . 

H a l l e g a d o á su casa de C a n g a s 
de O n í s , p r o c e d e n t e de S a n t i a g o de 
C h i l e , d o n P e d r o S a r m i e n t o . 

j £ r e g r e s a r de A r r i o n d a s á S i m a -
r i e g a , l o s v e c i n o s de d i c h o p u e b l o . 
R a f a e l C o r t e g u e d a , L e a n d r a C a l l e r a y 

h i j o de é s t a , C a r l o s , f u e r o n a r r o l l a ­
dos p o r el t r e n a s c e n d e n t e en t é r m i n o 
do Bodes , q u e d a n d o m u e r t o s en e l ac­
t o - . ' 

L o s d e s g r a c i a d o s i b a n c a m i n a n d o 
p o r la v í a d e l f e r r o c a r r i l , s i e n d o sor ­
p r e n d i d o s p o r el t r e n q u e l o s o r r o l l ó , 
t r i t u r á n d o l e s . 

M e r c e d á las a c t i v í s i m a s g e s t i o -
nos del d i g n í s i m o A l c a l d e de? G i j ó n . 
so ha i n j e i a d o u n a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
en d i c h a v i l l a , p a r a o b s e q u i a r á l o s 
p o b r e s en las p r ó x i m a s n a v i d a d e s . 

L a c i f r a a l c a n z a y a l a s u m í de 880 
pesetas . 

— A c o n s e c u e n c i a de u n m a n i f i e s t o 
e l e c t o r a l que p u b l i c ó d í a s a n t e s de l a s 

D I A R I O D E L A M A R I N A , su m á s ca­
r i ñ o s o s a l u d o y l a m á s e f u s i v a despe­
d i d a . 

Q u e d a n , c o n m u c h í s i m o g u s t o , c o m ­
p l a c i d o s . 

Y p o r h o y n o v a m á s . 

EMILIO G A R C I A D E P A R E D E S , 

s i d o p r o c e s a d o y r e d n -. s e c c i o n e s . 
c i d o á p r i s i ó n , e l c o n c e j a l elec' .o r e p u ­
b l i c a n o , de G i j ó n , d o n B e n i t o C o n d € . 

L a causa q u e se i n s t r u y e á d i c h o se­
ñ o r , es p o r s u p u e s t o d e l i t o de i n j u r i a s 
á los M i n i s t r o s de l a C o r o n a y a l E j é r ­
c i t o , i n t e r v i n i e n d o , p o r l o t a n t o , l a s 
j u r i s d i c c i o n e s m i l i t a r . 

D E P R O V I N C I A S 
P l I N f t R D E L . R I O 

DE GUAÑAJAY 
E n e r o 4 . 

E l s á b a d o ú l t i m o , d í a p r i m e r o d e l 
n u e v o a ñ o , c e l e b r ó s e en l a m o r a d a de 
los esposos A l c o v e r - G u z m á n . e s t i m a ­
bles a m i g o s n u e s t r o s , e l b a u t i z o de u n 
l i n d í s i m o ^ b a b y " f r u t o d e los a m o r e s 
•de l a a m a n t e « p a r e j a : L a u r a A l a d o y 
M a n u e l N u e v o y N u e v o . 

O f i c i ó e n d i c h o ac to , p o r a u s e n c i a de 
n u e s t r o q u e r i d o p á r r o c o s e ñ o r E d u a r ­
do C l a r a , el s e ñ o r p á r r o c o de M a r i e l ; 
e l n u e v o c r i s t i a n o r e c i b i ó p o r n o m b r e s 
los de W e n c e s l a o J o s é y f u e r o n sus p a ­
d r i n o s los r e f e r i d o s esposos E u g e n i a 
G u z m á n y J o s é A l c o v e r . 

F u é se lec to y n u m e r o s o e l c o n c u r s o , 
y a s i m i s m o de v e r d a d e r a e s p l e n d i d e z 
el obsequ io , c o n s i s t e n t e en f i n o s d u l ­
ces, he l ados y e x q u i s i t o s v i n o s ; co r re s -
p o n d i ó p a r t e de este obsequ io á l a cele­
b r a c i ó n , r e a l i z a d a a l p r o p i o t i e m p o , de 
l a f i e s t a o n o m á s t i c a de n u e s t r o a m i g o 
s e ñ o r M a n u e l N u e v o y ' N u e v o . 

U n p o r v e n i r de d i chas p a r a W e n c e s ­
l a o J o s é y sus p a d r e s y p a d r i n o s y l a s 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s á los d u e ñ o s d e 
l a casa p o r las m ú l t i p l e s f i nezas c o n 
que nos o b s e q u i a r a n . 

P a r e c e q u e r e n a c e n los e n t u s i a s m o s 
d e l a j u v e n t u d de esta l o c a l i d a d . E x c e ­
l e n t e d e m o s t r a c i ó n de t a n c u l t o y s i m ­
p á t i c o r e n a c i m i e n t o r e s u l t e n a s í e l i n ­
greso en c a r á c t e r de socios de l a socie­
d a d <cCen t ro P r o g r e s i s t a " de ce rca d e 
c i n c u e n t a j ó v e n e s como dos s u n t u o s o s 
ba i les ce lebrados , u n o l a n o c h e d e l 26 
d e l p r ó x i m o pasado mes, y o t r o e l s á ­
b a d o p r i m e r o de a ñ o . l i a n c o i n c i d i d o 
c o n t a n he rmosas p r u e b a s de s o l i d a r i ­
d a d soc i a l , las e lecciones e n d i c h o C e n ­
t r o de Rec reo , de l a D i r e c t i v a que h a 
de r e g i r sus d e s t i n o s d u r a n t e e l p r e sen ­
te a ñ o . c e l eb radas e l y a e x p r e s a d o 26 
d e l pasado mes y l a t o m a de p o s e s i ó n 
de l a m i s m a , e f e c t u a d a el 2 de los co­
r r i e n t e s . L a n u e v a D i r e c t i v a d e l ' ' C e n ­
t r o P r o g r e s i s t a " se c o m p o n e de e le­
m e n t o s j ó v e n e s y t o d o s e n t u s i a s t a s ; 
s i e n d o s u P r e s i d e n t e e l s e ñ o r V i c e n t e 
S a n t o T o m á s , q u i e n d i s f r u t a , como e l 
P r e s i d e n t e s a l i e n t e , s e ñ o r J u a n I n d a , 
de genera les y m e r e c i d a s s i m p a t í a s . 

R a z ó n s o b r a d a p a r a que a u g u r e m o s 
á l a d e c a n a s o c i e d a d de G u a n a j a y l a 
v i d a p r ó s p e r a q u e m e r e c e ; l a r g a , si n o 
d e c a e n . — ¡ o j a l á q u e no !—es tos p r i m e ­
ros s í n t o m a s que nos i n d i c a n u n a e ta ­
p a de e n t u s i a s t a r e n a c i m i e n t o en nues ­
t r a s r e l a c i o n e s sociales . 

l a a l t u r a de las p r i m e r a s que se h a n 
p r o n u n c i a d o desde l a C á t e d r a S a g r a ­
da de G u a n a j a y . 

Y merecen , a s i m i s m o , p á r r a f o a p a r ­
t e , las l i m o s n a s hechas á t r e i n t a y 
o c h o « p o b r e s de l a l o c a l i d a d , d e s p u é s de 
l a m i s a d e l d o m i n g o , p o r las asoc iadas 
d e l A p o s t o l a d o , cons i s t en t e s , e n p a n , 
c a r n e y l e c h e ; y l a p r o c e s i ó n , ce lebra ­
d a p o r l a noche d e ese d í a , a l r e d e d o r 
de. n u e s t r o P a r q u e , de Rec reo , de la 
i m a g e n d e l C o r á z ó n de J e s ú s l l e v a d a 
e n h o m b r o s de u n h e r m o s o g r u p o d e 
d i c h a s asociadas . A c t o s estos que ce­
r r a r o n • b r i l l a n t e m e n t e l a h e r m o s a se r ie 
d e los fes te jos o r g a n i z a d o s . 

Y hacemos , a q u í , p u n t o f i n a l , en­
v i a n d o n u e s t r o s p l á c e m e s a l P a d r e C l a ­
r a y á l a d i g n a y e n t u s i a s t a i n s t i t u c i ó n 
c o n s t i t u i d a , c o m o lo i p r u e b a , c o n e j e m ­
p l o s i n n e g a b l e s , p a r a los e levados fi­
nes de l a c a r i d a d . 

N O E P . 

— H a n c o m e n z a d o á r e g r e s a r á sus 
¡ h o g a r e s , los s o l d a d o s r e s e r v i s t a s q u e 
f u e r o n l l a m a d o s á f i l a s c o n m r t i v o de 
í a g u e r r a en e l R i f . 

C u a n t o s p a s a n p o r O v i e d o , son s o l í ­
c i t a m e n t e a t e n d i d o s p o r l a h u m a n i t a ­
r i a A s o c i a c i ó n de l a C r u z R o j a , q u e 
l e s . p r e s t a t o d a c lase de a u x i l i e s . 

M u c h o s de e l l o s v i e n e n y a s o c o r r i ­
dos de M á l a g a y M a d r i d , p o r l a ca­
r i t a t i v a J u n t a de D a m a s . 

— M u y " a n i m a d a s h a n e s t a d o este 
a ñ o las fiestas de S a n A n d r é s en C a 
r r e ñ a , ( P a n e s . ) 

D e s p u é s de l a m i s a , los m o z o s se 
r e u n i e r o n en l a p l a z a de l a C a p i l l a , 
a r m a n d o u n g r a n b a i l e a l son de l a 
g a i t a y de] r e d o b l a n t e , p r o p o r c i o n a n 
do g r a t o so laz á las m o z a s . 

— S o n m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e m e 
r u e g a n e x p r e s e a l s e ñ o r D i r e c t o r d e l 

L o s d í a s 3 1 d e l p r ó x i m o pasado a ñ o 
y p r i m e r o y dos d e l a c t u a l , t u v i e r o n 
e fec to en n u e s t r a I g l e s i a P a r r o q u i a l , 
las y a t r a d i c i o n a l e s f i es tas de l a A s o ­
c i a c i ó n d e l A p o s t o l a d o e n h o n o r d e l 
C o r a z ó n de J e s ú s . E l p r o g r a m a c o m b i ­
n a d o , ex tenso y selecto, t u v o e s t r i c t o 
c u m p l i m i e n t o en t o d a s sus p a r t e s . Y 
exce len tes voces y m ú s i c a de esa c a p i ­
t a l h u b i e r o n de a m e n i z a r l o s o b e r b i a ­
m e n t e . 

E n t r e los s e r m o n e s p r o n u n c i a d o s c o n 
m o t i v o de estas f i es tas m e r e c e n c i t a r s e 
el de n u e s t r o q u e r i d o P á r r o c o R v d o . 
E d u a r d o C l a r a , l a noche d e l d í a p r i ­
m e r o y e l d e l i l u s t r e P b r p . S r . G a r r o t e 
A m i g ó , e n l a m i s a de l d o m i n g o , d í a s i ­
g u i e n t e y ú l t i m o de los f e s t e j o s : dos 
o r ac iones m a g i s t r a l e s , p i c t ó r i c a s de be­
l l e z a y de razones , g r a n d i l o c u e n t e s á 

S A N T A J > I ^ R r t 

«Por t e l é » r a r o í 

P l a c e t a s , E n e r o 7, 6.15 p . m . 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 

E l j e f e de p o l i c í a l o c a l s o r p r e n d i ó á 
u n a m o r e n a c o n o c i d a p o r l a " A d i v i ­
n a de San l t a C l a r a , " e n m o m e n t o s d e 
e s t a r e j e r c i e n d o l a p r o f e s i ó n d e c u r a n ­
d e r a , o o m p á n d o s e l e d i n e r o , r e c e t a s , 
m e d i c i n a s y o t r o s o b j e t o s d e i d é n t i c a 
finalidad. 

E l J u z g a d o e n t i e n d e e n e l a s u n t o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

DE SAGUA 
E n e r o 4 . 

E n l a n o c h e d e l s á b a d o t u v o e f e c t o , 
en l o s e l e g a n t e s s a l o n e s d e l C a s i n o 
E s p a ñ o l , e l r e c i t a l de p i a n o q u e o f r e ­
c í a á l a s o c i e d a d s a g ü e r a l a e m i n e n t e 
p i a n i s t a b á v a r a A d e l a V e r n e . 

L a c o n c u r r e n c i a f u é m u y n u m e ­
r o s a . 

H a n s i d o d e c l a r a d o s e x c e d e n t e s l o s 
e m p l e a d o s d e este A y u n t a m i e n t o 
A d o l f o B o n a u . N i c o l á s L ó p e z , T o m á s 
H e r n á n d e z , E m i l i o P l a n a , R i c a r d o 
i L e n a , D o m i n g o B o u e t é I g n a c i o P u i g . 

E n h o n o r de los s e ñ o r e s c o n g r e s i s ­
t a s que a s i s t a n á l a s p r ó x i m a s C o n f e ­
r e n c i a s d e B e n e f i c e n c i a y C o r r e c c i ó n , 
l a D i r e c t i v a d e l O a & i n o E s p a ñ o l , d e 
a c u e r d o c o n e l C o m i t é d e f e s t e j o s p o ­
p u l a r e s , h a a c o r d a d o l a c e l e b r a c i ó n 
de u n b a i l e . 

L a f e c h a fijada p a r a d i c h a fiesta h a 
s i d o e l 9 d e E n e r o . 

L a A d u a n a d e l a I s a b e l a r e c a u d ó 
en e l m e s de D i c i e m b r e d e 1908 , l a 
c a n t i d a d d e $23,423.751 E l a ñ o 1909 , 
p o r i g u a l mes , r e c a u d ó l a c a n t i d a d d e 
$36 .560 .54 . E x i s t e , pues , e l n o t a b l e 
a u m e n t o d e $13 ,126 ,79 e n f a v o r d e l a 
a c t u a l a d m i n i s t r a i c i ó n . 

L a D i r e c t i v a q u e 'ha d e r e g i r es te 
a ñ o e l C í r c u l o I s a b e l i n o , es l a s i g u i e n 
t e : 

P r e s i d e n t e , S r . E s t e b a n L e i s e c a . 
S e c r e t a r i o , S r . E d u a r d o R a d e l a t . 
T e s o r e r o , S r . A n d r é s R . R a m o s . 
V o c a l e s : S r e s . J o s é G . A l v a r é , Pe­

d r o V a l d é s . F r a n c i s c o E . M o l i n a , d o c 
t o r P e d r o G a r c í a , R a m ó n P a n d o , J o s é 
R . V a l l e . 

A n o c n e se d e c l a r ó f u e g o en u n a de 
l a s 'bodegas d e l v a p o r " L u g a n o , " s u r 
t o en p u e r t o , p r o c e d e n t e d e l de L i v e r ­
p o o l , c o n c a r g a g e n e r a l p a r a e s t a p í a 
za y p a r a s u esca la . 

E l b u q u e e s t á c o n s i g n a d o á l o s se 
ñ o r e s M u ñ a g o r r y y Ca. , d e es te c o 
m e r c i o . 

Z . 

DE RODAS 
E n e r o 6. 

L a f a m i l i a C a p o t e - C a s t i l l o , p a s a en 
estos d í a s e l m á s c r u e l de los d o l o r e s 
a l n o t a r l a a u s e n c i a d e l s e g a n d o de 
sus p r e c i o s o s h i j o s q u e , n o q u e r i e n d o 
v i v i r en l a t i e r r a , se r e m o n t ó a l c i e ­
l o p a r a m o r a r e n t r e los á n g e l e s . 

L l e g u e , c o n este m o t i v o , h a s t a é l h o ­
g a r d e l p r o b o C o n t a d o r M u n i c i n a l , se­
ñ o r M a n u e l M a r í a d e l C a s t i l l o y de 
su d i s t i n g u i d o esposa, s e ñ o r a P u r a 
C a p o t e de C a s t i l l o , l a e x p r e s i ó n m á s 
s i n c e r a de m i c o n d o l e n c i a . 

A n t e n u m e r o s a y se lec ta c o n c u r r e n ­
c i a , h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a d i s 
t m g u i d a s e ñ o r i t a C l o t i l d e C a b r e r a y 
A r m a s c o n e l c o r r e c t o c a b a l l e r o d o n 
L u i s P é r e z G r i l l o . 

M u c h a s f e l i c i d a d e s . 

H a b i e n d o t e r m i n a d o de h a c e r a l ­
c o h o l , p o r a h o r a , e l a l a m b i q u e d e l 
c e n t r a l " S a n L i n o , " h a s i d o t r a s l a d a ­
d o á S a g u a l a G r a n d e e l I n s p e c t o r de 
I m p u e s t o s s e ñ o r V i c e n t e D í a ' í M o r a ­
les , que d e s e m p e ñ a b a l a i n s p e c c i ó n 
d e l r e f e r i d o a l a m b i q u e . 

E n c u é n t r a s e e n f e r m a y r e c o g i d a en 
s u l e c h o , l a d i s t i n g u i d a p r o f e s o r a , se­
ñ o r a L u t g a r d a G ó m e z v i u d a d e G u e 
r r e r o . 

S i n c e r a m e n t e h a g o v o t o s p o r q u e 
m u y p r o n t o r e c u p e r e l a s a l u d l a e s t u ­
d i o s a y a m a b l e p r o f e s o r a . 

L o s d i s t i n g u i d o s h i j o s d e l a c a u d a 
l a d o h a c e n d a d o , d o n G a l o . D í a z H o y a 
t u v i e r o n l a a m a b i l i d a d de inJ o r i n a r 
m e , que h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o l a e n ­
f e r m e d a d q u e a q u e j a b a á s u s e ñ o r p a ­
d r e , a l l á en M a d r i d , c r e í a n que se h u ­
biese, e m í b a r c a d o e l d í a 30 c o n r u m b o á 
C u b a . 

M u y de v e r a s m e a l e g r o de t a n sa 
t i s f a c t o r i a n o t i c i a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

DE LA"CIÜDAD 
E n e r o 5. 

H a r e n u n c i a d o e l c a r g o de J e f e d e l 
D e p a r t a m e n t o d e S e c r e t a r í a en e l 
C o n s e j o P r o v i n c i a l , e l s e ñ o r d o n A r ­
t u r o D o n V a r o n a , q u i e n ha s i d o n o m ­
b r a d o J e f e d e E s t a d í s t i c a e n l a A u ­
d i e n c i a . 

B a j o e l t í t u l o d e " E x c u r s i ó n i n t e ­
r e s a n t e " p u b l i c a h o y " E l C a m a g ü e -
y a n o " l o que s i g u e : 

" E n d í a s pa sados se d i r i g i e r o n á 
" B a n a o , " c o n o b j e t o d e h a e e r u n a 
e x p l o r a c i ó n c i e n t í f i c a , l o s R v d o s . P a ­
d r e s E s c o l a p i o s T e r r a d a s , R i c a r d o , 
F r a n c i s c o , V i c e n t e y G i l . a c o m p a ñ a ­
dos d e l t e n i e n t e de p o l i c í a s e ñ o r A b e -
l a n d o C h a p e l l í . 

E n a q u e l l u g a r v i s i t a r o n l a s p r i m o ­
rosas c u e v a s d e l " I n d i o " y " B a n a o , " 
de l a s qne t o m a r o n f o t o g r a f í a s , a l o b ­
j e t o d e e s c r i b i r n n a o b r a r e f e r e n t e á 
l a s m a r a v i l l a s c r e a d a s en a q u e l l u g a r 
p o r l a n a t u r a l e z a . 

A l d e c i r d e l s e ñ o r C h a p e l l í , l a c u e ­
v a d e l " I n d i o " t i e n e 27 s a l o n e s es­
p l é n d i d o s y d e u n a be l l eza , a d m i r a b l e , 
l a que c a u s ó g r a n a d m i r a c i ó n a l R d o . 
P . T e r r a d a s , que ' m a n i f e s t ó q u e e r a 
u n a o b r a i n c o m p a r a b l e en m a g n i f i c e n ­
c i a c o n las hechas p o r l a m a n o d e l 
h o m b r e . 

L o s R v d o s . E s c o l a p i o s e s t á n a l t a ­
m e n t e s a t i s f e c h o s de s u e x c u r s i ó n , q u e 
e n t i e n d e n q u e l e s h a p r o p o r c i o n a d o 
v a l i o s o s c o n o c i m i e n t o s c i e n t í f i c o s c o n 
r e s p e c t o a l fin q u e se p r o p o n e n . " 

R . 

O m B N T B 

DE SANTIAGO DE CUBA 
E n e r o 4 . 

P o r a q u í hemos d e s p e d i d o a l a ñ o v i e j o 
y f e s t e j a d o a l n u e v o l o m e j o r que hemos 
p o d i d o . E n n i n g u n o de los a ñ o s a n t e ­
r i o r e s se ha n o t a d o t a n t a a n i m a c i ó n co­
m o en los p r i m e r o s d í a s d e l p r e s e n t e . 
K l p u e b l o en masa se e c h ó á l a c a l l e , 
i n v a d i ó los paseos, a f l u y ó á los espec­
t á c u l o s y p a r e c i ó h a b e r ó l v i d a d o los 
d i s g u s t o s y las c o n t r a r i e d a d e s que h a 
s u f r i d o y que le a l i e n t a n á r i s u e ñ a s es-
peranza.s que o j a l á se r e a l i c e n . H a s t a 
té n a t u r a l e z a pa rece que h a t o m a d o 
p a r t e en esta a l e g r í a í n t i m a p o r q u e 
j a m á s m e ha p a r e c i d o el c i e lo m á s h e r ­
moso, m á s l í m p i d o y b r i l l a n t e , n i l a 
t e m p e r a t u r a m á s b e n i g n a . E l p r o g r a ­
m a de los fes te jos se" r e a l i z ó en todas 
sus p a r t e s . L a s n i ñ a s a s i l adas eu l a 
Casa de B e n e f i c e n c i a y en l a 1c las 
H i j a s de M a r í a r e c o r r i e r o n l a c i u d a d 
e n los coches d e l t r a n v í a e l é c t r i c o y 
f u e r o n c o n d u c i d a s á V i s t a A l e g r e d o n ­
de se las o b s e q u i ó con u n d e s a y u n o , s u ­
b i e r o n á l a e s t r e l l a g i r a t o r i a , y á l a o l a 
m a r i n a y d e s p u é s se d i r i g i e r o n " á l a m o ­
r a d a d e l s e ñ o r A l c a l d e , que las obse­
q u i ó c o n du l ce s , ref rescos , pas tas y 
j u g u e t e s . L o s n i ñ o s p o b r e s r e c i b i e r o n 
t a m b i é n j u g u e t e s y du lces , y los p o b r e ; 
de s o l e m n i d a d r e c i b i e r o n e n e l A y u n t a ­
m i e n t o u n a cop iosa r a c i ó n . 

Q u i e r a D i o s que e l a ñ o que c o m i e n ­
za c o n t a n b u e n o s a u s p i c i o s sea m e j o r 
q u e e l q u e acaba de desapa rece r . 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a l a A s o c i a ­
c i ó n de l a P r e n s a en esta c i u d a d y s u 
D i r e c t i v a c o m i e n z a á e j e r c e r sus f u n ­
c iones , de lo c u a l debe es ta r s a t i s f e c h o 
el a m i g o C o r t a d i l l o , i n i c i a d o r en tus i a s ­
t a de esta i d e a . 

E s t a m o s v i e n d o c o n p r o f u n d o d i s ­
g u s t o que n u e s t r a s ca l l es se h a l l a n en 
t a n m a l es tado, que d e n t r o de poco n o 
se p o d r á t r a n s i t a r p o r e l l a s . L a a c c i ó n 
d e l t i e m p o p o r u n l a d o y e l a b a n d o n o 
p o r o t r o , p r e c i p i t a n s u d e s t r u c c i ó n , 
q u e es t a n r á p i d a q u e n o se c o n c i b e 
c ó m o ca l les q u e h a n c o s t a d o u n d i n e ­
r a l se v e a n t a n e s t ropeadas p o r n o ha ­
b e r s i d o r e p a r a d a s o p o r t u n a m e n t e . 

Y si las ca l les que son t a n necesa r i a s 
e n u n a c i u d a d p o p u l o s a c o m o esta y 
de m u c h o m o v i m i e n t o c o m e r c i a l n o se 
a t i e n d e n c o n u r g e n c i a ¿ q u é esperanzas 
nos q u e d a n respec to á las o b r a s d e l 
p u e r t o ? L a p r ó x i m a e s t a c i ó n de l a s ¡ 
l l u v i a s a r r a s t r a r á á l a b a h í a u n a i n ­
m e n s a c a n t i d a d de t i e r r a que i m p e d i r á 
e l a t r a q u e d e los b u q u e s á los m u e l l e s 
c o n q u e b r a n t o d e l c o m e r c i o y h a r á i n ú ­
t i l e l t r a b a j o ele l a d r a g a . 

L a z a f r a c o n t i n ú a c o n v i g o r , p e r o 
p o r l o que v e o n o h a n l l e g a d o esta vez 
los b r a c e r o s q u e a e o ^ t m b r a b a n á v e n i r 
p o r e^ta é p o c a d e l a ñ o y f a l t a n b razos 
en los i n g e n i o s . ¿ E s que l a i n m i g r a ­
c i ó n h a t o m a d o o t r o r u m b o , a t r a í d a 
p o r l a p r o m e s a de m e j o r j o r n a l ? E l 
h e c h o es, q u e desde O c t u b r e á N o v i e m ­
b r e l l e g a b a n e n los v a p o r e s p r o c e d e n ­
tes de E s p a ñ a dos y t r e s c i e n t o s h o m ­
bres q u e h a l l a b a n e n s e g u i d a t r a b a j o y 
e n estos ú l t i m o s meses las v a p o r e s h a n 
v e n i d o casi v a c í o s . A c a s o i n f l u y a en 
esto e l m a l t r a t o á que h a c í a r e f e r e n ­
c i a e n m i a n t e r i o r , ó l a c o n c u r r e n c i a 
de j a m a i q u i n o s que e n t r a n p o r l a cos­
t a y t r a b a j a n á sesenta c e n t a v o s d i a ­
r i o s . 

A s u n t o es este q u e n o debe d e s c u i ­
da r se . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

VOZ t a 

L a O p i n i ó n d e u n 
S a b i o M é d i c o . 

L é a s e y 

R e c u é r d e s e 

" L a E m u l s i ó n de Scott 
es sin duda la mejor y en 
m i larga p r á c t i c a l a he ve­
nido usando con los m á s 
bri l lantes resultados, por 
cuya r a z ó n la recomien­
do á cuantas personas 
vienen donde mi, en busca 
de salud, y m u y especial­
mente á los tuberculosos 
y enfermos afectados de 
las v í a s r e s p i r a t o r i a » en 
general . 

" Esta medicina, no solo 
es segura en su ap l i cac ión 
s i n ó de absoluta confian­
za , s a b i e n d o q u e n o 
contiene substancias que 
perjudican como e l guaya­
col y la creosota."—DR. 
J O S É H E R N A N D E Z , San 
Migue l de Al lende , G to . 

N o o l v i d a r los conse­

j o s d e l s a b i o D r . 

H e r n á n d e z y c u a n d o 

h a y a q u e c o m ­

p r a r E m u l s i ó n , 

p í d a s e s i e m p r e 

E m u l s i ó n d e 

S c o t t L e g í t i m a » 
Ningruna 

SCOTT & BOWNE matS'*' 
Químico» NUEVA YORK ««ta 

marca. 
f833) 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L A T J K - O F I -

C A L l l e s r a r á a v i e i o . 

M E I S 
REMEDIO SOSERAKO 

contra las Enfermedades de la P I E L 
y de las MUCOSAS, Higleno del TOCAD0B. 

(Soins intimes) 
Empleada con inmenso étíto 

en los HOSPITALES de PARIS 
— — 

!'FP(5?ITO : 17. Rué Cadet, PARIS 

Contra NEURASTENIA, ABATIWlíENTO RtOPal ó fSalco, A ^ E M i A , F L A D t í E S A ^ ^ ^ k 
CONVALECENCIA, ATONIA «3ENERAL. F IEBRE DE LOS PAISES CALDOCS, 

DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON tf» 

„ S .Premios ?£e.yores 
& HiplomoB de Honoii 

T O N I C O S 

ÍO Medallas le Oro 
3 Medallas de jPJaÉs 

RECOfiSTITtmílTES 
POOEROSOS REGEN Cí RA DO RES, CSUtNTU PUICANDO l-AS TUERZAS. DIGESTION 

Venta al por Mayor : V A C J a t C T C O l N . Karmarmitico, ea LYON (Fr&ngia,). 
V KK TODAS ¿.AB FARMACIAS 

C U I R A L 
OCULIS1 A 

Consultas! para pobres $1 a l mes la sus­
cr ipc ión . Horas de 12 & 2. Consultas p a r t l -
culare.e de 2 y media & 4 y media. M a n r i ­
que 73, entre San I l a í a e l y dan J o s é . T e l é ­
fono 1334 . 

C 61 26-1E 

D R . E R A S T U S W i L S O ñ B 
D E N T I S T A 

Aguiar 76, altos. — Dentaduras a r t i f i c ia ­
les, serviciales, fuertes, duraderas y á, ore-
dos módicos , 40 años , establecido en la 
Habana. 14996 26-8D. 

O R . E . S A R M I E N T O 
Enfermedades del e s t ó m a g o , h í g a d o é l n . 

test inos. Enfermedades de s e ñ o r a s . Ma-
sage v i b r a t o r i o . A g u i l a 121 (bajos) entre 
San Rafael y San J o s é . Consultas de 1 
á. 1 p . m . C 39 26-5 

DOCTOR M. MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO. Malo.ia 25. altos. Con­
sultas diarias, de 12 á 2, Grat is á los pobres, 
los lunes. Te lé fono 157S. 

171 26.6E 

D r . R . F e r n á n d e z S o t o 
De las Facultades de' Madr id y Habana . 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consultas de 3 y media á 5. O 'Rei l ly 100 

altos C 29 52-4E 

D r . C l a u d i o F o r t ú n 

Clruj ía , Partos y enfermedades de s e ñ o ­
ras. Cirujano del Hospi ta l n ú m e r o 1. Con 
«uUas g r á t i s de 12 A 2. Campanario 142.* 

26 4 7? 

DR. JOSE A. FRESNO 
C a t e d r á t i c o por oposic ión d* i» Facul tad 

de Medic ina—Cirujano del Hospi ta l 
N ú m . 1.—Consultas de 1 & ) . 

G A L I A N O 60. T E L E F O N O 11 St 
_ C 54 26.1E| 

L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A í í . 1 0 1 

e n t r e M u r a l l a y T t e . i?,ey. 

Se p r a c t i c / i n a n á l i s i s de o r i n a , esputos 
sangre, leche, v inos , l i cores , agnas, abo­
nos, mine ra l e s , ma t e r i a s , grasas, azú» 
cares, e t c . 
A N A L I S I S D E ORI? rES ( C O M P L E T O ) : 
esputos, sangre 6 leche, dos pesos ( $ 2 . ) 

T e l é f o n o n ú m e r o 9 2 8 . 

P ü l f i Y B U S T A H A N T E 
ABOGADOS 

San Timaclo 46, p r a l . T e l . S89, de 1 » 4. 
C 63 26-1E 
G U A D A E U P E G. D E P A S T O R l Ñ O . PRO -

fesora en partos, fe l ic i ta en el presente a ñ o 
de 1910 á los Manueles y Manuelas, á sus 
parientes, amistades y Hientas . Of rec i én ­
doles mi morada. P r í n c i p e n ú m e r o 11 por 
M a r i n a . 15876 4-1 

J . M* E i k ñ ñ A Q U E 
ABOGADO 

Mafias y B a r r a q u é . —IVOTABIOS. 
A M A R G U R A 32. 

C. 6 312-1E. 

CATEDRATICO D E I*A UNTVERf l lDAD 

BRONQUIOS T GAR3ANTA 
N A R I Z T OIDO» 

Neptuno 108 de 12 & Z todos los dlaa ex­
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospi ta l Mercedes, lunes, m i é r c o l e s y 
v l» rnps á las 7 de la m a ñ a n a . 

C 47 26-1E 

V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l i ? -
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
D e 1 2 á 2 . E n f e r m e d a d e s d e S e ñ o ­
r a s . D e 2 á 4 . A g u i a r 1 2 6 . 

C. 3930 26-13D. 

I D i r , I S T i ó l T í g i z ^ 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

T X f ^ l o á a i ^ a i XX. l i o 

5] 

[ i U M O i 

Polvos dent r í f icos , e l ix i r , cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. 

15435 26-19D 

X > : E * . . S O X T Z S ^ . 
Cirujano del Hosp i ta l n ú m e r o Uno y del 

Hosp i ta l de Bmer í ?enc ia s . Consultas de 12 
6. 2 San L á z a r o n ú m e r o 226. T e l é f o n o 1.386. 

12813 78-90C. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
C a t e d r á t i c o de la Escuela de Medicina 

MAS A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2. Ncptuao n ú m e r o 48 

bajos. T e l é f o n o 1460. Gratis sólo lúne» y 
ml^rcMos. 

C 69 26 1E 

P e r d o m o 
Vías ur inar ias . Estrechez de la orina. Ve­

n é r e o , SIfilee. hidrocele. T e l é f o n o 287. De 
52 S 3. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 33. 

C 42 26-1E 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 

CIRUJANO-DENTISTA 
Ay i l l a 78. esquina é. San Rafael, a l t o i 

TELEFONO 1838 
C 63 26-1E 

G a n d o Be l lo y A r a n g o 
• B O G A D O . U A B A f í A 7 2 

c e: 
TELEFONO 7 03 

26-1 E 

DR. JUAN PABLO GARCU 
E s p e c i a l i s t a e u l a s v í a s u r i n a r i a s 
^ .¿ Coaau l t a» L u * Xi de 12 A S. 
C 48 26.1E 

O U g y i G A D E N T A L 

CONGORQiA 33 ES'ÜINA A SAN NICOLAS 
Montada á. ¡a a l tu ra de sus similares QUO 

existen en los p a í s e s m i é adelantados y t ra ­
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. "Whito Den­
ta l 6 Ingleses Jeeson. 

Predas de Trabajes 
A p l i c a c i ó n ie cau te r io s . . . $ 0 . 2 0 
Una e x t r a c c i ó n " 0 . 5 9 
Una i d . s in do lo r " 0 . 7 5 
Una l impieza " 1 . 5 0 
Una empas tadura " 1 . 0 0 
Una i d . porce lana " 1.50 
U n d ien te espiga " 3-00 
Oriflcacior.es desde $ 1 . f.O á . " 3 . 0 0 
Una corona de Oro 22 k l s . . " 4-24 
Una d e a t a d u r a de 1 á, 3 pzas. " 3 .00 
Una i d . de 4 á 6 i d . . . . " 5 . 0 0 
Una i d . de 7 á 10 i ¿ t . . . " 8 .00 
Una i d . de 11 á 14 i d . . . . " 1 2 . 0 0 
Los puentes en Oro & r a z ó n de 4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec­

tuar los trabajos de noche A la pe r fecc ión . 
Aviso & los forasteros que se t e r m i n a r á n sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 4 10, 
de 12 fi, 3 y de 6 y media á 8 y media 

C 65 26.1E 

I R . F E L I P E G Í R C 1 A C A S l á R E S 
Ca tedrá t i . -o del I n s t i t u t o Médico del Hoapl-

ta l de Paula. 
F I E L - • S I F I L I S — V I A S U R I N A R I A S 
Con.su t&s: L ú n e s , M i é r c o l e s y Viernes, de 

1 3 •!. S.i.lud 55. T e l é f o n o 1026. 
12481 166-100. 

D r . R. Chomat 
Tra tamiento especial de Sífilis y enfer­

medades v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p ' d a . — 
Consultas de 12 á 3. — Te lé fono 854. 

L U Z NUMERO 40. 
C 44 26-1E 

DR. C-OHZALO AR0STE3UI 
SI e d i en de la Cama de 

Beueiicencta y HnternlitacL 
Especialista en las enfermedades de los 

nlfios, mfdlcas y q u i r ú r g i c a s . 
Consultas de 12 A 2, 

AGTTTAR 108%. T E L E F O N O 324. 
C 50 26.1E 

D r . A l v a r e z R u e i l a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . G o u s u l t as de 12 á 3 

C 60 26 1E 

Pelaío (jarcia y M l w M a m n m i 

CUBA 50. 
De 8 A I * a. 

C 59 

Te l é fono 3153. 
y do ^ & 6 p. se 

26 1E 

FEDRO JIMENEZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amis t ad 142. — T e l é f o n o 1398. — 
Domici l io . Ancha del Norte 221. T e l é f o ­
no 1,374. 

C 64 26.1E 

SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — In fan ta 87. Te lé fono 602) 

H A B A N A 
Habitaciones cenfortabies y 41etaa a l ni* 

re í ño todas las fortunas. 
C 70 26-1E 

11 
Laborator io Bactcr lol6sIco de la CrAnlea 

M£dicu-Ciilr&ry;ic« de la Habana 
FandxtP» «a 1S87 

5e prnctlean nnáUaiiis de nrlni t , ««putov, 
imKTf, leche, « las t etc.. etc. Prado teG. 
C 130 26 1E 

12. FRÁMSOO í. DS I f U m 
Enfermedades del Corazón . Pulmones. 

Norvlosas, Piel y Venéreo-s i f l ' . í t i cas . -Consul -
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 ft 1 .— 
Trocadero 14. — Te lé fono 459. 

C 41 26 1E 

O C Ü L I S T \. 
Consultas y e lecc ión de lentes, de 12 á 3, 

A G U I L A 96. — Te lé fono 174S. 
. 14179 52-l_6N. \_ 

D R . í A L V A R E Í Y 6 U A N A 6 Í 
OCULISTA 

De las C l ín i ca s de P a r í s y B e r l í n . Consul­
tas de 1 á, 3. Pobres de 4 4 5. 

Habana. PRADO 2, ba.io.s 

Enfermedades dol cerebro y de los ne rv io» 
Consultas en Belascoafn 105Vi p r ó x i m o 

A Reina da 12 á 2. — Te lé fono 1889. 
C 56 26-1E 

Dres. Ignacio Plasencia — — 
e Ignacio B. Plasenciai 

Clr» no del Honpl t t i l n&m. 1. 
Especialistas on Enfermedades do Mujeroa 
P a r t e » ; y Ci ru j ia fn Keneral Consu i tm do 
1 A 3. Empedrado 60. Te lé fono 295. 

C 67 26-1E 

I X g e s 
C i r u j í a g-eneral. Sífilis y v e n é r e o . Sol 

56 altos, de 1 á 3. gra t i s á los pobres. Te­
léfono 593. 15064 26-9D. 

D r . C . E . F ' m l a v 
Especialista en enfermedades de loa ojo» 

7 d« ios oSdosu 
Amis tad n ú m e r o 94. — Te lé fono 1306. 

Consultas de 1 & 4. 
C 45 26 1E 

B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

1:743 
A i ) a r d u r a 3 3 

156-11S. 

DOCTOR JUAN ANTÍGA 
Especialista en la T e r a p é u t i c a H o m e o p á t l í i , 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Migue l 130B 
C 40 26 1E 

DR. GUSTAVO G. DDPLESSÍS 
Director do la Casa de Salud 

de la Aaocincidn CanarlQ 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias d° a 3 
Leal tad n ú m e r o 36. Te lé fono 1132. 
C 46 26 1E 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en P r a í o 105. 
A l lado del D I A R I O D B L A M A R I N A . 

C 67 • 26-1E 

PlffiL — S I F I L I S — SANGRE 
Curaciones rfcpidas per slBlema» m o ú e r n l -

vlmoa. 
JesOs Marta 91. 13 a n 
O 43 26-1E 

C L I N I C A G U I R A L 
E x c l u M v a m e n t í : para operaciones de los 0J03 

Dietas desde un escudo cu adelante Man­
rique 73, entre San Rafael y San Jodé Ta-
léfono 1334. 

C 68 26-1E 

DR. GARCIA CASARIEGO 
MEDICO-CIRUJANO 

Vir tudes 138. — Te lé fono 2003. — Consul­
tas de 2 á. 4. — C l ru j í a — V í a s u r inar ias . 

C 74 26-1E 

Enfermedades de SBflnras. — V a s Ur ina-
naa. — Cl ru j í a en genera l . -Cons i i i t aB do 13 
4 2. — San L á z a r o 246. — T e l é t u n o IUZ. 

' . v n t í s $ lo* pobraa. 
C 55 26 1E 

DR. JUSTO VERDUGO 
Méd.co C i r u j a r o de la Facul tad de P a r í a 

Especialista en enfermedaaen del estd-
mago é intestinos tegtnh el procedimiento 
de los profesores doctorea Kayem y W l n t e r 
de P a r í s por el cnUls i s del jugo g á s t r i c o 
CONSULTAS D E 1 á 3. PRADO 7« bsloa" 

C 5S 26-1JQ 

O r . A D O L F O R K Y E S 
CnfernedadCN del K^tfimago 

< Intest inos exclnsivamoBfa. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospi tal de San Antonio dt, P a r í s , y por «I 
anü l i s i s de la orina, sangre y m i c r o s c ó p i c o . 

Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
r i l l a . 74, al tos. — Te lé fono 874. 

C 52 26-1B 

DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras post lxta , 
puentes y coronas de oro. A g u i l a 84, altos, 
(?•• ' . San Rafael y San José . 
_ C 120 26.1E 

D R , G A L V E Z G Ü I L L E l T 
Especialista en sífilis, hernias, i m p o t e o » 

cia y es ter i l idad . — Habana n ú m e r o 49. 
C 126 26 1E 

DR. H. ALYÜEEZ ÍRT1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A GARGANTA 

N A R I Z I OIDOB 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 61 2 6 - l g 

D o c t o r M a r i u e ! D e l f í n 
Medien «le Nifies 

Consultas de 12 á 3. — Chacón 31. esquinal 
6. Aguacate. — Te lé fono 910. 

P o l i c a r o o L u j a n 
ABOGADO ] 

¿tfuiav V I . Basco tscpaflol, prtnctpsX. 
Te lé fono 3214, 

C 3819 52-1D. 

u 
Medicina y Oira ' í a ,—Consul tas da l i í ',. 

Pobres gratis. 
T e l e f o n o U i i * ^ J o m p o s t e l a l O U 

C 72 26-13 i 
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E l O r . S á o c i i e z d e l P o r t a l 
AnodiP par t ió por el ferrocarril 

Central para Caniajuaní, nuestro dis­
tinguido amigo ol Dr. Pedro Sánchez 
del. Por ta l Director General de Bene­
ficencia, con Wbjeito de salir á la nna 
de la tarde del día do 'hoy ¡para Sagua 
la Grande, á las Conferencias que allí 
•van á celebrarse, en representación 
del Sr. Secretario de Sanidad, doctor 
Varona Suá.Ttez, de quien ha recibido 
comisiiui expresa para que lo repre­
sente en dicho acto. 

L W e un feliz viaje tan distinguido 
•amigo. 

N u e v o e s p e c t á c u l o 

El próximo domingo inaugura rá su 
temporiada en el Parque de Almenda-
res la Compañía del. capi tán 11. A. 
Litchfield, oóniipuesta de cowboys. se­
ñori tas ^roiigh-riders" é indios (Pie­
les Rojas.) EsS un espectáculo altamen­
te ¡moral y digno de ®er presenciado 
por las más cultas familias. 

Hoy Imrán un paseo por las princi-
paies ©alies de la ipoblaeión', y en el 
próximo número podremos dar más 
noticias referentes á este nuevo espec­
táculo en Civba. 

ÑOYAS" DE ARTE 
B E L L A S ARTES 

El punto iculmiiniante de la Exposi­
ción de Pinturas de Prancfotrt son los 
paisiagcs de Trü'bner, Po'Ste y G.v. Ho-
ven; el priimero, siobre todo, se distin-
•gue por sus lagos y paisajes de las 
montañas de Jiaviera y del Tirol . 

La Acadeimiia de Bellas Antes de 
Berl ín dispone para el dia 27 del pre­
sente •meé de Enero (aniversario del 
•emperador) una exposición de pintu­
ras de lois maestros framceses del esti­
lo barroco. Gran parte de los cua­
dros procederán de las colecciones del 
emperador y de algunos coleccionis­
tas. 

En Munich acaba de •aíbrirse la "Ga­
lería Mioderna," local espacioso y 
diispuesto con refimado gusto art íst i­
co, destinado á la exposición de pin­
turas de maestros modernos alema­
nes y extranjeros. A l lado de obráis 
de Thoima, Gobhardt, Liebermaim. 
iHorder, etc., se ven otras de Reno ir. 
Monet, Degas. Cezanne, ÍMizíürro, ^lon-
tieelli , y hasta un pequeño Gaugaiin. 

El ' ' c l o n " de la exposición art íst i­
ca de Zurich son las oibras dol Holder, 
el pintor suiizo que tanta celebridad 
há adquirido icón sus pinturas murales 
de la Universidad de Jena. Siguen 
sus pasos sais •campa¡trk)tas Amict. 
Giacometti, Boss. mientras qne A. 
T? a-hsel se distingue por sus paisajes 
alpinos. 

Oon la muerte de Peter Severin 
Kroypr acaba de perder su jefe la 
pintura danesa. Fué Kroyer un ta­
lento privilegiado, formado en la es­
cuela francesa, .que en sus cuadros de 

'•la vida popnlar danesa sigue rfesuel-
íamenté la vida del impresionismo y 
' ' pleinairismo." Debe su fama euro­
pea, preferentemente á. sus retratos. 

Segón noticias de Copenhague, fué 
reconoicádo coano obra de Rcmbrandt 
un cuadro que durante a ños se halla-
'ba •en el castiiHo de Predensburg, pa­
sando por ser rtrabajo de Eckhout, dis-
oípulo de 'Renrbrandt. 

Entre Berlín y Londres se ha desen-
-cadenado una fiera lucha referente á 
la autenticidad ó no autenticidad de 
•un 'busto de mujer modelado en cera, 
supuesta obra de Leonardo de Vinci . 
E l director Bode, de los •museos rea-
•les de Berlín, adquir ió la obra en 
Ivondres por el crecido precio de 160 
onil marcos. A l principio la prensa 
•loindonense se mostró malignada de 

que el pa í s se hubiese dejado arreha-
tair .semejante oibra de arte, pero lue­
go insiniuáronse dudas do si el bus/to 
en •cuestión era original ó sólo una 
copla, hecha hábilmente por un tal 
Leonardo Lucas. Y como no es lo 
•mósmo para un 'director de museos 
comprar una obra úniiea del año 1519 
ó una copia de 1'883, el director Bode 
agota todos los recursos para demos-
Irar la autenticidad de su adquisición. 
Hasta ahora, la cuestión no ha podi­
do solneionarse. 

En Londres fué vendida últ ima-
Dnente una pequeña estatua de Sha­
kespeare, de Í5 pulgadas de alto, es­
culpida en madera.. Es, aparte del 
'busto de S t ra t íb r t , la única efigie au­
téntica que del inmortal dramaturgo 
se conoce. La mencionada, estatuita 
se hallaba en posesión de su 'herma-
iría y de los 'descendientes de ésta. 

En Chiswlk, suburbio de Londres, 
acaba de restaurarse la casa que habi. 
tó el célebre pintor y dibujante Ho-
garth, y donde creó sus más famosas 
obras. 

Por f in quedará eonvertida en mu­
seo Ibsen la caisa que h;a:bitó el gran 
dram'aturgo noruego en Grinostad. La 
eiasa contiene todavía la instalación de 
farmacia, donde 'trabajaba Ibsen en 
su primera juventud. • 

'Según noticias fidedignas. Lew 
Le'wswitch Tolstoi, el hijo de León 
T'olistoi, piensa abdicar de la literatu­
ra para dedicarse á la escultura, pa­
ra cuyo arte siente invencible inclina­
ción. Ha escogido como maestro á 
R'odin, el famoso escultor francés. 

•Alguniois museos italiianos han to­
mado medidas muy serias para prote­
ger sus tesoros de manos de los la­
drones. Así la Pinacoteca de Anco-
no., donde se encuentra una obra de 
•Cario Crivelli, una imadona, de creci­
do valor artístico, pero de t amaño 
'bastanite reducido, para que fácilmen­
te pudiera ser robada ó reemplazada 
por nina copia. Para evitar semejan­
te eventualidad, fué afirmado el cua-
drito en la pared con abrazaderas de 
hierro que atraviesan á éste y que­
dan clavadas por de t r á s en una grue-
sa placa de (hierro. 

Otro cuadro antiguo, la Santa Ceci­
lia, de Rafael, qne se encuentra en la 
Pinacoteca de Bologma, fué encerra­
do en una caja de hierro, que con ca 
denas está sólidament e atado á la pa­
red; un vidrio en la parte delantera 
permiite que el visitador contemple 
aquella obra maestra de Rafael. Esta 
imcdida fué tomada al parecer por el si 
guiente hecho: durante años y años 
se había instalado delante de este cua 
dro un pintor para copiarlo, y tanto 
fué la escrupulosiidad con que iba imi 
tando los imatices m á s finos del origi­
nal, sus sombras, sus pequeñas raya-
duras, en una palabra, toda la patine 
qne á fuerza de años había adquirido 
el cuadro, que hasta a l conocedor más 
avezado no le fué posible ya distin-
iguir entre el original y la copia. A l 
llegar" las cosas á este punto, el di­
rector, por precaución, hizo atar la 
perla de su colección con cadenas á 
la pared. 

X 

LOS MENTTDEROS 

Durante el siglo X V I I hubo más 
de un ' 'mentidero" en la heroica v i ­
l la de Madrid. Los más famosos fue­
ron : uno que existió en las gradas de 
•San Felipe el Real, que pudo llamarse 
cortesano y político, y otro situado 
en una plazoleta, con árboles, á la 
entrada de la calle del León por la 
del Prado. 

Este nlt imo "ment idero" era de 
cómicos y poetas, y por de contado 
mucho más ameno y .divertido 'que el 
otro. En sus inmtediaciones vivían ca­
si todos los poetas y comediantes de 
la corte, por cuya razón se reunían á 

diario en dicha plazoleta, en gran nú­
mero, para tratar de sus ajustes y de 
todo lo concerniente á la escena, los 
unos, y los otros, de la lectura y "co­
locación" de sus comedias. 

Más tarde se 'reunieron los cómicos 
—sin los poetas—en la pla'za de Sania 
Ana, que llegó á ser un verdedro mer­
cado para Jos leatros de Madrid y 
provincias, y, por último llegó á es­
tablecerse el "ment idero" en la ca­
lle de Sevilla, dende cont inúa, .y de 
cuyo sitio desaparecerá en breve, tan 
pronto como se abra el Casino de ios 
actores. 

Por más de que hay quien crea que el 
nuevo Casino va á ser incompatible 
con el antiguo 'Smentidero" 

" E l tiempo y el desengaño 
son dos amigos que suelen 
desengañar al engañado 
y despertar al que duerme. 

BODAS . . . ¿ D E QUE? 

El.'24 de 'Noviembre de 1859 "debu­
t ó " Adelina Patti en el teatro de la 
Opera Italiana, de Nueva Y o r k ; con 
la famosa obra, de Donizzetti, " L u c í a 
di Lammemoor." 

Y hace pocos días (apunt^ un cro­
nista,) " e l miércoles de la semana úl­
t ima (jnstamiente medio siglo des­
pués de la representación de " L u ­
c í a , " ) en el hermoso castillo de Craig. 
y ^ o s , la opulenta baronera de Ooders. 
t rom conmemoró con una brillante, 
fiesta, el 50 aniversario del " d e b u t " 
en Nueva York de la famosa diva 
Adelina Pa t t i . " Es decir, sus bodas 
de oro con el Arte, porque es de ad­
vert ir que la baronesa dueña de esc 
soberbio castillo no es otra que la fa­
mosísima cantante. 

E l mismo cronista de quien toma­
mos estos apuntes dice textualmente: 

"Acaso ninguna cantante ha teni­
do tan dilatada carrera. Porque hace 
dos ó tres años todavía Adelina Patt i 
hacía anunciar su próxima retirada en 
los periódicos ingleses, y cuando de-
'butó llevaba ya seis años cantando en 
conciertos, contratada por su cuña­
do Strakosch.. . Así. la Patti lleva 
"'cincuenta y seis" años cantando en 
público, y todavía reaparece de vez 
en cuando sobre la escena en funcio­
nes benéficas ó particulares..." 

De donde se deduce que no hay ta­
les 'bodas de oro. (porque éstas se ce­
lebran á los cincuenta años, y no á los 
cincuenta y seis. . . mientras no se 
disponga, lo contrario. 

Podrán ser, bodas de diamantes.. . .ó 
de otra cosa; pero no de oro. 

•¿No les parece á ustedes?. . . 

A p o d a c a n . 2 A , 

e s q u i n a á E c o n o m í a 
Se a l q u i l a el a l to p r i n c i p a l , con s a l a s a ­

l e t a y c u a t r o h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y dos ino_ 
doros y coc inn . todas l a s h a b i t a c i o n e s d a n 
á. l a b r i s a , a c a b a d o de f a b r i c a r puede v e r ­
so á. todas h o r a s . I n f o r m e s , sus d u e ñ o s , C a _ 
n a l e s y S o b r i n o , C r i s t o n ú m e r o 33 ( b a j o s . ) 

250 4-8 
SE A I X I U I L A e l f r e n t e de los a l t o s de 

l a c a s a Vi l l epras n ú m e r o fil, c o m p u e s t o s de 
s a l a , dos c u a r t o s comedftr, b a ñ o y d u c h a , A 
c o r t a f a m i l i a y s i n n i ñ o s I n f o r m a r á n en 
los b a j o s ( S a s t r e r í a . ) 

245 4-8 
K \ UIOIXA "4 se a l q u i l a un h e r m o s o de­

p a r t a m e n t o a l to b ien v e n t i l a d o , con todo 
el s e r v i c i o s a n i t a r i o é i n d e p e n d i e n t e ; y u n 
z a g r u á n . P r e c i o m ó d i c o . Se a l q u i l a otro de­
p a r t a m e n t o con v i s t a ft, l a ca l l e , a l to , b i e n 
v e n t i l a d o , m u y b a r a t o . P^n G a l i a n o 136, 
f r e n t e á l a p l a z a . 241 8.8 

CON B A L C O N 
á, dos c a l l e s se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o 
en c a s a decente , t r a n q u i l a y de g r a n res_ 
peto. S a l u d 22. 

238 4-8 

M a l e e d n 75, p r ó x i m o & d e s o c u p a r s e , se 
a l q u i l a n es tos e s p l e n d i d o s bajo;-, ron s a l a , 
c o m e d o r y 6 c u a r t o s ; p i sos finos; c i e los r a ­
sos, luz e l é c t r i c a y de gas , i n s t a l a c i ó n m o . 
d e r n a - con tres b a l c o n e s a l M a l e c ó n ; en 
los a l tos i n f o r m a n . P r e c i o : 18 c e n t e n e s . 

20B 4-7 

Se a l q u i l a e s t a c a s a de a l to s y b a j o s en 
14 centenes . L a l l a v e a l lado, y d e m á s i n ­
f o r m e s en M a l e c ó n 75 ( a l t o s ) 

ÍOT _ i -7__ 
S K x I . Q I H I . A N los a l t o s y b a j o s de B e -

l a s c o a í n 613 e s q u i n a á C a r m e n ; y l 0 » , " 3 . " 
los de C e r r o n ú m e r o 787. p a r a e s t a b l e c í , 
miento . I n f o r m e s en los m i s m o s 

102; 15-7 

Pe a l q u i l a n u n o s e n t r e s u e l o s de dos c u a r . 
tos. prop ios p a r a u n a c o r t a f a m i l i a , p r e . 
c i ó : $8 p l a t a 236 4-8 
"~1EN SAN I G X A r i O 47 ( b a j o s ) se a f q ü T l a 
u n a s a l a con dos v e n t a n a s , p iso de m á r m o l 
y e n t r a d a n i d e p e n d i e n t e , c a s a decente , o a -
r a bufete , e s c r i t o r i o , gabinete, de c ó n s u l . 
t a s . c o m i s i o n i s t a 6 c o s a a n á l o g a P r e é l o J 
c u a t r o c e n t e n e s . 330 8-8 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

LA MUJER Y SUS ENFERMEDADES 
La mujer está expuesta k las mis 

además á las privativas de su propio 
ellas las enfermedades se compliquen 
sabias prescripciones de la ciencia (co 
aquí la suprema importancia de un 
lias, limite su acción á los órganos 
que la paciente tome aquellos otros 
eomplicación afectase al hígado, á los 
órgano común á los dos sexos. Con 
ver la.s G-rantillas, ni en modo alguno 
jurisdicción se aparta de la suya. 

mas enfermedades que el hombre, y 
sexo. De aquí la faeilidad de que en 

y á menudo desconcierten las más 
•mo todo 'médico reconocerá) ; y de 
medicamento que, como las Granti-
punamente femeninos, sin perjuieio de 
remedios que hu'biere menester si la 

•riñones, al estómago ó á cualquier 
nada de esto tiene la'bsolutamente que 

se oponen al uso de remedios cuya 

Abraham Curcel fué asistido en el 
primer centro de socorro de una contu­
sión en la región temporal izquierda, 
que se causó al darse una caída en el 
Muelle de Luz. 

Mr. William Wolfe, patrón de la go­
leta inglesa " E v e l y n . " fué asistido en 
el Hospital de Emergencias de la frac­
tura de la sexta castilla, la que se cau­
só al darse una caída en el muelle de 
Tallapiedra. 

Trabajando en el muelle de San Jo­
sé sufrió una contusión en la pierna 
izquierda el jornalero David Suárez. 

D I S I P A L A I N F E L I C I D A D . 

Unanimidad de Pareceres de H o m ­
bres y Mujeres. 

M u c h a s m u j e r e s l l o r a n y se af l igen y r e h u s a n 
todo consue lo p o r q u e lo que u n a v é z f u e r o n 
sus soberbias t r e n z a s se h a n a j a d o y a c l a r a d o , 
nopocos h o m b r e s se v u e l v e n b l a s f e m o s p o r q u e 
las moscas les p e l l i z c a n á t r a v é s de l a t é n u e es­
p e s u r a de su cabe l lo . H a b r á de ser u n a b u e n a 
n u e v a p a r a las v í c t i m a s de a m b o s s e x o s s a b e r 
que e l H e r p i c i d e N e w b r o se h a c o l o c a d o e n e l 
m e r c a d o . E s el n u e v o g e r m i c i d a y a n t i s é p t i c o 
que o b r a d e s t r u y e n d o e l g e r m e n ó m i c r o b i o , 
que es l a c a u s a s u b y a c e n t e de l a d e s t r u c c i ó n 
d e l cabe l lo . E l H e r p i c i d e es u n a n u e v a p r e p a ­
r a c i ó n h e c h a s e g ú n u n a n u e v a f ó r m u l a b a s a d a 
e n i .n n u e v o p r i n c i p i o . C u a l q u i e r a que l a h a y a 
p r o b a d o d e c l a r a r á e n s u favor. P r o b a d l a y os 
c o n v e n c e r e i s . C u r a l a c o m e z ó n d e l c u e r o c a ­
be l ludo . V é n d e s e e n la? p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

D o s t a m a ñ o s , 50 cts . y 5 1 e n m o n e d a a m e ­
r i c a n a . 

" L a R e u n i ó n " V d a . de J o s é S a r r á é H i l o s . 
M a n u e l J o h n s o n , Obispo 53 y 55. A g e A í e s 
e spec ia l e s . 

E ñ V Í L L E m S @ 4 
Se a l q u i l a u n a l i a b i t a c i ó n a l t a , a m u e . 

b l a d a , con s e r v i c i o de c a m a por $12-72 ovo 
á1 p e r s o n a de m o r a l i d a d . 

229 4-8 
E1V C A S A P A R T I C T l i A B se a l q u i l a u n 

i l enai t a m e n t o de t r e s h a b i t a c i o n e s , c o m . 
p l e t a m e n l e independ ien te s , j u n t a s ó s e p a , 
r a d a s . R e i n a 44 ( a l t o s . ) 

227 8-3 
S E AIÍQI IIÍAX l a s c a s a s C a l z a d a de l L u -

yanft n ú m e r o s 179 y 1S3A, con s a l a , come_ 
dor y 3 c u a r t o s , á t r e s c e n t e n e s c a d a u n a : 
l a s l l a v e s en l a bodeera de a l lado: el due ­
ñ o en S a n J u a n de D i o s ( c a f é el A l b a , ) de 
4 6. 6, M . S a n t a n a . 

265 6 8 

E l e s p l é n d i d o l o c a l de A g u i a r y C h a c ó n 
p a r a uno ó m á s e s t a b l e c i m i e n t o s . Se p u e ­
de v e r á todas h o r a s . S u d u e ñ o : D í n e a 
127A. V e d a d o . 

263 4 8 

V E D A D O . — S e a l q u i l a n , á f a m i l i a de p o s i ­
c i ó n , los a l t o s n u e v o s de L i n e a e s q u i n a á I . 
con piete d o r m i t o r i o s , t re s c u a r t o s de b a ñ o 
y d e m á s c o m o d i d a d e s I n f o r m a n e n los 
b a j o s ó en E m p e d r a d o 5. L e d o . M a r i o D í a z 
I r i z a r , T e l é f o n o 896, de 10 á 12 y de 3 á 5. 

26 0 6 - 8__ 
S E A I - Q V I K A un h e r m o s o segundo p i so 

de n u e v e h a b i t a c i o n e s , propio p a r a ofici­
n a s ó e s t a b l e c i m i e n t o de m o d i s t a , p u n t o 
m u y c é n t r i c o . O ' R e i l l y 85. D i r i g i r s e á A . 
R . , Obispo 75. 259 8.8 

V E D A D O — E n l a c a l l e 11 e n t r e B y C , 
se a l q u i l a n c a s a s á 5, 6 y 7 c en tenes , c o n 
4 c u a r t o s , s a l a , comedor , a g u a de ven to , 
gas , b a ñ o é inodoro ; con todos l e s a d e l a n ­
tos h i g i é n i c o s ; s i t u a d a s en e l m e j o r p u n ­
to de l a l o m a y á u n a c u a d r a de l e l é c t r i c o . 
E n l a s m i o m a s i n f o r m a r á n . . 

255 8-8 
V E D A D O — E n la c a l l e 11 e s q u i n a á C . 

se a l q u i l a n dos a c c e s o r i a s : u n a de $10.60 y 
o t r a de $6. con b a ñ o , m á s dos c u a r t o s , u n o 
de $9 y o tro de $7-50 á u n a c u a d r a de l 
e l é c t r i c o , en l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

256 8-8 

V E D A D O 
E n l a c a l l e S é p t i m a n ñ m e r o 63. e s q u i n a 

á F . se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á $12.75 oro 
y $8 p l a t a , a c a b a d a s de p i n t a r , con b a ­
ñ o , etc. E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

257 8.8 
V v E D > D O : A C A B A D A D E F A B R I C A R L A 

c a s a c a l l e diez n ú m e r o 8 p r o p i a p a r a e x t e n . 
s a f a m i l i a A u n a c u a d r a de l a l í n e a , c o n t i e ­
ne s a l a , a n t e s a l a , diez c u a r t o s . I n f o r m e s en 
l a m i s m a ó M e r c a d e r e s 26. 

15845 19 31D 

S A I M O 75 TELEFONO 1461 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s con b a l c ó n á l a 

c a l l e con t o d a a s i s t e n c i a , s e r v i c i o e s m e r a ­
do y b a ñ o en el m i s m o piso. Se c a m b i a n 
r e f e r e n c i a ? . 212 4 7 

S E AIJQItILAX en $47-70 oro e s p a ñ o l los 
m o d e r n o s a l tos , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , s a . 
l a comedor . 4 c u a r t o s c o r r i d o s , dos m á s 
a l tos . C o n c o r d i a 154 L a l l a v e é i n f o r m e s 
en G a l i a n o 75 ( a l t o s . ) 211 4-7 

P a r a c o r t a f a m i l i a e l p i so p r i n c i p a l de 
l a m o d e r n a c a s a E s c o b a r 3. L a l l a v e t u l a 
b o d e g a e s q u i n a á S a n L á z a r o é i n f o r m a n 
en M a n r i q u e 128 e n t r e S a l u d y R e i n a . 

216 ' 8-7 
S E A L Q U I I i A u n a m a g n í f i c a a c c e s o r i a 

p r o p i a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , en C o m p o s t e -
l a e n t r e O b i s p o y O ' R e i l l y . I n f o r m a r á n e n 
O b i s p o 56 

184 4.7 
S E A L Q l ' I L A en 10 c e n t e n e s , l a c a s a I n ­

d u s t r i a 57; t i e n e 5 c u a r t o s y s e r v i c i o s a ­
n i t a r i o . S u d u e ñ o , V i r t u d e s 18. 

1S1 4-7 

MKIJWHHiUJUIJlIJW 

Se a l q u i l a l a c a s a P l u m a n ú m 2 e s q u i n a 
á S a m á . T i e n e b a ñ o , caballeriM-s y a g u a 
a b u n d a n t e . L a l l a v e e n P é r e z n í i m . 1. R a ­
z ó n : e n A g u i l a 65. 249 4-S 

EJV E L V E D A D O , en l a c a l l e 21 e n t r e 
C y D . se a l q u i l a u n a c a s a de t r e s c u a r ­
tos, c o m e d o r y c o c i n a , b a ñ o é inodoro. L a 
l l a v e en l a e s q u i n a de D . 

176 4 7 

S E A L Q U I L A 
E l t e r c e r p i so de V i r t u d e s 93A, con 5 

c u a r t o s , s a l a y s a l e t a , c o m e d o r a l fondo, 
b a ñ o , 2 inodoro y g r a n c o c i n a . e n 12 c e n t e ­
nes . E n los b a j o s l a l l a v e ; t r a t a r con l a 
a g e n c i a , a l lado el n ú m e r o 89 

T a m b i é n se a l q u i l a n los b a j o s M a n r i q u e 
190, c o n 4 c u a r t o s , s a l a , c o m e d o r , etc.. etc. 
E n los a l t o s l a l l a v e ; t r a t a r en V i r t u d e s 
89( A g e n c i a de m u d a d a s . ) 
_ J 2 4 . i : 7 _ _ 

S E A L Q . U I I . i A l a c a s a C a l z a d a de l C e r r o 
484 esc iu ina á, D o m í n g u e z , toda de m a n i ­
p o s t e r í a , con a l to s á, l a c a l l e D o m í n g u e z , 
con c o c h e r a , c a b a l l e r i z a y d e m á s c o m o d i ­
dades . 221 4 7 

S E A L C t r i L A X los h e r m o s o s b a j o s de 
B a r c e l o n a 18, con s s l a , s a l e t a y z a g u á n ; 
c inco c u a r t o s , p i sos de m o s á i c o y s a n i d a d 
á l a m o d e r n a : l a l l a v e en los a l t o s y s u 
d u e ñ o , M a n r i q u e 1 5 2 ( a l t o s . ) 

•17 4.7 
E N O ' R E I L L Y 21 ( A L T O S ) se a l q u i l a n 

dos h a b i t a c i o n e s a m p l i a s y v e n t i l a d a s : es 
c a s a de f a m i l i a ; se d á l l a v í n . 

147 8-6 

D E B U E N G U S T O ! 
Se a l q u i l a n los e s p l é n d i d o s a l t o s de l a 

c a s a P r í n c i p e A l f o n s o 322, d e c o r a d o s y c o n 
todo el c o n f o r t que se p u e d a d e s e a r . I n ­
f o r m a n S a b a t é s y B o a d a U n i v e r s i d a d 20. 
T e l é f o n o 6187. 

151 8-6 
S E A L Q U I L A L A C A S A c a l l e de V l r t u . 

des 75. c a s i e s q u i n a á G a l i a n o c o m p u e s t a 
de s a l a , comedor , c u a t r o c u a r t o s ba jos , t r e s 
a l tos , l a l l a v e en l a F e r r e t e r í a de B e n g u -
r l a , G a l i a n o y V i r t u d e s , i n f o r m e s B e r n a -
z a n ú m . 8 162 

S E A L Q U I L A l a g r a n c a s a J e s ú s de l 
Monte 386, f r e n t e á l a I g l e s i a , con s a l a , 
a n t e - s a l a , comedor , 12 c u a r t o s y 2 p a r a 
c r i a d o s . 4 p a t i o s j a r d í n , c o c h e r a y ser_ 
v i c i o s a n i t a r i o . I n f o r m a n en el 380. 

159 4-*> 
S E A L Q U I L A M U Y b a r a t a l a c a s a .jesris 

del Monte 643, c o m p u e s t a de s a l a r e c i b i ­
dor, c inco c u a r t o s , s a l e t a , pat io , t r a s p a t i o , 
etc. E s t á toda a c a b a d a de p i n t a r y se e n . 
c u e n t r a s i t u a d a en el l u g a r m á s a l to de 
l a V í b o r a . 153 

D o s c a s a s , u n o s a l to s y o t r a b a j o s . C a s . 
t i l l o p r ó x i m o á Montes , con todas c o m o , 
d idades p a r a r e g u l a r f a m i l i a . I n f o r m a r á n , 
S a b a t é s y B o a d a , U n i v e r s i d a d 2 0 . T e l é ­
fono 6187. 

152 »-« 
V E D A D O . E n lo m á s a l to de l a loma, 

á la e n t r a d a c a l l e N e s q u i n a á 19 se a l . 
q u i l a l a h e r m o s a c a s a "'Vi l la S a r a . " con 
todas l a s c o m o d i d a d e s . I n f o r m a n a l lado 
y en B a r a t i l l o 9 ( a l t o s . ) T e l é f o n o 782. 

149 : 
O F I C I O S 32 se a l q u i l a n m a g n í f i c o s de­

p a r t a m e n t o s con dos. t r e s y c u a t r o e s p a . 
c io sas h a b i t a c i o n e s , b u e n a s h a s t a p a r a es­
c r i t o r i o i n f o r m a n á toda.s h o r a s en los a l ­
t o s . 139 4.6 

E N J E S U S D E L M O N T E se a l q u i l a l a c a ­
s a n ú m e r o 4 de l a c a l l e de C o r r e a , con 
p o r t a l , s a l a , s a l e t a y c u a t r o c u a r t o s , a g u a 
c o r r i e n t e y s e r v i c i o s a n i t a r i o : l a l l a v e en 
l a bodega y d a r á n r a z ó n en P r a d o 29. 

138 ^-6 

C O M P O S T E L A 75 ( A l / r o s ^ . I 
un m a g n í f i c o « a l ó n á la e a u i ' ^ 
te; a d e m á s otro c u a r t o . Ar,' 5 
y t r a n q u i l i d a d , ^ ' c h a , ^ 

117 

S E A L Q U I L A E N 2 1 e e n t ^ ^ 
g-io c o n c u a n t a s CHUIIHÍ¡(huí,.,/ «Hj 
una f a m i l i a l io K i i s t o : MaU.(. ,m 11,",(V 
g l l l i d a c u a d r a d r l l ' r a i l o ; ('<.,, 
dur. rocibidm-, (i c a á r í o s , •/ ].'\sm 1 
d o r o s . E n l a m i s m a el portW;n^P^ 
l é f o n o 1257. 125 

S E A L Q U I L A N L O S K A J O s : „ 
m e r o 80, con s a l a , sa l e ta y \ . ¡ Vi-
se a r r e g l a a l g u s i » d H (Jue i , , , ,co 
l a m i s m a d a r á n r a z ó n . 0 a'qu| 

j )6 

W P A R A F A M I L I A NUXIloU'QST-^ 
de C o m p o s t e l a 117, en tre ¡u',,,, 'o 
con s a l a , s a l e t a , r.-.nicdor, R , an 
A. T « 11,...̂  X I ñ o L a l l a v e ó i n f o r m e s 
M u r a l l a y T o u i c n t i ; R.eS 

87 

E n c i n c o cen tenes , alqUiia 
1 a jos ¡ M l e p e n d i e n t e s . I n f o r n ' n hpr 
r o p a . 2;; n'an Ca,? 

V E D A D O ~~~ÍS 
Se A l q u i l a la f r esca y cónidn 

2 n ú m e r o 10, e n t r e 1 1 y i : ; , "* Ca», 
n u m e r o s a f a m i l i a y prec io 
ve en l a bodega e s q u i n a á Lín00, 
m e s en M u r a l l a , y B e r n a z a , Altn 
j i d o s . 

40 

E n d i ez r o n l e n e s , los ám])l i0; . I, 
y v e n t i l a d o s a l t o s de la casa dG'fM, 
n ú m e r o 201 e s q u i n a á < "quendo v 

pía . n ú m e 
I n f o r m e s en la m i s m a casa v - í 
ú m e r o 7. 47 

A c a b a d o s de f a b r i c a r los altea 
d i e n t e s de la '-asa A l o n t c i •'" p M 
F i g u r a s , c o m p u e s t o s de gabinete S $ l 
l e t a . r e c i b i d o r y c i n c o cuar tos •• 
v i c i o s , p r o p i o s p a r a m é d i c o . dentuSII 
m i l i a de g u s t o . E n la m i s m a insfófflT 

S E A L Q U I L A N 
L o h e r m o s o s y v e n t i l a d o s altos 

é i z q u i e r d a , a c a b a d o s de censtIÚIJ 
t o d o el s e r v i c i o s a n i t a r i o mnclortin y 
c a l l e de la H a b a n a n ú m e r o 183 esn?' ' 
r e d y P a u l a A m e d i a c u a d r a de In6' 
v i s e l é c t r i c o s . L l a v e en la bodeira d ' 
ced y P a u l a y p a r a i n f o r m e s ñan p l 

9 

T ( 

A l p 
ce usté 
fier. I 

«1 este 
•efectoí 

m do se •" 
K,..lo , 1 f r e n t e :1o . ¡ ¡ e s o edificio.,,¿21 „oro-flT 
de a m i d i n s sai.-1,es, I m b i í a c i o i ^ s ¡S $aT^d 
h e r m o s o p ü " «•on p e n a l e s i ¡ s erior» r «"bst-iw 

E n San L á z a r o liSSB, d o n d e estuve 
lo "San J o s é , " se a l q u i l a con ^ sin ' 

O F I C I O S 58 . Se a l q u i l a n los e s p l é n d i . 
dos b a j o s de e s t a g r a n c a s a , á p r o p ó s i t o 
p a r a a i m a c é n . No es c a r o el a l q u i l e r . 

168 4-6 
S E A L Q U I L A , on $12.75 u n d e p a r t a m e n ­

to de dos h a b i t a c i o n e s u n i d a s e n t r e s í ; y 
en $5 30 u n c u a r t o á h o m b r e solo, en C o m . 
postefa 113 e n t r e So l y M u r a l l a . 

167 4-6 
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E N H A B A N A 128 
C a s a de orden , se a l q u i l a n a m p l i a s h a b i ­

t a c i o n e s á prec io s m ó d i c o s . Se d á l l a v í n . 
166 8-6 
S E A L Q U I L A la h e r m o s a c a s a S a n L á . 

z a r o 31", con s e r v i c i o s a n i t a r i o c o m p l e t o . 
P r e c i o : 12 c e n t e n e s . L a l l a v e en el 33. 

165 4-6 

P I R A UN M A T R I M O N I O 
E n c a s a r e s p e t a b l e se cede u n a h a b i t a ­

c i ó n a l t a con v i s t a á l a c a l l e . T r o c a c l e r o 
22A. puede v e r s e . 
__86 _ 4 1 5 

S E A L Q U I L A N des c a s a s en l a c a l l e 
F a l g u e r a s e s q u i n a á S a n P e d r o ( C e r r o ) 
c o m p u e s t a s de s a l a , comedor , c i n c o h a b i ­
t a c i o n e s , c o c i n a , d u c h a é inodoro , en c inco 
v s e i s c e n t e n e s . I n f o r m a n D o m í n g u e z 17 
" ( J a r d í n . ) 100 8.5 

V E D A D O . Se a l q u i l a la g r a n c a s a s i . 
t u a d a en l a C a l z a d a n ú m . 72. c a s i e s q u i n a 
á B a ñ o s , a c a b a d a de p i n t a r y d e c o r a r . E s . 
p e d a l p a r a u n a f a m i l i a de g u s t o y m i m e , 
r o s a . A l q u i l e r : 18 c e n t e n e s . I n f o r m e s B o ­
n a z a 16. 97 4-5 

V E D A D O . Se a l q u i l a l a l i m p i a y c ó m o ­
d a c a s a de l a c a l l e 17 n ú m . 13 e n t r e L y 
M . l a s l l a v e s á todas h o r a s en l a bodega 
de l a e s q u i n a M . P a r a m á s p o r m e n o r e s 
en c o m p o s t e l a 114. T e l é f o n o 704. 

80 8-5 
V E D A D O . E n 25 y 15 c e n t e n e s se a l . 

q u i l a n ei 29 y 31 de l a c a l l e 11 e s q u i n a á 6. 
I n f o r m e s e n e l 27. T e l é f o n o 9051. 

82 4-5 
S E A L Q U I L A N en R e i n a n ú m e r o 3 ( e n ­

t r e s u e l o s a l i n t e r i o r ) á una, c o r t a f a m i . 
l i a de m o r a l i d a d , t re s g r a n d e s h a b i t a c i o ­
n e s m u y c l a r a s y v e n t i l a d a s , c o c i n a , e t c . 
Ji¡n l a m i s m a c a s a i n f o r m a n . 

83 4-5 

'ulerlores 
p í o s p a r * uno o m í i s ostablecitnfewa 
d u s t r i a l e s , g a r a g e s , ote, oto. Pueda" 
ft, todas h o r a s é i u f o r m a r ' m , al fondo 
del V a p o r n ú m e r o ¿. el A d m i n i a t r a d J 
S A - E l P r o g r e s o . " 

C 28 

S E A L Q U I L A 
E n C o m p o s t e l a SO, a l tos , u n a s a l a á 

c r i t o r i o , c o n s u l t a s m é d i c a s ó cosa aw» 
C 01 
S E A L Q U I L A la c a s a C:I.IVCZ~I7ÚÍT¡Í 

por c inco con tenes al m e s . Informes í 
en S a n J o s é n ú m e r o 34. 

68 

y oibs e 

E N C O N S l ' P A l " ) r.:;. a l t o s , se al^uS 
b i t a c i o n e s c o n t o d a a s i s i e n c i a y sjn 
desde des l u i s , s á , i m - o ivr.tones.'Hay 
d u c h a y se da l i a v í i . : l a m b i é u se alan 
d í a . 15853 

Anc 
acercó 
notabi 

S E A L Q U I L A N los c é m o d o s y elega 
b a j o s do l a casa ca'.l.- de San Miguel 
78. e squ ina , .'i San N i c o l á s , propios ni 
m i l l a de s u s t o , en t r e c e centenes-,! 
v e r s e ft t o d a s h o r a s . T e l é f o n o 2074? 
_ 1 5843 . _ -M 

S E A R n i E N D A l a g r a r r f l ñ ^ a " rústl 
S A B A N I L L A , do v e i n t e c a b a l l e r í a s ™ 
á m e d i a h o r a de c a m i n o de la Haban 
i n m e j o r a b l e s a g u a d a s ; t i e n e v í a s ctej 
n i c a c i ó n . la c a r r e t e l a de la. Habatia . l 
neo y los t r a n v í a s e l é c t r i c o s de lk M 
á G u i ñ e s . P a r a i n f o r m e s dirigirs$| 
d u e ñ o . J e s ú s de! M o n t e númerG "30 
b a ñ a . 15834 IM 

C O N V I S T A P A P A P L M A L E C C 
q u i l í n dos f r e scas b a h i t a o i o n e s alti 
soi "-icio i n d o p c n d i o i U ? , c ' - i n a , agua 
d o r o : on casa de f a m i l i a respetaba 
L á z a r o 196. so da l l a v í n . Referencia 
t u a s . 15833 

L O M A D E L V E D A D O , c a l l e 15 enti 
F . a c a b a d a do f a b r i c a r , sa la . 5 cua: 
medor , coc ina , 2 b a ñ o s , instalacio'nei 
y e l é c t r i c a : t i m b r e s y a g u a ; todo mi» 
A d e m á s , p iso a l to on F entre 15 y:¡ 
5 c u a r t o s , e t c . i n s t a l a c i o n e s , etc-. ^S 
F n ú m e r o 30 e n t r e 15 y 17. 

15836 Ul 

H O T E L D E F B i H C 

G R A N C A S A 
I > ]E5 JET* . A . 1 V X X X J I -£k. 

T E D I E N T E R E Y 1 5 
L u z e l é c t r i c a , e s p l é n d i d a s d u c h a s , l u j o ­

sos sa lones , v e n t i l a d o r e s , s e r v i c i o de c o m e ­
dor, en m e s i t a s s e p a r a d a s , s i n h o r a s fijas, 
abonos á. $2 a . m . Of i c inas y h a b i t a c i o n e s 
a m u e b l a d a s , l i m p i e z a e s m e r a d í s i m a , e n t r a , 
d a á todas h o r a s , c a s a r e c o m e n d a d a p o r 
v a r i o s c o n s u l a d o s . L o s e l é c t r i c o s p a r a to­
d a l a c i u d a d p a s a n por l a p u e r t a . P r e ­
c io , todo i n c l u s o , de $1-25 á ? 3 , s e g ú n h a 
b l t a c i ó n . H a y b a r b e r í a . 

91 8-5 

SE A L Q U I L A 
E n 5 contenes l a c a s a n ú m e r o 5 de l a 

c a l l e L a c r e t y V e i g a , on l a V í b o r a , i n f o r 
ruará, el i n g e n i e r o s e ñ o . - N i c o m e d e s P . de 
A d á n , c a l l e A n ú m e r o j.2 ( V e d a d o . ) 

C 151 10-5 
S E A L Q U I L A E N G A L I A N O 84 ( a l t o s de l 

B a n c o N a c i o n a l ) u n m a g n í f i c o a p a r t a m e n ­
to de c u a t r o h a b i t a c i o n e s c o i . v i s t a á l a 
c a l l e ; t a m b i é n h a y h a b i t a c i o n e s p a r a h o m 
bres s o l e s . 119 8-5 

j E S U á D E L M O N T E : se a l q u i l a l a "gran 
c a s a de l a c a l l e de V i l l a n u e v a e s q u i n a á 
S a n t a A n a , c o m p u e s t a de 2 v e n t a n a s , s a l a , 
s a l e t a . 3 c u a r t o s , c o c i n a , d u c h a , inodoro, 
de a z o t e a y t e ja s , pat io , t r a s p a t i o , p i s b s 
finos, e t c . L a l l a v e en l a c a r n i c e r í a , don­
de i n f o r m a n . 121 15 5 

A R H E N O N m i E 
EN E L 

P A S E O D E m & W 
ESQUINA A ANIMAS 

Se a l q u i l a n l ó c a l o s p a r a exhib,lc!oi 
e s p e c t á c u l o s d u r a n t e ley próximos; . '» 
i n v e r n a l e s . 

P R E C I 0 S 
L o c a l c o n s t r u i d o . M •• ¡ ic:a y luz elécU 

á SO. 30 C y . m e n s u a l e s , .1 pie cuadrado 
T e r r e n o p a r a c o n s t r u i r , l icencia $ 

e l é c t r i c a , A. $0,20 C y , e l pie cuadrado; 
L o s pagos s e r á n por quincenas adf 

d a s . 
Se a d m i t e n e s p e c t á c u l o s y e x h í i L 

dando e l l oca l , l a l i c e n c i a y l a luz ele? 
a l 50 p o r 100. 

Se vende u n a g r a n t ienda de campana 
t a n g u l a r , con c a p a c i d a d p a r a 300 pe 
e s c e n a r i o , te lones , g r a d e r í a s y t r e r O 
v e s t u a r i o , prop io p a r a el campo 6 Bj 
c i u d a d , d u r a n t e los f e s t e j o s . I 

E n l a A d m i n i s t r a c i ó n co l Parque f 
n o n v i i l e . d a r á n r a z ó n todos los áia.$,^ 
t ro á, d iez de l a n o c h e . / . «1 
_ 1 5 8 1 7 _ I t - S M l J 

V E D A D O : C a l l e _ l T T ñ t r e _ J ~ é I se 
dos habi tac lof los , ú n i c o s i n q u i l i n o s 
b ian r e fe renc i a s ; 110 hay papel en la P^i 

1$71S 
E N R F I N A ~ 1 4 se a l q u i l a n h e r n j ^ 

p a r t a n * n u - í . y h a b i t a c i o n e s coa ram 
s in cAnn. . 0 : ,<,„\„ s - r v i e i o . con visw 
cal lo . M i t r a d a ft todas horas y lo mis» , 
R e i n a p.t. se desea n i . p , ¡ l a r á Pcrs0'!,j.i 
m o r a l i d r d . 15021 -̂ "3 

S E A L Q U I L A p a r a e s t a b í o c i m i e n t o y | 
jo de C u b a 119 e s q u i n a á M e r c e d . » 
m i s m a i n f o r m a r á n . rciiÚ 

C . 3608 
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C . F L A M M A R I O N 

P R I M E R A P A R T E 

(tONTINUA) 

'•Esta noche se ha descubierto un 
cometa telescópico á las 21 h 16m 42s 
de ascen.siüu recta y 40° 43' 45" de 
declinación boreal. Movimiento diurno 
muy escaso. El cometa es verdoso." 

Xo pasaba mes sin que fuera anun­
ciado á los observatorios el descubri­
miento de algún cometa telescópico, 
sobre todo desde que varios astróno­
mos valerosos estaban instalados en las 
abitas ciínas asiáticas de\ Gaorisankar, 
del Dapsang y del Kintcbindjinya, en 
el Aconcagua, el Illampón y el Chimr 
borazo de América del Sur, en el K i -
lima-X'djaro de Africa y el Elbruz y 
el Monte Blanco de Europa. Así es que 
este anuncio no preocupó á n ingún as­
trónomo, por ser cosa ordinaria y co­
rriente. Gran número de ellos busca­
ren al cometa en la posición indicada y 
le siguieron cuidadosamente. Las 
A r u tro } w f) i is r. h r 11 nc h i ich ten pl i b 1 i ca -
ron las observaciones, y un matemáti- i 

eo alemán calculó una primera órbita 
provisional, con las efemérides del mo­
vimiento. 

Apenas se conocieron esta órbita y 
estas efemérides, cuando hizo un sabio 
japonés una observación muy curiosa. 
Según el cálculo, el cometa debía bajar 
desde las alturas de lo infinito hacia el 
Sol y atravesar el plano de la eclíptica, 
allá por el 20 de Julio, en un punto 
poco distante de aquel donde debía 
hallarse entonces la Tierra. " Sería de 
mucho interés, añadió, que se mult i­
plicaran las observaciones y se hiciera 
de nuevo el cálculo, para saber á qué 
distancia de nuestro globo pasará el 
cometa y si no vendrá á chocar con la 
Tierra y la Luna . " 

Una joven, premiada por el Institu­
to, candidato á la dirección del Obser­
vatorio, cogió al vuelo la insinuación 
y se apostó en la oficina telefónica del 
establecimiento central 'para intercep­
tar al paso los pormenores que fueran 
comunicados. En menos de diez días 
recogió más de cien observaciones y, 
sin perder un instante, las aprovechó 
para rehacer el cálculo del alemán, 
consagrando á esta tarea setenta y dos 
horas sucesivas. El resultado fué ave­
riguar que el primitivo calculador ha­
bía cometido un error en la distanf*,ia 
del perihelio y que las deducciones del 

sabio japonés eran inexactas en cuanto 
á la fecha del paso por el plano de la 
eclíptica, que debía efectuarse cinco ó 
seis días antes; pero el interés del pro­
blema se hizo mayor, pues la menor 
distancia del cometa á la Tierra pare­
cía aún más escasa que la indicada por 
el japonés. Sin hablar por entonces de 
la posibilidad de un encuentro, se te­
nía la esperanza de encontrar en la 
enorme perturbación que el astro iba 
á sufrir por parte de la Tierra y de la 
Luna, un método nuevo para determi­
nar con precisión extraordinaria la 
masa de nuestro satélite y de nuestro 
globo, y quizás también indicaciones 
preciosas sobre la repartición de las 
densidades en lo interior de la Tierra. 
Por esto la joven calculadora insistía 
sobre las indicaciones precedentes, ha­
ciendo comprender la conveniencia de 
efectuar observaciones exactas y nume­
rosas. 

Sin embargo, las observaciones del 
cometa fueron centralizadas en el es­
tablecimiento del Oaorisankar. pues 
hallándose ese observatorio en el pico 
más elevado del mundo, á ocho mil me­
tros de altura, en medio de las nieves 
eternas que los nuevos procedimientos 
de la qnímica feléctrica arrojaron á va­
rios kilómetros del santuario, dominan­
do casi siempre muchos centenares de 

metros las nubes más elevadas, la v i ­
sión natural y telescópica era allí el 
céntuplo que en otras partes. Distin­
guíanse á simple vista los circos de la 
Luna, los satélites de Júp i t e r y las fa­
ses de Venus. Hacía ya nueve ó diez 
generaciones que algunas familias de 
astrónomos residían en el monte asiá­
tico donde acabaron por aclimatarse 
lenta y gradualmente al enrarecimien­
to de la atmósfera. Las primeras su­
cumbieron en poco tiempo; pero la 
ciencia y la industria lograron atem­
perar los rigores del frío almacenando 
los rayos del sol, y la aclimatación se 
efectuó poco á poco lo mismo que en 
los tiempos antiguos en Quito y Bogo­
tá, donde se veían desde los siglas 
X V I I I y X I X vivi r en la abundancia 
poblaciones felices, y á las jóvenes 
bailar sin cansarse noches enteras, á 
una altura sobre el nivel del mar que 
en Europa hacía imposible dar -un pa­
so sin perder la respiración á los as­
censionistas del Monte Blanco. Una 
pequeña colonia astronómica fué ins­
talándose poco á poco en las vertientes 
del Himalaya, y el Observatorio ad­
quirió con sus trabajos y descubri­
mientos el honor de ser considerado co­
mo el primero del mundo. Su principal 
instrumento era el famoso ecuatorial 
de cien metros de foco, con ayuda del 

cual se logró por fin descifrar las seña-
des jeroglíficas que los habitantes del 
planeta Marte hacían inútilmente á la 
Tierra desde hacía miles de años. 

^ Mientras los astror. j-.n,)--, cih-cpi os 
discutían sobre la órbita del nuevo co­
meta y se convencían de que en reali­
dad esta órbita debía pasar por nues­
tro globo y que los dos cuerpos se en­
contrarían en el espacio, el Observato­
rio himaiayano transmitió un nuevo 
fonograma: 

" E l cometa es ya perceptible á 
simple vista. Siempre verdoso. S E DI­
RIGE HACIA LA TIERRA." 

La absoluta concordancia de los 
cálculos astronómicos, ya vinieran de 
Europa, de América ó de Asia, no po­
día dejar la menor duda sobre su pre­
cisión. La prensa cotidiana lanzó al 
público la alarmante noticia, acompa­
ñándola de comentarios trágicos y de 
mUrmevis ó conversaciones múltiples 
con diferentes hombres de ciencia, en 
cuya boca ponían las más extrañas 
afirmaciones. Cada cual exageraba los 
dafos exactos del cálculo, agravándo­
los con disertaciones más ó menos fan­
tásticas. Hacía ya mucho tiempo que 
todos los diarios del mundo, sin excep­
ción, estaban convertidos en simples 
empresas mercantiles. La única cues­
tión que les preocupaba era vender ca-

•ti« 
J 

da día el mayor número pos 
(•jcmplaivs y de h.-ieor pa.̂ ar sil* 
ncas con anuncios mci'U' ó 'peor 
nnihnlns, "(omar d i i b ' r o " tal era.' 
divisa. Para esto inventaban | | 
falsas, minaban en cada mongH 
estabilidad del Ksfado. a l t e r M 
verdad, deshonraban á hom-bres^j 
jeres, sembraban el escándalo,'^ 
impunemente, explicaban las a 
ñas de los ladrones y asesinos y 
plicaban los < c í m e n e s >in P'11^0!"'̂  
se cuenta de ello, piiblicaban Ta y 
la de los aírenles explosivos 
uienle invenlados, ponrn en 
sus propios lectores y h a c í a n ' ^ j 
al mismo tiempo á todas las clíffl 
eiales. con el único l in de 
basta el paroxismo la curiosidacl g 
ral y de "vender números." _ 

No había I.IMS une el n e i T O ^ 
los periódicos no se |",í>0''uP:¡.ter¡ití 
las ciencias, de las arles, de la H , jj 
ra y, ia filosofía, de I - ^ 
vestigaciones, (Tn .rimoasiarca. ^ 
rrerista á pie ó á caballo. r,n M ^ 
ta aviatista ó un 

velocipedista * f 
eo alcanzaba en un día ' 1 i a ^ j ( j í 

bridad rpic e| m is emitiente (ic 
bio.s ó ,.j m;-,s h 'hi l de los inVro(xít| 
por.pie ostos dos óli inns t i p 0 ^ ^ 
'lucían na ja á In,- .• bmistas. .^ j j 
lo se ocuitaba diestranunit^baj.. 
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U N O T A D E L D I A 

K l Ministro de la guerra, 
ainciican money, viene 
4 hacer el juicio del año 
en romance ing lés . Se cree 
que como el frío es my crudo 
cn los E s t a d o s . . . celestes, 
dejó las estrellas patrias, 
hoy más que estrellas, sorbetes, 

'para, darse un baño o l ímpico 
¿c lu« febea. L a . gente 
jiace ya .mil conjeturas 
sobre su viaje, y parece 
que, por un marconograma 
se le av i só al Presidente 
que llega hoy á la Habana 
é, recibirle. Carece 
de razonamiento lóg ico 
cuanto se diga y se cuente 
¿el viaje del bravo Marte 
americano. . . que viene 
á hacer el juicio del año 
en romance ing lós . Y a pueden 
^os pol í t icos al uíto 
presentarse como suelen 

'en verano, de flus blanco 
para que ese yankee piense 
que viven en Julio, faltos 
de paga como seis meses, 
y guarden los automóv i l e s 
y ios brillantes que tienen 
para que brillen pasarla 
la visita ó lo que fuere. 

E l Ministro do la guerra 
nmcrican money, viene 
porque hace 1 un frío muy crudo 
en los Estados Celestes. 

Tos a t o r m e n t a d o r a 
A l primer síntoma de la tos, empie­

ce usted á tomar la Emulsión de An-
«ier. Ella se diferenciia de otras pre­
paraciones. Cura la tos sin trastornar 
el estómago ó -producir otros malos 
.efectos. Es especialmente eficaz cuan­
do se trata de tos seoa y áspera de la 
garganta cuya tendencia es 'hacerse 
•oibstinada. Pruebe ¡usted una ¡botella 
y ¡otoserve el resultado. 
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D E L A _ Y I D A 

Tár rega 
Anoche, en el café de Albisu, se me 

acercó un antiguo amigo, guitarrista 
notabilísimo. 

—1 Sabe usted ya quien ba muerto ?, 
me dijo con acento de pena. 

—Sí. leí la triste noticia en el DIA­
RIO de esta mañana, y pensaba hablar 
de su muerte un día ele estos. 

—Yo se lo agradeceré muchísimo. 
Usted sabe por mis conversaciones el 
culto que le tenía "al pobre viejo, mi' 
querido maestro. Nadie como él ha to­
cado la guitarra cn España. ¡ Se nos 
fué un gran cerebro de artista! Y 
Vicente Gelabert, el adolorido dis­
cípulo de Tárrega. con los ojos hu­
medecidos hizo' una pausa, que me pa­
reció balbuceo de oración a la memo­
ria del insigne valenciano, gloria legí­
tima del arte español, insigne guita­
rrista que supo con el difícil instru­
mento hacer sentir á mucha gente. 

En la Habana hay dos discípulos del 
maestro fallecido: Vicente Gelabert y 
Pascual Roch. ambos proclaman la in ­
fluencia de Tárrega, su estilo clásico, 
la finura de quien hacía filigrana con 
el instrumento que más sentidamente 
llega al alma. 

Gelabert y Roch, honran al maestro 
y nos dicen cuánto valían los sabios de. 
dos del preclaro concertista de Valen­
cia. 

Tárrega fué un coloso tocando la 
guitarra, á la. que amaba con férvidos 
cariños do artista, con todos los entu­
siasmos de su inspiración musical. 

La tristeza de Gelabert por la muer­
te del noble maestro, es dolor grande 
de alma gemela, tristeza sentida de 
admirador y de amigo, pena por la 
desaparición de un guitarrista famoso. 
Después de la pausa que hizo el joven 
discípulo, tornó á referirme cosas gran­
des y bellas del que fuera su profesor 
queridísimo. Y las palabras de Gela­
bert tenían efluvios de ternura, fervor 
de alma, veneración sagrada hacia la 
memoria de Tárrega. 

Y terminando la conversación ma 
dijo conmovido. 

—Si de aquí á Barcelona hubiera 
una carretera por ella me iba andando 
para llegar al cementerio donde repo­
da, y allí, sobre su tumba, pasarme una 
uoche tocando en mi guitarra tocias las 
Piezas que le oí tocar cuando me ense­
ñaba 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

TRONTONJAI-ALAI 
•fartidos y quinielas que s.e juga-

tán hoy cábado 8 de Enero, á las 
"na de la tarde. 

Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 

•Segundo partido á 30 tantos, entro 
Wancos y azules. 

después de cada partido se juga rá 
nna quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri-
tetripartido, no se devolverá la entra­
da si por cualquier causa se suspen-
d:pq(> 

AVISO 
TJR función extraordinaria de ma-

ftana sábado, es en obsequio al Secre­
tario de la Guerra de los Estados Uni­
dos Mr. Dickinson, por lo que ise juga­
rán dos grandes partidos. 

E l Administrador 

El sábado habrá función extraordi-
¡ttark. 

A los señores abonados se les re­
servarán sus localidades hasta- las - i 
ide k tarde del mismo día. 

Habana, 6 d f Enero de 1910. 
L. E l Adminstrador 

G A C E T I L L A 

C a n t a l e s . — 

Ya no hacen las golondrinas 
sus nidos en imi portal, 
¡ era preciso que fuese 
completa mi soledad! 

•Uno era pobre y humilde, 
y otro rico y con orgullo ; 
¡murieron el imisimo día 
y los enterraron juntos ! 

Troncha el huracán las flores 
cuando más bellas es tán ; 
roba la, muerte la vida 
cuando se la estima más. 

Tu cariño es como el viento 
que «por todas partes pasa, 
que cn todas partes se agita 
pero en ninguna se para. 

Narciso Díaz de Escovar. 

Paloma.— 
Un huésped del hotel " L a Unión . ' ' 

en el pueblo de Mata, nos escribe di-
c i c'mlonos: 

"Cotmo á las 10 a. m. del día 5 de 
Enero, se apareció en este Hotel una 
paloma al parecer mensarjera, con tres 
anillos en las patas, dos de aluminio y 
uno de goma colorada: los de alumi­
nio, con la inscripción ^León Crespo. 
Reina 1, v Habana, 4 1 ; " en el otro 
tiene la fecha " 7 de Octubre 1909" 
y en el' de goma el número 806. Des­
pués de darle de comer, se soltó la re­
ferida palomia." 

Lo que hacemos público para satis-
íacción del suscriptor que nos envía 
los datos y para conocimiento del se­
ñor Cresipo, dueño de la paloma. 

Notas curiosas.— 
Hace doce años, moría á causa de 

'accidente, un imarineíro por cada 106. 
Ahora la proporción se halla reducida 
á uno por 256. 

Varios capitalistas de. Nueva York 
es tán organizando una compañía de 
accidente matrimonial, á f in de ase­
gurar á las mujeres contra la desgra­
cia de quedarse para vestir santos. 
En el caso de no encontrar esposo que 
la mantenga, la solterona t endrá el 
consuelo de obtener una pensión. 

La pequeña ciudad de Werd'a, en é i 
Dahoney. es célebre por su templo de 
serpientes, gran edificio donde los 
sacerdotes mantienen más de 1,000 
serpientes de todos tamaños, las que 
son alimentadas con laig ranas y los 
pájaros que los indígenas presentan 
como ofrendas. 

Una señora agradecida 

DICE COMO E L L A Y MUCHAS A M I ­
GAS OBTUVIERON A L I V I O 

CON LAS PILDORAS D E L 
DR. W I L L I A M S 

Hay pocas medicinas que tengan el 
alcance de las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams, para fortalecer el sis­
tema nervioso de las mujeres. Por su 
constitución especial, la mujer es más 

j susceptible á desarreglos nerviosos 
que fácilmente quebrantan la salud. 
Como tónico fortificante conviene to­
mar las Pildoras Rosadas del Dr. "Wi­
lliams, que como saben miles de mu­
jeres, restauran las fuerzas, dan bue­
nos colores y normalizan el organis­
mo entero. 

La señora Delfina E. de Castellanos, 
residente cn la ciudad de Méjico, ca­
lle Leandro Valle número 5, escribe 
así de su experiencia con estas pildo­
ras: "Tengo motivos para recomen­
dar altamente las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, que dos distintas 
veces me han restablecido mi quebran­
tada salud. La primera vez estuve en­
ferma ¿on dolores á la cintura, sin po • 
dor atender á mis quehaceres. Guiad-i 
por un anuncio decidí tomar las refe­
ridas pildoras, obteniendo un pronto 
alivio. Entonces las recomendé á va­
rias amigas, y los resultados fueron 
mayormente muy favorables. Algún 
tiempo después, ele resultas de un res­
friado estuve muy mala de reumatis­
mo, al grado que perdí todo movi­
miento. La criada me daba de comer 
y atendíame constantemente por no 
poder afpenas moverme. Tomé s!j)i-
cilato, bromuro y otros medicamentos 
que me fueron recetados, pero al fin, y 
recordando el bien que me habían he­
cho las Pildoras Rosadas del Dr. W i ­
lliams, las tomé con el consentimiento 
del doctor, y al cabo de pocos días 
ya podía mover las piernas y los bra­
zos, y poco después pude levantarme, 
luego de dos meses de estar en cama. 
Por estas razones .no me canso de re­
comendar tan excelente medicina, y 
he recibido varias cartas de personas 
amigas dándome las gracias por el 
bien recibido." 

Las Pildoras Rosadas del Dr. W i ­
lliams, se emplean eficazmente para 

i puriticar la sangre y fortificar los ner-
yios, en la anemia, colores pálidos, ner­
viosidad, dolores de cabeza, dispepsia 
nerviosa, reumatismo, ciática, parál i 
sis parcial, toda clase de debilidad, y 
en general como tónico reconstituyen­
te. Instrucciones con cada frasquito 
Pídanse en las boticas, asegurándose 
que sean del Dr. W I L L I A M S . 

E l cahello humano más fino es el 
dorado y el más basto éá el rojo. 

E l espesor, varía de la. 250 á la 600 
parte de una pulgada. 

No todos los fuegos sagrados de la 
India se han extinguido. 

E l más antiguo que existe se , en­
cendió hace doce siglos. 

Europa tiene 107 ha'bitantes por 
milla cuadrada. Asia 58, Africa 11 y 
•Australia uno y medio. 

Caridad.— 
Un devoto de San Antonio nos re­

mite un peso en moneda anu-ricana, 
para que lo entreguemos en su nombre 
á la infeliz señora AÜuda de Soto, ve­
cina de Paula número 2. 

Aplaudimos la conducta de] género-
so donante y avisamos por este medio 
á la favorecida, para que envíe á re­
coger el donativo. 

El devoto de San Antonio debía te­
ner muchos imitadores. 

Chistes ajenos.— 
Refiere un viajero que. entre otras 

cosas, había tenido la fortuna de j u ­
gar á las cartas con un rey. 

Uno de -los que le eseuchaban, le in­
terrumpe : 

—Eso no es nada; una vez jugué 
yo con cuatro reyes. 

—¿De veras? 
—Sí, con cuatro reyes y un as. 

En una casa de fieras: 
—'¡'Qué paciencia hab rá tenido ese 

domador'para convertir en músico sus 
elefantes 

—(Ninguna. ;s'No ves que desde pe­
queños están familiarizados con la 
trompa ? 

O S 

En " L a Moderna Poes ía , " Obispo 
números 133 y 135, han recibido los 
periódicos diarios y las revistas ilus­
tradas del último correo. 

Han llegado pues, el Nuevo Mundo, 
Actualidades, con un retrato del falle­
cido escultor Agustín Querol; Alrede­
dor del Muiulo y el Blanco y Negro. 

Los diarios de Madrid E l Imparcial, 
E l TÁbcral, el Heraldo y otros mLi3r in­
teresantes con muchos datos sobre las 
últimas elecciones. 

recibidos en la "Lvbrcr ía Nueva," de 
Jorge Morlón, Dragones frente al 
teatro M a r t í : 
De Adolphe Belot: 
Las Fugitivas de Viena. 
La Fiebre de lo Desconocido. 
Las Bañistas de Trouville. 
La Señora Vite l y la Señorita Lelie-

hre. 
La Cárcel de Clermont. 
Flor de Crimen. 
Elena y Matilde. 
Locuras Jn.ivenil.es. 
El Rey de los Griegos. 
E l Art ículo 47. 

NAÍJIONAL.— 

Gran Compañía Cómico-Dramática 
Española Piuo-Thuiller. 

A las ocho y media. 
Gran función extraordinaria á bene-

1 ficio de las Sociedades Gallegas de 
i Instrucción, bajo la protección de la 
colonia gallega y del público cn gene­
ra!. 

Se pondrá en escena la comedia en 
tres actos titulada Las de C<mn, origi­
nal de los hermanos Quintero. 

F A Y R E T . — 
Gran Compañía de Cinematógrafo y 

Variedades. 
Punción por tandas. 
ALBISU.—-

Compañía de Zarzuela, 
Función corrida. — A las ocho en 

punto. 
Debut de la primera tiple cómica 

Blanca Matrás y del maestro director 
y -"oncertador Gustavo de María Cam­
pos. 

Primero: La Gatita Blanca. 
Segundo: reprise de la zarzuela La 

Cuna. 
Tercero: la zarzuela Caramelo. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va­

riedades.—Punción diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cinematográficas 

y represeutnción de un gracioso en­
tremos. 

A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 

A las diez: exhibición de películas 
v entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 

SALÓN TEATRO ESMERALDA.— 

Situado en los Cuatro Caminos. 
Cinematógrafo y entremeses por el 

afamado quinteto Las Indianitas. 
Función por tandas. 
A las ocho.: Vistas cinematográficas 

y el gracioso entremés E l Maestro Pun­
teras. 

A las nueve i Vistas cinematográficas 
y el entremés Cualquier Cosa. 

A las diez: Vistas cinematográficas 
y el entremés titulado La Bachata de 
Macario. 

ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 

diaria. -— Por tandas. 
A las ocho: se pondrá tm escena 

E l Viudo Alere. 
Presentación de la aplaudida baila­

rina La Malagueñita. 
A las nueve: representación de 

E l Billete de Navidad. 
Presentación de la aplaudida baila­

rina La Malagueñita. 
A las diez: se pondrá en escena 

la zarzuela titulada La Isla cUl Desnu­
do. 

Presentación de la aplaudida baila­
rina La Malagueñita. 

Exhibición de magníficas películas. 
CIRCO PUBILLONES.— 
Dragones y Zulueta. 
Función diaria y por tanda. — Ma-

tinée todos los domingos y días festi­
vos. — Debut de artistas semanalmen-
te. 

BENSON.— 
J a r d í n Zoológico y Cine. — Zulueta 

y Teniente Rey. 
Gran colección de fieras y animales 

raros. Películas nuevas todas las no­
ches. — Abierto al público desde las 
7 P. M. — Los sábados y domingos ma-
tinécs á las 2. 

CRONICA EELIGIOSA 

D I A 8 DE ENERO 
Este mes está consagrado al Niño 

J esús. 
Jubileo Circuar.—Su Divina ¡Ma­

jestad está de manifiesto en Santa 
Clara. 

Santos Teófilo. Eladio, Maximiano 
y Eugenio, már t i r e s ; Severino, Apoli­
nar y Aldrico, confesores; santa Gu-
dula, virgen. 

Santos Teófilo y Eladio, márt ires . 
Estos dos gloriosos santos eran natu­
rales de la Libia, y habiendo desecha­
do los errores del paganismo, abraza­
ron con entusiasmo religioso la Reli­
gión Cristiana. Llegó esto á noticia 
de los perseguidores de los cristianos, 
y así fueron presos inimediiatamente 
nuestros dos santos Teófilo y Eladio, 
y llevados á la presencia del procón­
sul, confesaron con notahlc valentía 
que por nada dejar ían de ser cristia­
nos ; por lo que mandó fuesen entre­
gados á los verdugos. 

Primeramente íue ron heridos con 
agudísimos punzones por todo el cuer­
po, .y úl t imamente, habiéndoles echa­
do en una hoguera, entregaron sus 
almas al Oriador, durante la persecu­
ción del emiperador Diocleciano. 

FIESTAS EL DOMINGO 
Misas ^Solemnes, en todos los tem­

plos. 
Corte de María.—Dia 8.— Corres­

ponde visitar á la Pur ís ima Concep­
ción, en San Felipe, 

PRIMITIVA REAL Y MUY ILUSTRE 

ArcMcoíradía de María Santísima 
D E I , O S 

IGLESIA DE LA MERCED 
VA domingo 9 del corírente , á, las 9 112 

de la inaflana, se celebrará, la solemne Mi­
sa reglamentaria correspondiente al s e g ú n , 
do domingo del presente mes en honor de 
María Sant í s ima de los Desamparados Se 
ruega á. los señores Hermanos su asisten­
cia. 

Habana. 7 de E n e r o , de 1910. 
E l Mayordomo. >Mcanor S. Tronóos» 

Hermano Beneméri to . 
C 175 2t-7 2m S 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
E l día 7 empieza la Novena al Mila_ 

groso Niño de Praga . Todos los días se 
dirá una misa en su altar á las ocho y 
il cont inuación so rezará 1A Novena. 

Por la tarde á las 6 y í|2 habrá E x ­
posición. Rosario Letan ía cantada, E j e r . 
ciclo y Reserva. 

E l día 9. domingo, á, las P. p. m. será 
la. Tunta general de asociados. 

137 4-6 

m m 

P r o f e s o r a d e F r a n c é s 
Da clases de conversac ión con mucho 

éxi to . Progresos rápidos. Dirigirse: Mai-
son Francaise, Felise Potin, O'Reilly 37. 

232 4-S 

CITASEIS IpUACTÍCAS, DE INGLES 
Clases generales habladas y escritas en 

conversación. $5 mensuales. Leccionre par­
ticulares, á domicilio y en 

Greco School, Prado 
246 

Academia. 
83B. 

8-8 

ü . 
Se ofrece para dar clases de instrucc ión 

elemental y superior; ing lé s ; repaso de 
asignaturas de segunda enseñanza. A do_ 
micillo. ó en Jesús del Monte 626. 

248 alt. • 8-8 

P U O F E S O R A J N G T J K S A 
UNA señora, inglesa, buena profesora de 

su idioma y del castellano, que conoce gra­
maticalmente, se ofrece para clases en su 
domicilio y el de los alumnos. Refugio nú­
mero 4. 67 26-4 

INSTITUCION FRANCESA 
D i r e c t o r a s ; M * " * 8 M a r t i n o n 

E l lunes 3 de Enero se reanudarán las 
clases. Se admiten medio pupilas y exter­
nas. Se facilitan prospectos. 

15875 8 1 

COLEGIO S I M O R 

Y ACADEMIA COMERCIAL 
C A L Z A D A 4 1 8 . — V I B O Ü A 

T e l é f o n o 6 0 2 0 
Cuánto puedan exigir los padres m á s ce', 

losos por la educación de sus hijos, lo halian 
en estos centros de educación dirigidos por 
el Sr . Lu i s B . Corrales. Profesorado exper_ 
to moral basada en las doctrinas de Crist i" 
trato familiar, local el más amplio, fresco, 
h ig iénico y pintoresco de la Habana. TÍMi. 
lo fío Tenedor de libros, á los estudiantes de 
ccincicio. Se admiten internos, medio y ter_ 
ció pupilos y externos. Se envían proBpec" 
tos por correo. Dan principio las clases el 
G do Enero . 

C . 4069 10 "391). 

COLEGIO CER7A1TTES 
A N G t O - M I S P A N O - F R A N C E S 

l * y 2? Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.-Carreras especiales. 

S, NICOLAS I.--INTERNOS Y EXTERfíOS 
15741 13-29 

"San Francisco de Paula" 
DIRECTOR PROPIETARIO: 

P a b l o M i m ó 
CONCORDIA 18 

S e a d m i t e n p u p i l o s 

y m e d i o p u p i l o s 
c 4048 26-24 D 

Preparación dfc laa materias qun compren, 
den la Primera y Segunda Enseñanza , Arit ­
mét ica Mtrcantn y Teneduría de Libros, 
Ingreso an las carreras especiales y en «í 
Magisterio. 

También se dan clases Individuales y so-
lectivas pn^a cinco ainznnos en iNeptuno 65 
esquina & Saa Nlcolis, aitoa. por San Nico-
l á s , 

C. 277S l a . 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 

D E F y 2 * E N S E Ñ A N Z A 

D i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

A P A R T A D O 1 0 5 6 T E L E F O N O 9 7 1 
E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe & ilustrar la Inteligencia 

de los alumnos con sól idos conocimientos c lent í l lcos y dominio completo del Idioma l n . 
iv'és, sino que se extiende ft. formar su corazón, sus cstumbres y carácter, armonizando 
- on todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por lo que se re­
fiere & la educación científica, la Corporación es tá resuelta A que cont inúe siendo ele 
vada y sól ida y conforme en todo con las exigencias de la pedagog ía moderna. Hay 
dcpavtamento especial para los n iños de 6, 7 y 8 afios. 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a s clases se reanudarftn * l 
4 de Enero p r ó x i m o . E l idioma oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la enseñanza d'1! 
castellano tiene el Colegio reputados Profesoras e s p a ñ o l e s . 

L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, l a 
Carrera de Comercio y el Curso preparatorio para la Escuela de Ingenier ía , y se pene 
especial esmero en la expl icac ión de las Matemát icas , base fundamental de las carrera* 
de Ingenier ía y Comercio. 

P U J A S E E L P R O S P E C T O . 
61 U S1D. 

P R O F E S O R D E I N G L E S 
A . A U G U S T U S R O B E R T S , Autor del M é . 

todo Novís imo, para aprender Inglés, d¿ 
clases en su academia y ft. domicilio San 
Miguel 46. ¿Desea usted aprender pron­
to y bien el Idioma ing l é s? Compre us . 
ted el Método N o v í s i m o . 
_ 101 13-5 

Una señora, con certificados académicos , 
se ofrece parí», dar clases do dibujo, pintu­
ra y fa l l én art í s t ico á señor i tas y n iñas : 
pasa á domicilio, precios m ó d i c o s . S|c. 
Dragones número 35. 

A 

1 7 

Se estirpa completamente por un proce­
dimiento infalible con 30 años de p r á c t i . 
ca. Informan: Bernaza 10, Te lé fono 3278, 
García 248 8 8 

JOAQUINA DOMINGUEZ, peinadora ma. 
dri leña, ofrece sus servicios á señoras y 
s e ñ o r i t a s . Bonitos y elegantes painados y 
ondulaciones por el fig\irín de París , k do­
micilio y en su casa San José 7 entre Agui_ 
la y Galiano. 140 8-6 

Trabajo fino y barato. Zulueta 32, tien­
da. 15263 2«-15D. 

P A R A - R A Y O S 
F - Morena. D í c a n o SClectriclsta. cjustrae-

tor é Instalador ce p^ ía -rayos sistfrnR mo­
derno, a edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantisando su Instalívclón 
y materiales!.—Reparaciones £« los mismos 
hiendo reconocidos y probados con «1 apara­
to para mayor garant ía . Ir .stalación de tira-
brea e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
^cúotloos. líneas* t e l e fón icas por toda la Is la. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo eléctrico. Se garantizan todos los tra­
bajos — Caiiejcn de Espada nfim, 12 

C 75 26 1E 

P A R A A P R E N D E R I N G L E S 
bien y pronto cn su casa, compre E l IH»_ 
fruefor IiiR-Ié». por C. Greco, precio: $3-50 
Cy., se manda por correo certificado por $4. 

Grpco-Sobool. Prado 03B, Habana 
248 S-S 
L A M U J E R E N SU CASA Revista Men­

sual de labores económico -domés t i ca y mo_ 
das. ?2-50 al año. M. Ricoy, Obispo S6. 
Habana. 195 4-7 

f)5 R E C T O R I O D E C O M E R C I O : pr o fes ío 
nes é industria con un índice de todos los 
pueblos de la I s la á, $2_50. Se suscribe á 
L a Mujer en su Casa Obispo 86 ( l ibrería ) 

148 4 6 

AGENDAS BE BUFETE Y 
De la Cuenta Diar ia que traen además 

los nombres y domicilios de los vecines de 
la Habana y sus barrios. De venta á 51 
en Obispo 86 ( l i b r e r í a . ) 

114 ' 4 5 

¡ J X > ^ 3 T H i 3Li I S 1 " «5?!! 
Las tablas del Sistema Métrico Decimal 

por el profesor normal José F . V . C a g i . 
gal. son las recomendadas por el Centro 
de Detallistas. Con ellas se hacen todas 
las conversiones. Se venden eiji todas las 
l ibrerías y pape ler ías y otros puntos á 10 
centavos una. 

Al por mayor, desde 50. se hace buen des­
cuento en Carlos I I I número 189. 

49 9-4 

S E COMPRA UNA CASA, de esquina 6 
centro, dentro de la ciudad, en buen es_ 
tado y libre de gravámenes , de 6 á 7,000 
pesos sin intervención de corredores. I n ­
forman en J e s ú s María 46. 

132 8-6 

Un matrimemio 'español que'perte­
nece !al comercio y que le so'bran haibi-
taciones, desea tener de huésped una 
señora extranjera ó un anatriinonio 
serio, sin niños. Industria 119. 

C 178 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colo­

carse en casa particular para coser y arre_ 
glar alguna habi tac ión: es persona edu­
cada y fina, teniendo quien la recomien_ 
de. No se coloca menos de tres centenesT 
Manrique 134 entre Salud y Reina 

253 4-8 

E l Vapor Alemán trajo para la popu­
lar Taberna "Manín," un cargamento de 
goicsinas de la tierruca Fabes, Llacone.s, 
Chorizos, Morcillas, p imentón dulce y pi . 
cante. Queso Cabrales y Reinosa, Conser­
vas de las m á s acreditadas marcas. Vino 
Rioja Añejo, Va ldepeña y Gallego, V i n a , 
g r í de Sidra, Sidra Champán de todas mar­
cas y Natural en Barriles de 32 y 50 litros 
y caja;; de 24 medias botellas, á precios su­
ma mente módicos . 

Obrapía 90. 
C 1Í>0 4t-8 4d 8 

SE SOLICITA 
Una criada de manos, peninsular, que ten­

ga, referencias. Animas 131. 
252 4-8 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R desea co-

losarsc de criandera á media leche 6 á le­
che entera. Informan: Calzada del Monte 
número 383 (altos, cuarto número 40) tie­
ne buena recomendación. 

25_1 I 4.S___ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS muchachas 

recién llegadas de España, para criadas de 
manos 6 manejadoras: tienen quien res_ 
ponda por ollas. Gervasio 109A. 

244 • .4-8 
DOS MUCHA C H A S Ti E C I E N T i egadas ~de 

la Penínsu la , desean colocarse de criadas 
de mano 6 mane¡r.doras: tienen quien las 
garantice. Informarán: Oficios 50 (Hotel.) 

235 4-S 

FARMACLUTIC0 
Solicita regencia. Informarán: doctor 

Uriarte, Muralla número 15. 
233 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E UNA pen ins iñar de 

criandera á media leche ó para criar en su 
casa: es buena y abundante leche. Colón 
número 36, 231 4-8 
~ P A R A CASA D E MEDICO, Cirujano ó 
Denti»ta» se ofrece un Praetlvantc titular. 
Pretende asimismo de segundo de F a r m a 
ola ó estar al cuidado de un enfermo ó in­
vál ido. No repara en ir al campo. Infor­
man en Egido 23, taller de planchado." 
_J!28 4.8 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N pe 
ninsular de criandera: es car iñosa para los 
niños, tiene quen responda por ella y la 
recomienda el doctor Arós tcgu l . Informan: 
Virtudes 96. 266 4-8 

UÑA SEÑORITA F R A N C E S A , educada! 
desea encontrar una buena co locac ión de 
costurera ó bien para hablar su idioma á 
los niños. Informarán: Ambos Mundos 
Grorery, Obispo 2 y 4, Teléfono 103. 

264 ¡4-8 

U N J O V E N ESPAÑOL desea colocarse 
criado de manos 6 camarero, es honrado y 
trabajador. P a r a mñs Informes: Morro nú 
mero 24 234 4-R 

B U E N A OCASION Se admite un socio 
que pueda atenderlo 6 se vende un acre­
ditado café con billares, lunch y posada, 
situado en el mejor punto de rica y prós» 
pera población. Informes: Café L a Granja. 
_261 4J5_ 

D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A coci­
nera y repostera en casa de comercio 6 
particular: tiene personas que respondan 
por su trabajo y conducta. Muralla n ú . 
mero 84 dan razón entre Villegas y Bre-
naza. 268 4-8 

S E S O L I C I T A ~ Ü N P E S A D O R para un 
Central, es necesario que tenga buenas 
referencias, sueldo: $51 oro español . D i ­
rigir la solicitud al Apartado 126 

271 4 8 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R solicito 

un socio que disponga de 1,000 pesos para 
un café situado en los alrededores del P a r ­
que. Informará Orbón, Cuba S2. 

191 8 7 
S E S O L I C I T A UNA S I R V I E N T A P A R - Í 

lavar y cocinar á muy corta familia T ie ­
ne que dormir en la colocación y traer r e . 
comondación. San Lázaro 317A (altos.) 

225 4-7 
UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R , joven, 

desea colocarse junto 6 separado, son prác­
ticos en el servicio de comedor, entienden 
de cocina y cuenta con buenas referencias. 
Agui la número 3, cuarto número 10. 

210 4-T 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A . « d a 3 

desea colocarse de criado de manos, por­
tero ó sereno en ca«a de comercio ó par , 
ticular: tiene recomendaciones de las casas 
donde ha estado. Informarán en Sol 115. 

218 4-7 
A G E N C I A LA. P R I M E R A D E A G U I A R , 

antes O'Reilly 13, y hoy Aguiar 71 fren_ 
te al Bazar I n g l é s , Te lé fono 46«, donde en­
contrará el públ ico todo cuanto personal 
necesite en sus casas y establecimientos. 

.1. Alonso y Villaverde 
214 10-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA criandera de 

dos meses, recién llegada, conbuena y abun­
dante leche, reconocida; tiene personas qua 
la garanticen. Informes: San N i c o l á s n ú . 
mero 8. 215 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N cocine­
ro español, de mediana edad, en casa par. 
ticular ó de comercio: sale á cualquier par­
te de la isla Fonda Los Tres Hermanoa, 
Sol 8. 187 4-7 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 
colocarse á leche entera, buena y abun­
dante de seis meses, pudiendo enseñar l a 
cría y dando buenas referencia*. C entro 
17 y 19 (Vedado.) _185 4.7 

UN J O V E N P E N I N S U L A R desea colocar­
se de criado de manos, cocinero 6 de las 
dos .cosas, siendo poca familia: ee formal 
y sabé cumplir con sus obligaciones, te­
niendo buenas referencias. Calle 18 n ú m e ­
ro 16 (Vedado.) m 4.T . 

UNA COCINERA DE LA RAZA DE color, 
que sabe su oficio á la española y criolla 
desea colocarse en c a í a de familia: tiene 
buenas referencias. Revillaglgedo número 

180 4.7 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O DE MANOS 

que sepa algo de cocina: sueldo tres cen-
tenpp. Q'Reijly: número 65 

179 4.T 
DESEA C O L O C A R S E UNA JOVEN de co­

lor para manejadora. Galiano 31 ( acceso, 
ria. por Animas.) 

177 4-7 
DESEA C O L O C A R S E UNA PENINSULAR 

de mediana edad, aclimatada en el país , de 
criada de manos ó para el servicio de un 
matrimonio: es honrada, trabajadora y for­
mal y tiene quien la recomiende. Á g u i ] a 
114A. cuarto 66 

219 4 7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A J O V E N , ó 

de mediana edad, para cocinar y ayudar A 
s demás quehaceres. H a de dormir ^n 

l a casa y traer referencias. E s poca fa­
milia. Se da. buen sueldo y ropa limpia. 

San Miguel 49 (bajos.) 
218 4-7 
P A R A C R I A D A D E MANOS 6 maneja­

dora solicita colocación una peninsular que 
tiene quien responda por el la . Antón Re­
cio número 4 6. 209 4.7 

UNA C R I A D . Í T i e T a 'raa^dTToToy7""5e^ 
sea colocarse para limpieza de habitado-
nos y coser algo: tiene quién la iden t iñ . 
que. San Rafael número 156. 

208 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera de me­

diana edad: con un matrimonio 6 en casa 
tíe comercio; es muy limpia y cumplidora; 
sirve á la mesa si se necesita y raenoí do 
3 centenes no so coloca. Informan Indus. 
tria número 96, cuarto número 14. 

20-1 4-7 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O desea 

colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Tiene recomendación. Informes: 
Genio 17. 202 4 7 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A blanca pa. 
ra los quehaceres de una casa de corta 
familia. Sueldo: dos centenes y ropa lim­
pia, no se quiere que duerma en la casa 
San Ignacio número 46 (altos.) 

194 4-7 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocar, 

se: una de criada ó manejadora, y l a otra 
se hace cargo de cuidar un n i ñ o . Tienen 
recomendación. Informes: Dragones 10. 

n 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N viz­

caíno, de criada de manos, en casa de mo. 
ralidad. Informarán Mercaderes 16 1|2 
cuarto número 2. 

190 4-7 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A l im­

piar dos habitaciones y coser: ha de s a . 
ber bien lo ú l t i m o . I número 33 ( V e d a d o . £ 

ITS 4.t 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N penln. 

sular de criado de manos, portero 6 ca., 
marero: tiene recomendaciones Informan 
Obrapía y Zulueta (Vidr iera . ) 

163 4-« 
UNA C O C I N E R A C A T A L A N A D E S E A co. 

locarse. Responden de su conducta Galia­
no número 17 (bajos.) 

161 4.6 
L I C O R I S T A S T A L A M B I Q U E S . Se ofre­

ce uno inteligente, 8 años de práct ica co­
noce los métodos de facción y des t i lac ión , 
con métodos muy ú t i l e s . Informes Com. 
postela 137 ( C a f é . ) 160 8.6 

S E - S O L I C I T A UNA crTada' para la "lim­
pieza de las habitaciones y coser. Ha, de 
ser l ista, y aseada. Sueldo: 3 centenes y 
ropa limpia. Sol 68 (altos.) 
_ 158 4.g 

UNA B U E N A cocinera peninsular que ? a . 
be su oficio á la española criolla y tiene 
quien la garant i cé , desea colocarse en ca­
sa de familia 6 de comercio: puede ir fue. 
ra de la Habana. Suspiro número 14. 

157 4-6 
" UN B U E N C O C I N E R O repostero, pentnsu. 
lar, se' ofrece para casa particular 6 esta^ 
bleclmiento: trabaja á la francesa, crio­
lla y e spaño la y como ordenen con toda 
perfecc ión: acreditado en casas respetables 
Informan en Zulueta y Teniente Rey ( V i ­
driera de tabacos.) 156 4 6 

E n la calle de Obispo ú O'Reilly. tra 
mo comprendido entre Cuba y Composte" 
la. un local grande propio para tienda de 
ropas y sedería; se dá regal ía por la ac­
ción al local. Dirigirse í\ José María Ló 
pez, Salud número 1 (Sombrerer ía . ) 
, '146 4-é--: 

UNA señora peninsular desea colocarse 
de criandera de dos mes^s, con buena 
y abundante leche, se puede ver su ni­
ño sueldo 8 centenes. Tiene recomenda, 
c ión . Informan Carmen 60. 

145 4.6 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 

colorarse á media ó leche netera. buena, 
abundante y reconocida, de seis meses, te­
niendo buenas referencias. San Miguel nú 
maro 177., X44 i -8 ' 
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N O V E L A S C O R T A S . 

A V E , W I A R I S S T E L L A 

(C0NC7LUYB) 

Las grandes penas disponen para 
los sonlhnimtos generosos, ¿VdemAs. el 
jovpn austero había conservado el re-
cnerdo de las piadosas costumbres de 
eoi infancia. 

Una noche se hallaba én la capii'.a. 
Lax religiosas cantaban una salve, y 

aquellas voces de mujeres, la luz de |HS 
antorchas, la misteriosa soledad de \r-
iírl^sia, tenían para *él un encanto inde­
finible. 

He arrodillú en un rincón para entre-
garse más libremente á la racia^ieolí;1 
rpie se apoderaba de su alma y oir 
aquellos cantos suaves que parecían to­
mar los tonos de sn propio dolor. 

Detrás de las reli<?iosas. una cnaijer 
•del 'mundo, vestida de negro ríe pies á 
cabeza, rezaba como nna santa. 

Horacio sintió una especie de babi-
do. 

ArMiella mujer desconociíla, aunque 
vuelta al altar y arrodillada, le recor­
daba ciertas formas queridas que vi­
vían en sn pensamiento. 

Era sin duela una ilusión. 
'Pero aquel recuerdo, despertado de 

lina manera tan brusca, fué tan doloro­
so, que se marchó antes de que termi­
nasen los Oficios. 

Llesr-ó por fin el día en que. levanta­
dos los andamies, y prenaradas las te­
las, pudo empezar su obra. 

La desconocida no había vuelto á 
anarecer en la capilla, y aunque se hu­
biese presentado Horacio no podía 
verla. • 

Empezaba el mes de Mavo. 
La capilla estaba casi obstruida por 

los andamies; pero las religiosas se aco­
modaron en un rincón del coro, al que 
no debía llegar el artista hasta el final 
de su obra. 

En aquel sitio, para celebrar el mes 
de María, se había alzado un altar, y 
Jas buenas hijas del claustro lo adorna­
ron con cuantas preciosidades poseían. 

Varias veces al día rodeaban el altar 
para cantar sus cánticos piadosos. 

Horacio no interrumpió su trabajo; 
pero seguía con el corazón y con el al­
ma aquellos cantos sagrados, cuya gra­
vedad tenía una poesía indefinible. 

Poco á poco aprendió aquellos can­
tos que hablan de los dolores del mun­
do, y pudo unir su voz á la de aquellas 
muiores que le encantaban. 

Entre aquellas voces creyó reconocer 
una que se destacaba por su timbre á 
la vez sonoro y suave. 

¡ Ay ! sin duda era otra ilusión queri­
da, v por no perder nada de aquella fe­
licidad, no quiso mirar hacia el coro. 

Temió que sus ojos desmintiesen á 
sus oídos. 

Sabía muy bien que Carlota no po­
día eftar en aquella casa. 

Cada dia la divina voz se destacaba 
más del canto de las religiosas, fuese 
que el odio del pintor la distinguiera 
con más facilidad, fuese que, en efecto, 
la hija del cla,ustro tomase una parte 
más activa en aquellos cánticos de la 
tarde. 

El encanto era tan poderoso, que el 
pintor no abandonaba su andamio aun­
que se acabase la luz del día. hasta que 
68 perdía la últ ima nota, hasta que la 
últ ima religiosa se retiraba del santua­
rio. 

El día último de Mayo, Horacio se 
sintió triste: ya no volverían á cantar 
las hermanas, y la voz simpática se ca­
llaría como las demás. 

Aquella tarde miró con curiosidad al 
clanstro: la enlutada estaba allí. 

Horacio no pudo ouitar los ojos de 
ella. 

Impulsado por un sentimiento más 
fuerte que su voluntad, bajó del anda­
mio y se acercó á la reja del coro. 

La voz seguía cantado, y el corazón 
del artista latía con violencia. 

El oficio terminó y las religiosas se 
retiraron. 

La enlutada quedó sola junto al al­
tar de la virgen, y depositó algunas flo­
res á los pies de la santa imagen. 

Aun alumbraba la luz del sol, y se 
conocía nne la joven procuraba perma­
necer allí todo el tiempo posible. 

Al fin la superiora. qüg llegaba de la 
sacristía, le hizo una seña para que la 
siguiese. 

TToracio estaba arrodillado tras de. 

un pilar: tenía las manos juntas y llo­
raba. 

Creía qíw! todo era una i l u s i ó n . . . 
1 pero el parecido era tan extremado! 

La superiora pasó cerca del pintor, 
quien conocía, v le saludó con la ca­
beza. 

Fia joven pasó, como la superiora, á 
poca disíancia de Horacio. 

Por uno de esos movimientos de 
atracción magnética que hacen á las 
plantas girar en dirección al sol. Ho­
racio giró sobre sus rodillas sin saber lo 
que hacía, v se encontró frente á fren­
te con ja desconocida. 

El ultimo rayo de luz hirió su rostro 
y la joven enlutada, á quien el movi­
miento del pintor había brvho levantar 
los ojos, lanzó un gritó de espanto. 

—•¡Es él. es él. madre mía! Y fué á 
caer en los brazos de la religiosa. 

—•¡Carlota! murmuró el pintor, ex­
halando un grito que partía de los ín­
timo de sus ent rañas . . . ¡Carlota, soy 
yo!—Y se acercó temblando á la supe­
riora. Carlota estaba desmayada. 

Las religiosas avisadas por el pintor 
la. llevaron á su celda sin que hubiese 
recobrado el sentido. 

Horacio no exhaló una queja, no 
vertió una lágrima, no nronunció una 
palabra, pero daba lástima verle. A l 
otro día muy tem.nrano le mandó lla­
mar la superiora del convento. 

—Caballero, le dijo; si yo hubiese sa.r 
bido. . . 

—Este encuentro la ha matado, ma­
dre m í a . . . . 

—Después de tanto tiempo que os 
esperaban. . . 

—Pios me ha enviado junto á la po­
bre epiléptica, señora . . . nuizás haíro 
mal en deciros esto, pero la he amado 
como aman los sanaos á Dios. . . y me 
parece nuc vo la hubiera curado. La 
folicid-'d de'la salud. 

— ¿ E p i l é p t i c a ? . . . ¿Que queréis de­
cir? 

— i Oh! exclamó el pintor; temo com. 
prender. . . ¿Xo estaba enferma? 

—Tenía una herida en el corazón. 
Os amaba sin esperanza, y sin embar­
go, esneraba. Ese era su mal. 

—¡Infames! ¿Y que le habían dicho 
de mí, señora? 

—Le dijeron que un corazón como el 
suyo no podía pertenecer á un hombre 
como vos. . . y sijn embargo, ella UÜ lo 
creyó: esperaba siempre. 

Carlota, cuya sorpresa había sido 
tanto mayor, cuanto que no esperaba á 
Horacio, no había vuelto en su conoci­
miento. Un temblor nervioso agitaba 
todo su cuerpo. Dos días pasaron así. 
Cuando abrió los ojos preguntó por la 
superiora. 

—Doy gracias á Dios, señora, por­
que antes de morir le he visto una vez. 

—Confianza, hija mía. 
—Ha llegado mi hora. Durante cua­

tro años he pedido á Dios la gracia su­
prema de verle una vez antes de dejar 
el mundo. Le he visto y debo morir. 
Dios ha oído mi plegaria. 

El día siguiente, la enferma recibió 
los últimos sacramentos. Las religio­
sas avisaron á su familia; cuando lle­
garon los parientes, Carlota había ex­
pirado. 

Horacio no tuvo valor para acompa­
ñar la á la última morada. E l también 
estaba herido de muerte en el corazón. 

Horacio abandonó la obra de la ca­
pilla del convento para pintar su obra 
maestra. Un cuadro que representaba 
á la joven moribunda, con vestidos del 
mundo, en la soledad de un claustro. 
A l pie de la virgen puso esta, inscrip­
ción : AVE MARÍA STELLA . Después mu­
rió miserablemente en Par ís de una 
profunda melancolía. 

Carlota sólo le áspero en el cielo seis 
meses. 

¿Qué queréis que hiciera en la tie­
rra? 

Su vida no fué más que un prolon­
gado martirio. 

Pero la muerte no le ha evitado el 
último ultraje. Su obra favorita, aquel 
cuadro en que puso toda su alma, cayó 
en manos de un chalán. 

Quizás le compre alguno para que 
sirva de pantalla á. una chimenea. 

Cuando la irrisión se mezcla en los 
destinos del hombre, todo puede espe­
rarse. 

HIPÓLITO LANGLOIS. 

P A R A CRIADA D E MANOS ó manejado, 
ra depea colorarse una joven peninsular 
que sabe coser y tiene, buenas referen­
cias. Vives n ú m e r o 119. 

143 4 6 

PARA C R I A D A D E MANOS en casa de 
esta ciudad, desea colocarse una peninsu_ 
lar que sabe su ob l igac ión y tiene quien 
la garan t ice . Habana n ú m e r o 116 (altos ) 

174 4-6 
SE NECESITA U N CRIADO que e s t é 

acostumbrado al servicio d o m é s t i c o y que ' 
tenga buenas referencias. Sueldo: 4 cen­
tenes. Neptuno 76. 

142 4-6 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 

colocarse á. leche entera, de dos meses, no 
teniendo inconveniente en sal i r de la Ha_ 
b a ñ a , Vi r tudes n ú m e r o 173. 

141 4.6 
COCINERA 

Una s e ñ o r a peninsular de mediana edad, 
desea colocación de cocinera, cocina á la 
e s p a ñ o l a y cr fu l la . Informes en Agui la 112 
___136 : 4-6 

PARA CRIADA D E MANOS.* de habT 
taciones 6 manejar un niño, desea colocar 
se una. peninsular acl imatada y que sabe 
c p s é r ,1 mano y m á q u i n a , teniendo refe­
rencias. Sonieruelos y Arsenal (bodega.) 

135 4.6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA coci­

nera y repostera peninsular en casa p a r t i ­
cular ó a l m a r ó u sabe cocinar & la espa 
ño la , francesa y cr io l la , tiene buenas re" 
ferenoia.-?. D a r á n r a z ó n en Salud n ú m . 51T 
_1;!3 l 4-_6 

DESEA COLOCARSE UNA criandera re~ 
cién llegada de E s p a ñ a con buena y aban-
danfe lecho. Santa Clara 25. 

1 31 4.6 
SE SOLICITA U N A C R I A D A de manos 

6 manejadora, peninsular y que sepa cum­
p l i r y tenga quien l a garan t ice . Some-
ruelos n ú m e r o 13. 

102 45 

U N M A T R I M O N I O sin hijos desea encon. 
t r a r una casa por la h a b i t a c i ó n y peque­
ño sueldo teniendo quien lo garantice ha 
de ser dentro del radio de la Habana. I n ­
f o r m a r á n Bernaza 70 (pat io) en el p r imer 
cuar to . 129 4 6 

SE SOLICITA UNA C R I A D A joven para 
la C a b a ñ a . Que t r a i g a referencias de las 
casas en que ha servido. In fo rman Suá, 
rez 57. 

175 4,5 
¡ F O T O G R A F O S ! Solici to un ampliador 

que entienda el papel solar . Reina 69 ( a l ­
tos) casa de De F o r d . 

173 4.6 

DESEA COLOCARSE una buena cocine­
ra peninsular, en casa pa r t i cu la r ó esta, 
h lec imiento: cocina k la e s p a ñ o l a y á la 
c r io l l a y puede dar buenas referencias. 
Rayo nflmero 11, 172 4-6 

I M G E M I E R O - ^ U i ^ l O O 
A l e m á n , con muchos a ñ o s de p r á c t i c a en 

el ramo de a z ú c a r en diferentes p a í s e s y 
que conoce los m é t o d o s modernos y el t r a . 
bajo de c r i s t a l i z a c i ó n en movimiento , de. 
sea una co locac ión como maestro de a z ú ­
car 6 q u í m i c o . Zulue ta n ú m e r o 36, cuar . 
to n ú m e r o 10. 170 4-6 

P A R A U N M A T R I M O N I O sin n iños , se 
desea una criada de mediana edad, que 
sepa cocinar y ayude á los quehaceres de 
la casa. In fo rman en Concordia 150 C 
altos, izquierda. 169 4.6 
~ Ü N " J O V E N A L E M A N "con buenas reco^ 
mendaclones. poseyendo el castellano y 
f r a n c é s y p r á c t i c o en el comercio, desea 
encontrar co locac ión . N . R lp l inge r M u r a -
11a 18 1|3 (a l tos . ) 164 4.6 

SE SOLICITA U N A B U E N A criada de co" 
lor , quo sepa coser, para tres habi tacio­
nes, sueldo tres centenes, se quieren refe-
erncias. Prado 88 (bajos 

U l 4.5 
U N A s e ñ o r a de moral idad desea colo-

c i r s e de lavandera, no tiene inconvenlen 
te en i r a l Vedado. I n f o r m a r á n en <Jó­
rrales 57. 

• m 4-5 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN espa" 

ñ o l a para cor ta fami l i a , t iene quien la re­
comiende. En Sol 32 d a r á n r a z ó n 

104 ^ • 4 5 

T ( m P E R S O N A 
DE A MBOS SEXOS 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
ó que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do coft sMlo. muy fo rmal y conflden-
clalmente al Sr. ROBLES, A p a r t a ­
do 1014 de correos. Habana — Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan mat r imonio con quien carezca 
de capi ta l y sea mora l . — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, a ú n 
para los In t imos famil iares y a m i ­
gos^ 15821 8-31 

DESEA COLOCARSE un a s i á t i c o buen 
cocinero, á. la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; sabe do 
d u l c e r í a y tiene personas que respondan 
por su conducta, no tiene inconveniente, en 
sal i r fuera de la p o b l a c i ó n . Someruelos 44. 

108 4-5 
UÑ B U E N C R I A ^ O n 5 E — M A N O S desea 

encontrar una buena casa. I n f o r m a r á n en 
el A l m a c é n de v í v e r e s Ambos Grocery, 
Obispo 2 v 4. Te l é fono 10;¡. 

107 4-.") 
1 >ESEA COL^CARSE~una'"buena cocinera 

e s p a ñ o l a , prefiere casa de comercio, sabe 
bien su o b l i g a c i ó n , tien? los mejores ln. 
formes, gana velnto pesos y no duerme erí 
la c o l o c a c i ó n . In forman Compostela 6(>. 

109 4-5 
ÜNiV JOTBJíí PENINSULAR con una her: 

mana rec ién llegada, desea colocarse de 
criada de manos. 

Sabe cumpl i r y tiene recomendaciones. 
Informes . lesús del Monte n ú m e r o 151. en-
tfuda por M a r i n a casa.de vecindad, cuar 
to n ú m e r o 9. 

103 4 5 

Una buena criada de mano. 
Vir tudes n ú m e r o 86 esquina á Campa­

na r io . 99 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA cocinera pe­

ninsular que sabe oumpl i i con su ob l i ­
g a c i ó n . Inquis idor r •' n . 3 ( h a b i t a c i ó n nú 

"4 . ) 98 4-5 
U N A JOVEN R E C I E N I L E G A D A desea 

colocarse de criada ó manejadora en casa 
sena y f o r m a l . D a r á n r a z ó n : Bernai.a 27 
( a l t o s . ) 112 4-5 

SE SOLICITAN una cocinera y una c r i a , 
da para casa de f ami l i a en un punto de 
campo cerca de esta c a p l t a i l . I n fo rman Ga-
l iano 25. 124 4.5 
' UNA P E N I N S U L A R D E MEÍTfÁNA~ edad 
desea colocarse paru l impioza í de cuartos 
ó manejadora: tiene buenas recomendacio. 
nes In forman Salud 79. 

115 4 - 5 _ 
SE DESEA SABER el paradenTdel s e ñ o r 

Claudio F e r n á n d e z , que en el mes de D i ­
ciembre de. 1907 sa l ió como e n í e i m o de la 
Quin ta de S m Patr ic io , l e Cienfuegos. Se 
Interesa un fami l i a r , calle C b r a p í a n ú m e ­
ro 20. • 113 , 4 5 

UNA JOVEN del paf-í des( a encontrar una 
f a m i l i a buena que no tengan n i ñ o s para 
a c o m p a ñ a - l a y ayudar á coser y bordar á 
cambio do casa, comida y repa l impia , pues 
tiene una n i ñ a de 14 meses > su esposo 
siempre anda por el campo t rabajando. Ih_ 
f o r m a r á n café de E s p a ñ a , Monte y C á r ­
denas. 116 4-5 

UNA. B U E N A cocinera peninsular, e n t e r . 
dida en el oficio, desea buena co locac ión 
en casa de f a m i l i a ó establecimiento de 
buen t r a t o . Da referencias. Dragrnes n ú ­
mero 40, (entresuelos) por Zanja . 

118 4-5 _ 
TRES JOVENES P E N I N S U L A R E S desean 

colocarse de criadas de manos ó manejado­
ras: saben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t i e ­
nen quien las recomiende. I n f o r m a n Car­
men n ú m e r o 46. 123 4-5 

SE SOLICITA UNA COCINERA que no 
tenga inconveniente en ayudar á los de­
m á s quehaceres de la casa. Buen sueldo. 
I n f o r m a r á n en B e l a s c o a í n 32. 

126 4.5 
UÑA C R I A N D E R A peninsular desea co_ 

locarse á leche entera, de un mes. p u d i é n ­
dose ver el n i ñ o : tiene buenas referencias 
de donde cr ió en otra é p o c a . Vapor nú_ 
mero 34 (cuarto n ú m e r o 12, bajos . ) 

127 4-5 
SE SOLICITA U N A C R I A D A del p a í s 

para manejar y ayudar a l quehacer de la 
casa. Chacón 27 (bajos. 

95 ' 4-5 
D E S E A N COLOCARSE DOS j ó v e n e s : una 

para coser fuera y la o t ra se hace car . 
go de costura para coser en casa. Si no 
son casas de moral idad que no se presen­
t en . Acosta 14 (a l tos . 

94 4-5 
D E CRIA DA D E MANOS ó manejadora 

desea colocarse una peninsular que tiene 
referencias y prefiere f a m i l i a ex t ran je ra . 
Concordia n ú m e r o 182. 

93 4-5 
U N JOVEN e s p a ñ o l repostero se ofrece 

á Ho te l ó casa pa r t i cu la r : no tiene p re ten . 
siones. Dan r a z ó n Neptuno 46 (bajos . ) 

92 4-5 
P A R A COCINERA O C R I A D A de manos 

desea colocarse una peninsular que tiene 
quien responda por e l la . Progreso n ú m . 13 

89 4-5 
U N A BUENA COCINERA D E color, asea, 

da. desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó de 
comercio: entiende de r e p o s t e r í a y gana 
buen sueldo: no duerme en la c o l o c a c i ó n . 
Encobar n ú m e r o 70. 

29 4-4 
D E S E A COLOCARSE una peninsular á 

leche entera, tiene dos meses de par ida ; 
buena y abundante leche. Calle 11 n ú m e ­
ro 37 (Vedado.) 

84 4 5 
DESEA COLOCARSE una peninsular que 

sabe cocinar á la c r io l l a y á la e s p a ñ o l a . 
Calle Egldo n ú m e r o 9, Habana . 

81 4.5 
SE SOLICITA en M a n r i q u e - Í ^ I T - u n a c r ia ­

da, peninsular para un ma t r imon io sole: 
sueldo 3 luises y ropa l i m p i a . 

85 4-5 
SE SOLICITA on la Calzada del Cerro 

440. una criada de manos de color que sea 
p r á c t i c a en el oficio. Sueldo 16 pesos y 
ropa l i m p i a . Si no t rae r e c o m e n d a c i ó n nue 
no se presente. 50 5-4 

T E N E D O R D E LIBROS: CON P R A C T l • 
ca desea d e s e m p e ñ a r el cargo és t e ó el de 
a u x i l i a r de carpeta. I n f o r m a c i ó n Teniente 
Rev 5, Te léfono 136. 

79 10 4 

~ ~ T E m E m R B E L I B K 0 S 
Se ofrece para toda c íase de trabajos do 

contabi l idad. Lleva l ibros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones etc. Nep­
tuno 66 esquina & San N i c d i » . a l to», por 
San Nico lás . 

D i n e r o é H ipo tecas 

S 1 , 0 6 0 S 
Y reconocer $1,000 en Hipoteca al 10 

por 100 una magn í f i ca casita, l a d r i l l o 
y azotea, acabada de const ru i r , acomet i ­
da al Alcan ta r i l l ado . A lqu i l ada en $21-20, 
al fondo de la sociedad E l Progreso (Ví_ 
bora.) I n f o r m a su d u e ñ o . Malecón 72 ( a l ­
tos ) L a hipoteca cancelablc con dos men­
sualidades. 

269 10 8 
SE COLOCARAN E N P R I M E R A h i p ó t e , 

ca sobre finca urbana en esta ciudad en 
buen punto, 4,400 pesos oro t s p a ñ o l I n ­
formes, Vir tudes 18, F. P. A. 

182 4-7 

- Luis -
Rodolfo 
D o y D I N E K O e n p e q u e ñ a s 
ó g r a n d e s C A N T I D A D E S e n 

C O M P K O Y V E N D O 

- C A S A S Y S O L A R E S -
ESCRITORIO: 

SAN IGNACIO 58, esq. áLamparilla 
TEIvEFONO 437 

15522 Í7-22 D 
D I N E R O EN H I P O T E C A . Lo doy en h i ­

poteca del 7 al 8 por 100 sobre casas en 
esta ciudad s e g ú n luga r : Cerro, J e s ú s dol 
Monte y Vedado del 9 al 12 por 100 y para 
el campo finca buena y bien situada del 
1 a l 1 1|4 por 100. Fgarola , Empedrado 
38 de 2 á 4. 

105 4-5 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo 

teca en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús 
del Monte, y vendo fincas urbanas. Evelio 
Martínez, Habana 70, de 12 á, 4. 

15726 36 20D 

THE TRUST 
DEPARTAMENTO DE BIENES 

C O M P R A 

Y V E N T A D E P R O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

C 13 26 1E 

X I M L ^ D o » i » t e » . x i . t . © 
Se necesitan de 5 á 6 m i l pesos para es. 

tablecer una indust r ia nueva en (d Pa í s de 
resultados muy sat isfactorios. Acosta 7 
(al tos) de 12 á 3 p . m . 122 4-5 

E R O 
Por alhajas y prendas de a l g ú n valor 

á módico i n t e r é s , sur t ido de prendas, mue­
bles y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; se su­
plica el rescate ó p ror rogar los contratos 
vencidos en el presente mes: se compran 
muebles. En Los Tres Hermanos, Consulado 
94 y 96. 15333 26-16D, 

M . O l í B O N — C U B A ;5i5 
Dinero en P a g a r é s . Hipotecas, en la H a . 

b a ñ a , J . del Monte, Cerro. Vedado y en fin 
cas r ú s t i c a s en todas las Provincias y cobros 
de c r é d i t o s , Gran reserva en las operacio­
nes. 15474 2C-21D. 

SE V E N D E 
Un café y b i l l a r con buena marchante-

ría y vida propia. I n f o r m a r á n Sol y Agua­
cate ( C a l é ) Salvador Frendenthaler . 

254 4-8 
BUENA OCASION. Se vende un acredi­

tado café, fonda, b i l l a r y v id r i e ra de t a ­
bacos situado en uno de los paraderos m á s 
importantes ,de la capi ta l . Para informes: 
Orbón , Cuba 32 240 8-8 

D E GUSTO Y B A R A T A se vende en 
$2.800 una casa de ladr i l los y azotea, mo 
sá lco . terminada de fabricar , á dos cua­
dras de la Calzada de J e s ú s del Monte. I n ­
forman en Remedios n ú m . 4A Sin corredor. 

237 4-8 
B U K N NEGOCIO. Se venden, a r r iendan 

ó admite un socio que pueda atender tres 
vidr ieras de tabacos y cigarros, dulce y 
quincal la , con venta de billetes situadas 
en el mejor punto de •tica y p r ó s p e r a pobla­
ción. Informes: Café L a Granja. 
__262 4 - 8 _ 

CASA B A R A T A E N JESUS D E L M o n ­
te. Por embarcar su d u e ñ o , se vende en 
$7,500 m. a , una hermosa, elegante y nue 
va casa de m a n i p o s t e r í a y azotea, suelos 
finos, agua corr iente y todos los adelan­
tos modernos. En lo m á s alto de J e s ú s 
del Monte y á una cuadra de la calzada, 
mide 14 metros por 43. I n f o r m a su due­
ño en Sol 74 (cuarto n ú m e r o 23.) T ra to 
directo 267 8 S 

En $12.000 se vende un hermoso chalet 
de dos plantas, s ó l i d a m e n t e construido y 
con todos los requisi tos modernos. N u n ­
ca ha setado alquilado por menos de 22 
centenes mensuales, por a ñ o s E s t á s i tua­
do en uno de los mejores lugares de la 
V í b o r a . Se puede adqu i r i r con la m i t a d 
de contado. I n f o r m a : M . Sotolongo. Ave . 
nida de Acosta, entre p r imerc y segundaT 
inmediato á la e s t a c i ó n . 

189 8-7 
SE V E N D E ó se negocia una jaca do. 

rada de 6 a ñ o s , maestra de t i r o por una 
jaca ó un potro fino de monta. J e s ú s del 
Monte 440. 

C 169 4-7 
A $2.50 M. A. M K T K O 

Vendo una manzana entera en J e s ú s de] 
Monte, Reparto "Ojeda," l ib re de todo g ra ­
vamen y con agua, terreno al to. D u e ñ o : 
P é r e z 7. 196 4 7 

E S Q U I N A N U E V A 
De dos pisos con bodega an t igua ( ú n i . 

ca esquina.) Renta : 30 centenes. Se ven­
de en $18,000 l ib re de gravamen. D u e ñ o : 
A m a r g u r a 48. 197 4-7 

S O L A R E S D E " O J E D A " 
Libres de gravamen y con agua. 

Solares en las calles de Munic ip io , Pé rez , 
Luco, Santa Ana, Herrera , F á b r i c a , etc., etc. 
Informes : P é r e z 7 6 A m a r g u r a 48. 

198 4-7 
" H E N R Y C L A Y " 

A una cuadra de esa f á b r i c a de tabacos 
vendo casas nuevas de m a n i p o s t e r í a y azo­
tea, bien fabricadas, con agua, cloaca y 
sanidad l ibres de gravamen, á $2,850. 
A m a r g u r a 48 ó P é r e z 7. 

199 4 7 
L U Y A N O 

A 20 pasos de esa calzada vendo una es 
quina nueva, de m a m p o s t e r í a , con 4 cuar­
tos, sanidad, cloaca, etc , etc., l ib re de g ra ­
vamen. $4.500. D u e ñ o : P é r e z 7. 

200 4-7 

tSH 4,S3ft PESOS 
Vendo dos casas nuevas de mamposte . 

r í a y tejas; t ienen sala, 2 cuartos, g r an 
saleta, servicio sanitario, cloaca y agua. 
E n J e s ú s del oMnte, P é r e z 7, su d u e ñ o . 

193 4-7 

B Ü B N 1 COLONIA DE GAÑA 
Se •vende en $50,000 oro e s p a ñ o ] una Co­

lonia de 44 caba l le r ía : ; , con 27 de ellas 
tembradas que p r o d u c i r á n en la ac tual 
zafra á r a z ó n de 55 000 arrobas por caba-
Ler ia . 

L a Colonia e s t á arrendada á. la finca en 
la cual e s t á enclavada, en ]a cantidad do 
$3.740 r.nuales. 

Los terrenos son muy buenos para ca. 
f*a, en su m a y o r í a mulatos y en muy pe­
q u e ñ a p r o p o r c i ó n colorados. 

E l que se interese puede d i r ig i r se p i ­
diendo informes á M. N . B , Apartado 334, 
Habana. 
_203 8.7 

NEGOCIO A L CONTÁDO: Se vende un 
ca fé de mucho porvenir , hace buen dia fio 
y deja una buena u t i l i d a d ; e s t á situado en 
el centro de la Habana y sale casi g ra t i s 
el a lqui ler . I n f o r m a r á n , San Pedro n ú m e 
ro 6 (Vid r i e ra de tabacos) s e ñ o r Antón io? 

226 _ 4-7 
SE V E N D E U N A CANTfÑA ^ T ñ p í e t a 

propia para Café y Fonda; enseres de Café 
y Fonda, Peinadores Vestidores y Escapa­
rates y un regular n ú m e r o de camas. I n ­
f o r m a r á n , Habana 199. 

220 .i7 

Dos casas; una en San Rafael y o t ra en 
L a m p a r i l l a ; t r a to directo. Colón n ú m 3, 
de 7 & 9 y de 11 á 1. 

322 • ' 8-7 • 
POR L A M I T A D de Bu pfi 'c ió r¡5e' 'vende 

un kiosco de bebidas, refrescos, tabacos y 
cigarros y quincal la , en uno de los mejores 
parques de la Habana. Buen paradero de 
coches; vende de $20 á $25 d ia r io . En H a ­
bana. 66. Manuel Gonzá lez , in fo rma á. to 
das horas. 186 4-7 

POR T E N E R g U E AUSENTARSE SU 
d u e ñ o se vende una nueva y acreditada 
v id r i e ra de tabacos y cigarros, en los por­
tales del Mercado de Colón, en la entrada 
pr inc ipa] del mismo, por Zulueta. En la 
misma su d u e ñ o d a r á r azón . 

188 4 7 
SE V E N D E una casa de comidas casi re­

galada. Hace un mes daban 40 centenes y 
hoy se da en 15. por tener que ausentar , 
se su d u e ñ o . Es ganga y deja de u t i l i dad 
de tres y medio á. cuatro pesos. Egldo 25, 
al fondo del c a f é . 120 4-5 

V E R D A D E R A T O A N G A 
Lo es sin duda para el que con poco ca­

p i t a l quiera explo tar un p e q u e ñ o estable­
cimiento de efectos de escri tor io, b i s u t e r í a , 
p e r f u m e r í a , s a l ó n de limpiezas de calzado 
muy acreditado, tabacos, c igarros y Bi l le tes 
de la L o t e r í a Nacional, situado en la me. 
j o r cuadra de Obispo. L a casa tiene mar-
c h a n t e r í a propia . . D i r ig i r s e á Manuel Na­
v a r r o . Cristo 13 (a l tos , de 11 á 1 y de 6 
á 7 p . m| 

76 15-4 

B A R R I O D E G U A D A L U P E . Vendo una 
gran esquina á dos y media cuadras de la 
Plaza del Vapor ; on la calle de Paula o t ra 
con establecimiento, de al to y bajo, ron . 
ta : $53, precio: $5,500 y 100 de censo. I11-
garola.. Empedrado 38 de 2 á 4. 

106 . . M _ 
U N B U E N N E C ^ C Í O : Vendo un café y 

fonda, b i l l a r v v id r ie ra de tabacos, Juego 
de d o m i n ó . Se da barato y tiene tres afloa 
de c é n t r a l o , p ror rogab le . Informes: Alcan­
t a r i l l a n ú m e r o 42 esquina á A g u i l a . 

6 6-4 
POR D E S A V E N E N C I A D E DOS socios se 

vende una bodega en 1,450 pesos. Se da a 
prueba. I n fo rman : Compotela 181, Carbo­
n e r í a . 32 _J 

VEiUÁDO. 
Se vende, sin I n t e r v e n c i ó n de corredor, 

la casa esquina de frai le . L í n e a n ú m e r o 63, 
con 1.450 metros de terreno, sin g r a v á m e ­
nes. Lon ia del Comercio, Cuarto 507. 

30 . 10 .4_ 
• SR V E N D E UNA CASA de h u é s p e d e s , muy 
bien s lu i í ida y acreditada, en punto cén­
tr ico, se da barata, por no poderla a t en le r 
su c i c i i o . In fo rme : J . Pé rez , Reina Ji". 

20 ! M j é 
SI USTED VA A COLOCAR SU D I Ñ E R O 

vea esto. En punto de gran porvenir le, 
vendo 750 metros, donde hay fabricado: ga­
na actualmente 30 pesos y queda una ca­
sita para v i v i r l a . Todo en $2.200 ra. a. 
Va inb ién 1,600 al contado y el resto en 
un a ñ o . Reina 49, z a g u á n . 

12 . 8-4 v 
SE VENDJQE UNA A C R E D I T A D A CA SA 

de h u é s p e d e s en uno de los barr ios m á s 
a r i s t o c r á t i c o s de la Habana y propia para 
hacer negocio en la p r ó x i m a e s t a c i ó n in_ 
ve rna l . Se da muy barata, por no poderse 
atender. Informes en A g u i a r 24, desde las 
cuatro de la tarde en adelante. 

8-2. 

E N " B U E N A V I S T A " 
Se vende un solar en la parte al ta, entre 

la Calzada y las l í n e a s de los Ferrocarr i les 
de M A R I A NAO y ELECTRICO, l indando con 
el Campamento M i l i t a r ; Cercado de alambre, 
con su por tada. Lo mejor de B U E N A VIS­
T A . Se hace la n e g o c i a c i ó n de manera có­
moda para el comprador. Informes Carace. 
na. Dragones y E g i d o . 

15861 • 8-1 
" S E CEDE E L CONTRATO de una Cinda­
dela, quedando cuatro años , compuesta de 
diez habitaciones y dos casas independientes 
In fo rman en Buenos Aires 7, todos los d í a s 
hasta las 10 a. m . V A L . 

15S55 8-31 

S E V E N D E N 
Las casas esquinas Manr ique 187 y Malo , 

j a 60. Teniente Rey 25. 
C. 4103 13-31D. 
B U E N NEGOCIO: Ahora QUE E N T R A L A 

Zafra, se vende un café , b i l l a r y posada; 
tiene local para fonda y p a n a d e r í a , buena 
m a r c h a n t e r í a , paga'poco a lqu i l e r . I n f o r m a , 
r á n en el mismo. Hoyo Colorado 54. 

C. 4091 15.30D. 

A L O S Q U K S i : 
S A C A R O N L A L O T E R Í A 

¿Qué cosa mejor pueden hacer que em. 
plear el dinero en casas de esquina que 
den buena renta? Pues vean á Evel io M a r t í , 
nez, en Habana 70, que como él no hay quien 
las tenga. 

15727 20.29D 

C A S A S E N V E N T A 
Estre l la , esquina $18.000; Trocadero $3.600; 
Sol $8.000; Cr i s t ina $5.000; Lagunas $4.500; 
Blanco ?4.000; Animas esquina $12.500. 
Evel io M a r t í n e z , Habana 7C, de 12 á 4. 

15725 1("'.2C 

SOLARES EN V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 

gravámenes situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
I I . Redding en Aguiar 100. 

15,422 26-D-19 

S E V E N D E 
Un establecimiento de v í v e r e s , ropa y pa­

n a d e r í a en un pueblo á doce leguas de la 
Habana, con v í a f é r r e a y carretera. Parcv 
m á s informes d i r ig i r se á F lo ren t ino Suá-
rez. Apartado n ú m e r o 100. Habana. 

14035 52-11N. 

A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 
Realiza toda clase de t r a n s a c c i o n ó a sobre 

propiedades urbanar y r ú s t i c a s . 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa, 

Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones á. los mejores tipos. 
Esc r i t o r io : OBISPO 56. 
A J1.23, 

i w m m í m 

A R I T S G U A M U E B L E R I A 

G a l i a n o n . 7 « T e l e f o n o 1 7 4 7 
Esta casa vende á precios de r e a l i z a c i ó n 

todas las existencias de muebles, planos 
nuevos de caoba, l á m p a r a s de c r i s ta l , co_ 
lumnas. jarrones, etc. T a m b i é n se a lqui" 
lan muebles por meses. 

150 . 4-6 

Organos cable de Ch icago 
Dede $65 á, $140 al contado y con 10 

por 100 aumento á. plazos. P í d a n s e Ca 
t á l o g o s . Anselmo López , Obispo 127. 

C_^56 T 12.6E 

Pianos fabricados con cedro 

y caoba del país 
Se garant izan por 25 a ñ o s incluso de 

c o m e j é n . Anselmo López, Obispo 127. 
C 167 26.-6B 

C A U S A S BUENAS 
A precios razonables en E l Pasaje Zu­

lueta 32, entre Teniente Rey y O b r a p í a . 
C 85 26 1E 

S E V E m E 
Una mesa de B i l l a r de segundo t a m a ñ o 

y de poco uso, con todo lo necesario. Ga-
l iano 5 1 . 90 8 5 

Se venden los de una cass. re la t ivamente 
acomodada. En Calzada del Cerro 843, far ­
macia. 15850 8-31 

SB~VENDE E ] ! ^ R E Í Ñ A _ 5 3 , U N MOSTRA-
dor de cedro, con una g ran v idr iera , propio 
para lunch; una v id r i e ra y mostrador para 
tabacos y cigarros y una banadera en forma 
de mueble y con su calentador. Reina 53, 
á todas horas del d í a . 

15825 IB-3ÍÍ>. 
SE V E N D E U N JUEGO D E CUARTO D E 

caoba l e g í t i m a . Un piano de cola. Un espe. 
jo grande, con su consola. Neptuno 2A, altos 

15846 8.3i 

B I L L A R E S 
Se venden nuevos, á plazos, con goma 

a u t o m á t i c a francesa. Los hay t a m b i é n de 
uso. Gran rebaja en los precios. Teniente 
Rey 83, Habana. 15259 26-15D. 

BUENA O P O R T U N I D A D ; Se v e n d e ~ n 
muy módico precio, un M i l o r d casi nuevo 
y arreos completos y una yegua muy fina 
y de p-ran condic ión Puede verse todos 
los d í a s calle F n ú m . 28, esquina á, 15 
} edado. 268 8-8 

SE V E N D E U N A DUQUESA n u e v a T c l ^ 
dos caballos maestro:!, uno c r io l lo : se nue-
den ver de 11 á ' 4 de la tarde en Anlmas 
1<3. t r en E l Merengue. 
¿ m 4-s 

CARRO, MULO Y ARNESES 
En buen estado se venden muy baratos. 

En San Indalecio lo y 12 ( J e s ú s del Mon 
te) puede verse. 223 g.? -

SE V E Ñ B K un gran tren 
p l é n d l d a pare.,;, de «•aha llo<- vn i i 
g a r a n t í a . d u q u e s a . arreos . )raj!i 
monera; ropa y todo lo de ,,, ' 'W 
par t icular , se vende todo on i 
I n fo rman on Malecón 75; alto* r^O , 

205 1 

Elegan te faetón i 
Se vende en módico precio 

f a e t ó n . Uli 
Habana 85 ( T a l a b a r t e r í a ^ 

. 1 5 4 '1 

S E V E N D E 1 
Una guagua para ir. p a s a i ¿ » J 

s ^ondiclorfigi 155 
Sl<; V E N D E A PRECIO redS 

l o m ó v ¡ ; de 15 caballos, fabricante 
en p.-r lVcías condicionoH H U'ot„ 1 
r r o s c i a . DHHgirso á Animas i j i 

" S E V E N D E N 0 C A M B l i 
Carruajes de todas clases, Carruajes de todas clases. COrt, 

sas. Mylords, Faetones, Traps 'nffiL 
Los Inmejorabl fs ca m í a jes dni í 1 

te "Babcok" solo esta casa los r e M u ^ 
hay de vuelta .•¡il.-ra y mc-Ma v,,^,!"1 J ' '.C V I 1 ..11.1.. ,\ IIUTI VllOlt í 

Tal ler de carruajes d.. T.>deri"^a| 
guez. Manrique 13s, ent.ro ¡-'alud v tM 

15678 i M i 

U N A E M M X I O I S A J A C A 
dorada, de cerca de 7 cuartas de «9 
de t i ro ;> monta cr iol la , sana, rnad 

abios. se vende. Kiosco 
i n f o r m a r á n . 

S E V E N D E 
Una jaca cr iol la m o r o . c o n c h a ^ Í ; 

uen 
puede váS 

a ñ o s ; 6 1|2 cuartas de alzada y"bu l 
minadora. Se da barata y miedp „.; 
Colón n ú m e r o 1 

T U r a . o o , l 3 ¿ 5 i i l 0 ^ 
So vende uno de tres años ; (ieí 

americana y padre cubano, 7 c u a r t a j á j 
dia, color bai lo lucero corrido .y* 
tas blancas; puede verse on Cerro gji 
r r a d u r í a ) su d u e ñ o en Mura l l a 39. 

C 32 

SE V E N D E UN MOTOR de cinco 
l íos , casi nuevo, b a r a t í s i m o ; puede veri 
Cuba 37 (bajos) •!.• 8 á 11 a. ni| T?nih 
tambores de hierro, vac íos , propios 
d e p ó s i t o s de agua. 

128 

Í Í M 
Y H A C E N M D O J 

Vendemos donKeys con válvulas , ctó 
pistones, barras Qtc. de bionoe, paran 
r íos y todos servv ies; calderas y mo 
de vapor; las mejores ronanas y bftsc 
de todas clases para establecimientos 
genios; t u b e r í a , fluses, planchas de h 
tanques, alambre, polvos "Green Parli 
g í t i m o s para tabaco, y d e m á s acci 
Eaeterrechea Hermanos, Lampari l la 
9, Te léfono J56. Apartado 321. Te 
"Frambaste." Habana 

8720 156.?J1. 

SE V E N D E una magní f i ca reja de hi 
pintada de a luminio , con su puerta'^ 
det-a y cuatro l laves. Tiene 5'7ó met 
ancho por 4'20 de a l t o . Informan c, 
Calzada del Monte esquina á, Fernaní 
p e l e t e r í a E l Encanto 

SS 4. 

CAJAS DE EíEBRO 
Desde 512-72 A $200. verdaderas 

hay que venderlas. Lampar i l l a 29.' 

;,Se aproxima un comota? 
Pues compro el t H r M opio de tres pi( 

de largo con disco solar, dos pesos í 
¿Desea su cutis suave? 

Compre una máquina do afeitar (le 
hojas $2 ("y. y do superior acero jf 
jo, cinco pesos. Hojas extras, 75 cts.1 
cena. 

¿Desea instruirse bien? 
Suscríbase á "La Hacienda" ó "Am 

ca" ^3 Cy. anual. Espejo de la Modty 
Ejemplares 23 cts. Tarafa y Co 
número 25. 

15644 10-27 

psn loe Anuncios Franceses son los 

res 
18, ru9 ds 'a Gran&Satfí^Srs, 

A S M A Y C A T A R R O 
Curados por los CIGARRILLOS PQjJJ 

« « / P O L V O CCn 
•mOpreslone»,Tos,Reumas, Neuralgias 3 

l6¿íifirB.2'CijiU.-»4jor:2í^5,-l»!»re,F»tis\ 
CxIglr eilt firma tabre eidi Ciitrrillo. 

Chlorhydro-P^i^6 

An Onl»" es»"*'1""'* 1 

.t¡ímH>'V"" ' 

" * * — ' ^ • • B l 

GOTOSOS 

Inofaaaiva. Ocho vecen mna .,„,,„.„ , 
E l mayor ^ o l r e ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ . 

http://casa.de
http://ent.ro

